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O Andante 


Nova 
pedalada 


Manuel Serrão 


á se percebeu que os grandes 
ns que o dr. Rui 


Rio quer usar para a sua ree- 
feição têm a ver com a requalifi- 

cação da habitação social e com 
a revitalização da Baixa. Sendo 
que o segundo trunfo está indis- 
sociavelmente ligado ao êxito 
do primeiro. 

Dos lados do PSD e do Go- 
verno, o que se defende, é que 
esta estratégia do autarca do 
Porto foi prejudicada, no seu ti- 
ming, com a mudança de Go- 
verno. Como são agora outros 
os responsáveis pela pasta, os 
procedimentos burocráticos fi- 
zeram com que a libertação das 
verbas necessárias fosse tam- 
bém adiada. 

Sendo certo que quase 20% 
dos eleitores do Porto vivem em 
bairros sociais e que também não 
devemos duvidar da mudança de 
espírito dos comerciantes do cen- 
tro, em função do sucesso ou in- 
sucesso do combate à desertifica- 
ção da Baixa, é fácil concluir que a 
provável ou quase certa recandi- 
datura do dr. Rui Rio vai ter que 
assegurar uma nova pedalada 
nestes assuntos. 

Pedaladas positivas como 
aquelas que se puderam dar este 
fim-de-semana a partir da praia 
do Molhe em bicicletas verdes e 
brancas postas à disposição dos 
munícipes pela Câmara do Por- 
to. Confesso que o meu ciclismo 
está um pouco enferrujado, mas 
fiquei satisfeito por ver uma ac- 
ção simples, que decerto não 
custou grandes somas de di- 
nheiro à Câmara e que revelam 
um espírito de colaboração e 
preocupação com o lazer e o 
bem-estar dos portuenses, que 
não tem sido muito comum. 

Já que deram cabo do jardim 
que por ali havia, ao menos que 
a amplitude das novas áreas 
possa ser percorrida por esta 
nova tribo de ciclistas de fim- 
de-semana, que agora já vai do 
"calçadão" de Matosinhos até às 
praias de Gaia num abrir e fe- 
char de olhos. 

Até parece que estamos a fa- 
lar de uma só cidade. 


Paulo Cutileiro e Ricardo Figueiredo travaram-se de razões na reunião de ontem na Câmara Municipal do Porto 


Figueiredo acusa ex-assessor de Rio 
de pressões sobre o Urbanismo 


Tx Ana Cristina Gomes 


vereador do Urbanismo, 
(Os Figueiredo, e o 
vereador do Desporto, 
Paulo Cutileiro, ambos do PSD, 
desentenderam-se ontem, na reu- 
nião privada do executivo da Cá- 
mara do Porto, deixando a oposi- 
ção perplexa perante estes sinais 
de desmoronamento da maioria. 
Figueiredo, que em Julho amea- 
çou demitir-se, acusou um ex-as- 
sessor de Rui Rio de ter exercido 
“pressão” nos serviços do Urba- 
nismo, transmitindo, desta for- 
ma, a ideia de que está isolado em 
relação aos restantes elementos da 
coligação. Na origem da discussão 
esteve a sindicância feita ao pe- 
louro do Urbanismo e as suspei- 
ções de que foi alvo o assessor de 
Figueiredo. O vereador da CDU, 
Rui Sá, anunciou o envio da acta 
da reunião de ontem para o Mi- 
nistério Público para que as refe- 
ridas pressões sejam investigadas. 
A oposição ficou estupefacta e 
o presidente da autarquia, Rui 
Rio, terá tentado subestimar as 
declarações dos social-democra- 
tas, revelou ao COMÉRCIO um 
membro do executivo, para quem 
a troca de picardias foi, no fundo, 
um “oficializar de divergências”. 
No final da sessão, Rio recusou 
comentar o sucedido. 


osa Pereira 


amiliar - Enfermag 
Avenida Vasco da Gama, 6 


= Vereadores Paulo Cutileiro e Ricardo Figueiredo 
= desentenderam-se na reunião da Câmara do Porto 


“Assistimos ao esboroar da 
maioria, com trocas de acusações 
entre dois vereadores do PSD”, 
frisou Rui Sá, da CDU, em decla- 
rações aos jornalistas, consideran- 
do que a discussão é sintoma da 
“quebra dos laços mínimos” entre 
os vereadores social-democratas. 
De acordo com Sá, Figueiredo te- 
rá considerado uma “injustiça” o 
envolvimento do seu assessor, 
Manuel Magalhães, nas suspei- 
ções levantadas pela sindicância 
feita à Direcção do Urbanismo. 


Sindicância 

O COMÉRCIO apurou que 
foram as declarações sobre o ex- 
assessor de Rio, Mário Jorge Re- 
belo (que agora integra a equipa 
do secretário de Estado da Juven- 
tude), o que mais aqueceu a dis- 
cussão. Figueiredo terá lamenta- 
do as declarações de Rebelo no 
âmbito da sindicância e criticou o 
facto do ex-assessor ter exercido 
pressão sobre os serviços do Ur- 
banismo. 

Cutileiro justificou a pressão 
com o facto dos serviços funcio- 
narem mal, Figueiredo respon- 
deu, desafiando a coligação a reti- 
rar-lhe os pelouros. Foi então que 
Rui Sá acabou por pedir uma cer- 
tidão da acta para enviar para o 
Ministério Público, de forma a 
avaliar as “pressões” de que fala- 


* Quartos Suites * À 


m Permanente 


= Rui Sá vai mandar acta da reunião para Ministério 
= Público para investigar as referidas pressões 


vam ambos os social-democratas. 

Sá revelou que o vereador do 
Urbanismo terá ainda dito que 
iria retirar da sindicância as devi- 
das ilações políticas e que, nesse 
momento, Paulo Cutileiro terá re- 
ferido que aquele comportamen- 
to não estaria a ser consentâneo 
com as responsabilidades políti- 
cas que lhe tinham sido atribuí- 
das. “Implicitamente”, diz Rui Sá, 
“Cutileiro sugeriu que Figueiredo 
devia entregar os pelouros”. 


“Assistimos ao 
esboroar da maioria, 
à quebra dos laços 
mínimos” diz Rui Sá 


Figueiredo ter-se-á, também, 
queixado do facto de não ter sido 
ouvido em todo o processo e, de 
acordo com outro membro do 
executivo, disse que, se fosse pre- 


ciso abandonar o lugar de verea- - 


dor para prestar declarações no 
processo, o faria. No meio de toda 
a discussão, as recomendações da 
sindicância foram aprovadas com 
13 votos favoráveis, por escrutínio 


secreto. Figueiredo conseguiu ver 
aprovada a sugestão de que os 
processos disciplinares não sejam 
instruídos pelo procurador que 
realizou a sindicância. 


Outros diferendos 

Também o compromisso feito 
entre o vereador da CDU e Rio 
por causa do PDM (ver página 3) 
ea elaboração dos estatutos da 
Sociedade de Reabilitação Urba- 
na (SRU) parece ter enervado ao 
vereador do Urbanismo. 

Os estatutos da “Porto Vivo”, 
aprovados com o voto contra de 
Rui Sá, da CDU - o PS estava a 
entrar na sala no momento da vo- 
tação - foram, aliás, o primeiro 
sintoma do desagrado de Figuei- 
redo: no período de antes da or- 
dem do dia da segunda reunião 
da manhã de ontem, com os jor- 
nalistas presentes na sala, Figuei- 
redo não se coibiu de comentar a 
atitude da Comissão Instaladora 
(CI) da SRU, que elaborou os es- 
tatutos sem o consultar. 

“Em relação à aprovação dos 
estatutos da SRU, acho deselegan- 
te por parte da CI... nem sequer 
me terem comunicado... não fui 
informado antes de vir aqui hoje”, 
observou Figueiredo, que, en- 
quanto vereador de Urbanismo, 
tem lugar assente como vogal da 
Administração da Porto Vivo. 


Ambulâncias « Médico: Dr. 
D5-654 ARCOZELO e VILA 
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Alterações de Sá ao PDM 
motivam pedido de Rio 
aos deputados municipais 


À votação na 

Assembleia deve 
seguir-se nova 
discussão pública 
do Plano Director 
Municipal 


Ana Cristina Gomes 


r— 


orque a introdução de al- 
Pesos durante a reu- 

nião do executivo levaria 
a um novo período de discus- 
são pública do Plano Director 
Municipal (PDM), Rui Sá de- 
cidiu não fazer finca-pé. O ve- 
reador da CDU absteve-se na 
votação, depois do presidente 
da autarquia ter assumido o 
compromisso de solicitar aos 
deputados da maioria que 
aprovem as sugestões dos co- 
munistas na Assembleia Muni- 
cipal. O vereador do Urbanis- 
mo também foi obrigado a ce- 
der, mas mostrou-se menos 
compreensivo com o acordo, 
acusando Sá de “tácticas políti- 
cas” O mais certo é que, depois 
da votação dos deputados, te- 
nha de haver nova apreciação 
pública e que o novo PDM não 
esteja pronto a 6 de Setembro, 
altura em que termina o prazo 
de vigência das Medidas Pre- 
ventivas. 

O poder dado ao vereador 
do Ambiente para negociar 
com o Instituto de Estradas 
de Portugal a alteração do 
perfil da Alameda de Azevedo 
- a tal que podia “matar o 


Rui Sá propôs várias alterações / FERNANDO FONTES 


Sá neste processo negocial em 
torno do PDM. Mas Sá admi- 
tiu que, devido ao distancia- 
mento do PS, o objectivo de 
“consensualizar uma posição 
fracassou”. 


“Manobras de pequena 
política” 
O PS diz que não integrou a 
comissão para analisar altera- 
ções porque recusa participar 
em “manobras de diversão” e 
“ensaios de bastidores para le- 
var a cena uma comédia”, co- 
mo frisou Orlando Gaspar. O 
socialista Manuel Diogo prefe- 
riu dizer que “Sá está para Rio 
como Paulo Portas para Santa- 
na Lopes”. “Não tinha de si a 
imagem de quem faz mano- 
bras de pequena política”, ob- 
servou. 
Depois, os socialistas quise- 
ram saber o teor do compro- 
misso assumido entre Rio e Sá, 


Municipal, que devia ser um 
órgão autónomo. “Admite que 
aceitou dar instruções ao seu 


-partido?”, questionou Isabel 


Oneto. “Admito, vamos passar 
à votação” respondeu Rio. 

Depois da votação, Ricardo 
Figueiredo, vereador do Urba- 
nismo, passou ao ataque. “Rui 
Sá disse que não ia usar o PDM 
para tácticas políticas, mas se 
isto não são tácticas partidá- 
rias..”, sustentou, consideran- 
do que, na prática, se “perde- 
ram 15 dias”. Rio, por seu tur- 
no, atira as culpas à lei das 
autarquias, que transforma os 
executivos em “mini-parla- 
mentos”. 

Sá considera que a declara- 
ção de Figueiredo tem de ser 
entendida no contexto da reu- 
nião anterior (página 2), rejeita 
a ideia de ter saído da reunião 
“fragilizado” e recusa a acusa- 
ção de ter atrasado o processo. 
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Bloco obrigou a debate 
sobre o PDM mas vereador 
preferiu votá-lo hoje 


= Ausência do responsável pelo Urbanismo 
justificada pelo “timing” da sessão 


A pedido do Bloco de Esquer- 
da (BE) a Assembleia Municipal 
(AM) do Porto reuniu anteontem 
em sessão extraordinária para de- 
bater o projecto de revisão do 
PDM. A sessão começou, envolta 
em polémica e apenas com Paulo 
Morais, o vice-presidente da au- 
tarquia, a representar o executivo 
de coligação PSD/CDS-PP. Ricar- 
do Figueiredo, vereador do Ur- 
banismo, explicou, em carta di- 
rigida à AM, as razões da sua 
ausência: primeiro porque tanto 
ele como os técnicos do PDM, já 
participaram em diversos debates 
em sede própria, ou seja, na 
récem-criada comissão de acom- 
panhamento do PDM; e em se- 
gundo porque para ontem es- 
tavam agendadas duas reuniões 
do executivo municipal, uma das 
quais destinada à discussão e 
votação do PDM. 

Dos restantes técnicos do pro- 
jecto, apenas o arquitecto Carlos 
Coelho esteve presente. Como 
convidados estiveram ainda An- 
tónio Lameiras, Manuel Fernan- 
des Sá e António Babo, os três 
consultores do PDM dispensado 
pelo executivo municipal antes da 
segunda consulta pública do 
Plano. 


A discussão 

ao pormenor 

Em resposta às preocupações 
de Alda Macedo no que respeita 
aos índices de construção, sobre- 
tudo na zona histórica e na Zona 
Empresarial do Porto (ZEP), An- 
tónio Lameiras, ex-consultor do 


um índice médio de construção 
de 1.4 para a cidade e um sistema 
perequativo - ou seja, quem con- 
strói a mais vai ter que pagar para 
que a Câmara possa distribuir a 
quem não pode construir. Para 
António Lameiras isto “permi- 
tiria à Câmara receitas para entrar 
no mercado dos solos”, como par- 
ceiro e regulando a especulação 
imobiliária. 

Para Carlos Coelho “não é o 
índice que vai resolver a questão 
da habitação”. O novo documen- 
to propõe índices diferentes para 
as diversas áreas. Dando como ex- 
emplo a baixa, o arquitecto de- 
fendeu o actual modelo: mais ca- 
pacidade de construção para 
quem investir na baixa. 

Quanto à ZEP, o índice de 
construção proposto (corre- 
spondente a 12 pisos) preocupa 
Lameiras, que o considera ex- 
agerado. Carlos Coelho defend- 
eu-se com a construção de pro- 
jectos âncora para o local e afir- 
mou que a elaboração de um 
plano não se compadece com a 
urgência de investimentos. 
Quanto às críticas sobre a 
Unidade Operacional de 
Planeamento e Gestão proposta 
para a Avenida da Ponte e agora 
cortada do PDM, Carlos Coelho 
defendeu-se, frisando que está 
em curso um projecto do arqui- 
tecto Siza Vieira para o local. 

A finalizar António Babo criti- 
cou ainda o aumento do esta- 
cionamento associado a emprego 
dentro da cidade, proposto no 
Plano. “Nenhuma cidade da Eu- 
Topa está a fazer isso”, frisou, afir- 
mando que esta opção fomenta a 


Parque Oriental” - terá sido, e indignaram-se com a tentati- “O plano está em revisão há plano insistiu num dos pilares do | utilização do transporte individ- 


talvez, a maior vitória de Rui | va de influenciar a Assembleia quatro anos” recorda. modelo inicialmente proposto: ual. 
EZALTERAÇÕES APROVADAS volver esforços no sentido de, em bilidade de criação de mais linhas, no- PROPOSTAS DA CDU 
5 conjunto com os municípios de Gon- meadamente A INTRODUZIR NA ASSEMBLEIA 


EO vereador do Ambiente, Rui Sá, pode 
negociar directamente com o IEP a al- 
teração ao perfil longitudinal e trans- 
versal da Alameda de Azevedo 


domar, Matosinhos, Maia, estabele- 
cer um plano integrado para a Cir- 
cunvalação. 


Baixa/Boavista/Antas/Campo 24 de 
Agosto ou Fluvial/Gomes da 
Costa/Antunes Guimarães/Zona in- 
dustrial/Circunvalação/Fernão de Ma- 
galhães/Praça Velasquez ou Costa Ca- 
bral/Contumil/Cartes/Azevedo/Freixo 


EO contrato de construção e explora- 
ção de parques de estacionamento 
em terrenos municipais serão subme- 
tidos à apreciação do executivo 


E Diminuição das áreas de impermeabi- 
lização das edificações 

EA área do bairro Rainha D. Leonor, que 
estava classificada como "Área de Edifi- 
cação Isolada com Prevalência de Habi- 
tação Colectiva”, passa a ser "Área de 
Habitação de Tipo Uni-familiar” 


E da de linh: águ: 
E Embora não seja obrigado por lei, Rio Banauuaidaide linhas de saua 
comprometeu-se a levar à Câmara o 
projecto de requalificação da Avenida 

da Boavista 


E Alteração do troço final poente 
da avenida paralela à Boavista, 
nomeadamente no que diz respeito 
ao atravessamento do campo do 
Inatel 


E A Câmara comprometeu-se a desen- HA rede de eléctricos mantém a possi- 
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Morais assegura conclusão dos realojamentos 


do Monte de S. João até ao fim do mês 


Vereador 

da Habitação diz 
que as rendas não vão 
ao executivo. Moradores 
do Bairro do Leal 
podem regressar 


[= ciRacas 


té fim de Setembro, “to- 
Áis as casas do bairro 
Monte de S. João esta- 
rão atribuídas”, garantiu on- 
tem o vereador da Habitação 
da Câmara do Porto, Paulo 
Morais, admitindo que o pro- 
cesso sofreu “um ligeiro atra- 
so”, Para já, Morais diz que es- 
tão ocupadas 12 das 53 casas 
da urbanização de Paranhos 
onde, de acordo com critérios 
da Empresa Municipal de Ha- 
bitação, não podem ser realo- 
jados desempregados, refor- 
mados, ou beneficiários do 
Rendimento Social de Inser- 
ção. Quanto ao Bairro do 
Leal, espera que a recuperação 
possam avançar em 2005 e as- 
segura que os moradores vão 
poder regressar depois das 
obras. 
Sobre a fixação das rendas 


Mulher esfaqueada por assaltante 


Doze das 53 casas já foram entregues /FERNANDO FONTES — 


na sua papelaria em Paranhos 


Suspeito 

de agressão foi 
apanhado por populares, 
na Rua Silva Porto, 
e entregue à PSP, 
que o deteve 


“Estou aterrorizada com o que 
aconteceu”, afirmou ao COMÉR- 
CIO Iolanda Marinho, num tom 
de voz quase inaudível, que an- 
teontem ao fim da tarde foi esfa- 
queada no braço esquerdo por um 
homem que tentou roubar-lhe o 
dinheiro da caixa registadora., na 
sua papelaria situada na Rua de Sil- 
va Porto, no Porto. O homem aca- 
bou por ser apanhado por popula- 
rese entregue à PSP. Trata-se de um 
desempregado, de 37 anos, residen- 
teno Porto. 

Devido ao choque, Iolanda 
Marinho, de 55 anos, ficou quase 
afónica e não consegue mexer as 
pernas. Na altura da tentativa de 
roubo, Iolanda Marinho estava 
com a filha, Joana, de 19 anos, e 
uma cliente. Joana Marinho re- 
cordou como tudo aconteceu: 


A vítima teve de ser substituída na papelaria /HUMBERTO ALMENDRA 


"Pelas 19h00, vi-o lá fora a olhar 
para as revistas, depois entrou e 
perguntou o preço de uma e a 
que horas fechavamos. Dissemos 
que era às 20h00 e ele saiu sem 
comprar nada”. 


Contudo, o homem acabaria 
por regressar três quartos de hora 
depois. "Fiquei espantada quando 
o vi aqui perto. Vi logo que ia fazer 
alguma. Estava de caso premedita- 
do. Por isso, disse à minha mãe 


no Monte de S. João, Morais 
revelou que “não é questão que 
tenha de ser decidida no execu- 
tivo”, estando, já, definida. Rui 
Sá contesta esta posição, consi- 
derando que “não é automática 
a colocação de qualquer bairro 
nos níveis definidos pela autar- 
quia para as rendas”, 

Sá censurou, ainda, a “falta 
de planificação” que leva a 
que, dois meses após a inau- 


guração, o Bairro Monte de S. 
João continue com casas va- 
zias. Morais admitiu atrasos, 
mas vincou que a Empresa 
Municipal de Habitação está, 
ainda, “em fase de instalação”. 
Morais revelou, ainda, que to- 
das as famílias do bairro do 
Leal devem estar realojadas 
“até ao fim do ano, para se co- 
meçar a pensar na recupera- 
ção”, 


PS quer entendimento para 
resolver problema do Lagarteiro 


“É altura da Junta de Fregue- 
sia de Campanhã e a Câmara 
se entenderem em nome das 
carências das pessoas”, vin- 
cou o socialista Rodrigo Oli- 
veira, numa alusão às fami- 
lias do Lagarteiro e às barra- 
cas da rua do Bacelo, no 
Freixo. 

O vereador da Habitação, 
Paulo Morais, insistiu que a 
possibilidade de solucionar 
os problemas foi quebrada 
pela Junta, quando recusou 
continuar a entregar listas de 
realojamentos e perguntou a 
Oliveira se estava "disponível 


para ajudar a entregar a lis- 
tagem das famílias carencia- 
das”. 

O socialista replicou expli- 
cando que, em dois anos, a 
Junta não viu nenhum pro- 
blema resolvido e que apenas 
recusou "o ónus de estar a 
seleccionar as famílias". Oli- 
veira sublinhou estar a fazer 
um “apelo às duas institui- 
ções” Sá considerou que o 
plano de investimentos nos 
bairros anteontem apresen- 
tado por Rio “não pode esca- 
motear a situação do Lagar- 
teiro”. 


que era melhor fechar as persianas 
e assim fiz, pensando que ele ia 
embora”. Mas o suspeito não só 
não foi embora, como entrou na 
papelaria, dizendo que queria a re- 
vista que tinha visto antes. Já com 


a revista em cima do balcão, o ho- 
mem fingiu que procurava dinhei- 
ro nos bolsos. "Mas era evidente 
que ele não tinha dinheiro. De re- 
pente apontou uma faca à minha 
mãe e exigiu o dinheiro da caixa", 
recordou a jovem Joana. "A minha 
mãe deu-lhe foi uma paulada, mas 
ele tirou o pau da mão da minha 
mãe e, ao mesmo tempo, com o 
pé, fechou a porta do estabeleci- 
mento. De seguida, rodeou o bal- 
cão e veio com a faca apontada a 
mim. Dei-lhe um pontapé e fugi, 
junto com a cliente, para rua a gri- 
tar por socorro”, recordou a deste- 
mida Joana Marinho. 

Entretanto, o suspeito tinha es- 
petado a faca no braço, na zona do 
pulso, de Iolanda Marinho, fugin- 
do em seguida. Alertados pelos 
gritos, alguns populares correram 
atrás do desempregado e acaba- 
ram por o apanhar no cruzamento 
da Rua Nova do Regado com a 
Rua Nove de Abril, ali perto. "De- 
ram-lhe uma coça tão grande", 
lembrou a jovem, referindo que o 
indivíduo "tinha mau aspecto, um 
ar escanzelado e sujo. Mesmo de 
quem dorme na rua e cheirava 
muito mal. Foi a primeira vez que 
o vi”, descreveu Joana Marinho. 
Devido ao grande susto, a cliente e 
amiga da família, desmaiou na rua. 

"Falta policiamento aqui nesta 
zona. Foi a primeira vez que fui 
roubada, mas o estabelecimento 
já foi assaltado oito vezes", frisou, 
muito a custo, Iolanda Marinho. - 

O homem foi entregue à PSP, 
cujos agentes recuperaram a faca, 
que o suspeito tinha largado pelo 
caminho. 


O Comércio do Porto 
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Presumível pedófilo “apanhado” 
em flagrante no Bairro da Tapada 


Morador testemunhou acto de abuso sexual 
de um mendigo a uma criança de nove anos 


[77 ArmindaRosa Pereira 


mendigo de 48 anos de 
| | idade foi detido pela Polí- 
cia Judiciária (PJ), na se- 


gunda-feira, no Bairro da Tapada, 
no Porto, pela “presumível prática 
do crime de abuso sexual de 
crianças de que foi vítima um me- 
nor de nove anos de idade”, comu- 
nicou a PJ. O alerta foi dado por 
um morador, vizinho ao Bairro da 
Tapada, que os apanhou em fla- 
grante numas ruínas daquele 
bairro, soube o COMÉRCIO. 

Pouco passava das 14h00 
quando aquele morador subiu 
as escadas de sua casa e cami- 
nhou na direcção da Ponte do 
Infante, na zona das Fontainhas. 
Achou suspeito um homem com 
quem se cruzou e que ia acom- 
panhado de uma criança. Diri- 
giam-se para uma parte desocu- 
pada do bairro desde uma der- 
rocada da escarpa das 
Fontainhas ocorrida em Dezem- 
bro de 2000. Isto porque, ali, ao 
fundo da escadaria, não existe 
nada, além de paredes esburaca- 
das, sem portas, nem janelas, te- 
Ihados rebentados, ratos e gatos, 
lixo, seringas, pratas e isqueiros 
pelo chão. O sítio é hoje frequen- 
tado por toxicodependentes que 
se refugiam nas ruínas, noite e 
dia, para se drogarem, diz quem 
mora perto. 

“Nunca os tinha visto cá e 
achei estranho eles irem para 
uma zona do bairro que está de- 
sabitada e toda destruída, porque 
para ali só vão os drogados:, con- 
tou o vizinho - que pediu anoni- 
mato - ao COMÉRCIO. Percor- 
reu os escombros, que estão vira- 
dos para o Douro em jeito de 
varanda, e deu de caras com o ho- 
mem: “Estava de pé, encostado a 
uma parede de uma casa abando- 
nada, com o pénis erecto e de fora 
do fecho das calças. O rapazinho 
estava de frente para o sujeito e a 
dez centímetros do pénis. Não era 
difícil perceber o que iria aconte- 
cer naquele momento”, relata as- 
sombrado pelo que viu e aliviado 
por ter chegado na hora certa. 

“Precisavas que te matasse já”, 
disse-lhe, furioso, este morador 


Suspeito tem 48 anos, não é do bairro - assim 
como a criança - e já foi capturado pela PJ 


A parte mais degradada do Bairro da Tapada /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


O local onde a cena se passou 


que acredita ter testemunhado 
um abuso sexual a um menor. 
Porém, pensando em colocar o 
menino a salvo, preferiu agarrar a 
criança pela mão e sair dali sem 
enfrentar o homem. 

Deixou então o menino à 
guarda da esposa, dentro de sua 


casa, e foi em busca de um polícia 
a quem relatar o sucedido. Mas a 


mulher foi mais lesta e, junta-- 


mente com outra vizinha, ligou 
logo para a esquadra. Minutos 
mais tarde já lhe estava a bater à 
porta um agente da PSP e às 
17h30 eram os da PJ. 


Nas instalações da Judiciária, o 
morador que testemunhou o ale- 
gado acto de pedofilia prestou de- 
clarações sobre o que viu e identi- 
ficou o presumível criminoso, 
que era cesteiro e andava na me- 
dicidade, informou a PJ ao CO- 
MÉRCIO. Nessa mesma hora, os 
pais do menino de nove anos 
também se encontravam naque- 
las instalações, conta o morador. 

“Acho que são dos lados do 
Freixo e dizem até eram vizinhos 
[suspeito e criança)”, atira a teste- 
munha num encolher de ombros. 
Esta relação de vizinhança é mes- 
mo confirmada pelo comunicado 
da PJ enviado às redacções. Lê-se 
no texto que “o detido, vizinho da 
vítima, vai ser presente a primeiro 
interrogatório judicial para apli- 
cação das medidas de coacção ti- 
das por adequadas”. 

Segundo a mulher, “ele [o pre- 
sumível pedófilo] disse-lhe que 
iam para ali brincar e que, depois, 
lhe ia dar uma bicicleta”, relata a 
mulher sobre a conversa que 
manteve com o menino. 


Ruínas são 
refúgio para 
drogados 


A paisagem do Douro e das 
pontes é de tirar o fôlego, mas 
o ar ali é quase irrespirável. As 
casas do Bairro da Tapada - 
pertencentes a cerca de 50 fa- 
miílias que foram realojadas na 
sequência de uma derrocada 
da escarpa em 2000 - estão a 
céu aberto, recheadas de en- 
tulho, em risco de ruir e po- 
voadas de toxicodependentes. 
A reportagem do COMERCIO 
assistiu a uma mulher a injec- 
tar-se no que restava de uma 
casa-de-banho. Não há tarde 
naquelas moradas fantasma 
que não se encontrem jovens 
enfiados por entre escombros 
a injectar droga, a inalar pó, a 
morrer aos pedaços. “O INEM 
já cá veio duas vezes buscar 
mulheres em estado de over- 
dose”, testemunha Álvaro Ma- 
galhões, um homem que tem 
de viver porta com porta com 
aquela miséria. “E isto a toda a 
hora, e não sei se vêm para cá 
mais pedófilos", diz. Não é de 
hoje que José Maia, presidente 
da Associação de Moradores 
das Fontainhas, apela a todas 
as entidades para que tomem 
medidas. "Câmara do Porto, 
Governo Civil... enfim, já bati a 
todas as portas, mas é a se- 
nhoria que tem de fazer algo”, 
lamenta. “Ela que entregue is- 
to à autarquia”, remata, indig- 
nado. Só este fim-de-semana, 
as ruínas arderam quatro ve- 
zes, colocando em risco as ca- 
sas ainda habitadas. “E das ve- 
las. Os drogados acendem-nas 
aqui e fazem sei lá mais o quê 
e depois isto arde. Quem mora 
ao lado não dorme descansa- 
do”, diz. A entrada para aquela 
parte do bairro já foi entaipada 
pelo menos quatro vezes pela 
Câmara do Porto, mas os tijolos 
acabam sempre por vir abaixo, 
dando passagem às “visitas”. 
Principalmente, agora que vá- 
rios imigrantes de paises de 
Leste ocuparam alguns barra- 
cos abandonados. “Até coloca- 
ram um portão”, diz José Maia. 
As ruínas aguardam uma de- 
molição e remoção de entulho 
há cerca de quatro anos, mas, 
“enquanto a autarquia não 
aplicar coimas pesadas à se- 
nhoria pelo estado de degrada- 
ção a que as casas chegaram, 
ela vai deixar andar isto assim”. 
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A pouco mais de um mês 
do fim do mandato da comis- 
são instaladora da Autoridade 
Metropolitana dos Transpor- 
tes do Porto (AMTP), Amân- 
dio Oliveira falou do projecto 
para a Área Metropolitana do 
Porto (AMP) em termos de 
transportes e dos grandes de- 
safios do futuro. 

- O Conselho de Adminis- 
tração da AMTP estará no 


terreno em Janeiro de 2005? 

- Da parte da comissão ins- 
taladora foi feito todo o traba- 
lho que permitirá isso, mas há 
agora decisões de natureza 
política e financeira que o Go- 


verno tem que tomar. Mas há 
todas as condições para que 
em Janeiro - no tocante a estas 
três áreas: licenciamento, con- 
tratualização e financiamento 
- a AMTP possa trabalhar. 

- O novo Plano de Mobilida- 
de da AMP incide sobre que 
áreas de intervenção? 

- Desenho de redes, confi- 
guração de intermodalidade, 
ligações a outras zonas do país 
e ao transporte aéreo. E tam- 
bém incentivo à utilização do 
transporte público, informa- 
ção aos passageiros, etc. 

- Avizinham-se grandes mu- 
danças... 

A situação a que o sector 
chegou é de tal forma degra- 
dada que elas são inetáveis. 

- O futuro Conselho de Ad- 
ministração já está definido? 

- Não, falta aprovar os esta- 
tutos só a partir daí, e com a 
configuração da AMTP como 
empresa pública, é que será 
nomeado o novo conselho. 

- Quais as principais mudan- 
ças previstas para a AMP? 

- Desde logo um crescendo 
na utilização do transporte 
público. Fizeram-se investi- 
mentos na AMP muito avul- 
tados, mas a utilização do 
transporte individual tem 
crescido, em detrimento do 
transporte público. 

- Éa rede que não funciona? 

- Por um lado, é a interliga- 
ção entre meios de transporte, 
por outro, as condicionantes 
de circulação nas cidades - 
trânsito apertado, estaciona- 
mento anárquico, falta de fis- 
calização, parques de estacio- 
namento no centro. 

- Qual é a estratégia? 

- É conseguir a intermoda- 
lidade entre os transportes e 
as pessoas aperceberem-se 
que é mais conveniente utili- 
zar o transporte público. 

- Há uma grande expectativa 
em relação ao metro... 

- O metro será uma peça 
chave, mas um metro isolado 


GRANDE PORTO 


> AMÂNDIO OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Instaladora 
da Autoridade Metropolitana 


Grandes mudanças 
a vista nos transportes 


“Intermodalidade é essencial e financiamentos 
terão que ser iguais para públicos e privados” 


Amândio Oliveira 


não vai resolver o problema. 
Tem que ter complementarie- 
dade com redes urbanas e su- 
burbanas rodoviárias e com a 
rede ferroviária. Um grande 
esforço já começou a ser feito 
coma TIP (Transportes Inter- 
modais do Porto). 

- Os privados a princípio não 
reagiram muito bem ao me- 
tro, Isto será ultrapassado? 

- O problema não é o me- 
tro. O grande desejo dos pri- 
vados é que sejam definidas 
regras muito claras e que in- 
dependentemente de ser ou 
não uma empresa pública, se- 
ja possível eles terem as mes- 
mas condições . 

- Ou seja, ao nível dos finan- 
ciamentos? 

- Naturalmente ou ao ní- 
vel da contratualização, em 
termos da prestação do servi- 
ço. Porque é que uma opera- 
dora privada que vem do 
Porto para Gaia não há-de 
ter nenhuma subsidiação 
praticando o mesmo preço 
que a STCP? A contratualiza- 
ção a ser feita pela AMTP se- 
rá feita para as empresas pú- 
blicas e privadas e nessa pers- 
pectiva haverá igualdade de 
tratamento. Estamos a violar 
todas as regras comunitárias 
nessa matéria. 

- Os passes sociais têm ten- 
dência para deixar de existir? 

- Penso que não. São um 
instrumento essencial da in- 
termodalidade. Julgo é que 
definitivamente o estado tem 
que entender quemé o seu de- 
partamento que cumpre fun- 
ções sociais. Não podem ser as 
transportadoras, públicas ou 
privadas, mas sim o Ministé- 
rio da Segurança Social, o Mi- 
nistério das Finanças... que faz 
um discriminação positiva de 
uma franja da população, que 
sabe que tem dificuldade. O 
problema está aí. 

O passe é a única forma 
eficiente para o sistema inter- 
modal funcionar. 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Autoridade dos Transportes 
no terreno em Janeiro de 2005 | 


= Plano de Mobilidade 
começará agora a ser 
elaborado e fica pronto 
em 2006. Governo 
prepara novas 
orientações para AMT 


r Ana Trocado Marques 


presidente da comissão 

instaladora da Autori- 

dade Metropolitana dos 
Transportes do Porto (AMTP), 
Amândio Oliveira, acredita que 
será possivel ter no terreno o 
primeiro conselho de adminis- 
tração da empresa já em Janeiro 
de 2005. 

Ontem, durante a assinatu- 
ra de um protocolo para elabo- 
ração do Plano de Mobilidade 
e Transportes da Área Metro- 
politana do Porto, Amândio 
Oliveira salientou o muito tra- 
balho já feito pela AMTP e 
considerou o novo plano como 
um “estudo fundamental” para 
apoiar o trabalho do novo or- 
ganismo regulador do sector 
dos transportes na Área Me- 
tropolitana do Porto. 

"A partir do momento em 
que haja envolvimento das au- 
tarquias e em que estejam lan- 
çadas as bases negociais da nova 
contratação do serviço público, 
temos os aspectos essenciais pa- 
ra estarem no terreno, pluria- 
nualmente, instrumentos de 
aferição da eficiência e da quali- 
dade do serviço prestado, que 
terão um reflexo na remunera- 
ção desse serviço prestado pelos 
operadores”, frisou Jorge Borre- 
go. Sem querer comprometer- 
se com uma data rígida, o secre- 
tário de Estado dos Transportes 


Amândio Oliveira, Jorge Borrego e Valentim Loureiro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


e Comunicações, Jorge Borre- 
go, afirmou apenas que 2005 
será, com certeza, o ano de fun- 
cionamento em pleno do novo 
modelo das autoridades metro- 
politanas de transportes de Lis- 
boa e Porto. 

Ainda esta semana, frisou o 
secretário de Estado, será 
aprovada uma resolução no 
conselho de ministros com 
um conjunto de orientações 
para as Autoridades Metro- 
politanas de Lisboa e Porto, 
com o ojbectivo de dinamizar 
a contratualização com o Es- 
tado e a abordagem das tari- 
fas. Esta resolução, frisou, 
“traz à luz do dia a vontade do 
Governo de preparar um novo 
modelo para a relação e remu- 
neração do serviço público, 
que desejamos que entre em 
vigor em 2005”. 


Plano de Mobilidade 

No âmbito do trabalho de- 
senvolvido pela comissão insta- 
ladora da AMTP foi assinado 
ontem um protocolo com a 
Universidade de Coimbra, para 
a elaboração do Plano de Mo- 


bilidade e Transportes da Área 
Metropolitana do Porto. 

O objectivo do estudo, para 
concluir em 2006, é, explicou 
Amândio Oliveira, “caracterizar 
a mobilidade intra e inter mu- 
nicipal e metropolitana, bem 
como estudar as ligações às out- 
ras regiões do país, consideran- 
do os modos de transportes ex- 
istentes, previstos e possíveis”. 
Segundo o presidente da 
comissão instaladora o docu- 
mento, que será desenvolvido 
por uma equipa multidiscipli- 
nar, com especialistas das uni- 
versidades de Coimbra e do 
Porto, bem como técnicos ex- 
ternos, será realizado por fases: 
caracterização do sistema, diag- 
nóstico sobre.a mobilidade e 
opções e estratégias de base, 
medidas a curto prazo, planos 
de intervenção parcelares e, fi- 
nalmente, identificação de in- 
strumentos básicos de suporte 
da acção da AMPT. 

Jorge Borrego salientou ain- 
da que este plano "não pode ser 
um instrumento estanque”, ne- 
cessitando de "permanente ac- 
tualização e modernização”. 


Macedo Vieira afirma que a Metro 
garante novo concurso em breve 


Rio garantiu ao 

autarca poveiro que 
os atrasos nos “tram- 
trains” serão de seis a 
oito meses. Frota actual 
pode não ser suficiente 


A anulação do concurso 
para o fornecimento de dez 
“tram-trains” para as linhas 
de metro da Póvoa e da Trofa 
parece estar a criar algum 
mal-estar na Metro do Porto 
(MP). 

Ontem o presidente da Co- 
missão Executiva da MP, Olivei- 
ra Marques, optou por conti- 
nuar em silêncio, face às críticas 
dos autarcas da Póvoa e de Vila 


do Conde. Igual atitude teve o 
presidente da empresa. O secre- 
tário de Estado dos Transpor- 
tes, em visita ao Porto, recusou 
qualquer comentário e afirmou 
que a decisão foi exclusivamen- 
teda MP. 


Actual frota chega? 
Ontem Macedo Vieira, pre- 
sidente da Câmara da Póvoa de 
Varzim, lamentou o caso, mas 
explicou: “Falei com o dr. Rui 
Rio que me garantiu que não há 
intenção de desinvestir nas li- 
nhas suburbanas do metro e 
que um novo concurso será 
aberto em breve”. Rio terá ainda 
garantido ao autarca que o atra- 
so na chegada das composições, 
ainda que com a abertura de 
novo concurso público, não irá 
além dos seis a oito meses, após 


a abertura da via, marcada para 
meados de 2005. a 

Certo é que, para além das 
questões da falta de conforto e 
das implicações nos tempos de 
viagem, que não serão reduzi- 
dos face aos 58 minutos do “ve- 
lhinho” comboio, os actuais veí- 
culos podem não ser suficientes 
para assegurar mais duas li- 
nhas. A actual frota da MP é 
composta por 72 veículos, de ti- 
po Eurotram, que servem a li- 
nha Senhor de Matosinhos- 
Dragão. Com a conclusão da li- 
gação ao centro da Maia, 
marcada para Março, e a Min- 
delo (Vila do Conde), já no fi- 
nal do ano, os actuais veículos 
poderão não ser suficientes. A 
MP promete esclarecimentos 
para breve, resta saber como se- 
rá agora resolvida a questão. 


O Comércio do Porto 
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Associação Comercial do Porto 
considera refinaria indispensável 


Rui Moreirra, 

presidente daquela 
instituição, critica ainda 
o silêncio das”forças 
vivas do Norte” 


ui Moreira, presidente da 
Reseesão Comercial do 
'orto (ACP) considera que 
a manutenção da refinaria da Pe- 
trogal de Leça da Palmeira “é ab- 
solutamente importante” e criti- 
cou que as forças vivas da região, 
nomeadamente a Junta Metropo- 
litana do Porto, por ainda não te- 
nham tomado uma posição pú- 
blica sobre o assunto. E acredita 
que os interesses imobiliários es- 
tão por trás de quem defende o 
seu encerramento. 

Rui Moreira adiantou ontem 
ao COMÉRCIO a posição que a 
associação vai tornar pública até 
ao início da próxima semana e 
que, em traços gerais, pugna pela 
manutenção da refinaria e por 
uma maior fiscalização por parte 
do Estado. “É absolutamente im- 
portante para o país que a refina- 
ria de Leça [da Palmeira) se man- 
tenha” afirmou. É que após o en- 
cerramento da refinaria de Cabo 
Ruivo - motivada pela extinção 
da sua vida útil - restam as refina- 
rias de Sines e a de Matosinhos. 

No entanto, Rui Moreira e o 
executivo da Associação Comer- 


— ManuelaPinto 


Rui Moreira denuncia interesses imobiliários / RICARDO MEIRELES 


cial do Porto, estão convencidos 
que ambas são “complementares” 
e que a primeira “não tem capaci- 
dade para abastecer todo o país”, 
para além de que “logisticamen- 
te” tal “não seria possível”. 

Perante este quadro, Rui Mo- 
reira acredita que a Portugal não 
resta outra solução que não seja a 
de “depender da refinaria da Rep- 
sol, localizada na Corunha (Es- 
panha). “Não podemos ficar con- 
dicionados; se houver algum pro- 
blema de carência petrolífera é 
certo que o primeiro mercado a 
ser abastecido é o de Espanha; 
não podemos correr esse risco”. 

O presidente da ACP apontou 
ainda o desemprego dos “500 ou 
600” funcionários “directos” da 
refinaria de Leça da Palmeira e 


ainda os milhares que indirecta- 
mente dela dependem em termos 
laborais. 

Por outro lado, acrescentou, o 
pólo de Estarreja “fica inviabiliza- 
do”. “Não vejo que se construa 
um pipeline de Sines até Estarreja 
para que se mantenha aquilo a 
funcionar” sustentou. 

Sobre as questões relacionadas 
com a segurança, Rui Moreira 
lembrou, “antes de mais que há 
30 anos, quando construíram a 
refinaria, aquele local era um er- 
mo”. Actualmente assim não é 
“porque foi permitida a constru- 
ção de empreendimentos de luxo 
à distância de um tiro de pistola; é 
inaceitável que tenha acontecido, 
mas a verdade é que as pessoas 
quando compram casa sabem 


UGT considera inaceitável 
o cenário do encerramento 


Lígia Candeias 


A União Geral de Trabal- 
hadores (UGT) associou-se, on- 
tem, aos protestos, vindos de to- 
dos os quadrantes, contra o even- 
tual encerramento da refinaria da 
Galp Energia em Leça da 
Palmeira, cenário que considera 
“claramente inaceitável”. 

Numa altura em que se es- 


perava “muito rigor do Governo 
na exigêncoa do cumprimento 
pela empresa das suas obri- 
gações, depois de divulgadas as 
conclusões do inquérito ao aci- 
dente ocorrido, a 31 de Julho, 
no terminal petrolífero de 
Leixões, e que acusavam a Galp 
de incúrias e falhas graves nos 
procedimentos de segurança. 
Em vez disso, lamenta a central 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


sindical, em comunicado, 
“anuncia-se um estudo sobre o 
possível encerramento da refi- 
naria”, caminho “inaceitável” 
porque, por um lado, poderá 
“pôr em causa a segurança do 
abastecimento do país e o pro- 
jecto petroquímico de Estarre- 
ja”, depois, porque “favorece 
claramente a refinaria espanho- 
la da Corunha, com capacidade 


que a refinaria lá está”. Todavia, 
apesar de considerar que a refina- 
ria de Leça “tem condições de se- 
gurança” e face aos recentes acon- 
tecimentos, “com erros que não 
podem ser cometidos”, crê ser 
“imperativa” uma maior fiscaliza- 
ção por parte do Estado. 

Paralelamente lamentou que 
exista um “um plano de moder- 
nização” há 15 anos e que “este 
ainda não tenha sido implemen- 
tado” “Deve-se obrigar a refinaria 
a cumprir todas as exigências da 
União Europeia" frisou. 


Crítico face ao silêncio 

A posição da Associação Co- 
mercial do Porto é ainda de críti- 
ca em relação ao alegado silêncio 
das “forças vivas do Norte”, no- 
meadamente da Junta Metropoli- 
tana do Porto que “devia chamar 
a atenção para este problema”, 
exigindo esclarecimentos sobre 
segurança, ambiente e ainda so- 
bre questões micro e macro-eco- 
nómicas. 

“Não espero que nenhum go- 
verno tenha conhecimento por- 
menorizado sobre esta matéria”, 
disse, mas avançou que “por trás 
de algumas ideias de desmantelar 
a refinaria estão, claramente, inte- 
resses imobiliários; ali estão al- 
guns dos condomínios mais caros 
do grande Porto e, agora, imagi- 
ne-se o que será 300 hectares de 
uma cidade à beira-mar planta- 
da... isso gera imensa cobiça”. 

Aguarda, por isso, que “não se 
extinga algo que funciona”. 


excedentária e que vê agora 
grande oportunidade de abaste- 
cer em gasolina o centro e o 
norte do país”, e em terceiro lu- 
gar porque acarretaria “custos 
sociais pesadíssimos”. 

A UGT acusa assim o Governo 
de estar a proteger a Galp Ener- 
gia, utilizando o “princípio do In- 
fractor-Ganhador”, uma vez que 
“estamos perante um claro bene- 
fício a quem violou as mais ele- 
mentares regras de segurança”. 
Por isso, a central liderada por 
João Proença “exige um urgente 
esclarecimento do Governo sobre 
este possível encerramento, que 
põe em causa o interesse na- 
cional”. 


Mulher detida 
em Custóias 
por peditório 
ilegal 


E 

A GNR de Custóias deteve 
uma mulher, de 38 anos, resi- 
dente na Póvoa de Varzim, por 
esta ter efectuado um peditó- 
rio ilegal naquela freguesia 
matosinhense. 

Os guardas foram alertados 
anteontem à tarde, pelas 
17h30, para o facto da mulher 
andar a pedir para uma crian- 
ça que sofre de paralisia cere- 
bral, junto da Escola do Pa- 
drão, em Custóias. "Aprovei- 
tou o facto da mãe do menino 
ter ido à televisão contar o caso 
e pedir ajuda para o filho, para 
usar isso para convencer as 
pessoas a darem-lhe dinheiro”, 
referiu fonte policial. 

De acordo com a mesma 
fonte, "a suspeita apropriou-se 
de uma fotografia da criança e 
alterou os dados de forma a 
que os donativos fossem para 
ela. Quando foi detida, a Guar- 
da apreendeu-lhe 120 euros". 


Manuela Pinto 


Fuga desenfreada 
entre Porto 

e Gondomar 
leva a detenção 


I Manuela Pinto 


Um estucador, de 22 anos, 
residente em Ermesinde, foi 
detido anteontem à tarde 
(16H45), depois de ter prota- 
gonizado uma fuga por diver- 
sas ruas do Porto e de Gondo- 
mar, ao volante de um Volks- 
wagem Polo. 

O jovem foi visto por agen- 
tes da PSP, momentos antes, 
na na Rua da Ranha. Ao ver os 
polícias, o jovem demonstrou 
“inquietude e nervosismo”, 
referiu uma fonte policial. A 
fuga alucinante só terminou 
porque o jovem perdeu o 
controlo do carro e embateu 
num carro estacionado, já em 
Rio Tinto, na Rua Dr. Porfírio 
de Andrade. Ainda tentou fu- 
gir a pé, mas foi apanhado. 
Não tinha carta. 
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Casa-Museu António Carneiro 
fechada há 10 anos para obras 


À Casa-Museu António 
Carneiro, na rua com o 
mesmo nome, encerrou 
para obras há 10 anos. 
Agora a remodelação 
pode estar para breve 


I Sofia Pacheco 


lugar onde nasceu, viveu 
O: trabalhou o pintor An- 

tónio Carneiro, e onde 
existe todo um espólio de uma 
vida de artista, juntamente com 
paletas, pincéis e material de 
trabalho desse grande pintor, foi 
transformado em Casa-Museu 
por volta do ano de 1973, Desde 
aí, aberto ao público, foi visitado 
por muitas pessoas interessadas 
pela vida do artista, No entanto, 
há cerca de 10 anos, o lugar foi 
encerrado para obras de remo- 
delação. Nunca mais abriu nem 
tão pouco foram feitas as obras. 

Este ano, a conservadora dos 
Museus da Câmara do Porto, 
Mónica Baldaque, decidiu inter- 
vir e fazer pressão para que as 
obras de remodelação da Casa- 
Museu António Carneiro arran- 
cassem e, segundo a mesma afir- 
mou ao COMÉRCIO, será no 
início do próximo ano que o 
concurso estará concluído e 
possa ser começada a interven- 
ção há tanto esperada. 

Local de trabalho do pintor 
António Carneiro (1872-1930) 
e de seu filho Carlos (1900- 
1971, esta casa, construída nos 
anos 20 e instalada na freguesia 
do Bonfim, na Rua António 
Carneiro, apresentará, depois 
das obras de remodelação, se- 
gundo Mónica Baldaque, uma 
reconstituição dos ateliers dos 
dois artistas que ali trabalha- 
ram. 

Tanto António Carneiro co- 
mo o seu filho Carlos Carneiro 
são figuras marcantes da arte 
portuguesa, nomeadamente nos 
contextos simbolista e moder- 
nista, respectivamente. 


Só pode ser apreciada por fora. A Casa Museu está fechada há 10 anos /Luís cosTA CARVALHO 


Depois das obras, poderão 
apreciar-se os materiais de 
pintura em salas de exposição 
que serão feitas para esse efei- 
to, e ali poderão ainda ver-se 
alguns documentos, livros, fo- 
tografias e objectos que lhes 
pertenceram, bem como uma 
interessante colecção de obras 
a óleo, aguarela e desenho. 

Além disso, será ainda evo- 
cada a memória do músico 
compositor Cláudio Carneiro, 
também ele filho de António 
Carmeiro, e cuja actividade 
esteve, de certo modo, ligada à 
vida da Casa-Museu. 

A este propósito, Mónica 
Baldaque referiu que quando 
a Casa-Museu abriu a primei- 
ra vez, “estava exclusivamente 
dedicada ao António Carnei- 
ro. Agora, a ideia é homena- 
gear os três, restituindo a tra- 
ça original ao edifício, man- 
tendo os ateliers de António e 
Carlos Carneiro e uma peque- 
na homenagem ao músico, 
com uma vitrine onde pos- 
sam estar os seus objectos 
pessoais”. 


“Através da pintura 
de António 
Carneiro, vê-se a 
sua alma, e a sua 
alma na sua 
pintura. Ressalta 
do seu trabalho 
uma seriedade 
comovente, como 
da sua vida 
exemplar”, 
observou Mónica 


Baldaque 


A conservadora disse ainda 
que serão feitos protocolos com 
escolas de artes e de música, 
pensando em estágios profissio- 
nais e outros termos de valoriza- 


ção no campo das artes. Além 
disso haverá ainda espaço para 
conferências, exposições, pales- 
tras e concertos. 

Acerca da actual Casa-Museu 
António Carneiro, Mónica Bal- 
daque recordou que o atelier do 
pintor foi construído por volta 
de 1922. 

“Vivia António Carneiro na 
sua pequena casa da Rua Joa- 
quim António de Aguiar, de vis- 
tas amplas sobre os montes de 
Gaia, e aí trabalhava, num espa- 
ço exíguo, sem luz. Preparava-se 
para trabalhar no tema do “In- 
ferno' de Dante, que pensava ex- 
por em Londres, e um espaço 
amplo era-lhe vital. Confessava 
ele isto a um amigo, quie por 
sua vez o contou a outro amigo, 
um capitalista vindo do Brasil, 
chamado Domingos rufino. 
Imediatamente este se dispôs a 
pagar a construção no terreno 
que António Carneiro possuía 
na Rua Barros Lima (actual Rua 
António Carneiro), mas exigin- 
do que não fosse nunca revelado 
o seu nome ao pintor. E assim 
for”, relata Mónica Baldaque. 


Um projecto de Raul Lino, 
amigo de António Carneiro, 
não foi aceite pela Câmara, mas 
um segundo, de Sá e Melo, veio 
aser aprovado. 

Construiu-se então o atelier 
que António Carneiro usou, in- 
felizmente, poucos anos, pois 
morreu em 1930, depois de uma 
viagem ao Brasil. 

O filho, Carlos, manteve ali o 
seu atelier e lá viveu também. 
Mais tarde, nos anos 60, inicia- 
ram-se as negociações com a 
Câmara do Porto, tendentes à 
compra do imóvel, que veio a 
suceder por parcelas sucesivas, 
tendo-se concluído em 1973 a 
transacção final, já depois da 
morte de Carlos Carneiro. 

E a Casa-Atelier abriu as 
suas portas ao público. “Em 
Junho de 1994, a imprensa 
anunciava o encerramento da 
Casa-Oficina de António Car- 
neiro, para entrar em obras de 
remodelação e beneficiação. 
“Entretanto passaram-se 10 
anos, nada se executou, mas as 
intenções renovam-se e cou- 
be-me a mim o empenhamen- 
to nesta missão, agora”, referiu 
Mónica Baldaque. 

Profundamente interessada 
na história e conservação da Ca- 
sa-Museu António Carneiro, 
Mónica Baldaque disse ainda 
que “se há Casa-Museu nesta ci- 
dade do Porto que mereça ser 
tratada com o maior respeito e 
dedicação, é a Casa-Museu de 
António Carneiro. Ela represen- 
ta a memória de uma família, de 
três figuras importantes do 
meio artístico, que nos legaram 
valiosos patrimónios, que con- 
tribuiram para a definição de 
uma alma única, de um sentir 
comum”. 

Através da pintura de Antó- 
nio Carneiro, observou ainda 
Mónica Baldaque, vê-se a sua al- 
ma, € a sua alma na sua pintura. 
“Ressalta do seu trabalho uma 
seriedade comovente, como da 
sua vida exemplar”. 

António Carneiro teve três fi- 
lhos. Uma rapariga, Maria, que 
morre nova, tuberculosa, e de 
quem pintou inúmeros retratos. 
“Pintou e rezou a filha, até lha 
levar a morte”, escreveu Teixeira 
de Pascoaes. 

E dois rapazes: o Cláudio, 
músico, compositor e violinista, 
e Carlos, o mais novo, que enve- 
redou pela pintura, com o seu 
pai, mas com um percurso dife- 
rente. Na Casa-Museu a inten- 
ção é juntar os três. 


DEIXE DE FUMAR 


Existe agora um novo método natural com apoio Psicológico e com base na auriculoterapia. 


Este novo método consiste na aplicação de micro massagens em certos pontos dos pavilhões auriculares que estimulam a 
formação de endorfinas e que ajudam o processo de desintoxicação e de reforço da vontade de deixar de fumar. 


Para mais esclarecimentos não hesite em nos telefonar ou consulte o nosso site onde encontrará 
explicações mais detalhadas. 
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PONTE DE LIMA 


Mulher internada em Viana 
suspeita não é de Seara 


com doença 


Entretanto, haverá 
um sexto caso, mas 
no Hospital de Ponte de 
Lima. À DGS veio dizer 
que não se transmite 

entre humanos 


fone Marques/Intermeios 


final são seis, e não cinco, 
As pessoas hospitalizadas 
a sequência da doença 
que há cerca de quinze dias come- 
çou a fazer as primeiras vítimas 
na freguesia da Seara, em Ponte 
de Lima, e não se trata de um ha- 
bitante de Seara, mas, sim, de Ca- 
lheiros, no mesmo concelho. 
Quanto à origem da doença, on- 
tem ainda não tinha sido identifi- 
cada, mas a Direcção-Geral da 
Saúde informou que o tipo de 
agente em causa era “especial”, 
não se transmitia de pessoa para 
pessoa e tem uma localização 
geográfica precisa. 
Relativamente ao sexto caso, 
uma mulher, terá sido uma "apa- 
rente" confusão a excluí-lo do rol 
de pessoas infectadas. De acordo 
com informações confirmadas 
pela Intermeios junto do Centro 
Hospitalar do Alto Minho 
(CHAM), está internada neste 
hospital uma mulher, Augusta 
Silva, de 69 anos de idade e resi- 
dente na freguesia de Calheiros. 
Ora, até ontem, tinha sido afir- 
mado que a mulher que se encon- 
trava no CHAM era, não Augusta 
Silva residente em Calheiros, mas 
Maria da Conceição Costa, resi- 
dente em Seara. Afinal, esta Maria 
da Conceição existe, é de Seara, 
mas tem 44 anos e está internada 
no Hospital Conde de Bertian- 
dos, em Ponte de Lima, com os 
mesmos sintomas suspeitos. 


Habitantes de Calheiros 
preocupados 

Os vizinhos de Augusta Silva 
dizem ter estranhado quando co- 
meçaram a ver as notícias relati- 
vas "às pessoas infectadas pelo ví- 
rus na freguesia da Seara”, quan- 
do familiares já tinham 
confirmado que a sexagenária, 
Augusta Silva, estava internada 
em Viana do Castelo, no CHAM, 
com os mesmo sintomas, "e ela 
não é da freguesia da Seara, é de 
cá de Calheiros”. 

Diogo Sequeiros, que vive 
mesmo em frente à casa da doen- 
te, que fica nos limites da fregue- 
sia de Calheiros, fazendo fronteira 
com Arcozelo e Cepões, disse à 
Intermeios que na passada sema- 
na, e depois de ter visto Augusta 


Os habitantes de Seara (na foto, a casa de uma das vítimas já selada) não foram os únicos /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


À demora na divulgação dos resultados prende-se 
com o facto de ser um agente "um pouco especial" 


"a entrar de cadeira de rodas para 
um táxi”, começou a suspeitar de 
que algo anormal se passava. As 
suspeitas, que depois foram con- 
firmadas por um filho de Augusta 
Silva, aumentaram com as notí- 
cias sobre o caso. Agora, diz-se 
"apreensivo" com tudo o que se 
está a passar, até porque “o vírus, 
seja ele qual for, anda aqui perto 
de nós". Relata também que não 
há uma aparente falta de higiene 
na habitação, que "foi recente- 
mente remodelada" e na qual vi- 
ve, no rés-do-chão, um inquilino. 
Acrescenta que Augusta Silva li- 
dava habitualmente com animais, 
nomeadamente um cão e várias 
ovelhas, e diz desconhecer a exis- 
tência de um poço no local. Sabe 
apenas que a habitação está ligada 
à rede de abastecimento público. 
Desconhece qualquer relaciona- 
mento de Augusta Silva com as 
vítimas da freguesia da Seara, mas 
essa é uma hipótese que conside- 
ra ser "pouco provável". 

A notícia apanhou de surpresa 
o presidente da Junta de Freguesia 
de Calheiros. Eduardo Sousa, só 
após uma tarde de contactos in- 
tensos conseguiu confirmar que 
realmente havia um morador da 
sua freguesia incluído no lote de 
pessoas contaminadas pela doen- 
ça e internada no CHAM. Ao fim 


da tarde de ontem, Eduardo Sou- 
sa ainda tentava obter explicações 
por parte das autoridades sanitá- 
nas. 


Não é transmissível 
entre humanos, diz a DGS 
Ao fim da tarde de ontem, o 

director-geral da Saúde, Pereira 
Miguel, remeteu a divulgação 
dos resultados das análises que 
decorrem no Instituto Ricardo 
Jorge, em Lisboa, para amanhã. 
A isto acrescentou que os resul- 
tados obtidos até agora indicam 
que o agente que está em causa 
na infecção não é transmissível 
de pessoa para pessoa e parece 
ser um problema com uma lo- 
calização geográfica muito pre- 
cisa. A demora na divulgação 
dos resultados analíticos, justifi- 
ca, prende-se com o facto deste 
ser um agente “um pouco espe- 
cial”. 

Por seu turno, Francisco Geor- 
ges, o sub-director da Direcção- 
Geral da Saúde, disse à Inter- 
meios que só depois de conjuga- 
dos os dados analíticos "do 
Instituto Ricardo Jorge, com os 
dados clínicos e hospitalares e 
com as investigações que estão a 
ser conduzidas no campo" é que 
se"poderá determinar a natureza 
do problema", Por isso, diz que 


“não há data" para a divulgação 
da conjugação dos dados clínicos, 
epidemiológicos e analíticos. 


A dificuldade das análises 
Eurico Castro Alves, clínico de 
Cirurgia Geral no Hospital de 
Santo António, no Porto, com- 
preende a dificuldade na detecção 
do agente que provocou a doen- 
ça. Recorde-se que as primeiras 
análises foram efectuadas no Ins- 
tituto Ricardo Jorge, mas no Por- 
to. De acordo com o clínico, o 
"método novo" usado pelo Insti- 
tuto em Lisboa, para além de ser 
mais sofisticado, permite uma 
“maior sensibilidade”. 

Eurico Castro Alves explica 
que esta dificuldade em deter- 
minar a causa da infecção pode 
ter diversas origens. Em primei- 
ro lugar, porque "o micróbio 
pode não ter nada a ver com o 
que se suspeita". Depois, por- 
que pode tratar-se de uma bac- 
téria "completamente nova". 
Salienta que esta é uma hipóte- 
se remota mas que também de- 
ve ser equacionada já que, ainda 
muito recentemente, o mundo 
foi confrontado com uma nova 
doença, a chamada Gripe das 
Aves. 

Por fim, e esta é a que conside- 
ra a hipótese mais plausível, "co- 
mo habitualmente acontece, o 
diagnóstico é muito difícil de fa- 
zer” no caso de se estar a falar de 
uma forma de leptospirose, sal- 
monela tiphy ou riquétzia, que 
são nesta altura as possibilidades 
mais ventiladas. 


EESTI SIE 
Evolução 
favorável : 
dos internados 


O quadro clínico dos quatro 
internados no CHAM, em Via- 
na do Castelo, “evoluiu favo- 
ravelmente" durante o dia de 
ontem. Fonte das Relações 
Públicas do CHAM referiu 
que a mulher de 69 anos que 
se encontra na Unidade de 
Cuidados Intensivos continua 
"estável" e que, embora sen- 
do considerado como um ca- 
so grave, a doente tem-se 
mantido com "respiração es- 
pontânea”. O caso mais grave, 
o de um homem de 78 anos 
de idade que ontem apresen- 
tava um prognóstico "muito 
reservado”, já que entrou em 
coma, também foi um dos 
casos que ontem "evoluiu fa- 
voravelmente”. Mesmo assim, 
o seu estado é considerado 
"muitissimo grave”. Quanto à 
doente internada na Unidade 
de Doenças Infecto-conta- 
giosas do Hospital de S. João, 
no Porto, o seu estado conti- 
nua a registar melhoras. No 
CHAM estão ainda em isola- 
mento duas crianças, uma 
com 6 e outra com treze me- 
ses e ambas estão "estáveis e 
bem dispostas”. 

Quanto à paciente que se en- 
contra no Hospital Conde de 
Bertiandos, em Ponte de Lima, 
não foi possível obter qual- 
quer esclarecimento. 


- População 
defende-se da 
falta de higiene 


A população da Seara não 
gostou das afirmações das 
autoridades sanitárias locais 
e até nacionais sobre as 
condições de higiene das 
habitações das vitimas desta 
doença. À questão foi refe- 
rida por diversas vezes pelo 
delegado de Saúde de Ponte 
de Lima e também pelo pró- 
prio Director Geral de Saú- 
de. Os habitantes locais não 
gostaram e o presidente da 
Junta de Freguesia tornou- 
se na voz desse desconten- 
tamento colectivo. Cândido 
Afonso diz que "a popula- 
ção está muito indignada, 
está muito chateada” com 
estas declarações, acrescen- 
tando que Seara "não é o 
terceiro mundo”, nem tem 
“condições desumanas de 
saúde”. O autarca diz que 
esta é "uma freguesia nor- 
mal, pequena e muito boni- 
ta”, com habitantes "que se 
cuidam normalmente”. 
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O presidente da autarquia, ontem, durante a visita a duas escolas /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUESINTERMEIOS 


Câmara quer centralizar os 
recursos escolares e encerrar 
as escolas mais pequenas 


I “ Maria José Santana 


Câmara Municipal de 
Agi pretende refor- 
ular todo o parque es- 


colar do município a médio 
prazo. O anúncio foi avançado 
ontem por Alberto Souto, líder 
da edilidade aveirense, ao refe- 
rir-se à intenção de serem cria- 
dos «centros integrados que 
vão desde a pré-primária ao se- 
cundário, permitindo optimi- 
zar Os meios e os recursos pú- 
blicos». 

A ideia foi avançada no final 
de uma visita às obras do Jar- 
dim de Infância de Eixo — que 
vai ficar concluído em Novem- 
bro -, uma estrutura que cum- 
pre já o objectivo de centro in- 
tegrado, visto que está a ser edi- 
ficado paredes meias com as 
escolas básicas da freguesia. 

«Este é o futuro do parque 
escolar de Aveiro», referiu Al- 
berto Souto servindo-se do 
exemplo da freguesia de Eixo. 
«Isto vai levar, certamente, a 
que algumas escolas de peque- 


na dimensão e de qualidade 
obsoleta sejam desactivadas», 
adiantou ainda o edil, acrescen- 
tando que «o que se prevê para 
os próximos anos é uma verda- 
deira revolução na qualificação 
do parque escolar do municí- 
pio». 

Segundo avançou ainda o 
edil, o alargamento desta ideia 
até ao restante parque escolar 
do município poderá represen- 
tar «um investimento de 5 mi- 
lhões de euros nos próximos 2 
ou 3 anos». À seguir a este nú- 
cleo escolar de Eixo, Oliveiri- 
nha e Cacia deverão ser as pró- 
ximas freguesias a verem nas- 
cer este tipo de centros 
escolares. 

A planificação destes centros 
integrados está a ser analisada 
no âmbito da «carta educativa» 
do município e, segundo asse- 
verou Alberto Souto, «está a ter 
em conta aspectos como a evo- 
lução da demografia e residên- 
cias, e mobilidade». 

O jardim de infância de Ei- 
xo, que passa a estar inserido 


num núcleo escolar, foi uma 
das duas escolas que ontem 
mereceu a visita do executivo 
camarário aveirense, que desta 
forma pretendeu assinalar a 
abertura do novo ano lectivo. 
O jardim-de-infância da Pó- 
voa do Paço, freguesia da Ca- 
cia, foi o outro estabelecimen- 
to visitado, e acabou também 
por ser invocado como «exem- 
plo» daquilo que a autarquia 
pretende fazer até o parque es- 
colar estar totalmente refor- 
mulado: fazer obras de manu- 
tenção nas estruturas existen- 
tes. No caso particular da 
pré-primária da Póvoa do Pa- 
ço, a edilidade procedeu recen- 
temente à substituição de toda 
a cobertura. 

É que a autarquia pondera 
optimizar as estruturas que ve- 
nham, entretanto, a ser desac- 
tivadas, em termos sociais. «As 
velhas escolas podem dar lugar 
a sedes de colectividades assu- 
mindo funções sociais de vá- 
rias ordem», assegurou ainda 
Alberto Souto. 
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Limpeza do Mercado 
da Costa Nova vai ser 


intensificada 


Uma das medidas da autarquia depois das 
suspeitas de intoxicação com marisco do mercado 


| Maria José Santana 


A Câmara Municipal de Ílha- 
vo garantiu ontem que está a 
preparar um plano de interven- 
ção no Mercado da Costa Nova 
com vista a minimizar ao máxi- 
mo a ocorrência de outros inci 
dentes do género daquele que 
levou várias dezenas de pessoas 
ao hospital, pelo alegado consu- 
mo de marisco estragado que 
teria sido adquirido no passado 
dia 12 no mercado daquela 
praia ilhavense. 

Segundo asseverou ontem o 
líder da autarquia ilhavense, es- 
se plano deverá ser divulgado 
em breve, mas está já garantido 
que o mesmo irá prever medi- 
das a implementar a curto prazo 
e outras a médio prazo. Entre as 
medidas mais imediatas cons- 
tam acções relacionadas com «a 
operação de limpeza e desinfec- 
ção do mercado, gestão de resí- 
duos e condições de armazena- 
mento», adiantou Ribau Este- 
ves. 
Entre as medidas a desenvol- 
ver a médio prazo constam «a 
reformulação da estrutura física 
do mercado, perspectivando a 
ampliação das instalações ac- 
tuais», revelou ainda o autarca a 
propósito de algumas interven- 
ções que garante terem vindo a 
ser analisadas em conjunto com 
as autoridades sanitárias e ven- 
dedores do Mercado da Costa 
Nova. 

Apesar de admitir a necessi- 
dade de realizar alguns melho- 
ramentos naquela estrutura de 
comércio, Ribau Esteves não 
deixou de frisar que «não há 
prova de que a origem do pro- 
blema tenha sido de qualquer 
produto comprado no merca- 
do», dado o resultado das análi- 
ses realizadas. Mas «existe um 
conjunto de indícios que re- 
caem sobre produtos ali vendi- 
dos. E é dando importância a 
esses indícios que vamos tomar 
um conjunto de medidas», refe- 
riu o autarca. 

Até que essas intervenções 


sejam concretizadas, entre elas o 
aumento da capacidade de ar- 
mazenamento de frio, «mante- 
mos a proposta do delegado de 
Saúde de manter suspensa a 
venda de marisco pré-cozinha- 
do no Mercado da Costa Nova», 
asseverou ainda Ribau Esteves. 


Câmara corta relações 
com Clube de Vela 

A autarquia ilhavense assu- 
miu também ontem que cortou 
relações institucionais com o 
Clube de Vela da Costa Nova, 
mediante uma deliberação 
aprovada em reunião camará- 
ria, e após a ocorrência de mais 
um episódio no já longo e co- 
nhecido desentendimento entre 
as duas instituições. 

Desta vez a edilidade não 
gostou de ouvir o presidente do 
Clube de Vela da Costa Nova di- 
zer publicamente que a Câmara 
Municipal de Ílhavo teria impe- 
dido a Região de Turismo da 
Rota da Luz de patrocinar a Re- 
gata de Moliceiros da Senhora 
da Saúde — a realizar no próxi- 
mo fim de semana -, e de ver a 
vizinha Câmara Municipal de 
Aveiro a ser apresentada como 
patrocinador exclusivo. 

«Pedimos esclarecimentos à 
Rota da Luz e ao senhor presi- 
dente da Câmara de Aveiro e ve- 
rificamos que o presidente do 
CVCN tentou provocar um pro- 
blema institucional entre as câ- 
maras municipais de Ílhavo e 
Aveiro e Região de Turismo», 
referiu o edil ao mesmo tempo 
que rejeitava a possibilidade da 
autarquia ter realizado qualquer 
tentativa de interferência junto 
da Rota da Luz. 

Assim sendo, «o relaciona- 
mento institucional entre o 
presidente do Clube de Vela e a 
Câmara Municipal não tem 
campo de existência no enqua- 
dramento actual, ao nível da 
respeitabilidade e da normali- 
dade, enquanto se mantiver a 
postura por parte do presidente 
do CVCN», frisou Ribau Este- 
ves. 
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FELGUEIRAS 


Ex-presidente da Caixa Agrícola 
condenado a multa de 16.800 euros 


Tribunal considerou 
provados os crimes 
de apropriação ilegítima 
e administração danosa 
continuada enquanto 
dirigente da instituição 


Armindo Mendes 


Tribunal de Felgueiras 
0 ontem o antigo 

presidente da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo daquela 
cidade, Aurélio de Carvalho, ao 
pagamento de uma multa de 
16.875 euros pela prática de um 
crime de apropriação ilegítima e 
de dois crimes de administração 
danosa na forma continuada en- 


quanto dirigente daquela depen- 
dência bancária entre 1986 e 
1996. 

Os restantes arguidos, Antero 
Sousa e Fernando Lima, foram 
absolvidos de todos os crimes que 
lhes foram imputados do despa- 
cho de pronúncia. 

Este processo assentava numa 
investigação da PJ à gestão daque- 
la instituição de crédito, entre 
1986 e 1989, tendo obrigado à au- 
dição de 49 testemunhas de acu- 
sação. Inicialmente, foram consti- 
tuídos 10 arguidos, mas seis aca- 
baram despronunciados e outro 
não foi acusado porque o crime 
de que era suspeito já havia pres- 
crito. 

O tribunal provou que Aurélio 
de Carvalho recebeu indevida- 
mente uma verba para uma des- 
locação à Madeira e que foi passa- 


da uma "factura fictícia" de forne- 
cimento de papel à instituição de 
crédito, alegadamente pela Coo- 
perativa Agrícola de Felgueiras, 
de que também é presidente, cujo 
valor foi utilizado para cobrir o 
saldo de uma conta de campanha 
eleitoral autárquica do PSD, par- 
tido pelo qual chegou a ser candi- 
dato à presidência da Câmara. Se- 


- gundo o tribunal, estes crimes de 


burla, que podiam ser punidos 
com uma pena de prisão até três 
anos, já prescreveram pois foram 
praticados até 1995. 

Aquele arguido foi condenado 
pelo crime de apropriação ilegíti- 
ma pelo recebimento em 1995 de 
1750 contos de "ajudas de custo 
sem qualquer justificação”, que se 
traduziu na aplicação de uma 
multa de 350 dias. 

Os dois crimes de administra- 


ção danosa na forma continuada 
reportam-se a um empréstimo 
concedido à Carnagri — entidade 
proprietária do matadouro do 
Vale do Sousa e Baixo Tâmega, 
em Penafiel — e pelas "excessivas 
facilidades" concedidas ao F.C. 
Felgueiras na movimentação de 
uma conta a descoberto, num va- 
lor que ultrapassou os 300 mil 
contos. O cúmulo jurídico tra- 
duz-se numa multa de 675 dias, à 
taxa diária de 25 euros, o que per- 
faz o montante global de 16.875 
euros. 

O magistrado decidiu pela não 
aplicação de uma pena de prisão 
tendo em conta que Aurélio de 
Carvalho não tinha antecedentes 
criminais e por se tratar de um ci- 
dadão "com um grande envolvi- 
mento nas instituições locais e re- 
gionais”. 


Note-se que o juiz presidente 
Ricardo Peixoto demorou cerca 
de cinco horas a ler o extenso 
acórdão que absolveu o principal 
arguido de vários factos de que 
vinha acusado, designadamente o 
de ter tido colaboração na con- 
cessão de créditos, cujos clientes 
não reuniriam condições para 
pagar o empréstimo, o que, se- 
gundo a pronúncia, configuraria 
administração danosa. 

Foi também absolvido de fac- 
tos relativos à forma como decor- 
reram obras nos balcões da insti- 
tuição, considerando a acusação 
que terão sido gastas "verbas 
exorbitantes”. O tribunal con- 
cluiu que as obras foram efectua- 
das a valores considerados "nor- 
mais para a época", não havendo 
quaisquer indícios que provem a 
existência de prejuízo para a insti- 
tuição, nem tão pouco qualquer 
apropriação ilegítima. 

Aurélio de Carvalho terá de 
pagar à Caixa Agrícola 8.798 eu- 
ros, acrescida de juros além de 
uma verba a determinar na exe- 
cução da sentença pelo prejuízo 
causado à instituição bancária 
na atribuição do crédito à Car- 
nagri. 
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OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Ex-presidente da Junta de Fajões 
acusa executivo de negócio ilegal 


Em causa a venda 

de um caminho 
público à Pedreira de 
Pisão antes da aprovação 
do negócio pela 
Assembleia Municipal 


] Francisco Manuel 


ex-presidente da Junta 
O: Freguesia de Fajões, 

em Oliveira de Azeméis, 
Jorge Paiva, acusa o actual líder 
do executivo de ter vendido um 
caminho público à empresa 
proprietária da Pedreira de Pi- 
são antes da aprovação da As- 
sembleia Municipal. O visado, 
Luís Filipe Oliveira, garantiu ao 
COMÉRCIO que a Câmara sa- 
bia do negócio, mas esta "nega- 
o categoricamente”. No entan- 
to, o presidente da Junta diz que 
tem “testemunhas”. 

"A única participação da Câ- 
mara foi na apreciação e apro- 
vação da proposta de desafecta- 
ção feita pela Junta e que poste- 
riormente foi aprovada pela 
Assembleia Municipal", afian- 
çou ao COMÉRCIO Ápio As- 
sunção, presidente da Câmara. 
"A Câmara não se envolveu em 
nenhum negócio", reforçou. 

A venda do caminho tinha 
sido aprovada em Assembleia 
de Freguesia a 26 de Dezembro 
de 2003. Jorge Paiva afirma que 


Jorge Paiva (na foto, o segundo a contar da direita) durante uma sessão sobre a central de alcatrão /LUME FÉLIX 


Só em 29 de Abril é que a Assembleia Municipal 
se pronunciou favoravelmente 


o "negócio" (acordo) teve os vo- 
tos contra da bancada do PSD, 
mas Luís Filipe Oliveira, socor- 
rendo-se da acta da reunião, 


desmente-o garantindo que 
dois elementos do PSD votaram 
a favor e dois abstiveram-se, en- 
tre eles Jorge Paiva. 


Só em 29 de Abril é que a As- 
sembleia Municipal, que tem 
poderes de decidir estas ques- 
tões, se pronunciou favoravel- 
mente sobre a desafectação do 
referido caminho. No entanto, 
segundo Luís Filipe Oliveira, o 
negócio entre a Junta e a em- 
presa proprietária da pedreira 
foi celebrado a 13 de Janeiro. 
Jorge Paiva garante que não. 


SANTO TIRSO 


Centro de Certificação de Competências 
foi inaugurado ontem 


Ro — MartaÁraújo 


Foi inaugurado, ontem, o 
Centro de Reconhecimento, Va- 
lidação e Certificação de Com- 
petências (CRVCC) de Santo 
Tirso. O organismo em causa 
tem competência para certificar, 
através de diploma reconhecido 
pelo:;Ministério. “da Educação, os 
saberes/: competências adquiri 
dos ao.longo davida 
aqueles que, tendo s de 18 
anos de idade, não puderam fre 
quentarou finalizar os seus estu- 
dos na escola. 

A funcionarem. sido lações 
cedidas pela Câmara Murici. 
pal, ha Rya Dr=Francisco Sá 
Carneiro, e dispondo. de profis- 


com os saberes « eccada um, 
passa a poder atribui 


REVa nu 


Es Ses El 


- Organismo dá equivalências ao 4º, 6º e 9º anos 
de escolaridade para os maiores de 18 anos 


dos com equivalência ao 4º, 6º 
e 9º ano de escolaridade. 
Opresidente da Câmara de 
Santo Tirso, Castro Fernandes, 
explica que todo-o processo de 
candidatura esteve envolto em 
polémica devido ao facto de, no 
seio da Associação de Municí- 


“pios do Vale do Ave (AMAVE), 


- instituição a que pertence e que 
tutela este tipo de projectos, "se 
ter criado a ideia de que deveria 
ser criado apenas um centro des- 
tes, de forma a servir toda;a po-” 
pulação do Vale do Ave. No en- * 
tanto, depois desta autarquia ter 
levado a cabo um estudo, con- 
cluímos que não estaria correcto 
conçentrar numa só cidade este 
rojecto mas sim que Santo Tir- 


Da Dadas 


so, a par de outros concelhos, ti- 
nha necessidade e apresentava 
condições para o criar”. 

Desde Agosto que as inscri- 
-ções-estão abertas para que a 
«autarquia possa aferir do inte- 
resse da população sobre este 


- tipo.de serviços. Até ao mo- 


mento, e de acordo com dados 
fornecidos pelo município, es- 
tão inscritas 160 pessoas, das 
quais 86% são residentes no 
concelho. As restantes inscri- 
ções são dé pessoas oriundas de 
outros concelhos (Famalicão, 
Guimarães, Trofa e Valongo). A 
maioria dos inscritos (64%) 
são mulheres e a sua situação 
profissional é de activos desem- 
pregados (53%), sendo impor- 


tante destacar que a percenta- 
gem dos activos empregados 
que pretendem obter um certi- 
ficado de habilitação é de 46%. 
A faixa etária predominante 
varia entre os 31 e os 40 anos. 

Castro Fernandes explica que 
o CRVCC surge "no sentido de 
dotar-a população de meios e 
instrumentos melhores, quer pa- 
ra a sua educação vocacional, co- 
mo para uma melhor prepara-- 
ção para a sua tarefa profissional. 
Com mais habilitações académi- 
cas é mais fácil ingressar no 
mundo do trabalho. Hoje em 
dia, uma pessoa que não tenha o 
9º ano de escolaridade não tem 
hipóteses de arranjar trabalho”. 
O espaço está aberto de segunda 
a sexta-feira, entre as 9h e as 20h, 
disponível para adaptar o horá- 
rio de formação às necessidades 
dosfuturos 


rd bina ARG ER Cita pod, 


"Foi antes da Assembleia de 
Freguesia", garantiu. O presi- 
dente da Junta não confirma os 
valores envolvidos na transac- 
ção, "porque serão divulgados 
na Assembleia de Freguesia", 
mas Jorge Paiva afirma que o 
caminho foi vendido por cerca 
de 60 mil euros e com a obriga- 
ção da empresa, Paviazeméis, de 
pavimentar uma estrada 
(EN327) num valor de 30.000 
euros. Jorge Paiva afirma que o 
negócio é "ilegal" e considera-o 
"nulo". O ex-presidente de Jun- 
ta vai mais longe e afirma que o 
negócio "poderá ser considera- 
do uma tentativa de burla" ale- 
gando que nem Luís Filipe Oli- 
veira tem "qualquer mandato” 
da Câmara ou Assembleia Mu- 
nicipal "para vender qualquer 
caminho”. 


A central de betão 
O caminho que foi "vendido" 
para que a pedreira se pudesse 
expandir é também argumento 
usado por Jorge Paiva para im- 
putar ao presidente da Junta res- 
ponsabilidades na construção da 
central de betuminoso (alcatrão) 
que ali está a ser instalada e que é 
alvo da contestação popular. 
Jorge Paiva afirma que Luís 
Filipe Oliveira sabia que a pe- 
dreira iria ter a central de alca- 
trão, mas continua a negá-lo. O 
presidente da Junta sustenta 
que tem estado sempre coma 
população na sua luta, mas 
nunca lá viu Jorge Paiva”. Por 
isso desafia-o a "dizer publica- 
mente que estão contra a cen- 
tral de betuminoso". "Se al- 
guém sabia da central de betu- 
minoso, era o PSD de Jorge 
Paiva porque foi David Santos, 
que representa o partido na As- 
sembleia de Freguesia, quem 
fez as infra-estruturas para a 
central de alcatrão”. 


VILA REAL 


PJ anuncia 
detenção 
de alegado 


incendiário 


A Polícia Judiciária (PJ), 
através da Directoria do 
Porto-Extensão de Vila Real, 
anunciou, durante o dia de 
ontem, em comunicado en- 
viado-à-comunicação social . 
a detenção de um jovem de 
23 anos de idade suspeito de * 
atear vários incêndios flores- ; 
tais, o último dos quais no 
passado dia 8 de Agosto no ; 
concelho de Vila Real. 

Em'c com c, 
ciária refere 
ontem presente a um pri- - 
meiro interrogatório judicial 
para eventual aplicação de. 
medidas de coacção, que po- .. 
derão ir até à prio preven- 
tiva. 


O Comérciodo Porto 
feira, 22 de Set 


bro de 2004 


E) SANTA MARIA DA FEIRA 


Restos das ossadas humanas 
retirados da lixeira de S. João de Ver 


Ministério Público, Delegação de Saúde, Câmara 
= e GNR estiveram ontem no local 


“ Francisco Manuel 


— 


Ministério Público 
O: Delegação de 

Saúde, GNR e Câmara 
da Feira estiveram ontem a re- 
colher todas as ossadas huma- 
nas que ainda pudessem existir 
na lixeira ilegal da Junta de Fre- 
guesia de S. João de Ver. O MP 
mandou abrir um inquérito de- 
pois de ter recebido a denúncia 
da existência de ossos humanos 
na referida lixeira e que suposta- 
mente são originários do cemi- 
tério local, segundo fonte judi- 
cial. A mesma fonte adianta que 
a intervenção de ontem no ter- 
reno não consistia na obtenção 
de prova, "porque essa já foi re- 
colhida", mas sim na limpeza do 
terreno por se considerar que 
em causa pode estar a saúde pú- 
blica. 


O vereador 
do Ambiente acusa 

o responsável 
do cemitério 


Recorde-se que na sexta-feira 
os bombeiros da Feira encon- 
traram vários ossos humanos, 
um crânio, um maxilar, bacias, 
ossos da coluna e até um pé que 
ainda estava dentro do sapato, 
quando apagavam um pequeno 
incêndio de uma queimada no 
local, tendo denunciado o caso 
às autoridades. "Os ossos esta- 
vam todos à vista e dispersos 
por três pequenos montes”, dis- 
se ao COMÉRCIO Manuel Fer- 
reira, um dos bombeiros que es- 
teve no local que fica junto ao 
topo norte do campo de jogos 
do clube de futebol local. 

No domingo de manhã uma 


= Suspeita-se que as ossadas terão origem no 
= cemitério da Junta. Um inquérito está a decorrer 


Por razões de saúde pública, foi ontem feita nova limpeza do terreno /LUME FÉLIX 


máquina conduzida pelo fun- 
cionário do cemitério esteve no 
local a "aterrar o terreno" apesar 
deste se encontrar selado com 
fitas da GNR. 


Deixar o local limpo 

Ontem de manhã as autorida- 
des e quatro funcionários da Cá- 
mara, três dos quais coveiros do 
cemitério municipal da Feira, co- 
meçaram a remexer na lixeira 
que é constituída basicamente 
por velas, silos e flores de cemité- 
rio, para recolher os ossos huma- 
nos que ainda ali pudessem exis- 
tir. Foram recolhidos vários, em 
avançado estado de decomposi- 
ção, em alguns casos impossíveis 
de identificar a que partes do es- 
queleto pertenciam, segundo 
fonte ligada ao processo. 

Os ossos foram guardados 
em sacos plásticos pretos e en- 
tregues no Instituto de Medici- 
na Legal do Hospital de S. Se- 
bastião, na Feira. Segundo uma 


outra fonte a preocupação foi 
deixar o local limpo. 

Delfim Silva, vereador do pe- 
louro do Ambiente da Câmara 
da Feira, afirma que esta lixeira é 
ilegal mas resguarda-se, justifi- 
cando que será o MP a pronun- 
ciar-se sobre uma eventual coi- 
ma a aplicar à Junta. O respon- 
sável pelo Ambiente garante que 
a "Câmara condena em absolu- 
to" esta situação e acusa o res- 
ponsável do cemitério de S. João 
de Ver de "incoerência e de tu- 
do”. Defende, no entanto, o pre- 
sidente da Junta, António Vilar. 
"Não acredito que ele soubesse 
disso". Recorde-se que tudo in- 
dica que os ossos provenham 
das sepulturas do cemitério lo- 
cal. 

No entanto, o vereador ga- 
rante que "há indicações expres- 
sas para que cada cemitério te- 
nha um ossário comum para re- 
ceber os ossos que ainda ficam 
nas campas após o tempo pre- 


- apoio Câmara Municipal de Valongo - 


Cultura, Juventude, Turismo 


visto na lei para que elas possam 
ser abertas”. Delfim Silva acres- 
centa que quando é aberta uma 
campa, "caso existam ossos ou 
restos de caixão ou mesmo rou- 
pas, e não haja um ossário, tudo 
deve ser colocado dentro nova- 
mente, abrindo-se mais uns me- 
tros de cova”. 

Para o padre Caetano, da pa- 
róquia de S. João de Ver, "esta si- 
tuação é inaceitável porque me- 
xe com os valores morais e espi- 
rituais das pessoas”. António 
Oliveira, elemento da Assem- 
bleia de Freguesia (PS), garante 
que já há cerca de meio ano in- 
terrogou a Junta sobre os restos 
de urnas e tecidos que ali tinha 
detectado, ficando convencido 
que o problema já tinha sido so- 
lucionado. 

Mais uma vez o COMÉRCIO 
tentou ouvir o presidente da 
Junta de S. João de Ver, mas tal 
não foi possível, segundo Del- 
fim Silva por razões de doença. 
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m) AVEIRO ——— 


Câmara 
desconhece 
problemas com 
centro de sáude 


[7 MariaJosé Santana 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, mos- 
trou-se ontem surpreendido 
com a notícia de que a empre- 
sa que está a construir o centro 
de saúde de saúde de Santa 
Joana decidiu abandonar a 
obra. 

«É surpreendente. Não te- 
nho notícia que haja dificulda- 
des com o projecto, e até o 
próprio empreiteiro confirma 
que os pagamentos estão em 
dia», considerou o autarca a 
propósito da notícia ontem 
vinda a público, admitindo a 
existência de «motivações que 
são de ordem pessoal da em- 
presa». «Espero que prevaleça 
o bom senso. É escandaloso e 
no mínimo irresponsável que 
uma empresa que admite ter 
as facturas em dia abandone a 
obra com motivos que todos 
reconhecem que não são váli- 
dos», comentou ainda Alberto 
Souto. 


“Não tenho notícia 
que haja dificuldades 
com o projecto”, diz 

Alberto Souto 


O empreiteiro encarregue 
da empreitada disse ter as con- 
tas em dia, mas afirma que vai 
pedir a rescisão do contrato 
por incumprimento das datas 
de pagamento das facturas. 

Recorde-se que a constru- 
ção da unidade de saúde de 
Santa Joana já se arrasta há vá- 
rios anos, sofrendo agora o seu 
segundo percalço. O primeiro 
entrave ficou a dever-se a um 
chumbo do Tribunal de Con- 
tas, que obrigou à abertura de 
um segundo concurso públi- 
co. A empreitada deveria estar 
concluída no próximo mês de 
Dezembro. 


de 23 a 26 Set 
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POLÍTICA 


Sampaio rejeita diferenciação 
das taxas moderadoras da saúde 


= Chefe do Estado deixa implícito que travará 
= qualquer iniciativa do Governo a nível do SNS 


Presidente da República 
Oss ontem a possi- 

bilidade de uma diferen- 
ciação das taxas moderadoras 
da saúde baseada nas declara- 
ções de impostos e deixou im- 
plícito que travará qualquer ini- 
ciativa do Governo nesse senti- 
do. “Para mim, é claro que uma 
alteração deste sistema imporia 
uma alteração do Serviço Na- 
cional de Saúde (SNS) tal como 
ele está concebido, além de que 
criaria uma injustiça fiscal su- 
plementar, porque, infelizmen- 
te, em Portugal nós não pode- 
mos contar com as declarações 
fiscais para que daí se possam 
retirar as consequências neces- 
sárias”, acentuou Jorge Sampaio 
no arranque da “Semana da 
Saúde”. 

Apesar de lembrar que o Pre- 
sidente da República não traba- 
lha sobre cenários, mas tão só 
sobre “legislação em concreto”, 
Sampaio aceitou comentar a in- 
tenção manifestada pelo pri- 
meiro-ministro de diferenciar 
as taxas moderadoras da saúde 
com base nos rendimentos de- 
clarados ao fisco. Depois de ter 
admitido que a mexida nas ta- 
xas moderadoras imporia uma 
alteração ao SNS, o Chefe de Es- 
tado fez questão de remeter os 
jornalistas para o que conside- 
rou ser um “parágrafo muito 
claro” do seu discurso de apre- 
sentação da “Semana da Saúde” 
em que rejeita liminarmente 
qualquer desvirtuamento do 
sistema actual. “Que não restem 
dúvidas, no que a mim me diz 
respeito: sou O primeiro a reco- 
nhecer a necessidade de refor- 
mas que visem a sustentabilida- 
de financeira e a modernização 
do sistema de saúde; não con- 
tem, porém, comigo para des- 
truir ou subverter o SNS”, acen- 
tuou. sad 

Jorge Sampaio admitiu, as- 
sim, que um eventual diploma 
do Governo visando a diferen- 
ciação das taxas de acordo com 
os rendimentos declarados em 
impostos poderá não passar em 
Belém, “Não sei o que vem aí. 
Estou apenas a fazer uma afir- 
mação genérica”, sublinhou, 
lembrando que o Presidente da 
República apenas decide sobre 
“legislação em concreto”. 

De qualquer modo, salientou 
que “a filosofia das taxas mode- 
radoras é clara do ponto de vista 
do sistema de saúde” e tem co- 
mo único objectivo moderar o 
acesso dos cidadãos aos cuida- 
dos e não financiar o SNS. 


residente da República começou ontem a 
“Semana da Saúde”, que se prolonga até sexta-feira 


Jorge Sampaio começou ontem a “Semana da Saúde" com uma visita ao INEM /TIAGO PETINGALUSA 


“Não contem comigo para destruir ou subverter 
o SNS”, acentuou o Chefe de Estado 


Sampaio prometeu não falar 
mais de taxas moderadoras esta 
semana. “Se a legislação for de 
reforma, o destino que ela terá é 
claro”, garantiu, dando a enten- 
der que está disponível para 
aceitar reformas, mas não para 
desvirtuar o actual sistema. 


Alertas sobre a Sida 
A preocupação fundamental 
do Presidente da República não 
é, no entanto, a polémica em 
torno das taxas moderadoras, 
mas a questão do acesso aos cui- 
dados de saúde, “a principal di- 
ficuldade com que se confron- 
tam os portugueses, sobretudo 
os mais desfavorecidos”. 
Na abertura da “Semana da 


Saúde”, na Escola de Enferma- 
gem Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa, o Chefe de Estado frisou 
que “o que mais aflige e penali- 
za” os cidadãos são as marcações 
de consultas nos centros de saú- 
de ou as intervenções cirúrgicas 
nos hospitais. Daí o apelo à dis- 
ponibilização por parte do Go- 
verno para que os cidadãos pos- 
sam conhecer melhor e escolher 
os serviços. 

Depois de abordar a questão 
do VIH/SIDA, declarando que 
os portugueses “acordaram tar- 
de para a dimensão e para os 
efeitos devastadores da epide- 
mia”, e da toxicodependência, 
Jorge Sampaio manifestou a in- 
tenção de “continuar a conhecer 


de perto as necessidades e an- 
seios” dos cidadãos. A “Semana 
da Saúde”, que se prolonga por 
quatro dias em concelhos do 
Norte, Centro e Sul do país, ser- 
virá para uma “reflexão funda- 
mentada e realista” da evolução 
recente do sector, disse.. 
Ontem, após uma sessão de 
trabalho na Escola de Enferma- 
gem Gulbenkian, onde ouviu 
queixas sobre os problemas do 
sector, Sampaio deslocou-se ao 
Instituto Nacional de Emergên- 
cia Médica (INEM), onde ouviu 
explicações sobre o funciona- 
mento dos serviços e fez um pe- 
queno percurso de ambulância 
para verificar os primeiros so- 
corros prestados a um cidadão 
acidentada. A secretária de Esta- 
do da Saúde, Regina Bastos, 
acompanhou parte das iniciati- 
vas do presidente da República. 
O ministro da Saúde, Luís Filipe 
Pereira, acompanhará Jorge 
Sampaio amanhã e sexta-feira. 


PR quer contribuir para a estabilidade, diz Santana 


O primeiro-ministro acredita que o Presidente da 
República quer contribuir para a estabilidade do 
país ao pronunciar-se sobre um eventual veto às 
taxas moderadoras diferenciadas no Serviço Na- 
cional de Saúde (SNS). “Estando aqui fora como 
primeiro-ministro de Portugal, tenho a certeza de 
que, seja o que for que o senhor Presidente da 
República disse, foi para contribuir para a estabi- 
lidade e não para aumentar” a instabilidade, afir- 
mou Santana Lopes em Nova lorque, sublinhan- 


do, no entanto, não ter ainda ouvido as declara- 
ções de Jorge Sampaio. " 
Santana Lopes falava na sede das Nações Unidas, 
em Nova lorque, à margem de uma reunião bila- 
teral com os chefes de Estado da Roménia, Illon 
lonescu, e do Chile, Ricardo Lagos. 

O primeiro-ministro está em Nova lorque para 
participar no debate da 59º Assembleia Geral da 
ONU e, ontem, encontrou-se ainda com o seu 
homólogo do Iraque, lyad Allawi. 


Milhares de 
militantes do PS 
pagam quotas 
para votar 


Milhares de militantes so- 
cialistas têm pago as quotas to- 
das as semanas desde que co- 
meçou a campanha interna 
para a liderança do PS e 23 mil 
já estão em condições de votar 
nas eleições de sexta-feira e sá- 
bado. “Há uma semana atrás, 
havia perto de 18 mil militan- 
tes com as quotas pagas”, disse 
à Lusa o presidente da Comis- 
são Organizadora do XIV 
Congresso do PS (COC), Viei- 
ra da Silva. 

Em causa está o pagamento 
de 12 euros, correspondente 
ao primeiro semestre deste 
ano (dois euros por mês) para 
que os militantes possam ele- 
ger o novo líder do PS e os de- 
legados ao congresso. “É hábi- 
to as quotas serem pagas mui- 
to em cima dos actos 
eleitorais”, sublinhou. 

As eleições directas para a 
liderança socialista realizam-se 
sexta-feira e sábado durante a 
tarde e a noite nas cerca de 750 
secções socialistas existentes 
no país, sendo os resultados 
anunciados em seguida na se- 
de nacional do partido. Os re- 
sultados definitivos deverão 
ser conhecidos na próxima 
terça-feira e uma eventual se- 
gunda volta (caso nenhum dos 
candidatos consiga mais de 
metade dos votos) será feita 
quarta-feira. 


Líder da JS 
defende 
referendo 
sobre o aborto 


O líder da Juventude Socia- 
lista (JS), Pedro Nuno Santos, 
defendeu ontem que a despe- 
nalização do aborto deve ser 
conseguida através de um no- 
vo referendo, argumentando 
que “não faz sentido impor” 
aos portugueses a alteração da 
lei. 

“Uma vez tendo havido re- 
ferendo, fará pouco sentido 
agora impor a legalização do 
aborto. Deverá haver um refe- 
rendo outra vez”, declarou à 
Lusa Nuno Santos, admitindo 
que esta posição representa 
uma mudança em relação ao 
percurso da JS, que “sempre foi 
contra o referendo”. 

“Mesmo que o referendo 
não tenha tido a participação 
que a lei exige (50 por cento do 
eleitorado), para que a socie- 
dade portuguesa aceite a alte- 
ração da legislação mais facil- 
mente temos de a conseguir 
com um novo referendo”, jus- 
tificou o líder da JS. 
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Rui Rio “debaixo de fogo” do 
PSD/Braga por causa da CCDR-N 


= Distrital “laranja” bracarense “lamenta” falta de apoio 


— 


polémica em torno da 
Ages do deputado so- 

cial-democrata João Sá 
para presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento da Região Norte 
(CCDR-N) ainda está para du- 
rar. Ontem, a Distrital do 
PSD/Braga veio a terreiro, em 
comunicado, lamentar a falta 
de apoio a João Sá de “quem 
deveria representar especiais 
responsabilidades na região”. O 
COMÉRCIO sabe que o princi- 
pal visado por esta crítica é o 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, o único autarca do 
PSD que não subscreveu o no- 
me do futuro presidente da 
CCDR-N, que deve tomar pos- 
se nos primeiros dias de Outu- 
bro. 

O grande suporte da eleição 
de João Sá “foram os autar- 
cas do PSD de Braga, Bragan- 
ça, Vila Real e Viana do Caste- 
lo”, disse ao COMÉRCIO fonte 
daquele órgão social-democra- 
ta. 

Reunida anteontem à noite, 
em Comissão Política Alargada, 
a Distrital “laranja” bracarense 
emitiu um comunicado onde, 
depois de “saudar o espírito de 
unidade patenteado pelos au- 
tarcas do Norte” na eleição de 
João Sá para o cargo de presi- 
dente da CCDR-N, diz “lamen- 
tar que dele se tenha demarca- 
do quem deveria representar 
especiais responsabilidades po- 
líticas na região”. 

Os nomes dos socialistas 
Mesquita Machado, presidente 
da Câmara de Braga, e Narciso 
Miranda, presidente da Câma- 
ra de Matosinhos, também fo- 
ram visados nas críticas, mas o 
alvo principal do “lamento” é 


” Guilherme Soares 


na eleição de João Sá para desaiça do organismo 


Moção do Norte do último congresso do PSD é 
: dado como exemplo da falta de solidariedade de Rio 


A Distrital de Braga do PSD, liderada por Virgílio Costa, manifestou apoio a João Sá para a CCDR-N /PauLO FREITAS 


mesmo o autarca do Porto. “Foi 
o único que não subscreveu o 
nome de João Sá”, lembrou ao 
COMÉRCIO um social-demo- 
crata do distrito de Braga. A 
Câmara do Porto acabou por 
subsrever o nome de João Sá, 
mas pela mão do vereador das 
Actividades Económicas, e do 
CDS-PP, Fernando Albuquer- 
que. 

“Quando há a necessida- 
de de promover uma região, 
uma reforma, uma política, é 
preciso uma visão supra-parti- 
dária e supra-municipal”, afir- 
mou outra fonte. “Quando ele- 
gemos o presidente da CCDR- 


Renovadores comunistas 
abrem sede no Porto 


Os renovadores comunis- 
tas abrem no final do mês 
uma sede no Porto, que mar- 
cará o arranque de uma fase 
de maior debate sobre o seu 
futuro. 

João Semedo, ex-dirigente 
comunista, adiantou à Lusa 
que o espaço, localizado no 
centro do Porto, foi alugado 
em Junho, mas o período de 
férias levou o movimento a 
adiar para a “rentrée” a sua 
abertura formal. Os renovado- 
res comunistas vão dispor de 
um local de trabalho perma- 
nente e para a a realização de 
debates abertos à população. 

Segundo João Semedo, o 
primeiro debate poderá abor- 


dar o terrorismo internacional 
e as suas implicações, nomea- 
damente no que toca a altera- 
ções dos direitos individuais e 
ao papel da União Europeia na 
cena mundial. 

A abertura deste espaço 
será o primeiro passo de um 
processo que levará os reno- 
vadores comunistas a defini- 
rem o seu “figurino” de orga- 
nização e actuação. Actual- 
mente, o movimento de 
renovação comunista não é 
um partido político, nem se- 
quer uma associação, defi- 
nindo as suas actividades 
momento a momento, de 
acordo com a actualidade 
política. 


N é necessário pôr os interesses 
da região acima de alguns de 
índole mais paroquial”, acres- 
centou. 


“Quebra de 
solidariedade” 
O COMÉRCIO sabe que o 
ponto quarto do comunicado 
foi o que motivou mais discus- 
são na reunião de segunda-fei- 
ra, em Guimarães, e a quebra 
de “solidariedade” foi também 
invocada, quando se recordou 
o último congresso do PSD, 
realizado em Maio, em Oliveira 
de Azeméis. 
Recorde-se que, então, foi 


apresentada então uma moção 
pelo Norte, subscrita pelas dis- 
tritais do Porto, Braga, Viana 
do Castelo, Bragança e Vila 
Real. Rui Rio era o seu primei- 
ro subscritor e foi mesmo o au- 
tarca portuense a apresentá-la, 
na primeira noite do congresso. 
“Na altura, fomos solidários e 
agora ele quebrou essa solida- 
riedade”, apontam os social-de- 
mocratas bracaranses. 

Recentemente, já o presiden- 
te da Câmara de Vila Nova de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, tinha 
também criticado o posiciona- 
mento do vice-presidente do 
PSD, Rui Rio. 


POLÍTICA 


Social- 
democratas 
aplaudem 
Carlos Bernardo 


A Distrital de Braga reuniu 
ontem a sua Comissão Política 
Alargada (CPA) que integra, 
além dos líderes das diversas 
concelhias, os nove deputados 
do PSD eleitos pelo circulo de 
Braga. Estiveram também pre- 
sentes os secretários de Estado 
da Justiça, Miguel Macedo, 
natural de Braga, e o secretá- 
rio de Estado da Juventude, 
Pedro Duarte, organismo go- 
vernamental que tem desde 
há poucos meses a sua sede 
na cidade dos Arcebispos. 

Em cima da mesa esteve a 
análise de vários temas: a si- 
tuação política do partido, a 
nível nacional e distrital; qual 
o designio nacional para o dis- 
trito; a análise do trabalho dos 
deputados eleitos por Braga; a 
estratégia autárquica; ou a 
discussão de questões como a 
colocação dos professores ou 
as taxas moderadoras na área 
da sáude. 

Esta reunião deverá ser men- 
sal e descentralizada pelo dis- 
trito. E intenção do lider da 
distrital do PSD/Braga, Virgilio 
Costa, que estejam sempre 
presentes elementos do Go- 
verno na Comissão Politica 
Alargada. 

O nome ontem avançado pelo 
COMÉRCIO para a vice-presi- 
dência da CCDR-N suscitou 
aplausos unânimes na Distri- 
tal do PSD/Braga. 

O professor catedrático Carlos 
Bernardo, docente na Univer- 
siade do Minho, é reconheci- 
do por todos como uma “ex- 
celente escolha" e com o 
“perfil técnico adequado" pa- 
ra gerir os dossiers da gestão 
dos programas e fundos co- 
munitários. 

“Vamos ver se o prof. Marcelo 
Rebelo de Sousa também o 
“arrasa! [como a João Sá]”, 
ironizava fonte social-demo- 
crata. 


Er UE 


do Porto, 


Serviço de Mesa Japonês 


Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova 
peça do Serviço de Mesa Japonês com O Comércio 


Amanhã, quinta-feira, dia 23 de Setembro 

Prato sobremesa de 19x19cm, 

Cupão promocional + 2,95" € 

* Preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


Código 

da Estrada 

em debate hoje 
no parlamento 


O novo Código da Estrada, 
que deverá entrar em vigor a 1 
de Janeiro de 2005, é discutido 
hoje na Assembleia da Repú- 
blica, quase um ano depois do 
que inicialmente tinha sido 
previsto pelo anterior governo. 

O novo Código foi uma das 
propostas de lei do anterior 
governo que o actual executivo 
recuperou, não tendo introdu- 
zido qualquer alteração à lei 
apresentada em Maio pelo an- 
terior ministro da Administra- 
ção Interna, Figueiredo Lopes. 

A semana passada, após 
uma reunião com as comis- 
sões de Assuntos Constituci 
nais e Obras Públicas, o minis- 
tro da Administração Interna, 
Daniel Sanches, disse aos jor- 
nalistas que espera que o novo 
Código da Estrada entre em 
vigor a 1 de Janeiro de 2005, 
embora esta não seja ainda 
uma data definitiva. 

A nova lei deverá, assim, 
entrar em vigor quase um ano 
depois do inicialmente previs- 
to, já que a primeira data avan- 
ada foi o primeiro trimestre 
de 2004. 

Os partidos da oposição já 
manifestaram o seu acordo re- 
lativamente à maioria das alte- 
rações introduzidas no novo 
Código da Estrada 


POLÍTICA 


Portas elogia Nobre Guedes 
e anuncia novo ciclo para o PP 


= Líder não quer que o partido “adormeça à sombra do Governo”. 
= Solidariedade manifestada também ao ministro das Finanças, Bagão Félix 


líder do CDS-PP elogiou 

ontem o ministro do 

Ambiente e número dois 
do CDS, Luís Nobre Guedes, e 
defendeu a “radical independên- 
cia de interesses” do Governo. No 
encerramento das jornadas par- 
lamentares do partido, que de- 
correu no Funchal, Paulo Portas 
anunciou ainda “um novo ciclo 
para o CDS”, com a criação do 
cargo de vice-presidente executi- 
vo e de porta-vozes sectoriais, pa- 
ra evitar que o partido “adorme- 
ça à sombra do Governo”. 

A dois anos das eleições legis- 
lativas de 2006, com a renovação 
da coligação com o PSD ainda a 
ser uma incógnita, Paulo Portas 
justificou a nova forma de orga- 
nização do CDS-PP com o ob- 
jectivo de dar “mais voz e mais 
autonomia” aos democratas- 
cristãos. Sobre os elogios a Nobre 
Guedes fê-lo tanto em relação à 
sua actuação no caso do relatório 
ao acidente da Galp em Matosi- 
nhos, como na anunciada demo- 
lição de casas clandestinas na Ar- 
rábida. 

“No caso do acidente na refi- 


Paulo Portas quer mais garra por parte do CDS/PP /HOMEM DE GOUVEIALUSA 


naria, o que estava em causa era à 
vida e a segurança das pessoas. 
Não há transigência possível”, 
afirmou Paulo Portas, acrescen- 
tando que “o Governo fez muito 
bem em dar a cara, iniciar um in- 
quérito, publicitá-lo e tirar dele 
consequências”. 

Em matéria de Finanças, Por- 
tas solidarizou-se igualmente 
com Bagão Félix, no que diz res- 
peito à diminuição dos benefi- 


cios fiscais, ao fim do sigilo ban- 
cário e ao aumento dos impostos 
para o sistema financeiro. 
Entretanto, o partido vai co- 
meçar a preparação para as elei- 
ções autárquicas do próximo 
ano, devendo o líder do CDS, em 
conjunto com o coordenador au- 
tárquico Álvaro Castelo-Branco, 
receber nas próximas semanas 
“todas as comissões políticas dis- 
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PSD opta 

por Montalvão 
Machado para 
comissão na AR 


O deputado do PSD An- 
tónio Montalvão Machado 
vai substituir Assunção Este- 
ves na presidência da Co- 
missão de Assuntos Consti- 
tucionais, Direito, Liberda- 
des e Garantias. 

Segundo revelou à Lusa o 
líder parlamentar social-de- 
mocrata, Guilherme Silva, o 
PSD vai propor o nome 
de António Montalvão 
Machado para presidente 
da Comissão de Assun- 
tos Constitucionais, cuja 
eleição está agendada para 
hoje. 

António Montalvão Ma- 
chado, licenciado em Direi- 
to e mestre em Ciência Jurí- 
dicas, já integrava a Comis- 
são de Assuntos Constitu- 
cionais como vogal. É depu- 
tado eleito pelo círculo do 
Porto. 

António Montalvão Ma- 
chado vai substituir Assun- 
ção Esteves, que saiu do par- 
lamento depois de ter sido 
eleita eurodeputada pelo 
PSD, em Junho. 

Montalvão Machado - é 
também vereador pelo PSD 
na Câmara de Matosinhos e 
exerce a vice-presidência da 
Mesa, da Distrital do 
PSD/Porto. 


Manuel Carvalho, presidente da Direcção do Sindicato Nacional do Corpo de Guarda Prisional anuncia: 


Guardas prisionais, uma classe desmotivada 


MARTA COELHO 


“Aumentar 0 número de efectivos do Cor- 
po de Guarda Prisional, rever o estatuto pro- 
fissional da carreira e lutar por uma remune- 
ração extraordinária justa são alguns dos 
objectivos do Sindicato Nacional do Corpo 
da Guarda Prisional", anuncia Manuel Carva- 
lho, presidente do mesmo Sindicato. 

“Resultado das alterações significativas na 
população prisional portuguesa, nomeada- 
mente o aumento do número de reclusos, 
existem hoje novos desafio às forças de se- 
gurança dos estabelecimentos prisionais e 
de vigilância da população reclusa”, revela a 
mesma fonte. "Por esse motivo, a falta de 
um reforço quantitativo e qualitativo nos re- 
cursos humanos existentes e a actualização 
do respectivo quadro de pessoal é um dos 
principais problemas inerentes à profissão 
dos guardas prisionais. 

Actualmente assistimos a uma realidade 
nacional, onde o pessoal do Corpo da G. P, 
distribuído pelos vários estabelecimentos 
prisionais existentes no país é insuficiente 
para fazer face a todas as necessidades ine- 
rentes ao serviço de vigilância prisional. Al- 
gumas das competências reservadas ao 
pessoal da G. P. prendem-se com a garantia 
da segurança e da ordem nos estabeleci- 
mentos prisionais, velar pela observância da 
lei e dos regulamentos penitenciários, exer- 


cer custódia sobre os detidos no exterior 
dos E.P. entre outras. 

Contudo, e como consequência directa da 
falta de recursos humanos e do aumento do 
número de reclusos verificou-se um aumen- 
to da carga horária do trabalho mensal. Ac- 
tualmente uma grande parte do Corpo da G. 
P. faz um acréscimo de horas além do traba- 
lho estabelecido, que por vezes atingem en- 
tre as quarenta e as sessenta horas, as quais 
não são remuneradas”. 

O Sindicato defende por isso que os guar- 
das prisionais são mal pagos, atendendo ao 
tipo de trabalho que desenvolvem e ao meio 
em que estão inseridos. "Acabamos por ter 
um desgaste muito maior que os restantes 
funcionários da administração pública, o Es- 
tado teima em não considerar a actividade 
do guarda prisional como uma profissão de 
desgaste rápido”, anuncia a mesma fonte. 
Equiparado ao pessoal da Polícia de Segu- 
rança Pública (PSP) para efeitos de venci- 


mas preparada para a luta 


mentos, gratificações e outros abonos, apo- 
sentação, transporte e outras regalias so- 
ciais, o pessoal de vigilância dos serviços 
prisionais defende que é necessário adequar 
o seu regime jurídico e legal às realidades 
actuais dos serviços prisionais. 

“Existem, alguns subsídios que é urgente 
serem aplicados, nomeadamente o subsídio 
de tuo e piquete, o seguro de risco, o pa- 
gamento integral das horas de trabalho extra 
realizadas, que actualmente são pagas até 
um terço do vencimento base, ou seja até 36 
horas a mais, o que significa que o guarda 
prisional que faz 60 horas extra ganha o 
mesmo que os guardas prisionais que traba- 
lharam apenas 36 horas extra por mês...este 
sistema é, acima de tudo um atentado contra 
os direitos e valores dos trabalhadores. 

Para além da revisão do Estatuto Profis- 
sional do Corpo da G. P. e a consagração de 
um novo regime de aposentação". 

Manuel Carvalho adianta "existem guar- 


das com 36 anos de serviço que desejam re- 
formar-se, o que não lhes é permitido por 
não terem atingido o limite de idade, de 
acordo com o actual regime de aposentação, 
acabam por recorrer à baixa médica, situa- 
ção que agrava ainda mais a falta de pessoal, 
uma vez que em termos estatísticos este 
pessoal continua a fazer parte do quadro ac- 
tivo do corpo de guardas prisionais”. 

O processo de recrutamento para ingres- 
so na carreira de G. P. é um processo moro- 
so, faltam cerca em mil Guardas, para as ne- 
cessidades básicas do sistema penitenciário, 
caso as vagas não sejam descongeladas pe- 
lo Ministério das Finanças, a falada Reforma 
Prisional continuará na gaveta a aguardar 
por melhores dias. 

Outras das preocupações da classe são o 
crescente aumento do numero de processos 
disciplinares instaurados ao corpo da Guar- 
da Prisional, na sua maioria devidos à falta 
de condições e cedências perante ao incum- 
primento de regras de disciplina por parte 
dos reclusos. "Destes problemas resulta um 
aumento significativo das agressões físicas 
efectuadas por parte dos reclusos aos pro- 
fissionais do Corpo da Guarda, sendo estes 
factos pouco divulgados à comunicação so- 
cial dando ideia que o corpo da G. P. só ac- 
tual com agressões para com os reclusos 0 
quer não corresponde à realidade”. 
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Deputada 
do PCP no PE RE) 


Ilda Figueiredo 5 


stão a decorrer em Atenas os 

jogos paralímpicos. São os 

Jogos olímpicos das pessoas 
com deficiência, onde Portugal 
tem uma importante representa- 
ção e em que estão previstos bons 
resultados. 

Depois de vivermos, em 2003, o 
Ano Europeu das Pessoas com 
Deficiência, de se ter organizado, 
em Bruxelas, o Parlamento Euro- 
peu das pessoas com deficiência, 
visando dar uma maior visibilida- 
de aos seus problemas, esperava- 
se mais avanços, no plano prático, 
na promoção e defesa dos direitos 
das pessoas com deficiência e da 
eliminação das barreiras com que 
diariamente se confrontam em to- 
dos os domínios da sua vida quo- 
tidiana. 

Sabemos que é fundamental que 
haja uma política para a deficiên- 
cia e que as questões relativas à 
discriminação e aos direitos hu- 
manos das pessoas com deficiên- 
cia sejam colocadas no topo das 
prioridades das diversas políticas 
comunitárias. Só assim haverá 
efectiva inclusão social. 

Nos relatórios que tenho apresen- 
tado no Parlamento Europeu sobre 
as questões sociais, designadamen- 
te sobre o painel de avaliação relati- 
vo à execução da Agenda de Políti- 


Jogos paralímpicos 


ca Social, tenho insistido na neces- 
sidade de apresentação de uma 
proposta de directiva, baseada no 
artigo 13º do Tratado da União Eu- 
ropeia, para lutar contra a discrimi- 
nação por motivos baseados na de- 
ficiência. O que, lamentavelmente, 
não aconteceu até hoje. 

Neste momento, em que se reto- 
mam as actividades no novo Par- 
lamento Europeu, esta questão 
volta a estar no centro das nossas 
preocupações, seja na reivindica- 
ção de uma nova directiva que. 
impeça que se levantem novas 
barreiras e estipule prazos para 
eliminar as barreiras com as pes- 
soas com deficiência se confron- 
tam. Seria bem que isso aconte- 
cesse no decurso deste decénio. 
Mas tal só será possível se houver 
um grande empenhamento dos 
Estados-Membros, quer nas me- 
didas concretas, designadamente 
financeiras, visando a promoção 
da integração das pessoas com de- 
ficiência, quer na transposição da 
Directiva 2000/78/CE do Conse- 
lho, que estabelece um quadro le- 
gala favor da igualdade de trata- 
mento em matéria de emprego e 
de trabalho, usando uma defini- 
ção ampla de deficiência e estabe- 
lecendo sanções estritas e eficazes 
em caso de violação da lei. O que 
também em Portugal tarda a con- 
cretizar-se. 

Igualmente, é preciso acompa- 
nhar e apoiar a iniciativa que visa 


conseguir uma Convenção das 
Nações Unidas sobre os direitos 
das pessoas com deficiência. Im- 
põe-se que o Governo Português 
informe da sua posição e das me- 
didas que já tomou para apoiar 
este processo. 

Mas não bastam palavras. É fun- 
damental que haja medidas con- 
cretas para dar resposta às pessoas 
com deficiência, às pessoas con- 
frontadas com múltiplas discrimi- 
nações e às pessoas com uma defi- 
ciência de grande dependência, 
para que estas pessoas e as suas fa- 
mílias possam vir a ter uma situa- 
ção de não discriminação e de in- 
clusão social. 

Infelizmente, em Portugal, as me- 
didas que estão a ser tomadas vão 
em sentido contrário, seja na área 
da saúde, com medidas que estão a 
pôr em causa o Serviço Nacional 
de Saúde, seja na educação pública 
de qualidade e das necessidades 
educativas especiais, seja na elimi- 
nação das barreiras arquitectóni- 
cas, seja no apoio às Cerci's e ou- 
tras organizações sociais que inter- 
vêm na área do apoio, educação, 
formação e integração das pessoas 
com deficiência. 

Esperamos, pois, que os êxitos 
dos nossos atletas nos Jogos Para- 
límpicos, em Atenas, sejam mais 
um impulso para as políticas, me- 
didas e acções que se impõem na 
defesa e promoção dos direitos 
das pessoas com deficiência. 


LOUISA GOULIAMAKUEPA 


CORREIO DO LEITOR 
E Gondomar? 


penosa marcha matinal de quem se desloca de Gondo- 
mar para o Porto pela Avenida Gustavo Eiffel, recome- 
ou hoje. 

Durante dois meses, além de não haver a deslocação de tan- 
tas viaturas, não tivemos de suportar a existência de um 
agente orientador do tráfego. Hoje, lá estava um agente, cioso 
da sua actuação, a garantir que não se formava fila no acesso 
ao tabuleiro inferior da Ponte D. Luís em Gaia, que nem um 
carro estivesse parado em cima do tabuleiro. Em compensa- 
ção, a fila na Av. Gustavo Eiffel chegava à bomba de gasolina 
desta via. 

Para quem tem o azar de morar em Gondomar e trabalhar 
na Boavista, o caso ainda é pior. Ao final da tarde, tem de su- 
portar uma fila imensa que começa na Ribeira e acaba no 
cruzamento de D. Pedro V. 

Há uns meses, cansado de esperar nestas “pequenas” filas 
mais de uma hora, interpelei um agente de tráfego ao final da 
tarde sobre a razão pela qual o tráfego que vinha de Gondo- 
mar era preterido em relação ao tráfego de Gaia (pelo tabu- 
leiro inferior da Ponte D. Luís 1) e o tráfego da Foz era prete- 
rido em relação ao tráfego da Rua Mouzinho da Silveira. 

O agente foi muito paciente e simpático comigo. Explicou- 
me que tinham ordens para privilegiar o tráfego que entrava 
na cidade (de manhã) e safa da cidade (à tarde). Que eram 
estas as ordens e que ele se limitava a cumprir. Surpreendido 
fiquei com a disponibilidade desse agente para transmitir as 
minhas preocupações superiormente. 

Mais surpreendido fiquei quando efectivamente as condi- 
ções de tráfego melhoraram, tendo o agente de tráfego passa- 
do a terminar o seu trabalho mais cedo, o que provoca um 
melhor escoamento do tráfego à hora que utilizo aquela via, 
entre as 19h00 e as 20h00. Não estou certo que esta alteração 
tenha tido uma relação causa-efeito, pelo que temo pelo au- 
mento das dificuldades quando terminarem as obras que 
afectam a Rua Mouzinho da Silveira. 

Eu compreendo que os agentes de tráfego tenham ordens 
para privilegiar a entrada e a saída da cidade. Mas, quem vem 
de Gondomar não entra na cidade? E quem vem da zona da 
Foz do Douro e Boavista não quer sair da cidade? 

Penso que se justifica uma análise das regras aplicadas à 
gestão de tráfego nesta zona. Os utentes destas vias foram e 
são martirizados por obras e estreitamento de vias, não va- 
le a pena fazê-los sofrer mais. Os habitantes de Gondomar 
foram e são preteridos nos acessos relativamente aos das 
outras periferias do Porto, não é justo que paguem a factu- 
ra dos outros. Ouso referir alguns casos, desde o desapare- 
cimento de zonas onde os autocarros possam parar nas pa- 
ragens sem prejudicar o tráfego, uma das vias junto ao fu- 
nicular que quase não tem a largura suficiente para um 
automóvel, dificuldades no trânsito e para descarga na zo- 
na baixa da Ribeira, acesso ao parque de estacionamento 


* em frente ao Palácio da Bolsa em sítios de dificil manobra 


e muitas outras. 

Já agora, os agentes de tráfego podem, pela manhã, aprovei- 
tar para multar os carros que insistem em parar na faixa de 
rodagem de quem se desloca em direcção ao túnel da Ribeira 
na Avenida Gustavo Eiffel. 

Custa estar mais de uma hora em filas e ver os outros terem 
prioridade dada pelos agentes de tráfego. Peço a todos os en- 
volvidos nesta situação que avaliem esta situação e que to- 
mem as medidas necessárias. O trânsito do Porto e as gentes 
de Gondomar agradecem. 


Nuno Biltes 
* enviado por email 
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Está na moda 
ter um burro 


Jornalista 


Bernardino Barros 


onfesso que a confusão é 

tanta, neste cantinho à 

beira-mar plantado, e já 
agora na minha cabeça tam- 
bém, que não consegui alinha- 
var ideias sobre um tema espe- 
cífico para escrever a minha co- 
luna de opinião. Desde a última 
semana tenho sido bombardea- 
do, eu e todos os portugueses 
claro, porque nestas coisas con- 
vém não aguentar isto sozinho, 
com uma profusão de aconteci- 
mentos e decisões que abalam a 
minha confiança nos nossos 
governantes. Aqui deveria abrir 
um parêntesis, para confessar, 
que há muito tempo que me 
“marimbo” para eles, pois não 
conseguem alinhar o discurso 
com os actos, por isso não ligo 
a quem nos engana despudora- 
damente. O mais grave, é que 
as suas decisões estão a criar 
um problema, diria agudo e de 
autoridade, em minha casa, 
pois o meu filho (12 anos), em 
plena fase de crescimento físico 
e mental, começa a olhar para 
mim de “esguelha”, como que 
pondo em causa os valores que 
lhe tento transmitir. Eu tento 


fazer com que ele entenda, que, 
perante a Constituição da Re- 
pública Portuguesa, todos os 
cidadãos são iguais mas, peran- 
te os factos, ele duvida. Depois 
de ouvirmos o “nosso” ministro 
das finanças, Bagão Félix decla- 
rar que vai aumentar as taxas 
moderadoras de acordo com o 
rendimento anual de cada 
utente, é mesmo para duvidar 
da igualdade. Eu sei que ele, o 
ministro, claro, faz isto na pers- 
pectiva de que quem mais ga- 
nha mais paga, mas os que 
mais ganham não vão ao Ser- 
viço Nacional de Saúde, vão 
aos médicos particulares e às 
clínicas. Somos todos iguais? 
Somos, mas somos tratados 
de maneira diferente, por isso 
ele, o meu filho claro, me olha 
de lado. Ensinamos os nossos 
filhos a dizer que o crime não 
compensa. A última vez que 
eu lhe disse isto, ele, o meu fi- 
lho claro, riu-se e eu sem per- 
ceber porquê. Ingenuidade a 
minha, tinha acabado de pas- 
sar na televisão a notícia que 
Mira Amaral, iria auferir de 
uma reforma mensal de 
18.000 euros. Até aqui tudo 
bem, cada um tem as suas “ne- 
cessidadezinhas”, mas quando 
o meu filho ouviu, que o tal 
senhor, depois de um ano e 
nove meses de administrador 
da Caixa Geral de Depósitos, 
lugar do qual foi exonerado 
porque “o modelo de gestão 


adoptado não funcionava”, foi 
“premiado” com a reforma 
dourada, perguntou-me por- 
que é que se diz que o “crime” 
não compensa. Claro, que pe- 
rante o rol de “desgraças”, 
1.500 milhões de euros de im- 
postos não pagos, um prejuízo 
de 247 milhões de euros da CP 
no ano de 2003, o dinheiro 
(300 mil euros) que foi gasto 
na elaboração da lista de pro- 
fessores, que foi pelo “cano” e 
atrasa em mais de um mês a 
abertura em pleno de centenas 
de escolas (alguém me elucida 
se a esta hora em que escrevo o 
texto a ministra já tirou as 
conclusões?), eu temo que não 
haja castigo para tanta incom- 
petência, e que ao invés sejam 
“premiados” com uma refor- 
mazinha “quase obscena”, co- 
mo diz o ministro. Aqui vou 
confessar que ando com um 
sorriso de orelha a orelha, o 
que traz o meu filho bastante 
intrigado, quanto à razão de 
tanta alegria. Ainda não lhe 
disse mas ele, o meu filho cla- 
ro, vai ler. Renasce a minha es- 
perança num futuro melhor, 
porque li que a Feira do Asno, 
que é a venda de exemplares 
da raça asinina de Miranda do 
Douro, decorreu do melhor 
modo e foi um sucesso. Agora 
a moda é ter um burro diz a 
notícia. Cada qual tem o burro 
que merece, diz o ditado. Assim 
seja, tenhamos esperança. 


“Desde a última semana tenho sido bombardeado, eu e todos os 
portugueses claro, porque nestas coisas convém não aguentar isto 
sozinho, com uma profusão de acontecimentos e decisões que 
abalam a minha confiança nos nossos governantes 


PAULO FREITAS 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 
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Tribunal mundial sobre o Iraque 
audiência portuguesa 


(...) Depois de destruir os "talibans”, depois de destruir o regime de 
Saddam, a mensagem aos outros é: Vocês são a seguir”. 


RICHARD PERLE, 
ex Presidente do Conselho Consultivo para a Política de Defesa 
do Pentágono 


ia Couto, na sua carta ao Presidente W. Bush de 

Março de 2003, reportava: Desde a 2º Guerra Mun- 

dial os EUA bombardearam a China (1945-46), Co- 
reia e China (1950-53), Guatemala (1954-1960-1967-1973), 
Indonésia (1958), Cuba (1959-1961), Congo (1964), Perú 
(1965), Laos (1961-1973), Vietname (1961-1973), Camboja 
(1969-1970), Granada (1983), Líbano (1983-84), Líbia 
(1986), El Salvador (1980), Nicarágua (1980), Irão (1987), 
Panamá (1989), Iraque (1990-1999-2001), Kuwait (1991), 
Somália (1993), Bósnia (1994-1995), Sudão (1998), Afega- 
nistão (1998), Jugoslávia (1999). De forma mais discreta, 
por intermédio dos seus Rambos / Rangers do Texas inter- 
vieram, ainda, nomeadamente, no Irão (1953), Hungria 
(1956), Haiti (1959-2004), República Dominicana (1961), 
Equador (1961), República Dominicana (1963), Equador 
(1963), Brasil (1964), Indonésia (1965), Grécia (1967), Bolí- 
via (1971), Chile (1973). O assalto ao Iraque, na Primavera 
de 2003 foi a última grande contribuição para este rol de 
crimes. 

A história e os factos não mentem: os EUA eivados duma 
paranóia imperial desmedida têm-se comportado como 
uma espécie de "Rei Midas" ao contrário: transformar em 
miséria e conflito tudo aquilo em que tocam. Sem pudor e 
na maior impunidade! 

Só que desta vez, não vai haver esquecimento! 

Na tradição do Tribunal Russell sobre o Vietname foi cons- 
tituído em 2003 o The World Tribunal on Iraq, cuja primei- 
ra sessão teve lugar em Bruxelas em Abril deste ano com o 
objectivo central de investigar os crimes perpetrados contra 
o povo iraquiano acusando e condenando moral e politica- 
mente os seus instigadores e autores. 

Este Tribunal itinerante tem vindo a deambular pelo mun- 
do: ocorreram já sessões em Londres, Bombaim, Copenha- 
ga, Nova Iorque e Roma prevendo-se outras nos EUA, Grã- 
Bretanha, Japão, Alemanha, Itália, Tunísia, Espanha, Egipto, 
Coreia do Sul, todas a culminar numa sessão final a 20 de 
Março de 2005 em Istambul. 

Diversas personalidades individuais e colectivas da vida 
pública portuguesa como António Borges Coelho (historia- 
dor), Associação Libertária do Porto, Associação dos Médicos 
Portugueses para a Prevenção da Guerra Nuclear e de todas as 
Guerras, Eduardo Maia Costa (procurador junto do Supremo 
Tribunal de Justiça), Fausto (músico), Frei Bento Domingues 
(padre), João Teixeira Lopes (prof. universitário), José Rodri- 
gues (pintor/escultor), Júlio Cardoso (actor), Luísa Cortesão 
(prof. universitária), Manuel Freire (presidente da S. P. de Au- 
tores), Margarida Gil (cineasta), Maria João Pires (pianista), 
Maria José Morgado (magistrada), Mário Cláudio (escritor), 
Movimento Pela Paz, Nuno Grande (médico), Pedro Bacelar 
de Vasconcelos (jurista), Rui Vieira Nery (musicólogo), Salda- 
nha Sanches (jurista), Vasco Lourenço (militar), Vera Mante- 
ro (coreógrafa), entre muitos outros, deram já o seu apoio à 
realização da Audiência Portuguesa do Tribunal Mundial so- 
bre o Iraque que decorrerá em Lisboa, em finais de 2004, 
princípios de 2005, precedida duma sessão a acontecer no iní- 
cio de Novembro próximo, no Porto. 

Esta Audiência que funcionará nos termos de uma comis- 
são de inquérito terá como objectivos essenciais: analisar a 
responsabilidade do Estado português na preparação da in- 
vasão, na invasão e na ocupação do Iraque; analisar a impli- 
cação e responsabilidades de entidades portuguesas ou de 
cidadãos portugueses individualmente considerados; for- 
mular a acusação correspondente aos crimes eventualmente 
cometidos. 

Para que o silêncio não seja inocente exige-se em nome do 
direito de cidadania — nem que seja para memória futura — 
que desta vez, a "culpa não morra solteira”. Porque se assim 
acontecer sentiremos então que, 

"Ontem comecei 

a aprender a falar 

Hoje aprendo a calar 
Amanhã deixo 

De aprender" 

Erich Fried (1921-1988) 


Paulo Esperança + 
Membro do grupo de apoio à audiência portuguesa do Tribunal 
Mundial sobre o Iraque 
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Ministra avança com sistema 
manual de colocação de professores 


Maria do Carmo Seabra decretou a falência do 
programa informático fornecido pela COMPTA 


| Paulo Ferraz 


ministra da Educação 
anunciou ontem à noite 
ue vai avançar com um 


sistema manual de colocação dos 
professores, capaz de assegurar 
resultados até ao próximo dia 30 
de Setembro. 

“Podemos garantir a coloca- 
ção dos professores, sem depen- 
dência de programas informáti- 
cos, até 30 de Setembro”, afirmou 
Maria do Carmo Seabra, numa 
declaração em que esteve acom- 
panhada pelos ministros da Pre- 
sidência, Morais Sarmento, e dos 
Assuntos Parlamentares, Rui Go- 
mes da Silva, numa demonstra- 
ção de unidade do executivo li- 
derado por Santana Lopes, que 
horas antes, em Nova Iorque, ha- 
via já reiterado a sua confiança 
na ministra da Educação. 

Maria do Carmo Seabra co- 
meçou por confirmar aquilo que 
já se sabia, ou seja, que a não di- 
vulgação das listas de colocação 
dos professores na data aprazada 
“resulta de problemas verifica- 
dos num programa informático 
contratado a uma empresa exter- 
na ao Ministério da Educação”. 

A governante recordou que 
“o novo regime de concursos ob- 
teve a concordância dos sindica- 
tos” e revelou que quando assu- 
miu a pasta da Educação teve “a 
garantia da empresa de informá- 
tica de que seria possível cum- 
prir as datas, acrescidas de uma 
margem de tempo significativa”. 

“Constata-se hoje, no entan- 
to, a impossibilidade de gerar es- 
sas listas”, prosseguiu a ministra. 

Maria do Carmo Seabra refe- 
riu, depois, que havia duas alter- 
nativas: anular os concursos, “o 
que seria injusto, pois anulava o 
primeiro concurso”, ou garantir 
a prossecução deste concurso. E 
foi esta última a solução escolhi- 
da. 

Ainda de acordo com a gover- 
nante, “as escolas que o enten- 
dam podem decidir prolongar o 
fim do ano lectivo por uma se- 
mana, para recuperarem o tem- 
po agora perdido”. 

Sobre a sua eventual demissão 
ou o apuramento de outras res- 
ponsabilidades, disse que “essas 
questões neste momento são 
inoportunas. Agora é preciso co- 
locar os professores nas escolas”. 

Reagindo ao anúncio feito pe- 
la ministra da Educação, o secre- 
tário-geral da Fenprof, Paulo Su- 
cena, congratulou-se com a deci- 
são. “Não podia ter outra atitude 
senão concordar, porque isto é o 
que sempre defendemos. Já o tí- 
nhamos dito ao anterior minis- 


Paulo Sucena, da Fenprof, mostrou-se de acordo 
com a medida tomada ontem pela governante 


Maria do Carmo Seabra decidiu avançar com listas “à mão” /LUSA 


“Podemos garantir a colocação dos professores 
até 30 de Setembro”, afirmou a ministra 


tro, David Justino, e agora a mi- 
nistra vem dar-nos razão”. 

Para Sucena, “a ministra tem 
de confiarnos conselhos executi- 


vos e dar-lhes autonomia para 

abrirem as escolas quando en- 

tenderem que há condições”. 
Paulo Sucena afirmou ainda 


que “não orientamos a nossa ac- 
glão pela criação de factos políti- 
cos e o importante agora não é 
pedir a cabeça da ministra, mas 
que ela seja capaz de cumprir o 
que disse”. 

Horas antes, o Presidente das 
República, Jorge Sampaio, reve- 
lara que vem acompanhando 
com “muita preocupação” todo 
o problema da colocação de pro- 
fessores causado pelo atraso na 
publicação das listas de docentes. 

Sampaio, que falava aos jor- 
nalistas durante uma visita à Es- 
cola Nacional de Saúde Pública, 
em Lisboa, integrada na presi- 
dência aberta dedicada à Saúde, 
classificou de “muito grave o ac- 
tual momento” na Educação. 

“O momento actual não é fa- 
cil, é muito grave e é um proble- 
ma sério”, disse. 

O Chefe de Estado exortou os 
responsáveis a resolver as dificul- 
dades e só depois pensar “madu- 
ramente” que sistema poderá 
evitar problemas como os que 
ocorreram. Por outro lado, Jorge 
Sampaio apelou à serenidade dos 
pais e professores. 

“É preciso serenidade e esta- 
bilidade nas escolas”, disse. 

As listas de colocações dos 
professores chegaram a estar dis- 
poníveis na madrugada de on- 
tem, durante cerca de 40 minu- 
tos, no “site” do Ministério da 
Educação, mas foram retiradas 
por conterem erros. 

Deste modo, a dois dias da da- 
ta limite para a abertura das au- 
las, dezenas de milhar de profes- 
sores ainda desconhecem em 
que escolas vão leccionar. 

Segundo indicou ao CO- 
MÉRCIO Francisco Mendia, as- 
sessor da ministra da Educação, 
Maria do Carmo Seabra esteve 
reunida todo o dia com a sua 
equipa, primeiro no ministério e 
de tarde na Direcção Geral dos 
Recursos Educativos. 


Couto dos Santos nega ligação à COMPTA 


Couto dos Santos, antigo minis- 
tro da Educação, actual presi- 
dente executivo da AEP e indigi- 
tado presidente não executivo e 
não remunerado da Casa da 
Música, desmentiu ontem ao 
COMERCIO estar ligado à em- 
presa COMPTA, que desenvolveu 
o sistema informático para o 
concurso de colocação dos pro- 
fessores, ao contrário do que foi 
divulgado por diversos meios de 
comunicação, que apontavam 
ainda o nome de Rui Machete. 


“É mentira. Podem ver no registo 
das sociedades. Há muito tempo 


que deixei essa empresa, no ini- 
cio de 2002, e quando lá estive 
não tinha funções executivas”. 

A COMPTA, uma empresa portu- 


guesa de equipamento e serviços 
de informática fundada em 1972 


e cotada na bolsa desde 1989, 


manteve-se em silêncio, recusan- 


do prestar declarações sobre os 

erros ocorridos no processo e re- 

metendo esclarecimentos para o 
* Ministério da Educação. 


Segundo a estação televisiva 
SIC, a COMPTA, que está no 
mercado há cerca de três déca- 
das, teve prejuizos nos últimos 
dois anos. Só em 2003 as perdas 
teriam suplantado os 689 mil 
euros. 

Ainda de acordo com a mesma 
estação televisiva, o presiden- 
te da assembleia geral da em- 
presa é Rui Machete, antigo li- 
der do PSD e que preside tam- 
bém à Fundação 
Luso-Americana. 


== 


“Os Verdes” 
querem 
ministra na AR 


O partido ecologista Os Ver- 
des solicitou ontem a presen- 
ça da ministra da Educação 
no plenário da Assembleia da 
República marcado para hoje, 
exigindo explicações sobre os 
atrasos no lançamento das 
listas de colocação de profes- 
sores. 

"Dada a gravidade da situa- 
ção, 'Os Verdes' consideram 
imperativo que a ministra da 
Educação se desloque ama- 
nhã ao Plenário da Assem- 
bleia da República para que 
possa explicar aos deputados 
tudo o que se impõe saber so- 
bre a continuação deste fo- 
lhetim já dramático, daquilo 
que nem se pode qualificar 
como início do ano lectivo”, 
lia-se num comunicado. 


PCP propõe 
inquérito 
parlamentar 


O PCP anunciou ontem que 
vai propor a realização de um 
inquérito parlamentar ao pro- 
cesso de colocação de profes- 
sores para apurar as responsa- 
bilidades políticas pelo atraso 
da divulgação das listas. Por 
outro lado, Carlos Carvalhas 
disse mesmo que a ministra 
da Educação deve ponderar a 
demissão. 

"Esta situação não pode pas- 
sar sem o mais profundo e 
completo apuramento das 
responsabilidades politicas” 
pelos problemas que provoca- 
ram atrasos na divulgação das 
listas de colocação dos pro- 
fessores, argumenta o PCP. 


Deputado do 
PSD diz que "foi 
mau de mais” 


O vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD, Gonçalo 
Capitão, disse ontem que a 
actual situação de escolas 
sem aulas é insustentável, de- 
fendendo o esclarecimento 
até às últimas consequências 
dos problemas ocorridos no 
concurso de professores. 

"O importante agora é resol- 
ver o problema dos professo- 
res, dos alunos e dos pais pre- 
judicados pelos erros sucessi- 
vos €, à posteriori, apurar até 
às últimas consequências” as 
responsabilidades, disse o de- 
putado. 

Em sua opinião, todo o pro- 
cesso "foi mau de mais para 
que se possa apenas dizer que 
são coisas que acontecem”. 


Responsáveis da 
Filipa de Vilhena 
vão cumprir no 

que puderem 


F “Paulo Ferraz 


Na Escola Secundária Fili- 
pa de Vilhena, no Porto, falta 
ainda preencher 37 horários, 
o que deverá corresponder a 
cerca de quarenta professores, 
sendo que o estabelecimento 
de ensino necessita de um to- 
tal de 155 docentes para fun- 
cionar em pleno, indicou on- 
tem ao COMÉRCIO o presi- 
dente do conselho executivo, 
José Vargas. 

Aquele responsável adian- 
tou, por outro lado, que a es- 
cola vai iniciar actividades 
com os alunos amanha. 

“A nossa escola vai cum- 
prir naquilo que puder cum- 
prir, e não vai cumprir naqui- 
lo que não puder cumprir, e 
disso será avisado o senhor 
director Regional de Educa- 
ção do Norte”. 

Especificando, José Vargas 
referiu que “praticamente não 
tenho professores no ensino 
básico”, 

“A melhor situação que te- 
nho é a de uma turma que só 
tem professores em seis disci- 
plinas”, revelou, acrescentan- 
do que “não posso ter os miú- 
dos à solta e não tenho forma 
de cuidar deles. Portanto, não 
posso abrir as aulas dia 23, 
mas vamos fazer a recepção e 
proporcionar-lhes activida- 
des”. 

No entanto, ressalvou 
aquele responsável, “se ama- 
nhã (hoje) os professores fo- 
rem colocados avançaremos 
com as aulas”. 

Ainda de acordo com o 
presidente do conselho execu- 
tivo da Escola Secundária Fili- 
pa de Vilhena “os 11.º e 12.º 
anos não têm tantas carên- 
cias. Faltará um ou outro pro- 
fessor por cada turma, mas 
poderemos começar as aulas 
de um momento para o ou- 
tro”. 

Voltando a fazer uma res- 
salva, José Vargas sublinhou 
que “a nossa planificação, nes- 
te momento, é da manhã para 
a tarde, não excede as doze 
horas, porque tudo muda ra- 
pidamente”. 
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Maioria das escolas portuenses 
só inicia as aulas na segunda-feira 


Reportagem do COMÉRCIO confirmou esse 
cenário junto de 22 escolas da cidade do Porto 


| “"Rêmulo Jônatas 


onfirma-se o cenário 
( avançado na edição de 

ontem de O COMÉR- 
Clo. 

A esmagadora maioria das 
escolas do Porto, numa amos- 
tra que deve revelar um pouco 
do que irá suceder em todo o 
país, apenas abrirá as portas no 
dia 23, data limite estabelecida 
pelo Ministério da Educação 
para o início das actividades 
lectivas, somente para cumprir 
a agenda ministrial. 

Isto porque, como a nossa 
reportagem teve oportunidade 
de comprovar junto de 22 es- 
tabelecimentos de ensino da 
Cidade Invicta, excepção feita 
às que já se encontram em pe- 
ríodo de aulas, as que abrem 
amanhã as portas irão fazê-lo 
apenas para proceder a apre- 
sentações e divulgação de ho- 
rários, pois o grosso do início 


- das aulas está, como se pode 


ver quadro abaixo, apenas pre- 
visto para a próxima segunda- 
feira. 

Quer isto dizer que os nú- 
meros oficiais da Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN), ontem apresentados e 
escalpelizados, não coincidem 
com a realidade. Afinal, apesar 
de esses dados baterem certo 
com os dias de abertura das es- 
colas, são incorrectos no que a 
início das aulas diz respeito. A 
DREN assegura que somente 
três escolas secundárias por- 
tuenses começavam as activi- 
dades lectivas propriamente di- 
tas a 27, quando basta ver a res- 
posta obtida pelo nosso jornal 
nas vários estabelecimentos 
contactados para se perceber 
que não será bem assim. 

Ou seja, como se pode aten- 
tar nos quadros, em 22 escolas 
só seis já arrancaram com au- 
las e apenas duas o farão em 
concreto até amanhã. Das res- 
tantes, sete prometem come- 
çar a leccionar na segunda-fei- 
ra, três, a Ramalho Ortigão, 


Nesta altura são ainda alguns os estabelecimentos de 
ensino sem previsão para o arranque oficial 


É 


Números da DREN não coincidem com a realidade 
no que a início de aulas diz respeito 


Pêro Vaz de Caminha e Clara 
Resende, no dia seguinte, fi- 
cando o pior cenário reserva- 
do para a Alexandre Hercula- 
no, que agendou o arranque 
oficial para o dia 29. Mas, esta 
escola apenas aparece como a 
que detém o “timming” mais 
atrasado se exluirmos da aná- 
lise os casos como os da Fran- 
cisco Torrinha, Filipa de Vilhe- 
na e da Escola do Cerco, todas 
elas ainda sem uma previsão 
concreta para o início das au- 
las, se bem que a última delas 
prometa avançar imediata- 
mente com uma data assim 
que forem conhecidos os re- 
sultados das colocações. 

Na manhã de ontem O CO- 


MÉRCIO visitou duas escolas 
em situações completamente 
distintas, comprovando o ce- 
nário de alguma inquietação e 
ansiedade num estabelecimen- 
to que ainda aguarda pelos re- 
sultados das listas definitivas 
de colocações, a Alexandre 
Herculano, e de outra, Caroli- 
na Michaelis, que começou 
sem sobressaltos todas as acti- 
vidades (entenda-se aulas) já 
na segunda-feira que passou. 
Na primeira delas eram vá- 
rios os professores à procura 
de informações e até um ou 
outro pai atento aos comuni- 
cados afixados, e quando na 
secretaria se perguntava quais 
as expectativas para o anúncio 


Alexandre Herculano é uma das que vai arrancar mais tarde. Só no dia 29 se prevê que abra as portas /LCc 


das listas a resposta surgia 
pronta: “Por este andar só lá 
para Dezembro. Já ninguém 
sabe nada e nós aqui muito 
menos”. 

Já na visita ao Carolina Mi- 
chaelis deu para encontrar um 
ambiente completamente dis- 
tinto, de tal modo que quem 
não soubesse nunca poderia 
entender o drama que muitas 
escolas estão actualmente a 
passar para poderem começar 
a receber os alunos. Possuído- 
ra de “um quadro de docentes 
bastante estável”, como expli- 
cou à nossa reportagem uma 
representante do conselho exe- 
cutivo após a primeira fase de 
colocações , esta unidade de 
ensino não sofreu na pele 
qualquer contratempo com es- 
tes sucessivos atrasos na divul- 
gação final das listas, e bem 
dentro do prazo estipulado 
não só abriu as portas como 
começou a leccionar “a todo o 
vapor”. 


Para quando o início das aulas? 


ESCOLA Dia (Setembro) ESCOLA Dia (Setembro) 
Irene Lisboa 27e28 Aurélia de Sousa 27 
Gomes Teixeira 27 Carolina Michaelis 20 
Francisco Torrinha Sem previsão Filipa de Vilhena Sem previsão (12º ano no dia 27) 
Dr. Leonardo Coimbra 27 Fontes Pereira de Melo 20 
Dr. Augusto César Pires de Lima Talvez a 27 Garcia da Horta 23 
Nicolau Nasoni 23 Infante D. Henrique 27 
Paranhos 27 Oliveira Martins 2” 
Pêro Vaz de Caminha 28 Rodrigues de Freitas 20 
Ramalho Ortigão 20 Soares dos Reis 27 
Alexandre Herculano 29 Cerco Previsão só após colocações 
Antônio Nobre 2 Clara Resende 28 (excepto 12º ano, que já começou) 
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Julgamento do processo Casa Pia pode 
começar em meados de Novembro 


Afinal, ainda não será a 
26 de Outubro que o 
julgamento do caso vai 
começar segundo 
garantiu o advogado 
de Carlos Cruz 


“Lusa 


icardo Sá Fernandes, ad- 
Res do apresentador 

de televisão Carlos Cruz 
no processo Casa Pia, revelou 
ontem que o julgamento não 
deverá iniciar-se a 26 de Outu- 
bro, como estava previsto, mas 
apenas em meados de Novem- 
bro. 

Falando à saída de uma reu- 
nião informal com o colectivo 
de juízes que irá julgar o pro- 
cesso Casa Pia, o advogado 
adiantou que a juíza Ana Peres 
irá notificar em breve as partes 
sobre a nova data do julgamen- 
to. 

Segundo Sá Fernandes, o 
julgamento não deverá, "em 
princípio", começar a 26 de 
Outubro, como foi decidido 
pela juíza de turno Filipa Ma- 
cedo, em Agosto, mas durante o 
mês de Novembro, embora não 
exista ainda uma data precisa. 

Fontes judiciais contactadas 
pela Agência Lusa confirmaram 
que o julgamento deverá ter 
início em meados de Novem- 
bro, adiantando que, muito 
possivelmente, começará dia 
16. 


Cartas de 
condução sem 
exame levam 17 
hoje a tribunal 


O Tribunal de Aveiro co- 
meça hoje a julgar 17 argui- 
dos, entre os quais uma fun- 
cionária da Direcção- Geral 
de Viação (DGV), por cor- 
rupção relacionada com a 
emissão de cartas de condu- 
ção sem que os candidatos 
fossem a exame. A funcioná- 
ria da DGV aparece como fi- 
gura central do processo - que 
envolve ainda pessoas ligadas 
a uma escola de condução e a 
uma empresa de legalização 
de automóveis -, sendo acusa- 
da de proceder ilegalmente à 
emissão de cartas de condu- 
ção, através do acesso que ti- 
nha ao sistema informático, 
sem que os "candidatos" fizes- 
sem provas. À funcionária, 
através da palavra passe do 
sistema da DGV, emitia cartas 
reconhecidas pelas autorida- 
des policiais como autênticas, 
já que não tinham qualquer 
rasura ou falsificação. 


Serra Lopes admitiu ontem uma nova data para o julgamento /LUSA 


Ana Peres, juíza que irá pre- 
sidir ao julgamento do caso Ca- 
sa Pia, integra neste momento 
o colectivo de magistrados que 
está a julgar o caso Euroárea 
(que tem como arguido o ex- 
presidente do Benfica João vale 
e Azevedo), o qual, segundo in- 
dicações judiciais, não deverá 
terminar dentro das próximas 
três a quatro semanas. 

Também António Serra Lo- 
pes, outro dos advogados de 
Carlos Cruz, e Paulo Sá Cunha, 


defensor do ex-provedor ad- 
junto da Casa Pia Manuel 
Abrantes, admitiram a hipótese 
de haver uma nova data para o 
início do julgamento, ressal- 
vando contudo que essa deci- 
são compete à juíza Ana Peres. 
Segundo Serra Lopes, não 
foram discutidas questões pro- 
cessuais durante esta reunião 
particular e informal, como a 
fusão de processos ou a publi- 
cidade do julgamento, mas 
apenas aspectos meramente lo- 


Os envolvidos no processo aguardam agora 
por notificação judicial da nova data do julgamento 


gísticos, relacionados com o lu- 
gar onde os advogados se irão 
sentar e com a escolha da sala 
do tribunal onde irá decorrer o 
julgamento. 

Ê já praticamente seguro que 
este julgamento não irá decor- 
rer no tribunal de Monsanto, 
como chegou a estar previsto, 
mas no Tribunal da Boa Hora, 
na 6º vara, que tem uma das 
maiores salas daquele edifício. 

À saída da reunião, António 
Pinto Pereira, representante le- 
gal das vítimas, foi parco em 
palavras, dizendo apenas 
aguardar para breve uma noti- 
ficação da juíza relativamente à 
data do julgamento. 

Um dos advogados de defesa 
adiantou à Lusa que a notifica- 
ção judicial deverá ocorrer até 
ao final desta semana. 


Advogados defendem 
principio da publicidade 
O advogado do apresenta- 

dor de televisão Carlos Cruz 
no caso Casa Pia, António Ser- 
ra Lopes, defendeu ontem que 
deve ser respeitado o princípio 
da publicidade do julgamento 
e garantido o acesso ao proces- 
so. 

À entrada da reunião entre a 
presidente do colectivo de juí- 
zes do processo Casa Pia, Ana 
Peres, o Ministério Público e os 
advogados das vítimas e dos ar- 
guidos, que decorre hoje à tar- 
de no tribunal da Boa Hora, 
Serra Lopes considerou que se 
trata de um "julgamento dema- 
siado importante” para que seja 
vedado o acesso ao processo. 


“Credibilização da Justiça passa 
por melhores condições” 


Segundo o ministro José Aguiar Branco, a prioridade do Governo está 
centrada em melhorar condições logísticas e recursos humanos 


|] Lusa 


O ministro da Justiça, José 
Aguiar Branco, admitiu on- 
tem que a credibilização do 
sector em Portugal passa por 
um investimento na melho- 
ria das condições de logística 
e de formação dos recursos 
humanos. À prioridade do 
Governo nesta área está cen- 
trada em "melhorar as con- 
dições logísticas e os recur- 
sos humanos”, para "credibi- 
lizar" a Justiça que "muito 
mal tratada tem sido nos úl- 
timos anos”, disse o minis- 
tro, durante uma visita às 
obras de construção do Tri- 
bunal da Ribeira Grande, 
Açores. José Aguiar Branco 
salientou que as novas tec- 
nologias, a informatização e 
a formação "são zonas em 


José Aguiar Branco 


que é preciso apostar de uma 
forma muito grande", para 
permitir maior celeridade no 
desenvolvimento processual. 


O ministro alertou, po- 
rém, que a aposta na tecno- 
logia ao serviço da Justiça 
deve ser acompanhada por 
uma formação adequada e 
contínua por parte dos ope- 
radores judiciais. José Aguiar 
Branco admitiu ainda a ne- 
cessidade de "introduzir al- 
terações” na formação dos 
magistrados, que permitam 
ser também "um factor de 
credibilização do poder ju- 
dicial". "O poder judicial é 
importante para a Justiça e 
para o desenvolvimento eco- 
nómico de uma comunida- 
de, o que obriga a que todos 
os que trabalham no meio, 
nomeadamente os magistra- 
dos, tenham uma formação 
mais adequada e consentá- 
nea com o século XXI", real- 
çou. 


Tribunal 
Constitucional 
com base de 
dados na Net 


O site do Tribunal Constitu- 
cional (TC) na Internet vai 
ter disponivel, até final do 
ano, uma base de dados so- 
bre jurisprudência, e já a 
partir de hoje legislação so- 
bre partidos, incompatibili- 
dades ou leis eleitorais. 

O novo site estará disponi- 
vel a partir das 17 horas, no 
mesmo endereço do actual 
(www.tribunalconstitucio- 
nal.pt), com novos gráficos 
e conteúdos, muito mais 
completo e com mais legis- 
lação. A partir de hoje esta- 
rá também "on line” a bi- 
blioteca do Tribunal, com o 
catálogo de todos os livros 
que o TC possui, nomeada- 
mente sobre direito consti- 
tucional e ciência política. 
Na página do TC haverá 
igualmente uma parte com 
legislação, sobre partidos, 
incompatibilidades ou leis 
eleitorais, disse a fonte, 
acrescentando que a partir 
de 2005 estarão também 
"on line" as contas dos par- 
tidos. Além de referências à 
história do TC e sua compo- 
sição, o novo site (uma ini- 
ciativa do antigo presidente 
Luís Nunes de Almeida, que 
morreu há duas semanas vi- 
tima de ataque cardiaco) 
terá também dados estatis- 
ticos e ligações com outras 
entidades, como órgãos de 
soberania e todos os Tribu- 
nais Constitucionais estran- 
geiros. 


Ataques 

ao Windows 
quadruplicam 
este ano 


O número de ataques 
de vírus contra o sis- 
tema operativo Windows, 
da Microsoft, quadrupli- 
cou no primeiro semes- 
tre do ano, indica um rela- 
tório da empresa de segu- 
rança informática Syman- 
tec. 

O documento assinala 
que foram criados cerca de 
5.000 novos vírus informá- 
ticos entre Janeiro e Junho 
de 2004, em comparação 
com "apenas" mil no mes- 
mo período do ano ante- 
rior. 

Segundo a Symantec, os 
criadores de vírus estão a 
juntar-se aos propagadores 
de correio electrónico não 
desejado, ou "spammers", 
para se aproveitarem dos 
pontos débeis dos progra- 
mas da Microsoft, o que os 
torna cada vez mais temí- 
veis. 


SOCIEDADE 


BE quer instalação imediata 
de filtros em veículos a gasóleo 


O Bloco de Esquerda (BE) vai 
apresentar ao Governo um pro- 
jecto de resolução, propondo 
medidas imediatas para a insta- 
lação de filtros para as partículas 
inaláveis um poluente prejudi- 
cial à saúde humana, em todos 
os veículos a gasóleo no próxiom 
ano. 


No caso dos veículos ligeiros a 
gasóleo, propõe a obrigatorieda- 
de da instalação dos filtros de 
partículas em todos os que sejam 
comercializados a partir de Ja- 
neiro de 2005. 

Para os veículos pesados de 
passageiros e de mercadorias, o 
BE considera que o prazo deverá 


ser alargado até Dezembro do 
próximo ano. 

Os motivos invocados para a 
obrigatoriedade dos filtros pren- 
dem-se com a falta de qualidade 
do ar, especialmente nos grandes 
centros urbanos, e a consequente 
degradação da saúde da popula- 
ção. 


A instalação de filtros nos carros a gasóleo é exigida pelos bloquistas /Hc/ Arquivo 


Dia Europeu Sem Carros é hoje 
assinalado em 56 cidades portuguesas 


Interdições de trânsito, ac 


ividades lúdicas e borlas nos 


transportes públicos integram os programas das cidades 


| Dora Mota 


oje é o Dia Europeu Sem 
Has: e em 56 cidades 

portuguesas há interdi- 
ções de trânsito, compensadas 
por facilidades de estacionamen- 
to na periferia ou borlas nos 
transportes públicos para assina- 
lar a efeméride consagrada como 
projecto comunitário pela Co- 
missão Europeia há quatro anos. 
O dia remata a Semana Europeia 
da Mobilidade, que começou no 
dia 16 e envolveu 368 cidades eu- 
ropeias e 15 portuguesas. 

Tanto em Portugal como nos 
outros estados europeus, a ade- 
são à Semana da Mobilidade e 
ao Dia Sem Carros tem crescido 
desde 2000.No entanto, finda a 
comemoração - que nem sequer 
preenche todo o dia - a filosofia 
da mobilidade sustentável deixa 
poucos vestígios nos centros ur- 
banos. Foi isso mesmo que a as- 
sociação ambientalista Quercus 
quis demonstrar há dias, quando 
apresentou dados das estações de 
medição da qualidade do ar reti- 
rados do site do Instituto do 
Ambiente. 

Concluiu que, em 2003, a 
concentração de partículas inalá- 
veis ultrapassou largamente os 
valores permitidos pela legisla- 
ção nacional e europeia em vi- 
gor. Estas partículas, emitidas 
pelos veículos automóveis (prin- 
cipalmente pelos que andam a 
gasóleo), são um dos poluentes 
mais gravosos para a saúde pú- 
blica. 

A zona do Porto Litoral foi 
aquela onde mais concentração 
ocorreu, principalmente em zo- 
nas de monitorização de tráfego, 
embora o local mais poluído por 
partículas inaláveis tenhasido, no 
ano passado, a Avenida da Liber- 
dade em Lisboa. Ali, os valores 
máximos permitidos por lei fo- 
ram ultrapassados 135 dias no 
ano, quando a lei apenas tolera 
que o sejam 35 dias por ano. À 
estação de Vila do Conde regis- 
tou concentrações acima do má- 
ximo permitido 111 dias. 

O presidente da Quercus, 


pas 


Ambientalistas alertam para a ausência de consequências 
práticas da iniciativa pan-curopeia, criada em 2000 


A adesão à Semana da Mobilidade tem ganho adesão mas a filosofia que está na sua base cai por terra passado o prazo-limite... /PEDRO GRANADEIRO 


Helder Spínola, salientou nessa 
acção de alerta para a nula in- 
fluência dos Dias Sem Carros no 


tráfego automóvel que “o pano- 
rama nacional quanto às partí- 
culas inaláveis é preocupante” e 


que é preciso programas concre- 
tos de restrição do acesso de au- 
tomóveis às cidades e incentivos 


1153 cidades europeias aderem à efeméride 


Foi a França o pais que primeiro organizou o even- 
to “Na cidade sem o meu carro”, em 1998. Dois 
anos depois, a promoção da mobilidade sustentá- 
vel foi consagrada como objectivo pan-europeu 
pela Comissão Europeia, convicta de que seria uma 
boa forma de fomentar a consciência cívica para o 
problema da poluição urbana e tornar a causa ras- 
tilho de identidade europeia. 

Até agora, o sucesso da iniciativa tem sido medido 
pelo número de cidades e paises aderentes, que 
têm aumentado. Em 2000, 760 cidades aderiram 
ao Dia Europeu sem Carros, número que subiu pa- 


ra 1005 no ano seguinte e para 1448 em 2002. No 
ano passado, 320 cidades de 21 países organiza- 
ram uma Semana Europeia da Mobilidade e o pré- 
mio de melhor acção local foi atribuído à cidade 
eslovena de Ljiubljana, com a portuguesa Almada 
e a espanhola Las Palmas de Gran Canaria a fica- 
rem entre as finalistas. 

Este ano, 368 cidades europeias preparara activi- 
dades para a Semana da Mobilidade (15 delas são 
portuguesas) e 1153 comemoram o Dia Sem Car- 
ros (são 56 em Portugal). Além destas, há mais 691 
cidades com iniciativas, mas sem programa oficial. 


ao uso de transportes públicos. 
Ontem, o presidente da Liga pa- 
ra a Protecção da Natureza 
(LPN), José Alho, considerou 
que o Dia Europeu Sem Carros 
“deixou de ser uma prioridade 
da actual tutela do Ambiente”, o 
que terá levado muitas autar- 
quias a desinvestir na iniciativa, 
afirmou, em declarações à Lusa. 

Em tempos de crise, referiu, 
aquilo a que se referiu como 
uma “mise-en-scene de estrutu- 
ras” deixa de ser uma prioridade. 
“O que é frustrante é que apesar 
de ter havido um 'boom' de cida- 
des que aderiram, não houve 
muitas consequências práticas”, 
disse o ambientalista, sugerindo 
que a aposta se concentre na ar- 
ticulação de políticas em matéria 
de transportes públicos e de or- 
denamento urbano. 


O Comérciodo Porto 


Quartaeira, 22 de Setembro de 2004 


SOCIEDADE B 


Os trabalhadores decidiram ontem em plenário que vão parar a produção quando o administrador-geral visitar a empresa /LUME FÉLIX 


Operários da Ecco'let na Feira vão 
manifestar-se contra despedimentos 


Em causa os postos laborais de 70 trabalhadores 
que a administração propõe despedir - 


r— 


s trabalhadores da multi- 
Os dinamarquesa 
de calçado Ecco'let em S. 
João de Ver, Feira, vão manifes- 
tar-se em silêncio, parando a 
produção, quando o administra- 
dor geral da empresa for visitar a 
empresa nos próximos dias. A 
decisão saiu ontem em plenário 
geral de trabalhadores por causa 
anunciado encerramento das li- 
nhas de montagem que vão des- 
pedir 70 dos seus 760 trabalha- 
dores, segundo o sindicato do 
Calçado de Aveiro e Coimbra. 
Segundo Fernanda Moreira, 
coordenadora da estrutura sin- 
dical "os acordos com propostos 
pela empresa (1.500 euros) é ina- 
ceitável, não pelo valor mas por- 
que os postos de trabalho não es- 


Francisco Manuel 


tão à venda". O Sindicato fez, en- 
tretanto, à empresa uma contra- 
proposta de despedimento (1,5 
salários por ano e vencimentos 
assegurados até ao final do ano), 
mas não obteve qualquer respos- 
ta. À proposta da direcção da 


empresa consagra a atribuição 


de 1,25 salários por ano de labo- 
ração. Perante isto o sindicato 
aconselha os trabalhadores a 
"vincar" a sua posição e obrigar a 
empresa a partir para o despedi- 
mento colectivo. 

Fernanda Moreira afirma que 
não há garantias da empresa 
manter a sua unidade produtiva 
em Portugal, havendo rumores 
que pretende ficar apenas com o 
seu sector de desenvolvimento 
(amostras e protótipos) que em- 
prega cerca de 200 pessoas. Fer- 
nanda Moreira justifica a 


Manifestação de silêncio promete receber 
administrador-geral na próxima visita à empresa 


apreensão porque "a direcção diz 
que pretende manter a empresa, 
mas salvaguarda que as decisões 
dependem do mercado e da ca- 
sa-mãe". Com três unidades pro- 
dutivas na Eslováquia, Indonésia 
e Tailândia, a Ecco'let vai arran- 
car como uma outra na China 
em Março de 2005, segundo o 
sindicato que acusa esta as ou- 
tras multinacionais de só olha- 
rem para os lucros. 

Perante isto os trabalhadores 
vivem "na incerteza”, porque 
ainda há pouco mais de um ano 
"quando despediu cerca de 200 
trabalhadores justificou-o como 
uma medida de reestruturação 
para manter a empresa em fun- 
cionamento e garantiu que não 
havia mais despedimentos”. 

Debaixo de um sol tórrido e 
uma grande carga emocional al- 


Centro-iniciativa criado para apoiar 
desempregados no sector do calçado 


O Sindicato do Calçado dos 
Operários do Calçado, Malas e 
Afins dos Distritos de Aveiro e 
Coimbra e a ANOP (Associação 
para o Desenvolvimento e a 
Educação) celebraram ontem 
um protocolo para criação de 


um "centro iniciativa” para in- 
formação e encaminhamento 
dos desempregados. O programa 
"Alternativa" arrancou em Maio 
e vai manter-se pelo menos até 
Dezembro, mas não existem ga- 
rantias que possa continuar. 
Apoiado pelo Programa Ope- 
racional do Norte em cerca de 


meio milhão de euros a "Alterna- 
tiva" está a funcionar em "veloci- 
dade cruzeiro" com 60 desem- 
pregados. O objectivo é elaborar 
projectos pessoais para os de- 
sempregados que procuram os 
quatro Pólos que existem em S. 
João da Madeira, Feira, Oliveira 
de Azeméis e Arouca, segundo 


gumas trabalhadoras pediram 
aos colegas para "ter força para 
lutar e mostrar ao mundo a (sua) 
revolta". Não percebem também 
porque é que a Ecco'let quer des- 
pedir 70 trabalhadores se tem re- 
corrido às horas extraordinárias, 
inclusive ao Domingo. 

Apesar de 70 ser o número re- 
ferido pela empresa para esta se- 
gunda fase de reestruturação o 
sindicato teme que o número se- 
ja superior, até porque o número 
de despedimentos inicialmente 
anunciado foi de 115. "Já da ou- 
tra vez anunciaram que seriam 
180 mas afinal foram 200", afian- 
çou coordenadora sindical. 

A fábrica da Ecco'let em Por- 
tugal tem 20 anos e é responsável 
em Portugal pela produção dos 
sapatos ECCO empregando 760 
operários. 


Carlos Ribeiro, presidente da 
ANOP. Segundo este responsável 
o projecto surgiu após o des- 
mantelamento da CJ&Clarks em 
Castelo de Paiva e pretende ser 
uma arma no combate ao de- 
semprego. Os projectos são per- 
sonalizados e consiste na forma- 
ção pessoal quer no sector onde 
já laboravam, quer para outro 
sector, ou mesmo para a criação 
de micro-negócios. "Tentamos 
inverter situações negativas”, ex- 
plicou Carlos Ribeiro. 

A ANOP eo sindicato preten- 
dem envolver toda a sociedade 
na questão do desemprego que 


UGT critica 
desconhecer 


estudo sobre 
sinistralidade 


A UGT criticou ontem o fac- 
to de os parceiros sociais 
não terem tido conheci- 
mento de um estudo sobre 
sinistralidade laboral e afir- 
mou que os números apon- 
tados são inferiores à reali- 
dade. 

Numa nota de imprensa, a 
central sindical lamenta ter 
tido conhecimento através 
dos meios de comunicação 
social de um estudo sobre 
os custos da sinistralidade 
laboral, divulgado pelo Ins- 
tituto de Desenvolvimento e 
Inspecção das Condições de 
Trabalho (IDICT). 

De acordo com o estudo, as 
empresas portuguesas per- 
deram quase 173 milhões de 
euros em horas de trabalho 
perdidas devido a acidentes 
de trabalho em 2002. 

A UGT considera que o com- 
bate à sinistralidade laboral 
não se faz pelos jornais mas 
sim no terreno com a cola- 
boração e intervenção di- 
recta dos actores sociais, 
nomeadamente das estrutu- 
ras representativas dos tra- 
balhadores e dos emprega- 
dores. 

Quantos aos números apon- 
tados - 6,5 milhões de horas 
de trabalho perdidas em 
2002 - a UGT considera que 
são inferiores à realidade, 
porque não englobam as ho- 
ras de trabalho perdidas de- 
vido a doenças profissionais. 
Luís Lopes, da Comissão Per- 
manente da UGT lembrou, a 
propósito, à agência Lusa a 
inexistência de dados esta- 
tísticos sobre as doenças 
profissionais em Portugal. 

O sindicalista salientou ain- 
da o facto do estudo do 
IDICT ter como base de aná- 
lise os balanços sociais das 
empresas, o que deixa de 
fora grande parte das mé- 
dias empresas e todas as pe- 
quenas empresas. 

É que até a entrada em vi- 
gor do novo Código do tra- 
balho, a 1 de Dezembro de 
2003, só eram obrigadas a 
apresentar o balanço social 
as empresas com mais de 
100 trabalhadores. 


em Portugal atinge cerca de meio 
milhão de pessoas. A ANOP aler- 
ta que não "tem soluções mila- 
grosas para combater o desem- 
prego" e salienta que a "forma- 
ção não resolve problema 
nenhum, mas pode ser um apoio 
aos projectos profissionais de ca- 
da um”, segundo Carlos Ribeiro. 
A formação aos 60 aderentes vai 
ser feita nas empresas que nada 
receberão por isso, a não ser 
"mão-de-obra gratuita”. 

O objectivo deste protocolo "é 
chamar a atenção dos desempre- 
gados, dizendo-lhes que conti- 
nuam a ser úteis". 
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ECONOMI 


1), 


GSE vaia ANOS À 


QUARTA-FEIRA, 22 de Setembro de 2004 


Voo entre Porto 
e Londres a 
partir de Janeiro 
custa 19,99 euros 


A companhia aérea irlande- 
sa de baixo custo Ryanair 
anunciou ontem o início, a 19 
de Janeiro, de voos diários en- 
tre o Porto e Londres que de- 
verão transportar entre 300 a 
400 mil passageiros por ano. 

Em declarações à agência 
Lusa à margem da conferência 
de imprensa de apresentação 
da companhia, o director de 
vendas e marketing da Ryanair 
adiantou que existirão dois 
voos diários, em cada sentido, 
entre o Porto e a capital inglesa 
(de manhã e à noite), ao preço 
unitário de 19,99 euros. 

Parte central da estratégia 
da Ryanair é a selecção dos ae- 
roportos economicamente 
mais competitivos, o que aliás 
justificou a escolha do Porto 
em detrimento de Lisboa para 
iniciar as operações em Portu- 


"Adorávamos voar para 
Lisboa, mas é um aeroporto 
demasiado caro, pesado e len- 
to", afirmou David Gering, sa- 
lientando que "o Porto, pelo 
contrário, é um aeroporto mo- 
derno, muito funcional, onde 
é possível aterrar um avião e 
25 minutos depois voltar a pô- 
lo no ar”, 

Também presente na confe- 
rência de imprensa, o director 
do aeroporto do Porto desta- 
cou que a atracção para o Por- 
to da Ryanair foi feita no âm- 
bito do plano de incentivos fi- 
nanceiros às companhias 
aéreas lançado pelo aeroporto 
Sá Carneiro. 


Novo aeroporto com 
capacidade superior 
“Estamos a construir um 
grande aeroporto, com uma 
capacidade claramente supe- 
rior à que tinha, pelo que te- 
mos que começar a ser muito 
agressivos em termos de mar- 
keting", salientou Fernando 
Vieira. 

O plano de incentivos tra- 
çado no Porto é, sustentou, 
"dos mais agressivos entre os 
aeroportos europeus", tendo 
por objectivos incentivar no- 
vas rotas directas para e a par- 
tir do Porto (a somar aos 30 
destinos já existentes) e po- 
tenciar aumentos de tráfego 
nas rotas e operadores que já 
trabalham no aeroporto. 

Segundo adiantou, estes 
incentivos são pagos pela 
ANA às companhias que 
atingirem as metas negocia- 
das com o aeroporto do Por- 
to, sendo que no caso de cria- 
ção de novas rotas está ac- 
tualmente a ser atribuído um 
incentivo equivalente a 75 
por cento dos proveitos do 
aeroporto na taxa de passa- 
geiros. 


Bruxelas levantou o embargo á carne bovina nacional /EVERETT KENNEDVEPA 


Governo espera conquista de 
novo mercado de exportações 


Depois dos veterinários da União Europeia terem aprovado 
o levantamento do embargo às exportações de carne bovina portuguesa 


o Lusa 


ministro da Agricultura, 
Os: Neves, manifes- 

tou-se ontem muito sa- 
tisfeito com a decisão de levan- 
tamento do embargo aos pro- 
dutos bovinos portugueses e 
disse esperar que Portugal con- 
quiste agora um novo mercado 
de exportações. 

Os veterinários da União 
Europeia (UE) aprovaram on- 
tem, em Bruxelas, o levanta- 
mento do embargo às exporta- 
ções de carne bovina portugue- 
sa, imposto devido à doença 
das "vacas loucas", com o voto 
contra da França. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Costa Neves disse que o 


dia de hoje (ontem) "é de ale- 
gria", mas também de "bastante 
tiva”. 

"De expectativa porque há 
agora um mercado que espera 
por nós e esperamos conseguir 
conquistar esse novo mercado. 
Com as melhorias que foram 
sendo conseguidas nos últimos 
seis anos [desde a imposição do 
embargo] pensamos ter condi- 
ções para oferecer um produto 
interessante, não só do territó- 
rio continental, como também 
da Região Autónoma dos Aço- 
res”, declarou. 

O governante frisou à Lusa 
"os imensos esforços" que foram 
sendo feitos em Portugal para 
reverter a situação da BSE (ence- 
falopatia espongiforme bovina). 


“Temos actualmente meca- 
nismos de avaliação e controlo 
dos melhores. Foram dispen- 
didos cerca de 250 milhões de 
euros em sistemas de controlo, 
muito esforço da Direcção-Ge- 
ral de Veterinária e dos agricul- 
tores e muito esforço para ul- 
trapassar politicamente a opo- 
sição da França", comentou à 
Lusa. Costa Neves acrescentou 
ainda que "esse esforço-foi re- 
conhecido pelo própria Co- 
missão Europeia". O ministro 
descreveu o embargo como 
tendo tido "importantes con- 
sequências económicas" e co- 
mo "um contributo para que 
os produtos portugueses fos- 
sem olhados com alguma des- 
confiança”. 


“Revisão trimestral dos preços dos 
transportes combaterá instabilidade 


E AnaTrocado Marques 


O secretário de Estado dos 
Transportes e Comunicações, 
Jorge Borrego, considerou on- 
tem que a revisão trimestral do 
preço dos transportes colecti- 
vos em função da variação dos 
preços dos combustíveis é a 
única forma de manter a estabi- 
lidade do sector. 

“A verdadeira instabilidade 
no sector é inviabilizar as em- 


presas que prestam serviço ao - 


sector e naturalmente que, 
quando os preços são fixados 
num momento do ano, não são 


capazes de prever variações 
abruptas e totalmente despro- 
porcionadas em relação ao 
comportamento médio dos 
mercados”, afirmou Jorge Bor- 
rego, à margem da assinatura 
do protocolo com vista à elabo- 
ração do Plano de Mobilidade e 
Transportes da Área Metropoli- 
tana do Porto (ver pág. 4). 

Para o secretário de Estado, a 
instabilidade no sector seria 
criada se o Governo não consi- 
derasse essa “variação abrupta” 
nos preços dos combustíveis. 

Jorge Borrego reiterou assim 
a intenção de aumentar os 


transportes colectivos em 2,9% 
já a partir do dia 1 de Outubro, 
na sequência da decisão do Go- 
verno de passar a rever, a partir 
de agora, trimestralmente as ta- 
rifas dos transportes públicos 
em função da variação dos pre- 
ços do gasóleo. 

Justificando o aumento de 
2,9% com a subida em flecha 
dos preços dos combustíveis 
nos últimos meses, Jorge Borre- 
go espera que na próxima revi- 
são das tarifas, marcada para 1 
de Janeiro, já possa haver “espa- 
ço para uma redução da actua- 
lização agora praticada”. 


Preços 

dos produtos 
agrícolas 
subiram 5,9% 


Os preços dos produtos 
agrícolas aumentaram 5,9 por 
cento em Julho face ao mês 
anterior, devido ao acréscimo 
do valor dos hortícolas fres- 
cos, dos produtos animais e 
do azeite, anunciou ontem o 
INE. 

O Boletim Mensal da Agri- 
cultura, Pescas e Agro-Indús- 
tria divulgado pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 
refere que o índice de preços 
dos produtos vegetais subiu 
5,8 por cento e o índice dos 
animais registou um acrésci- 
mo de 6,1 por cento. 

Na evolução homóloga, ou 
seja, relativa aos valores de Ju- 
lho de 2003, os preços no pro- 
dutor subiram 4,4 por cento 
devido aos aumentos no azei- 
te, com mais 33,8 por cento, 
produtos hortícolas frescos, 
com um acréscimo de 17,3 


* por cento e da batata, com 


mais 11 por cento. 

Aquelas subidas não foram 
compensadas pelos decrésci- 
mos nos preços dos ovos (me- 
nos 26,5 por cento) e dos bo- 
vinos, cujo valor no produtor 
caiu 10 por cento. 


Preços na área 
alimentar 

e de bebidas 
cresceram 3,4% 


Os preços na produção das 
indústrias alimentares e de 
bebidas subiram 3,4 por cento 
em Julho face ao mesmo mês 
do ano passado, anunciou on- 
tem o INE. 

O Boletim Mensal da Agri- 
cultura, Pescas e Agro-Indús- 
tria divulgado pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 
revela que em termos men- 
sais, face a Junho, os valores 
registaram um acréscimo de 
0,4 por cento. 

Esta variação resultou prin- 
cipalmente dos preços da in- 
dústria do abate e transforma- 
ção de produtos à base de car- 
ne, que subiu 3,7 por cento, 
com destaque para as carnes 
de aves, e da transformação e 
moagem de cereais, com um 
acréscimo de 0,4 por cento. 

Para a subida anual contri- 
buiu o aumento de 16,1 por 
cento dos preços na fabrica- 
ção de alimentos compostos 
para animais e de 3,8 por cen- 
to na indústria das bebidas. 

O índice de preços na in- 
dústria do tabaco manteve-se 
face a Junho, mas aumentou 
4,5 por cento relativamente a 
Julho do ano passado. 


PUBLICIDADE E 3 


Problemas d Audição 


Consulte o nosso perito visitante 


Sr. Ron Newman rHaD, msHAA 
- Audioprotesista Registado 


Especialista em Aparelhos Auditivos Programáveis por Computador 


Dias Especiais de Abertura na Casa MâniSom 


| Porto Braga 
Praça da Batalha, nº. 86 Lg. S. Francisco, 26, 1ºFrt 
21 e 22 de Setembro 23 de Setembro 
Coimbra 
Rua das Padeiras, 90 A 
24 de Setembro 


í GRÁTIS - Teste Auditivo 


í GRÁTIS - Demonstração (teste instantâneo) dos mais recentes 
Aparelhos Auditivos Digitais 


Ef GRÁTIS - Desconto da Campanha Nacional no valor de 200€ 
Si GRÁTIS - Avaliação e Limpeza do seu Aparelho Auditivo 
á E AINDA - Todas as Pilhas e Reparações a METADE DO PREÇO 


Não são necessárias marcações; colaboradores adicionais vão estar disponíveis para dar a todos um 


atendimento exemplar; todos os visitantes nestes dias serão vistos pelo perito visitante. 
: VEXCOP394 


Porto - Terça Feira, 21 de Setembro e Quarta Feira, 22 de Setembro - Tel. 222 053 270 
Braga - Quinta Feira, 23 de Setembro - Tel. 253 615 082 
Coimbra - Sexta Feira, 24 de Setembro = Tel. 239 832 114 


26 E) ECONOMIA 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa encerrou ontem em alta ligeira, acompanhan- 
do à distância a tendência dominante na Europa, com o PSI-20 a valorizar 0,14 por cento, 


para 7.341,16 pontos, suportado por PT, Brisa e BPI. 


A Europa fechou com todas as principais praças em alta, suportadas pela força do sector 
petrolifero, numa sessão em que o preço do crude voltou a fixar novo máximo das últimas 
quatro semanas. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 11 
subiram, 6 desceram e 3 ficaram inalterados. Os destaques positivos pertenceram a Impre- 
sa e Semapa, liderando os ganhos, bem como a BPI, Brisa e Portugal Telecom. Toda a Euro- 
pa encerrou em alta, com os ganhos a oscilarem entre os 0,14% de Lisboa e os 0,74% de 


MAIORES SUBIDAS 


cires > Fecho anterior 1,40 
Fecho de ontem 1,49 Variação (0) 6,43 


impresa > Fecho anteritr 4.16 


Fecho de ontem 4,26 Variação (%) 2,40 
semapa > Fecho anterior 392. 
Fecho de ontem 4,00 Variação (%) 2,04 
modelo continente > Fexho anterior 1,41 
Fecho de ontem 1,43 Variação (%) 1,42 
bpi > Fecho anterior 238 
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MAIORES DESCIDAS 


lisgráfica > Fecho anterior 2,30 
Fecho de ontem 2,21 Variação (%) -3,91 
pararede > Fecho anterior 0,40 
Fecho de ontem 0,39 Variação (%) -2,50 
estoril sol p > Fecho anterior 8,71 
Fecho de ontem 8,50 Variação (%) -2,41 
soares costa > Fecho anterior 2,02 

. Fecho de ontem 1,98 Variação (5) -1,98 
gescartão > Fecho anterior 10,30 


Paris. Fecho de ontem 3,03 Variação (%) 1,34 Fecho de ontem 10,15 Variação (9%) -1,46 
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Grupo que decapitou dois reféns 
americanos ameaça matar mais 


RI Lusa 


comunicado atribuído 
Í | ao grupo de Abu Mussab 
al-Zargaui, com ligações à 


Al-Qaeda, afirma que foi decapi- 
tado, ontem, um segundo refém 
norte-americanos, findo o-prazo 
de 24 horas dado aos Estados 
Unidos para cumprirem as exi- 
gências feitas. 

Depois da divulgação, pela in- 
ternet, de um vídeo que mostrava 
uma primeira decapitação, reve- 
lando um homem com olhos 
vendados (ver foto) enquan- 
to uma voz o identificava como 
Eugene Amstrong, que foi se- 
questrado na passada quin- 
ta-feira juntamente com outro 
norte-americano e um britá- 
nico, chegou o comunicado que 


confirmou a execução de um se-- 


gundo cidadão americano. 

"Foi executado o segundo re- 
fém norte-americano no fim do 
prazo dado. Em breve facultare- 
mos o filme da execução”, lia-se 
na declaração divulgada sob o 
pseudónimo de Abu Maysara al- 
Iragi, usado anteriormente em 
diferentes comunicados do gru- 
po. 
Na segunda-feira à noite, o 
grupo de Zarqaui executou o 
norte-americano Eugene Arms- 
trong, sequestrado quinta-feira 
juntamente com o seu compa- 
triota Jack Hensley e o britânico 
Kenneth Bigley. 

As imagens do vídeo respei- 
tante a Armstrong mostram os 
cinco militantes islâmicos coloca- 
dos por detrás do refém. Um dos 
militantes, depois de ler um co- 
municado, saca de uma faca e de- 
gola-o. O vídeo apareceu depois 
de um comunicado divulgado 
também pela internet que anun- 
ciava a decapitação de um dos 
norte-americanos. 

O comunicado divulgado afir- 
ma que o grupo Tawhid wal Ji- 
had" de Abu Musab al-Zargaui, 
que se responsabilizou pelo se- 
questro dos três ocidentais, deca- 
pitou o norte-americano Eugene 
Amstrong depois de expirar on- 
tem o prazo para a execução dos 
reféns caso não fossem cumpri- 
das as exigências dos sequestra- 
dores. 

O mesmo comunicado amea- 
çou decapitar os outros dois re- 
féns em 24 horas, se os Estados 
Unidos não cumprissem com as 
exigências do grupo. Os três oci- 
dentais foram sequestrados na 
passada quinta-feira na sua casa 
no centro de Bagdad. 

O procurado terrorista jorda- 
no Abu Musab al-Zargaui deu no 
sábado 48 horas de prazo para 


Mais de cem estrangeiros foram sequestrados 
= no Iraque desde o passado mês de Abril 


Pelo menos seis ocidentais continuam 


= nas mãos de diferentes grupos islâmicos radicais 


matar os reféns caso não fossem 
libertadas as mulheres iraquianas 
presas nos cárceres deste país. 

Todavia, fontes militares nor- 
te-americanas asseguram que só 
há duas mulheres detidas, ambas 
altas funcionárias envolvidas nos 
programas de armamento do re- 
gime de Saddam Hussein. 

Tawhid wal Jihad, um dos gru- 
pos mais sangrentos do Iraque, já 
concretizou as suas ameaças nou- 
tras ocasiões. Um funcionário de 
telecomunicações norte-america- 
no, Nicholas Berg, foi decapitado 
em Maio e um mês mais tarde foi 
assassinado o tradutor sul-corea- 
no Kim Sun Il. Mais de 100 es- 
trangeiros foram sequestrados no 
Iraque desde o passado mês de 
Abril por diferentes organizações 
e vários deles acabaram por ser 
assassinados. 


Um dos norte-americanos decapitados pelos radicais islâmicos /HO/EPA 


Três quartos dos cidadãos britânicos 
querem data para regresso das tropas 


Perto de três quartos dos eleitores britânicos dese- 
jam que o seu primeiro-ministro, Tony Blair, fixe 
uma data para o regresso das tropas do Iraque, se- 
gundo uma sondagem ontem publicada pelo 


"Guardian". 


Setenta e um por cento das pessoas interrogadas 
desejam a fixação de uma data para o regresso das 
tropas britânicas presentes no | raque desde a in- 
tervenção, dirigida pelos Estados Unidos, em Março 
de 2003 para derrubar o regime de Saddam Hus- 


sein. 


Os resultados desta sondagem revelam uma clara 
mudança na opi dos britânicos. 

A opinião dos britânicos terá sido influenciada pelo 
rapto, na semana passada, de um britânico, Ken Bi- 
gley, e de dois norte- americanos, Jack Hensley e 
Eugene "Jack" Armstrong, revela o diário. O britã- 
nico e agora o americano acabaram por ser execu- 
tados pelos sequestradores. 

A Grã-Bretanha mantém 8.000 homens no Iraque, 
com um quartel-general instalado no sul do pais 
em Bassorá. 


LINEA FF 


Carro explode 
à passagem 

de coluna 
militar dos EUA 


Um carro armadilhado ex- 
plodiu ontem na estrada 
para o aeroporto de Bagdad 
à passagem de uma coluna 
militar norte-americana, 
havendo registo de dois 
mortos e 19 feridos e dois 
veiculos militares destrui- 
dos. 

Segundo militares norte- 
americanos e testemunhas, 
a explosão causou igual- 
mente danos materiais em 
vários veículos civis. 

Fontes policiais indicaram 
que, além de 4 soldados 
norte-americanos, ficaram 
feridos 15 civis. 

Em Baaquba, ao norte 

de Bagdad, um civil ira- 
quiano morreu e cinco fica- 
ram feridos, também on- 
tem, ao explodir uma bom- 
ba de fabrico caseiro à 
passagem de uma patrulha 
da polícia. 

Baaquba, a 60 quilómetros 
ao norte da capital iraquia- 
na, fica situada no chama- 
do "triângulo sunita”, que 
inclui também as cidades 
de Fallujah e Ramadi, cená- 
rios de frequentes ataques 
contra as tropas norte- 
americanas e as forças de 
segurança iraquianas. 


Suiça 
confisca bens 
de Saddam 
Hussein 


O governo suíço anunciou 
ontem ter iniciado o pro- 
cesso para confiscar for- 
malmente os bens do regi- 
me de Saddam Hussein blo- 
queados em contas 
bancárias suiças, canalizan- 
do os fundos para a recons- 
trução do Iraque. 

Segundo as autoridades sui- 
ças, os fundos do ex-presi- 
dente iraquiano bloqueados 
são provenientes do Banco 
Central Iraquiano e de 

dois outros bancos daquele 
país. 

A decisão de confiscação 
poderá ser ainda alvo de re- 
curso directo às autoridades 
ou ao Tribunal Federal suiço, 
no decurso dos próximos 30 
dias. 

As autoridades escusaram- 
se a anunciar o montante 
envolvido, frisando que se 
trata da implementação de 
uma resolução do Conselho 
de Segurança da ONU sobre 
o Iraque, aprovada em Maio 
último. 


INTERNACIONAL 


Guerra frontal entre Bush e Kerry 
sobre intervenção no Iraque 


Com as vítimas dos EUA no Iraque a superarem 
= as mil, Kerry endureceu as suas críticas a Bush 


Iraque tornou-se a prin- 
Os matéria de confron- 

to entre George W. Bush 
e o rival democrata John Kerry, 
que denunciou segunda-feira os 
"colossais erros" do presidente 
republicano que acarretam o ris- 
co de uma "guerra sem fim”. 

"Invadir o Iraque provocou 
uma crise de dimensão históri- 
ca”, declarou em Nova lorque 
John Kerry num discurso extre- 
mamente duro e muito pessi- 
mista. A política de Bush "não re- 
forçou a nossa segurança. Ela en- 
fraqueceu-a", exclamou 
nomeadamente o senador do 
Massachusetts (nordeste). 

Bush respondeu recorrendo à 
ironia. "Custa a acreditar” que 
John Kerry "pense agora que a 
nossa segurança nacional seria 
melhor com Saddam Hussein no 
poder e não na prisão”, declarou 
o republicano, durante um co- 
mício em Derry (New Hampshi- 
re, nordeste). 

O presidente cessante vai de 
novo defender hoje a sua política 
externa perante a Assembleia 
Geral das Nações Unidas em No- 
va Iorque, insistindo nos benefi- 
cios que trará "uma democracia 
estável no Iraque”. Bush receberá 
depois o primeiro-ministro ira- 
quiano Iyard Allaoui em Was- 
hington, na quinta-feira. 

Ao lançar uma forte ofensiva 
sobre este assunto, John Kerry 
desafiou George W. Bush no seu 
ponto forte, o papel de "coman- 
dante em chefe" de um país que 
o presidente apresenta "em 
guerra”. 


= O candidato democrata exige a Bush 
= que assegure o treino das forças iraquianas 


O adversário de George W. Bush continua a servir-se do caso iraquiano para lhe tentar “roubar” votos /PETER FOLEY/EPA 


Bush fez dela o eixo principal 
da sua campanha, até agora com 
algum sucesso uma vez que as 
sondagens lhe dão nitidamente a 
vantagem sobre as questões da se- 
gurança ou da gestão do Iraque. 

Porém, as críticas subiram de 
tom nas últimas semanas devido 
à degradação da situação no Ira- 
que, marcada por uma multipli- 
cação de atentados e raptos as- 
sim como por se ter ultrapassado 
a fasquia do milhar de perdas 
norte-americanas. 

Falando em frente de bandei- 


ras norte-americanas, John 
Kerry deixou delado a modera- 
ção com que abordou até agora a 
guerra no Iraque, que aprovou 
em 2002. "O presidente apresen- 
tou-a como a peça central da sua 
guerra contra o terrotismo. De 
facto, o Iraque foi uma diversão 
profunda desta guerra contra o 
nosso maior inimigo, Usama bin 
Laden e os terroristas”, denun- 
ciou. 

"Se o seu objectivo era desen- 
caminhar e enganar os norte- 
americanos, ele conseguiu”, ver- 


Cheias já causaram mais de 600 
mortos e 400 feridos no Haiti 


[— SRS 


Mais de 80 por cento da po- 
pulação de Gonaives, Haiti, foi 
afectada pelas violentas cheias 
provocadas pela tempestade tro- 
pical "Jeanne", que segundo da- 
dos das Nações Unidas causaram 
pelo menos 600 mortos e mais 
de 400 feridos. 

De acordo com o gabinete de 
Coordenação de Apoio Humani- 
tário da ONU (OCHA), que cita 
dados da missão da ONU no 
Haiti (MINUSTAH), toda a zona 
urbana de Gonaives encontra-se 
inundada, o mesmo se passando 
com os terrenos de cultivo. 

Os acessos estão praticamente 
limitados a apenas uma via entre 
Saint-Marc e Gonaives, com a si- 
tuação igualmente preocupante 
na região de Port-de-Paix, onde 
várias aldeias foram alagadas. 


As chuvas no Haiti já causaram centenas de mortos e feridos /ORLANDO BARRIM ERA 


Além dos mortos no Haiti, a 
ONU registou pelo menos duas 
dezenas de vítimas mortais nou- 


tros pontos das Caraíbas, em vir- 
tude das cheias provocadas por 
vários dias de chuva intensa. 


berou. Feita esta constatação, 
John Kerry apelou ao presidente 
para tomar “decisões imediatas” 
para assegurar com "seriedade" o 
treino das forças de segurança 
iraquianas e "garantir que as elei- 
ções (no Iraque) decorram como 
previsto, no próximo ano”. 

"No Iraque, temos as mãos no 
fogo. Mas não as podemos reti- 
rar. Não podemos permitir que o 
Iraque se torne um antro do ter- 
rorismo que ponha em perigo a 
segurança da América para os 
próximos anos", advertiu Kerry. 


Especialmente preocupante 
é a situação na segunda maior 
ilha do país, La Tortue, onde vi- 
vem mais de 26 mil pessoas € 
que as autoridades ainda não 
conseguiram encontrar em 
voos sobre a região feitos em 
helicópteros da ONU. 

Todas as agências humanitá- 
rias no terreno estão já, segun- 
do a OCHA, mobilizadas para 
apoio às populações que têm 
falta de alimentos e água potá- 
vel e que estão "más condições 
de habitabilidade”. 

Toneladas de alimentos co- 
meçaram já a ser transporta- 
dos, por via aérea, para a re- 
gião de Gonaives, com apoio a 
chegar a outros pontos isola- 
dos do país. 

As fortes chuvas, causadas pe- 
lo ciclone "Jeanne", surgem pou- 
cos meses depois de mais de 
1.500 pessoas terem morrido em 
cheias que afectaram o Haiti e a 
República Dominicana. 

O mais recente ciclone cau- 
sou igualmente nove mortos 
nas Bahamas e vinte e dois em 
Porto Rico, onde mais de 37 
mil pessoas abandonaram as 
suas casas. 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Israel paralisado 
devido a falta 

de pagamento da 
função pública 


A falta de pagamento de sa- 
lários de funcionários públi- 
cos, paralisou ontem Israel, 
com centenas de milhares de 
trabalhadores em greve geral 
por tempo ilimitado, que 
abrange portos, aeroportos, 
ministérios, bancos e muitos 
outros serviços. 

A paralisação, convocada 
pela Confederação de Traba- 
lhadores de Israel (Histadrut), 
surge na sequência de árduas 
negociações entre sindicatos e 
o Ministério das Finanças is- 
raelita para que se concretizas- 
se o pagamento de salários de 
funcionários das municipali- 
dades e dos concelhos religio- 
sos. 

"O movimento (de protes- 
to) continuará até que os fun- 
cionários das colectividades 
locais e os dos concelhos reli- 
giosos (que garantem os servi- 
ços de culto) recebam o que 
lhes é devido", garantiu o se- 
cretário-geral da Histadrut, 
Amir Peretz. 

"Greve", "O país está encer- 
rado”, titulavam ontem os dois 
grandes diários israelitas, o 
“Yediot Aharonot” e o "Maa- 
riv". 

Os portos e aeroportos en- 
cerraram, o mesmo sucedendo 
nas municipalidades, ministé- 
rios, na companhia de teleco- 
municações Bezek, nos cami- 
nhos de ferro, na companhia 
de águas, hospitais públicos, 
tribunais, e nas refinarias de 
petróleo, entre outros serviços. 

Pelo menos 70 municipali- 
dades estão em dificuldades, e 
destas, 57 não pagam salários 
há vários meses a 18.000 fun- 
cionários. 


Síria retira 
parte dos seus 
soldados 

do Líbano 


Cerca de três mil soldados 
sírios estão envolvidos na 
operação de reposiciona- 
mento iniciada ontem de 
manhã no Líbano, indicou 
uma fonte militar libanesa. 

Segundo o responsável do 
comando do exército liba- 
nês, "cerca de três mil solda- 
dos estão envolvidos e a 
maioria destes regressará à 
Síria”. Esta fonte, que pediu 
o anonimato, estimou que o 
número de soldados sírios 
ainda presentes no Líbano 
depois desta operação seja 
de cerca de “15.000 ho- 
mens". 

A retirada total das tropas 
sírias estacionadas no Líba- 
no ocorrerá depois "do fim 
da ocupação de todas as ter- 
ras árabes por Israel", decla- 
rou por sua vez o ministro 
da Defesa libanês, Mahmud 
Hammud. 
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DESPORTO 


Traídos pela cerimonia 


E Vitorianos entraram encolhidos, saíram derrotados, mas mereciam outro resultado na partida de ontem 
E Sporting de Braga alcançou primeiro triunfo da época; Vitória conheceu, pela primeira vez, o sabor da derrota 


Paulo Santos90 - - 90 
Abel BO == 90 
Paulo Jorge 90 - - Paulo Turra 90 - 
Nunes  90-- Cléber 90-- 
Jorge luiz 90 - - ZéNando 90- - 
Luís Loureiro90 - - Rui Fereira 72 - - 
Vandinho 90 - - Meireles 43- - 
Jaime 90 - - Aexande 45- - 
Paulo Sérgio 62 - - Nuno Assis 

Wender 62- - Luis Mário 

João Tomás 74 - - Romeu 

CCosa 28-- MFereira 47- - 
Castanheira 28 - - C Cameiro 28 - - 
Cicero 16- - Bessa 1B== 
Treinador: Treinador: 

Jesualdo Ferreira Manuel Machado 
GoLOS 

BEE oco Tomás (129. 

ÁRBITRO 

Olegário Benquerença (Leiria) m Cartão 


amarelo: Paulo Sérgio (22, Paulo Turra 
(519, Flávio Meireles (32) e José Nando 
(79). 


INCIDÊNCIAS 

Estádio Municipal de Braga (Braga). 

10.073 espectadores. 
Po Vitor Santos 


O Braga necessitou de sofrer 
até ao limites para vencer o vizi- 
nho, Vitória de Guimarães, que 
deu quase 45 minutos de vanta- 
gem ao rival, acordando, ape- 
nas, após o golo decisivo de João 
Tomás. 

O Estádio Municipal de Bra- 
ga recebia, pela primeira vez, o 
emblemático dérbi do Minho, 
um encontro entre-vizinhos e, 
como tal, embora o Vitória não 
tirasse as botas para entrar na 
casa do Braga, calçou pantufas, 
cobriu-se numa mantinha de 
três médios defensivos — Rui 
Ferreira, Alexandre e Flávio 
Meireles — e esperou que a for- 
mação anfitriã fizesse as honras 
da casa. 

Encantados com a oferta, os 
arsenalistas responderam com 
uma recepção amistosa, não 
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SUPERLIGA BOAVISTA 
Preparação em bom 
ritmo para os Barreiros 


André 
continuam € 


para o embate com os insulares 


Pág. 32 


João Tomás regressou aos golos, mas não neste lance em que passou por Alexandre / Estela Silva/Lusa 


apertaram demasiado, seduzi- 
ram o convidado para uma be- 
bida e trocaram cumprimentos 
efusivos na zona central da sala 
de visitas. Escassas alfinetadas, 
apenas investidas estéreis, por- 
que saber receber é uma virtude. 

Estava o encontro neste clima 
tranquilo, quando entra em ce- 
na a claque vimaranense, 23 mi- 
nutos após apito inicial. Tantas 
vezes criticados, os adeptos da 
Cidade-Berço coloriram o anfi- 
teatro, espicaçaram os vizinhos 
com mensagens impossíveis de 
passar ao papel e, por momen- 
tos, a loucura instalou-se nas 
bancadas. 

Finalmente, havia dérbi, o 
anfiteatro abanava, a pedreira 
ameaçava ceder e, inevitavel- 
mente, o calor desceu ao relva- 
do. 

Acordado pelo entusiasmo de 
milhares, o Braga carregou e João 


Tomás abriu o activo, ao segundo 
poste, na sequência de um livre 
apontado por Jaime (34). 


A FIGURA 


João Tomás 
Resposta aos críticos 


Saiu esgotado aos 75; rendi- 
do por Cícero, depois de 
sentenciar o encontro frente 
à sua ex-equipa (34”). Para 
além do tento decisivo, o 
primeiro com a nova cami- 
sola, João Tomás não deu 
descanso aos antigos com- 
panheiros, vingando as crí- 
ticas que recebeu em Gui- 
marães com um golo que si- 
Tenciou a curta viagem dos 
adeptos até à Cidade-Berço. 


A indignação instalou-se en- 
tre os brancos. Não se faz uma 
coisa destas a um vizinho, muito 
menos quando este encarna na 
perfeição o papel de convidado. 
Ainda antes do intervalo, Ma- 
chado respondeu ao "atrevimen- 
to" dos donos da casa, abando- 
nou a postura cerimoniosa, e 
lançou Marco Ferreira, por troca 
com Flávio Meireles, um dos que 
se limitava a "trincar” as oferen- 
das bracarenses. 


Trancas à porta 

O clima de "chá das cinco" 
deu lugar à típica reunião de 
condomínio, cada intervenien- 
te defendia, com impetuosida- 
de, o seu ponto de vista, e 
quando Olegário Benquerença 
apitou para o intervalo, já o Vi- 
tória ameaçava o "hall" de en- 
trada da baliza de Paulo San- 
tos. 


Não marcou, mas também 
não desistiu, intensificando a 
resposta em doses industriais 
após o reatamento, ao ponto de 
Jesualdo Ferreira operar duas 
substituições de uma assentada 
(62"). Para devolver a estabilida- 
de ao lar, Paulo Sérgio e Wender 
foram rendidos por Cândido 
Costa e Castanheira, respectiva- 
mente, numa decisão teorica- 
mente ajustada, pois a revolta 
dos homens de Manuel Macha- 
do ameaçava partir os "tarecos”. 

Antes da casa ser roubada, o 
técnico colocava trancas à porta, 
admitindo a superioridade fo- 
rasteira, que se manteve até ao 
final do encontro. 

De pouco valeu, mas provou 
que se o Vitória entrasse des- 
complexado nos domínios do 
rival, talvez tivesse levado um 
resultado positivo para o cas- 
telo. 


FC PORTO Inauguração da Casa de Felgueiras 


O Comércio do Porto 
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O solar dos dragões vai ser inaugurado com pompa e circunstância na proxima sexta-feira / Carlos Gonçalves 


Pinto da Costa vai dar a benção 
à casa dos portistas de Felgueiras 


A inauguração está marcada para sexta-feira e contará com a presença do presidente dos dragões 


Eme Sergio Pires 

A Casa do FC Porto em Fel- 
gueiras vai ser inaugurada nesta 
sexta-feira, dia 24 de Setembro, na 
presença do presidente portista 
Jorge Nuno Pinto da Costa. 

Com o objectivo de juntar os 
portistas da região, esta obra par- 


tiu de uma ideia de grupo de ami- 
gos, encabeçado por Mário Cu- 
nha, que têm em comum o apreço 
pelo FC Porto. Este industrial do 
calçado de 61 anos, sócio dos dra- 
gões há quase duas décadas, é o 
presidente da casa e o principal 
impulsionador de um projecto 
que apenas agora se concretiza. 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Sorteio dos Árbitros 


Segundo Mário Cunha, “desde 
há cerca de dez anos que existia a 
ideia de abrir uma casa do FC Por- 
to em Felgueiras”, No entanto, esta 
ideia apenas se transformou num, 
projecto sólido devido a um desa- 
fio lançado por Pinto da Costa. 
Conforme refere o presidente da 
Casa do FC Porto: “Na inauguras 


Duarte Gomes é o árbitro do V. 


Juízes setubalenses apitam as partidas dos grandes de Lisboa 


F Sérgio Pires 


O árbitro lisboeta Duarte Go- 
mes é o nomeado para arbitrar o 
jogo da 4º jornada entre o Vitória 
de Guimarães e o FC Porto. De- 
pois de ter folgado na última jor- 
nada o juiz da AF Lisboa irá apitar 
um dos principais jogos da jorna- 
da. No outro jogo grande da jor- 
nada, entre Benfica e Sporting de 
Braga, a arbitragem será de João 
Ferreira, de Setúbal. 

Por sua vez o também setuba- 
lense Lucílio Baptista irá arbitrar a 
deslocação do Sporting a Vila do 
Conde, ao terreno do Rio Ave. De 
referir que para o jogo entre Marí- 
timo e Boavista, o escolhido é Pe- 
dro Henriques, de Lisboa. 


ÁRBITROS 


ção da casa de Amarante o presi- 
dente Pinto da Costa desafiou os 
portistas de Felgueiras a fazerem 
uma casa do FC Porto. Foi aí que 
eu disse: Vai ser desta vez”. 

E assim foi. Um ano depois de 
porem “mãos à obra”, os portistas 
de Felgueiras concretizaram a 
vontade do presidente azul e bran- 


co. Deste modo, no dia 2 de Julho 
a casa do FC Porto abriu as suas 
portas e desde então, apesar de | 
ainda não ter sido oficialmente 
inaugurada, tem sido um local de 
convívio dos dragões felgueiren- 
ses. Localizada no centro da cida- 
de, junto à Câmara Municipal, esta 
obra compreendeu um investi- 
mento à volta de 65 mil euros. 
Neste momento a casa já conta 
com cerca de cinquenta sócios. 
Contudo, o desejo de Mário Cu- 
nha é chegar a um número próxi- 
mo dos quinhentos. “Não deve ser 
difícil, o FC Porto é um clube ga- 
nhador e de certeza que consegue 
mobilizar as pessoas”. 

Por seu lado, Arlindo Pinto, 45 
anos, dirigente da casa do FC Por- 
to, sublinha que Felgueiras “é terra 
de muito dragão”, Apesar de reco- 
nhecer que este espaço nasce com 
um atraso de alguns anos, este res- 
ponsável afirma que 2004 é o ano 
indicado para a inauguração da 
casa. “Nada melhor que abrirmos 
este espaço precisamente no ano 
em que o FC Porto foi o campeão 
europeu”, referiu. 


Rivalidade em casa(s) 

A Casa do FC Porto é a segun- 
da de um clube grande nesta cida- 
de. Isto porque o Benfica já tem 
uma casa em Felgueiras. Tal como 
no resto do país, nesta cidade a ri- 
validade entre águias dragões não 
se esbate. No entanto, de acordo 
com Arlindo Pinto, não há sequer 
comparação entre as duas casas. 
“A casa do FC Porto tem muito 
mais pessoas, ao passo que a casa 
do Benfica está quase sempre às 
moscas. Aqui em Felgueiras o FC 
Porto tem mais adeptos”, sublinha 
Arlindo Pinto. Números à parte, 
importa referir que a cerimónia 
começa às 19h com uma recepção 
na Câmara Municipal. Meia hora 
depois acontecerá a inauguração, 
propriamente dita, do novo “co- 
vil” dos dragões. As comemora- 
ções terminam com um jantar co- 
vívio na Casa de Sobrado, pelas 
20h30, onde são esperadas cerca 
de quinhentas pessoas, entre as 
quais estará também o presidente 
da Casa do Benfica... 


Guimarães-FC Porto 


JORNADA N.º 4 


& SUPERLIGA O Lica DE HONRA 


VIT. GUIMARÃES-FC PORTO . 
VIT.SETÚBAL-BEIRA-MAR .. 


MARÍTIMO-BOAVISTA 


GILVICENTE-MOREIRENSE ... 
NACIONAL-ACADÉMICA 


BENFICA-SP. BRAGA ... 


- DUARTE GOMES (LISBOA) 


-MARIO MENDES (Coimbra) 


-PEDRO HENRIQUES (Lissoa) 


-. PAULO PEREIRA (VIANA DO CASTELO) 


PEDRO PROENÇA (LisBOA) 


PAULO BAPTISTA (PORTALEGRE) 


messi NUNO ALMEIDA (ALGARVE) 


PORTIMONENSE-ALVERCA . 


FEIRENSE-OLHANENSE ... 


SANTA CLARA-DESP. AVES ... 


LEIXÕES-CHAVES.............. 


JORGE SOUSA (PORTO) 


JOÃO HENRIQUES (COIMBRA) 


“ANTÓNIO COSTA (SETÚBAL) 


SPRRP IA PAULO PARATY (PORTO) 


ESTRELA DA AMADORA-SP. ESPINHO ........... RUI COSTA (PORTO) 


FC MARCO-VARZIM 


- ANTÔNIO RESENDE (AVEIRO) 


——————w———————>w>——w—w—w——w——w——w—————w— 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 22 de Setembro de 2004 


FC Porto em busca 
da primeira vitória 


E Campeões nacionais recebem hoje a União de Leiria para acertar o calendário m'Carlos Alberto foi poupado 


q ). SuperLiga E 1º Jornada 
("21 FC PORTO - UNIÃO LEIRIA 
Estádio-do Dragão E 21:00 h 
Árbitro: Paulo Baptista (Portalegre) 


Treinador: 
Vítor Pontes 


Suplentes: Costinha, 
Faria, Fábio Felício, 
Freddy, B. Vasconcelo, 
Geufer, Renato Queirós 


Rr EU 
Alhandra — Otacílio 


Suplentes: 
: Nuno ? 
Treinador: bsb yu 
À ; Pedro Emanuel $i É uy 
Víctor Fernândez Ricardo Costa |ENCUS Renato Torrão Krpan 
Hugo Leal | Helton à 
Diego | E So lv y 
À SE Derlei João Paulo paulo Gomes  caíco 
a Pane Ly spp McCarthy uy : 
VitorBaia gy 4 Maciel Laranjeiro - Fangueiro 
uv Pepe reias 


1 ” Fernanda Rossi 

Para o encontro de hoje 
com a União de Leiria, no Es- 
tádio do Dragão, o técnico Víc- 
tor Fernández optou por dar 
continuidade a política de ges- 
tão do plantel azul e branco. 
Depois do capitão Jorge Costa 
ficar de fora do jogo com o Es- 
toril, desta vez o “sacrificado” 
foi o brasileiro Carlos Alberto, 
um dos jogadores mais utiliza- 
dos pelo treinador espanhol. 
Quanto a Diego, que até se- 
gunda-feira estava em dúvida 
para a partida em atraso da Su- 
perLiga, acabou por ser cha- 
mado, embora ainda não se 
encontre nas melhores condi- 
ções físicas. 

O FC Porto vai procurar 
hoje a primeira vitória na edi- 


Maniche 


y J 
Seitarídis a 


Costinha 


y 
Hélder 
Postiga 


ção 2004/2005 da SuperLiga, 
após dois empates que deixa- 
ram um amargo de boca aos 
dragões, frente ao Sporting de 
Braga e Estoril, respectivamen- 
te, uma série de resultados 
(tendo em conta a derrota 
frente ao Valência, na Superta- 
ça europeia) que há tempos 
não se via na equipa azul e 
branca. 

No treino de ontem, no Oli- 
val, Víctor Fernández optou 
por convocar Diego. Isso, de- 
pois de um exame médico 
constatar que o internacional 
“canarinho” não está lesiona- 
do, encontrando-se apenas 
com uma fadiga muscular, o 
que pode implicar que o jovem 
não alinhe de início. 

O Capitão Jorge Costa, pou- 
pado frente aos estorilistas, de- 


RD a 
44 Raúl Meireles Rr 


Quaresma 


y 
Lui 
Fabiano 


ve remeter Pedro Emanuel ao 
banco e fazer dupla com Pepe 
no eixo da defesa. Ausente da 
lista de eleitos do técnico espa- 
nhol, continua o lesionado 
Nuno Valente, que tem sido 
substituído pelo lateral-es- 
querdo Areias. 

Bosingwa e César Peixoto 


: Bilhetes à venda 
= dos Campeões 


também ficaram de fora da 
convocatória por opção técni- 
ca, tal como Carlos Alberto, es- 
te preterido por Fernández, 
para “descansar”, tendo em vis- 
ta o jogo da Liga dos Cam- 
peões, na próxima quarta-fei- 
ra, frente ao Chelsea, em Ingla- 
terra. 

Se na defesa já se sabe que 
Jorge Costa será titular, no 
meio-campo, Raúl Meireles 
pode ser uma das surpresas de 


para a Liga 


Os bilhetes para o Chelsea-FC Porto serão colocados à venda ho- 
je, no Estádio do Dragão, a partir das 10h, na bilheteira poente do 
recinto. Os ingressos disponibilizados pelos ingleses têm o valor 
único de 46 euros. 

O jogo entre os dragões e os comandados de José Mourinho, anti- 
go treinador portista, está agendado para o próximo dia 29, em 
Londres, no Estádio Stamford Bridge. 

Recorde-se que o FC Porto empatou com o CSKA de Moscovo na 
primeira partida da competição milionária, no Estádio do Dra- 
gão. 


Fernández. Os homens do ata- 
que, provavelmente, continua- 
rão sendo Hélder Postiga e 
Luís Fabiano. 

Fernández ainda não conse- 
guiu encontrar a fórmula do 
sucesso da equipa que há duas 
épocas encantou a Europa. No 
último encontro no recinto 
portista ouviu já alguns asso- 
bios, por isso advinha-se hoje 
um FC Porto com uma postu- 
ra diferente. 

No que diz respeito União 
de Leiria, o treinador Vítor 
Pontes não pode contar com 
os lesionados Edson e Gabriel, 
que também ficaram de fora 
do jogo com o Belenenses, no 
passado domingo. Assim, o 
técnico optou por deixar o de- 
fesa Nélson de fora e chamar o 
avançado Bernardo Vasconce- 
los. 

Há sete meses os leirienses 
não sabiam o que era uma der- 
rota, até deslocarem-se ao Res- 
telo, deparando-se com um 
Belenenses numa forma inve- 
jável. A União de Leiria está em 
nono na tabela classificativa, 
somando uma vitória e uma 
derrota, frente ao Estoril e Bel- 
nenses. Enquanto os dragões- 
seguem em 13º, com dois em- 
pates, perantê o Sp. Braga e Es- 
toril. ta i 


DESPORTO 


| WILLIAM | Guarda-redes do Boavista 


“Vai ser muito difícil 
nos Barreiros, mas vamos 
Jogar para ganhar” 


E Bernardino Barros 


Sete épocas de xadrez vesti- 
do, e mais duas outras para 
cumprir (esta e a próxima), fa- 
zem de William, guarda-redes 
boavisteiro e um dos capitães 
da equipa, uma das “mobílias” 
da oficina do Bessa. Sorridente, 
depois de mais uma “tareia” no 
treino, o internacional camaro- 
nês, apresentou-se bem dispos- 
to na sala de imprensa para 
uma ligeira conversa com os 
poucos, quatro, jornalistas pre- 
sentes. Falou-se da sua longevi- 
didade na equipa boavisteira, 
dizendo com um sorriso ma- 
landro na face “quero jogar até 
aos 40 ou 45 anos, estou aí para 
jogar”, não escondendo que 
quando chegar a altura de ar- 
rumar as luvas, o seu futuro 
poderá passar pelo seu actual 
clube, “quero acabar no Boa- 
vista a carreira e continuar a 
ajudar o clube depois, seja em 
que funções forem”. A carreira 
de Bassey William Anden pas- 
sou pelo Brasil, antes do seu in- 
gresso no clube boavisteiro, 
onde jogou no Bahia e no Cru- 
zeiro (quatro épocas), tendo si- 
do companheiro de autênticos 
craques do futebol brasileiro e 
mundial, como o fenómeno 
madrileno Ronaldo, para além 
dos “milanistas” Dida e Sergi- 
nho e do barcelonista Belletti, 
com quem mantém contactos 
esporádicos, mas com quem 
“marcou” encontro na Taça 
UEFA da próxima época “se 
Deus quiser”. William sofreu 
no último jogo, frente ao Setú- 
bal, o primeiro golo da época 
que considerou “um golo nor- 
mal e que foi alcançado por 
uma equipa que fez um bom 
jogo no Bessa”. Sobre o mo- 
mento da equipa boavisteira 
uma reacção curiosa: “ Temos 
boa equipa. Podemos crescer 
muito com o apoio do nosso 


William prepara a inviolabilidade das redes boavisteiras para a Madeira / Jorge Miguel Gonçalves 
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| 
| 
| 
| 
| Temos uma boa 

* equipa, com 

| valores jovens & de 
| futuro, que pode 

+ crescer ainda mais 
| coma gjuda do 

| 


| nosso público 


bb) 


público. Estamos a formar uma 
nova equipa com jovens de va- 
lor, como o João Pedro, Diego, 
Nélson, o miúdo Rui Gomes, 
só tem dezassete anos e muito 
talento, o André Barreto, que 
com muito trabalho se vão de- 
senvolver ainda mais e tornar 
melhores jogadores”. Sobre o 
próximo adversário, o Maríti- 
mo, não é, na opinião do guar- 
da-redes uma “pêra doce”, por- 
que a equipa insular com nova 
orientação técnica de Mariano 
Barreto, passa por uma fase as- 
cendente na sua opinião, “é 
uma grande equipa que está 
moralizada pelos últimos re- 
sultados, para além de estarem 
a disputar a Taça UEFA, o que 
os motiva ainda mais. Defen- 
dem bem e atacam também 
ainda melhor, como provaram 
no jogo com o Sporting. Vai ser 
um jogo difícil, mas é sempre 
difícil jogar nos Barreiros, e es- 
te encontro não vai fugir à re- 


gra, apesar de podermos ter al- 
gumas ausências (ndr. André 
Barreto e Tiago), mas quem jo- 
gar vai cumprir”. O objectivo 
dos boavisteiros é no entanto 
muito claro, relativamente ao 
jogo: “Nós temos o nosso valor, 
vamos fazer o nosso jogo e lu- 
tar pelos três pontos, que é o 
que desejamos e pelo que luta- 
mos em cada jogo”. Quanto às 
pretensões para a época em 
curso, as dúvidas não são mui- 
tas, pelo que a resposta surge 
rapidamente, “ganhar o mais 
possível e alcançar um lugar na 
taça UEFA da próxima época”. 
Quanto ao seu futuro fora do 
futebol, ainda é cedo para pen- 
sar nisso, mas à cautela, o in- 
vestimento já foi feito e com 
bons frutos, tornando-se pro- 
prietário, desde há três anos de 
uma unidade hoteleira (Mo- 
tel), na sua cidade natal de 
Douala. Homem prevenido va- 
le por dois. 


Bom dia amigo Fernando 


odia ser a saudação diária de todos os que rumam até ao Estádio 

do Bessa, dando as boas vindas ao Fernando, ou melhor, ao “ve- 
lho” amigo Fernando, o roupeiro do Boavista, que andou arredio da 
sua labuta diária, e da sua casa de sempre, devido a doença. A “máqui- 
na” que lhe bate no peito, quis pregar-lhe uma partida, mas ele é mais 
teimoso e fintou-a, estando em convalescença e a recuperar a sua for- 
ma dia após dia. O coração assustou-o, mas não deixou de bater para a 
vida e para o seu clube de sempre, por isso todos os dias o Fernando 
marca presença junto dos seus “meninos”, para os ver treinar. A presen- 
ça ora se faz na companhia da filha, que lhe vai empurrando a “viatu- 
ra”, ou quando ela não pode fazê-lo, o Boavista envia uma carrinha a 
casa do roupeiro, para que ele não falte ao convívio diário com os seus 
amigos. Só vem provar que o clube não esquece os que a ele se dedi- 
cam, e ainda bem. Vi ontem o Fernando com o brilhozinho nos olhos, 
da próxima quero vé-lo a andar. Combinado sr. Fernando? 


Fotografia: Jorge Miguel Gonçalves 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


TREINO 


André Barreto 
e Tiago 

em dúvida 
para a Madeira 


Jaime Pacheco não dá des- 
canso aos seus pupilos e ontem 
de manhã pela “fresquinha” (9 
horas), seguindo o lema que é 
bem cedo que começa o dia, 
presenteou-os com mais uma 
sessão de treino. O apronto foi 
exclusivamente dedicado à 
vertente física, com alguns 
exercícios onde a bola fez a sua 
aparição, tendo uma duração 
de aproximadamente duas ho- 
ras, e onde os jogadores sua- 
ram a bom suar, Corrida ini- 
cial de aquecimento, para de- 
pois dividir os jogadores em 
dois grupos, que tinham que 


” efectuar um circuito de corri- 


da, culminando com cabecea- 
mento para uma “baliza” de- 


- serta. Após um ligeiro interva- 


lo, para beber líquidos e 
retemperar forças, seguiu-se o 
habitual “meiinho”, onde a fi- 
nalidade era efectuar passe 
curto, rápido e com a pressão 
que Pacheco quer ver imple- 
mentado nos jogos. O dia ter- 
minou, uff até que enfim, com 
corrida, realizada de bandeiro- 
la a bandeirola, na transversal, 
com alguns jogadores no fim a 
desabafarem “vou morrer, já 
não aguento mais”, com boa 
dose de sorrisos à mistura, 
porque já sabem que este é o 
dia a dia axadrezado. Todos os 
jogadores cumpriram a sessão, 
com excepção de Fary,conti- 
nua a fazer tratamento e traba- 
lho de ginásio, de Tiago, que 
faz tratamento a uma ligeira 
rotura na coxa direita (mazela 
ganha no último jogo) e de 
André Barreto, que presente 
no relvado do campo de trei- 
nos, fez trabalho á parte dos 
seus companheiros. Estes dois 
últimos jogadores estão em 
dúvida quanto á sua utilização 
no próximo jogo dos “pante- 
ras” e agendado para o próxi- 
mo sábado pelas 19 horas 
(SportTV) no Estádio dos Bar- 
reiros. Para esta partida, o Boa- 
vista parte na sexta-feira para 
o Funchal, mas hoje há treino, 
novamente bem cedo, que será 
realizado à porta fechada. 


André Barreto 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


“Estava a faltar 

um pouco de confiança 
mas esta equipa tem 
tudo para triunfar” 


Avançado Wesley acredita que a subida 
na tabela irá acontecer de forma natural 


| Vaz Mendes 


“Pode ser que aquele golo con- 
tra o Rio Ave, que deu o primeiro 
ponto ao Penafiel na SuperLiga, 
tenha o condão de animar o gru- 
po de trabalho. Estava a faltar um 
pouco de confiança, mas esta 
equipa tem tudo para triunfar”, 
disse ontem ao COMÉRCIO o 
brasileiro Wesley, que marcou o 
tento do empate (1-1) diante dos 
vila-condenses no jogo de estreia 
do técnico Luís Castro, que subs- 
tituiu, inesperada- 


| 
mente, Manuel 


Brasileiro não | 


“Não nos podemos atrasar” 

Perspectivando que tudo irá 
acontecer “naturalmente”, o jo- 
vem avançado penafidelense, en- 
tusiasmado com o tento apontado 
ao Rio Ave - “a gente fica feliz 
quando faz golo, mesmo que seja 
um amistoso...” -, sabe também 
que não existe grande espaço para 
mais erros. 

“Não nos podemos atrasar. 
Sinceramente, ainda não meti na 
cabeça como perdemos os dois 
primeiros jogos, é muito difícil 
explicar o que se 
passou. Foi uma 


Fernandes no co- | coisa do outro 

mando do conjun- se surprende ' mundo! Sempre 

to duriense. com as carreiras estivemos do lado 

“Temos de en- do Manuel Fernan- 
do FC Porto 


carar todos os jo- 


| 
gos com a cabeça | edo Sporting 


bem erguida. O 

póximo encontro é 

em Leiria, difícil sem dúvida, mas 
lá dentro são onze contra onze. 
Estamos confiantes, a equipa pos- 
sui valor suficiente para tentar 
vencer em qualquer campo”, sus- 
tentou Wesley, para sublinhar o 
“enorme potencial” do Penafiel, 
referenciando jogadores como 
Folha, Artur Jorge, Drulovic, 
Odair ou Nuno Santos, realmente 
reforços de alto quilate do emble- 
ma a que António Oliveira pre- 
side. 


nos as coisas... e 
nós não conseguia- 
mos”, lembrou 
Wesley, garantindo que foi apa- 
nhado de surpresa com a troca de 
treinador. 

“O futebol é isto mesmo. Veja- 
se o que está acontecer, por exem- 
plo, com o FC Porto e o Sporting. 
Não é que eles estejam mal, mas é 
como eu digo, são onze de cada la- 
do. Pode não parecer normal, mas 
também não é nada de surpreen- 
dente”, disse, vaticinando um 
“campeonato muito interessante e 
bem animado”. 


| 
| des, mas ele pedia- 
| 
Ê 


Wesley acredita em dias melhores / Fotos: Carlos Gonçalves 


Profissional 


aos 19 anos 


trabalhava como pedreiro 


Wesley, 23 anos, era um me- 
nino pobre que, tal como o 
seu pai, trabalhava como pe- 
dreiro no Brasil. De vez em 
quando participava nuns jo- 
gos de futebol de salão. Deu 
nas vistas, um empresário le- 
vou-o para o Ponte Preta. Fez 
um teste, passou, os pais de- 
ram “autorização” para ser jo- 
gador. E aos 19 anos era pro- 
fissinal de futebol. 


Luís Castro não quer ouvir falar 
em reforços, pelo menos até Dezembro 


"Este é o meu plantel, adoro os jogadores, e sei que posso ter sucesso”, afirmou o técnico penafidelense 


] e “Vaz Mendes 

Luís Castro orientou ontem 
pela terceira vez o plantel do Pe- 
nafiel. Ou quatro vezes, como 
prefere dizer, contando com esse 
grande “jogo-treino” com o Rio 
Ave, que deu o primeiro ponto à 
sua equipa. 

“Este é o meu plantel, adoro os 
jogadores, e sei que posso ter su- 
cesso”, afirmou Luís Castro. “Não 
faz sentido dizer se é desequili- 
brado ou não. Nem quero ouvir 
falar em nomes de eventuais re- 
forços, pelo menos até Dezem- 
bro” avisou o susbstituto de Ma- 
nuel Fernandes. 

Quanto às mudanças no que 
ao estilo diz respeito, Luís Castro 


Luis Castro passa a sua mensagem aos jogadores / Carlos Gonçalves 


Foi campeão paulista, teve 
propostas para representar 
clubes mais credenciados. An- 
tónio Oliveira foi ao Brasil e 
viu-o jogar. E não se enganou. 
Wesley podia já estar no Boa- 
vista ou na União de Leiria, 
mas deu a palavra ao presi- 
dente do Penafiel que ficava, 
pelo menos, por mais uma 
época. Depois, podem vir os 
sonhos. 


rejeita modelos ou comparações. 
“Criei um modelo de treinador 
ao qual não dei um nome. Um 
técnico deve ser um líder, sem 
medo, com respeito pelos outros 
e humilde. E com ambição per- 
manente”, assim se retratou o no- 
vo responsável pelo conjunto de 
Penafiel. 

“Senti que os jogadores espe- 
ravam uma mensagem, alguém 
que lhes dissesse aquilo que real- 
mente valem. Houve muitas de- 
clarações públicas que podiam 
ter perturbado o grupo, mas 
creio que mostrámos que pode- 
mos ir em frente. No domingo te- 
mos o jogo com a União de Lei- 
ria. E é só nesse encontro que nos 
temos de concentrar”, salientou. 


DESPORTO 


Ex-boavisteiro 
Pedro Santos 

é hoje operado 
a um joelho 


O médio Pedro Santos, que 
nas últimas quatro épocas re- 
presentou o Boavista, vai ser 
hoje operado, após confirma- 
dos os problemas ligamentares 
no joelho direito. O jogador le- 
sionou-se na pré-época e ain- 
da tentou recuperar, mas a re- 
cente ressonância magnética 
efectuada “disse” que tem mes- 
mo de ir à faca. 

Para lá deste caso clínico, o 
Penafiel tem mais alguns atletas 
em risco de não participarem 
no encontro de domingo com a 
União de Leiria. É o caso do 
brasileiro Sidney, com uma 
mialgia de esforço, que ontem 
fez treino condicionado e e ho- 
je será sujeito a uma ecografia. 

O avançado austríaco Rolf 
Randerl também participou 
no apronto da tarde de ontem 
de forma limitada, devido a 
uma mialgia de esforço na co- 
xa esquerda, pelo que hoje fará 
uma ecografia para aquilatar a 
extensão da lesão. Messias li- 
mitou-se a fazer tratamento, 
depois de ter sido submetido a 
uma intervenção cirúrgica pa- 
ra debelar uma pubalgia. 


Pedro Santos 


Sessão dupla 
para preparar 
encontro 
com U. Leiria 


O plantel penafidelense 
volta hoje aos treinos (10h e 
16h) para preparar o confron- 
to do próximo domingo com a 
União de Leiria, a realizar na 
cidade do Lis. O técnico Luís 
Cstro sabe bem que se trata de 
uma partida de grande impor- 
tância para a equipa e, num 
momento em que o Penafiel 
parece querer dar a volta aos 
acontecimentos, é óbvio que a 
vertente psicológica ganha 
uma maior dimensão. E, pelo 
que ontem observámos, os jo- 
gadores andam bem anima- 
dos. O presidente António 
Oliveira, sempre atento, não 
tem deixado de incentivar os 
seus atletas. 


SALGUEIROS <<< 


DESPORTO 


Grupo de associados realiza hoje uma reunião de esclarecimentos sobre a gestão do Salgueiros 


[vitor Hugo Alvarenga 


Um grupo de associados do 
Salgueiros realiza hoje, às 21 
horas, no Salão Nobre da Junta 
de Freguesia do Bonfim, uma 
sessão de esclarecimentos so- 
bre o que consideram ser uma 


gestão “criminosa, leviana e ilí- 
cita” da actual direcção salguei- 
rista, presidida por José Antó- 
nio Linhares, segundo disse ao 
COMÉRCIO Jorge Viana. O 
grupo de sócios garante que “o 
clube não irá cair no vazio”, ca- 
so consigam afastar o elenco 


directivo, e está a ser formada 
uma Comissão Admnistrativa. 
“Pretendemos apresentar algu- 
ma documentação, como es- 
crituras e certidões, que escla- 
rece os associados sobre o tipo 
de gestão da actual direcção”, 
revelou o sócio número 486 do 


SUPERLIGA Beira-Mar 


clube de Paranhos, acrescen- 
tando: “O Salgueiros é a nossa 
nação e temos medo que acabe 
neste geração. Queremos reo- 
cupar o nosso espaço. Esta é 
uma guerra do Salgueiros pelo 
Salgueiros, não contra nin- 


guém”. 


Zeman e Marcelinho de fora 
no plantel de Mick Wadsworth 


O Beira-Mar treinou ontem de manhã no velho Estádio Mário Duarte e o avançado 
"Tanque Silva” trabalhou sem limitações, depois dos problemas físicos que o afectaram 


I Jacinto Martins 


Depois de Paul Murray e 
Heitor, ontem foi a vez de “Tan- 
que” Silva ser integrado sem li- 
mitações no treino matinal do 
Beira-Mar, que decorreu em 
meio relvado do velho estádio 
Mário Duarte. No dia anterior, 
o jogador havia sido poupado, 
devido a queixas que o avança- 
do uruguaio apresentou, em 
função de problemas físicos no 
rescaldo do jogo com o Gil Vi- 
cente. 

Também o guarda-redes Pau- 
lo Sérgio trabalhou praticamen- 
te a tempo inteiro, pelo que dos 
impedidos restam agora Zeman 
e Marcelinho, cuja recuperação 
continua a fazer-se a um ritmo 
mais lento. 

Ontem, o treinador Mick 
Wadsworth voltou a optar por 
realizar apenas um treino da 
parte da manhã, esquema que se 
volta a repetir hoje, devido ao 
jogo entre o Setúbal e o Beira- 
Mar ter sido antecipado em 48 
horas, o que aconselha uma me- 
nor carga de treino. 


FUTEBOL Internacional 


Explicar o caminho para chegar às vitórias parece ser a intenção de Mick Wadsworth / Lume Félix 


Sorteio da fase de grupos 
da Taça UEFA a 5 de Outubro 


O sorteio para a fase de gru- 
pos da Taça UEFA, que se dis- 
putará pela primeira vez, vai 
realizar-se em 5 de Outubro, em 
Nyon, Suíça, confirmou ontem 
o organismo que rege o futebol 
europeu. 

A UEFA vai determinar os 
cabeças-de-série para o sorteio 
seguindo os coeficientes dos 
clubes, pelo que os oito primei- 
ros da lista serão colocados no 
pote A, os oito seguintes no B, 


repetindo-se o processo até ao 
pote E. 

Após a fase de grupos - as 40 
equipas serão divididas em oito 
grupos de cinco -, que se jogará 
entre 21 de Outubro e 16 de De- 
zembro, os três primeiros classi- 
ficados acederão aos 16/avos- 
de-final, a que se juntarão as oi- 
to equipas provenientes da 
primeira fase da Liga dos Cam- 
peões. 

A partir desse momento, a 


prova será disputada em elimi- 
natórias, com encontros a duas 
mãos, até à final, que será dis- 
putada numa partida única, a 
18 de Maio de 2005, no Estádio 
José Alvalade, em Lisboa (Por- 
tugal). 

Portugal está actualmente re- 
presentado com cinco equipas 
na primeira eliminatória: Benfi- 
ca, Sporting, Nacional da Ma- 
deira, Sporting de Braga e Mari- 
timo. 


FUTEBOL Liga de Honra 


Quartafeira, 22 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA = 3* JORNADA 


Académica O Benfica 1 
Moreirense 3 Nacond 2 
Beira-Mar 1º GiVicente 0 
Boavista 1º Setúbal 1 
Sporting O Maftimo 1 
Penafiel 1 Rohe 1 
Belenenses. 2 Uleiia ] 
FC Porto 2 Esto 2 
Sp. Braga 1 VGumades 0 
Equipa Jogos 

1. Benfica 3 9 
2. Setúbal Z 7 
3. Belenenses 3 z 
4, Boavista 3 z 
5. Maritimo 3 6 
6.Sp. Braga 3 5 
7. Guimarães 3 4 
8. Moreitense 3 4 
9.U. Leiria 2 3 
10. Ro Ave 3 3 
11. Beira-Mar 3 3 
12. Naconal 2 3 
13. Sporting 3 3 
14.FC Porto 2 2 
15. Estonl g 2 
16. Académica 3 1 
17. Penafiel 3 1 
18. Gil Vicente 3 0 


PRÓXIMA JORNADA 


Guimarães - FC Porto 
Benfica - Braga 
Nacional - Académica 
Gil Vicente - Moreirense 
Setúbal - Beira-Mar 
Marítimo - Boavista 
Rio Ave - Sporting 
U. Leiria - Penafiel 
Estoril - Belenenses 


Octávio operacional 
no Desportivo das Aves 


Joaquim Ferreira 


O regresso aos treinos do ex- 
tremo Octávio, ainda que com 
ligeiras limitações, é a nota mais 
saliente no Desportivo de Aves, 
que ontem, da parte da tarde, 
iniciou a abordagem ao con- 
fronto com o Santa Clara, refe- 
rente à quarta jornada da Liga 
de Honra e que está agendado 
para o próximo domingo, em 
Ponta Delgada. Por seu turno, 
quando o médio Patrick se en- 
contra em fase adiantada de re- 


cuperação, já o defesa-esquerdo 
David Aires mostra-se opera- 
cional e assume-se como uma 
opção para Manuel Correia. 

Os avenses prosseguem hoje 
a preparação, mas a carga será 
dupla (manhã e tarde). Após o 
jogo da 5º jornada, ante o Var- 
zim, a turma da Vila das Aves 
ver-se-á privada por uns dias 
de Nené, que foi convocado pa- 
ra a selecção de Cabo Verde pa- 
ra o jogo com o Burkina Faso, 
de apuramento para o Mundial 
de 2006. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Set 


NATAÇÃO 200m livres 


bro de 2004 


Maria João Morgado na final 
dos 200 metros livres (S5) 


A atleta portuguesa garantiu a sétima posição com o tempo de 3.45,32 minutos 
e mostrou-se bastante satisfeita por passar à fase seguinte 


A nadadora portugue- 
sa Maria João Morgado qua- 
lificou-se ontem para a fi- 
nal dos 200 metros livres 
S5 (paralisia cerebral) dos 
Jogos Paralímpicos de Ate- 
nas2004, ao ser sétima, 
com o tempo de 3.45,32 mi- 
nutos. 

A nadadora considerou ter 
alcançado “metade do objec- 
tivo”, enquanto na final desta 
tarde tentará melhorar o 
tempo de inscrição de 
3.40,69 minutos. 

“Se conseguir um tempo 
de 3.39,39 já seria bom. Nas 
eliminatórias, a prova foi 
mais controlada para gerir o 
esforço”, referiu Maria João 
Morgado, que classifica os 
200 metros li- 
vres como a sua 
prova princi- 
pal. 

A fasquia na 
competição pa- MV 
ralímpica, se- V 
gundo a atleta, 


ou um sétimo lugar, em Ate- 
nas não qualificam para a fi- 
nal. 

“Tem havido uma evolu- 
ção muito grande, porque o 
desporto paralímpico come- 
çou com atraso em relação ao 
olímpico e por isso tenta- se 
apanhar a carruagem e até 
queimar etapas”, comentou. 

Maria João Morgado tam- 
bém salientou o facto de 
existirem cada vez mais des- 
portistas em competição 
provenientes do desporto 
sem deficiência para justifi- 
car os múltiplos recordes ba- 
tidos em Atenas. 

“Se o Ian Thorpe (nadador 
australiano) ficasse agora 
sem uma perna ou em cadei- 
ra de rodas te- 
ria uma vanta- 
gem enorme”, 
ilustrou. 

O melhor 
tempo das eli- 
minatórias 
pertenceu à re- 


tem-se elevado Se conseguir cordista mun- 
cada vez mais, na final um tempo dial e paralím- 
porque “marcas ai É pica, a francesa 
que em Sid- de 3.39.39 já seria Beatrice Hess, 
nei2000 tradu- . com 2.52,33 
ziam um sexto muito bom minutos. 


NATAÇÃO 100m T11 


João Santos e a ajuda no início de mais uma prova / Eddy Risch/EPA 


DOPING 


Carlos Lopes e Firmino 


Baptista nas 


“meias” 


Os atletas portugueses seguem em frente na prova 
dos 100 metros na categoria de TH 


Os portugueses 
Carlos Lopes e Fir- | 
mino Baptista qua- 
lificaram-se ontem 
para as meias-fi- 
nais dos 100 me- 
tros TI] (cegos to- 
tais) dos Jogos Pa- 
ralímpicos de 
Atenas2004. 

Carlos Lopes foi o segundo 
da série quatro, com a sua me- 
lhor marca do ano: 11,87 segun- 
dos. A sua eliminatória foi ganha 
pelo espanhol Luís Bullido, que 
percorreu a distância em 11,81 
segundos. 


“de 11,87 
* segundo: 


Carlos Lopes 
| fezo tempo 


Também no se- 
| gundo posto, mas 
| dasexta série, ficou 
| Firmino Batista, 

com o tempo de 
* 11,96, atrás do no- 
s | vo recordista mun- 

| dial da distância, o 

| angolano José Ar- 

mando, cronome- 
trado em 11,37 segundos. 

O primeiro de cada uma 
das seis eliminatórias foi apu- 
rado para as meias-finais, se- 
guindo-se os seis melhores 
tempos, onde se incluíram os 
portugueses. 


Nenhum caso 
de doping até agora 


Os 268 testes feitos até hoje foram negativos 


A directora de comunica- 
ção do Comité Paralímico In- 
ternacional (IPC), Miriam 
Wilkens, revelou ontem que 
os 268 testes anti-doping rea- 
lizados até ao momento aos 
atletas participantes nos Jogos 
Paralímpicos de Atenas2004 
foram negativos. 

Na conferência de impren- 
sa diária do IPC e da organi- 
zação dos Jogos Paralímpicos 
(ATHOC) foi ainda anuncia- 
da a visita ontem de 15.000 
alunos de 58 escolas ao com- 
plexo olímpico. 

Na sequência de um traba- 


lho conjunto com o ministro 
da Educação grego, os alunos 
das escolas da região de Attica 
são convidados a assistir aos 
Jogos. 

“Este programa pretende 
trazer alunos para os Paralím- 
picos e dar-lhes a oportunida- 
de de observar o esforço dos 
atletas. Também podem viver 
a celebração dos Jogos Para- 
límpicos”, referiu o director 
de imprensa do ATHOC, Se- 
rafim Kotrotsos. 

Nos próximos dias são es- 
perados cerca de 50 mil alu- 
nos. 


DESPORTO 


NATAÇÃO 
100m livres 


João Martins 
sexto nos 
100m livres 


O nadador português João 
Martins desiludiu na sua pres- 
tação na final dos 100 metros li- 
vres S1 (paralisia cerebral), tal- 
vez acusando, segundo o seu 
técnico, o nervosismo da pri- 
meira prova nuns Jogos Para- 
límpicos. O português classifi- 
cou-se no sexto e último lugar 
da final, com o tempo de 
4.136] minutos, a mais de 2.15 
minutos do vencedor, o israelita 
Izhak Mamistvalov, que ontem 
voltou a melhorar o recorde pa- 
ralímpico da distância. A nova 
marca é agora de 2.35,24 minu- 
tos e soma-se ao recorde mun- 
dial de 2.25,78, também na pos- 
se de Mamistvalov. 

“O tempo habitual do João é 
semelhante ao do terceiro 
(3.40,46). Estamos um bocado 
desapontados, mas ele se calhar 
acusou o nervoso da primeira 
prova”, adiantou o treinador do 
atleta, António Pitta. 

O técnico garantiu ainda 
que o nervoso apenas costuma 
aparecer nos dias anteriores às 
provas, mas “por alguma razão, 
que ainda tem de se conversar, 
ele fez uma prova muito lenta” 
na sua estreia nos Jogos. 

“O João começou mal e de 
uma forma descoordenada. Dá- 
me ideia que estava desconcen- 
trado, senão fazia apelo à técni- 
ca de uma forma mais correcta”, 
adiantou Pitta. 

João Martins tinha como ex- 
pectativa cumprir pelo menos 
um tempo próximo dos 3.48 
minutos. À aposta será agora 
“corrigir e melhorar” nas provas 
de 50 metros livres, a disputar 
sexta-feira, e 50 metros costas, 
agendados para segunda-feira. 

As classes desportivas inte- 
gram uma letra referente à mo- 
dalidade, que no caso da nata- 
ção é “S” devido à designação 
em inglês “Swimming” e um 
número, que revela o grau de 
deficiência. Os valores mais bai- 
xos dizem respeito a graus mais 
severos de deficiência. 


Carlos Pereira 
14º no teste 
individual 
grau ll 


O português Carlos Pereira, 
em “Busele Lady”, foi ontem 
14º classificado, entre 16 cava- 
leiros, na prova de teste indivi- 
dual de Grau III de Dressage 
(Ensino), terminando a sua 
prestação com um total de 
60,320 pontos. 

A vencedora da prova foi a 
britânica Deborah Criddle, 
montada em “Figaro IX”, com 
um total de 74,400 pontos. 


36 


DESPORTO 


CICLISMO 59º Volta à Espanha 


O Comércio do Porto 
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Jose Julia (Kelme) | 


foi o melhor 
dos “revoltosos” 


Beloki desistiu na última etapa em linha 
plana e Heras manteve a camisola dourada 


— 


Jose Cayetano Julia (Kelme), 
uma das muitas figuras emer- 
gentes da velocipedia espanho- 
la, conseguiu o maior feito de 
toda a sua ainda curta carreira 
ao vencer a 16º etapa da Volta a 
Espanha, uma ligação entre a 
“nossa” Olivença e Cáceres, na 
distância de 190.1 Km, isto de- 
pois de no mês passado, na Vol- 
ta a Portugal, também ter sido o 
primeiro na terceira jornada, 
curiosamente a mais longa da 
proba e que terminou em Viseu. 
Julia acabou a prova nacional, 
no entanto, numa posição mo- 
destíssima: foi 71º. a mais de 
hora e meia do vencedor (David 
Bernabéu). 

A etapa de ontem foi a últi- 
ma das ligações em trajectos 
planos, pois a partir de agora e 
até final seguem-se quatro tira- 
das consecutivas de alta monta- 
nha, todas elas a terminar em 
alto, após o que se seguirá o ti- 
ra-teimas final, o contra-relógio 
individual (29 Km) de domin- 
go, em Madrid. 

Por seu turno, Roberto Heras 

AUS Postal) conservou com to- 
da a naturalidade a camisola 
amarela após um dia tranquilo 
e que tem uma estória facílima 
de contar. Com efeito, tudo se 
resumiu a uma longa fuga ac- 


CICLISMO Mundiais de Verona 


cionada ao quilómetro 34 e per- 
petrada por 16 elementos, dos 
quais só 13 aguentaram a peda- 
lada e se mantiveram unidos até 
cerca de cinco mil metros da 
meta, altura em que a solidarie- 
dade acabou e cada qual tentou 
tratar da sua vida.Ainda assim 
não se pense que o pelotão ro- 
lou de forma lenta pois a média 
rondou os 44 Km/hora, o que 
não deixa dúvidas quanto ao 
empenhamento. O que sucedeu 
é que as hostilidades se ficaram 
pela ofensiva que já estava de- 
sencadeada e ninguém mais 
mostrou interesse em mudar o 
rumo dos acontecimentos. 


Beloki renunciou 

O pelotão nunca reagiu pois 
as principais figuras optaram 
por pensar no dia seguinte com 
a chegada à estação de esqui de 
La Covatilla, contagem de mon- 
tanha de categoria especial, e 
nesta conformidade a escapada 
ganhou força. Assim, desde ce- 
do se soube que um dos 13 re- 
voltosos iria vencer. E o certo é 
que o mais determinado colheu 
os louros. Cayetano Julia desen- 
volveu forte ofensiva, o lote par- 
tiu-se e quando se formou um 
sub-grupo com cinco unidades 
a perseguição ao homem da 
Kelme já não tinha grandes 
probabilidades de êxito. 


Astarloa, Freire e Valverde | 


Jose Julia o vencedor da etapa / Luis Tejido/EPA 


Em todo o caso, esta etapa fi- 
cará também marcada pela de- 
sistência de Joseba Beloki (Sau- 
nier Duval), que, ao quilómetro 
57 encostou a máquina e re- 
nunciou quando se encontrava 
na segunda metade da tabela 
(81º) com um atraso de quase 
hora e meio para o líder. Beloki 
iniciou tarde a temporada, de- 


pois não foi feliz nos franceses 
da Brioches La Boulangere, e 
acabou por não se recompor, 
sendo um das desilusões da 
Vuelta ao mostrar-se longe da 
forma que o notabilizou em 
2002 e 2003 quando era chefe- 
de-fila da ONCE e tinha José 
Azevedo como principal escu- 
deiro. 


* Hamilton fez 
= transfusões 
sanguíneas 


Ao que tudo indica, o nor- 
te-americano Tyler Hamilton 
(Phonak) foi apanhado nas 
malhas do controlo anti-do- 
ping e uma recente análise foi 
positiva. Hamilton, campeão 
mundial de contra-relógio, 
abandonou há quatro dias a 
Vuelta, alegando problemas 
estomacais, se bem que a sua 
participação se tivesse pauta- 
do pela mediania, com excep- 
ção do desempenho no con- 
tra-relógio individual (11º 
etapa) em que assinou o me- 
lhor registo. Só que as etapas 
de média e alta montanha não 
lhe correram de feição, daí ter 
caído imenso na tabela classi- 
ficativa e ter perdido todas as 
hipóteses de ficar num lugar 
de honra. O certo é que Ha- 
milton está agora em maus 
lençóis e tudo indica que re- 
correu, inclusive, a transfu- 
sões sanguíneos tendo como 
objectivo o aumento de gló- 
bulos vermelhos, o que tem 
reflexos directoss e rápidos no 
melhorar do transporte de 
oxigénio ao sangue. 


Classificações 16º Etapa 


1.º JCayetano Julia (Kelme) .....04h 1923 


2º TVafavec (Phonat) 
3º Danilo di Luca (Saeco), 


Geral Individual 

1º Roberto Heras (Liberty)... 58 h 35. 22 
2º Alejandro Valverde (Kelme) - 

3º Santi Perez (Phonako).... 
4º E Mancebo (Banesto).............a 2m 02 
Sºidio Nozal (Lberty)............a3m 45 
6º Carlos Sastre (CSC) a 6m 12 


são os trunfos da esquadra espanhola 


Paolo Bettini e Damiano Cunego lideram a representação de Itália 


O campeão do Mundo em tí- 
tulo, Igor Astarloa (Lampre), o 
bicampeão Oscar Freire (Rabo- 
bank) e o actual “vice”, Alejandro 
Valverde (Kelme), fazem parte 
dos primeiros dez nomes divul- 
gados como representantes espa- 
nhóis nos próximos Mundiais de 
ciclismo. 

A selecção espanhola pode vir 
a ser reforçada com o homem 
que enverga presentemente a ca- 
misola dourada de líder da Vuel- 
ta, Roberto Heras, que renuncia- 
ra à equipa nacional em 1998, 
mas voltou atrás na decisão. 

A Espanha dispõe de um lote 
invejável de protagonistas para a 
prova de fundo: o detentor do tí- 


tulo, Astarloa, o segundo classifi- 
cado em 2003, Valverde, além do 
campeão mundial de 1999 e 
2001, Freire. 

Os Mundiais disputam-se en- 
tre a próxima terça-feira e 3 de 
Outubro, em Verona, mas o se- 
leccionador, Francisco Anteque- 
ra, optou por deixar em aberto as 
restantes três vagas. E além de 
Heras, para ocuparem os lugares 
por definir, são candidatos os ci- 
clistas da Kelme Eladio Jimenez, 
David Blanco e Ruben Plaza, as- 
sim como Pablo Lastras (Ilhas 
Baleares), Carlos Sastre (CSC), 
Santiago Perez (Phonak), Cons- 
tantino Zaballa (Saunier Duval) 
ou Pedro Horrillo (Quick Step). 


No contra-relógio individual, 
a representação espanhola estará 
a cargo de José Ivan Gutierrez 
(Ilhas Baleares) e Isidro Nozal 
(Liberty Seguros), enquanto para 
a prova de fundo a estes se junta- 
rão Astarloa (Lampre), Freire 
(Rabobank), Valverde (Kelme), 
Flecha (Fassa Bortolo), Mancebo 
(Ilhas Baleares), Rubiera (US 
Postal), Perez (Cofidis) e Marcos 
Serrano (Liberty Seguros). 


Itália sem Petacchi 

Por seu turno, Paolo Bettini, 
campeão olímpico, e Damiano 
Cunego, vencedor do Giro, são os 
cabeças-de-cartaz da selecção de 
Itália. 


Gilberto Simoni, duas vezes 
vencedor do Giro de Itália, e Ales- 
sandro Petacchi, considerado o 
melhor “sprinter” da actualidade, 
ficaram de fora dos 15 corredores 
escolhidos por Franco Ballerini 
para a prova de fundo, que fecha- 
rá o certame. 

Lista de convocados da selec- 
ção italiana: Prova de fundo: Pao- 
lo Bettini e Luca Paolini (Quicks- 
tep), Leonardo Bertagnolli e Da- 
miano Cunego (Saeco), Dario 
Frigo, Dário David Cioni e Ro- 
berto Petito (Fassa Bortolo), 
Franco Pellizotti e Cristian Mo- 
reni (Alessio), Luca Mazzanti e 
Emanuele Sella (Ceramiche Pa- 
naria), Ivan Basso (CSC), Stefa- 


Igor Astarloa 


no Garzelli (Vini Caldirola), Da- 
niele Nardello (T-Mobile), Filip- 
po Simeoni (Domina Vacanze); 
contra-relógio individual: Mar- 
zio Bruseghin (Fassa Bortolo), 
Andrea Peron (CSC). 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


BASQUETEBOL 3º Edição do Torneio dos Campeões 
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Está aí a primeira prova do ano... 


O Torneio dos Campeões é amanhã apresentado no Estádio do Dragão 


| Joana Carvalho 


A 3º edição do Torneio dos 
Campeões terá a sua apresenta- 
ção amanhã, às 11h30 no Porto. 
E como o próprio nome indica, 
que melhor local para a apresen- 
tação, que o cenário dos cam- 
peões europeus? 

É verdade, o Estádio do Dra- 
gão, na Invicta, será o local da 
apresentação da primeira com- 
petição oficial da temporada da 
Liga de Clubes de Basquetebol, 
que decorrerá na Trofa, nos dias 
30 de Setembro, 1 e 2 de Outu- 
bro. 

Para além dos elementos da 
Comissão Directiva da LCB, 
marcarão presença os represen- 
tantes dos clubes participantes, 
bem como representantes da 
Câmara Municipal da Trofa, lo- 
cal do evento. 

Em campo estarão as seis me- 
lhores equipas da época passada: 
o FC Porto (campeão nacional e 
vencedor das Taças da Liga e de 
Portugal), o Queluz (finalista da 
Liga), a Ovarense (finalista da 
Taça de Portugal), o Belenenses, 


a Oliveirense e o Ginásio (vence- Recorde-se que nesta compe- 
dor da edição passada deste tor-  tição entram as finalistas das três 


neio). e maiore: 


A equipa do FC Porto vai tentar revalidar a Taça da Liga conquistada a época transacta / Ventura Santos/Arquivo 


s competições nacionais em caso de 


— Liga Profissional, Taça da Liga à classificação final da fase regu- 
e Taça de Portugal -, sendo que lar. 


repetição, se recorre A Liga de Clubes aproveitará 


a ocasião para realizara ainda a 
Reunião Geral dos Clubes, às 
17h30. 


lotaria 
clássica 


www jogossantacasa.pt 
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na presente lista termina em 20 de 
Dezembro de 2004. 


3º -Seg 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA USIA OFICIAL 
12 - Comprove se 0 seu Bilhete corresponde à Lsts que está 4 consular 
2: Na coluna comespondente co al 

seu número completo não foi premiado. consulte ainda as terminações, na parte inferior da respectiva coluaa. 


jarismo. fioal (ierminação), verifique se o seu NÚMERO COMPLETO. foi premiado. Sb ] OG O Ss 


SANTACASA 


ejoo va] eracojo 909] ej0o00) too 
eia go] exo 0/01 919] E175 00) e17,50 
elo ca] ern,00]0 929] eloa col erica 
too co] ela ojo1 939] et750n) e17,50 
100.00] 10.00 0 949] E1c.09) 610.00 
Eron 00] elacO]01 959] EN0o 0] etouo 
IODO] eo 00]01 96 | EIoo co ero0o 
eloa Do] e1a00]0) 979] eloa gol erooa 
100,00] eN0.00]01 969] EN0900] er0,00 
€N0000| E 10,00]01 999] 0000) ero0n 


eron go je 10.00 | 14 209] eloa nl eio 00! 
[E 1.570,00 Je 157.00 [14 219 |€ 25.000,00) é 250000 
ejco go fe 10,00] i4 229] elmo 0 ero0o! 
EN00.00 | 610.00 | 14 239] €17500/ 17.50. 
EICO.00 610.00 | 14 249] 10000) EN0,00 | 
ENO 00 [610.00] 14 25] IDA GO 610.00) 
EIco 00 e 10.00] 14 249] E 10000) e10.00. 
eion0o eia 00] i4 279] 10900) ero00! 
EIOO0O e 10.00] 14 289] E10N00/ern00. 
€N0000 610.00 | 14 299] eN0000] E 1000. 


€100.00/€ 10.00]57 609] ela 0oj er0.00 
€100,00/€10,00]57 619] €17500/€17.50 
N000 610.00 57 629] e10000/ 10.00 
[e2 100.00 210.00 |57 639 [É 5000000] é SON 
€100,00/€10,00/57 649) era 00/1000 
rca co e 10057 659 eloa male rn00 
eN0g 00] E10.00]57 649] ela Moje1000 
ercaca e 1,0057679] eloacal erc0o 
€100.00/€10,00]57 689 €100.00/€ 10,00 
€100.00/€10.00]57 699 | e10g00/e10.00 


exomleisco] 2519] ezosan/e2250 
ESOM e IS 00] 4 219 ei SOD 00 eiSa0 
ElsacOle ISO] 5949] e lsnmoje 1500 


€15900]€ 1500] 7249] ENO GOLE ISO 
7.839 je2 co cole zg00 
7819) €725,00/72.50 
8499] elsamjetsmo 
Bo] eXDMeIS 
219) €2000/62000 
839) €40,00/e40,00 


1.º PRÉMIO: € 500.000.00 no 


( Próxima extracção dia 27 DE SETEMBRO DE 2004, 2.º feira. décimos a € 5.00, 196.210 prémios no valor de €1.462.500.00 | 
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Ministra avança com sistema 
manual de colocação de professores 


Maria do Carmo Seabra decretou a falência do 
programa informático fornecido pela COMPTA 


|]  PauloFerraz 


ministra da Educação 
anunciou ontem à noite 
ue vai avançar com um 


sistema manual de colocação dos 
professores, capaz de assegurar 
resultados até ao próximo dia 30 
de Setembro. 

“Podemos garantir a coloca- 
ção dos professores, sem depen- 
dência de programas informáti- 
cos, até 30 de Setembro”, afirmou 
Maria do Carmo Seabra, numa 
declaração em que esteve acom- 
panhada pelos ministros da Pre- 
sidência, Morais Sarmento, e dos 
Assuntos Parlamentares, Rui Go- 
mes da Silva, numa demonstra- 
ção de unidade do executivo li- 
derado por Santana Lopes, que 
horas antes, em Nova Iorque, ha- 
via já reiterado a sua confiança 
na ministra da Educação. 

Maria do Carmo Seabra co- 
meçou por confirmar aquilo que 
já se sabia, ou seja, que a não di- 
vulgação das listas de colocação 
dos professores na data aprazada 
“resulta de problemas verifica- 
dos num programa informático 
contratado a uma empresa exter- 
na ao Ministério da Educação”. 

A governante recordou que 
“o novo regime de concursos ob- 
teve a concordância dos sindica- 
tos” e revelou que quando assu- 
miu a pasta da Educação teve “a 
garantia da empresa de informá- 
tica de que seria possível cum- 
prir as datas, acrescidas de uma 
margem de tempo significativa”. 

“Constata-se hoje, no entan- 
to, a impossibilidade de gerar es- 
sas listas”, prosseguiu a ministra. 

Maria do Carmo Seabra refe- 
riu, depois, que havia duas alter- 
nativas: anular os concursos, “o 
que seria injusto, pois anulava o 
primeiro concurso” ou garantir 
a prossecução deste concurso. E 
foi esta última a solução escolhi- 
da. 

Ainda de acordo com a gover- 
nante, “as escolas que o enten- 
dam podem decidir prolongar o 
fim do ano lectivo por uma se- 
mana, para recuperarem o tem- 
po agora perdido”. 

Sobre a sua eventual demissão 
ou o apuramento de outras res- 
ponsabilidades, disse que “essas 
questões neste momento são 
inoportunas. Agora é preciso co- 
locar os professores nas escolas”, 

Reagindo ao anúncio feito pe- 
la ministra da Educação, o secre- 
tário-geral da Fenprof, Paulo Su- 
cena, congratulou-se com a deci- 
são. “Não podia ter outra atitude 
senão concordar, porque isto é o 
que sempre defendemos. Já o tí- 
nhamos dito ao anterior minis- 


Paulo Sucena, da Fenprof, mostrou-se de acordo 
com a medida tomada ontem pela governante 


Maria do Carmo Seabra decidiu avançar com listas “à mão" /LUSA 


“Podemos garantir a colocação dos professores 
até 30 de Setembro”, afirmou a ministra 


tro, David Justino, e agora a mi- 
nistra vem dar-nos razão”. 

Para Sucena, “a ministra tem 
de confiarnos conselhos executi- 


vos e dar-lhes autonomia para 

abrirem as escolas quando en- 

tenderem que há condições”. 
Paulo Sucena afirmou ainda 


que “não orientamos a nossa ac- 
çlão pela criação de factos políti- 
cos e o importante agora não é 
pedir a cabeça da ministra, mas 
que ela seja capaz de cumprir o 
que disse”. 

Horas antes, o Presidente das 
República, Jorge Sampaio, reve- 
lara que vem acompanhando 
com “muita preocupação” todo 
o problema da colocação de pro- 
fessores causado pelo atraso na 
publicação das listas de docentes. 

Sampaio, que falava aos jor- 
nalistas durante uma visita à Es- 
cola Nacional de Saúde Pública, 
em Lisboa, integrada na presi- 
dência aberta dedicada à Saúde, 
classificou de “muito grave o ac- 
tual momento” na Educação. 

“O momento actual não é fa- 
cil, é muito grave e é um proble- 
ma sério”, disse. 

O Chefe de Estado exortou os 
responsáveis a resolver as dificul- 
dades e só depois pensar “madu- 
ramente” que sistema poderá 
evitar problemas como os que 
ocorreram. Por outro lado, Jorge 
Sampaio apelou à serenidade dos 
pais e professores. 

“É preciso serenidade e esta- 
bilidade nas escolas”, disse. 

As listas de colocações dos 
professores chegaram a estar dis- 
poníveis na madrugada de on- 
tem, durante cerca de 40 minu- 
tos, no “site” do Ministério da 
Educação, mas foram retiradas 
por conterem erros. 

Deste modo, a dois dias da da- 
ta limite para a abertura das au- 
las, dezenas de milhar de profes- 
sores ainda desconhecem em 
que escolas vão leccionar. 

Segundo indicou ao CO- 
MÉRCIO Francisco Mendia, as- 
sessor da ministra da Educação, 
Maria do Carmo Seabra esteve 
reunida todo o dia com a sua 
equipa, primeiro no ministério e 
de tarde na Direcção Geral dos 
Recursos Educativos. 


Couto dos Santos nega ligação à COMPTA 


Couto dos Santos, antigo minis- 
tro da Educação, actual presi- 
dente executivo da AEP e indigi- 
tado presidente não executivo e 
não remunerado da Casa da 
Música, desmentiu ontem ao 
COMÉRCIO estar ligado à em- 
presa COMPTA, que desenvolveu 
o sistema informático para o 
concurso de colocação dos pro- 
fessores, ao contrário do que foi 
divulgado por diversos meios de 
comunicação, que apontavam 
ainda o nome de Rui Machete. 


“E mentira. Podem ver no registo 
das sociedades. Há muito tempo 
que deixei essa empresa, no iní- 
cio de 2002, e quando lá estive 
não tinha funções executivas”. 
A COMPTA, uma empresa portu- 
guesa de equipamento e serviços 
de informática fundada em 1972 
e cotada na bolsa desde 1989, 
manteve-se em silêncio, recusan- 
do prestar declarações sobre os 
erros ocorridos no processo e re- 
metendo esclarecimentos para o 
* Ministério da Educação. 


Segundo a estação televisiva 
SIC, a COMPTA, que está no 
mercado há cerca de três déca- 
das, teve prejuizos nos últimos 
dois anos. Só em 2003 as perdas 
teriam suplantado os 689 mil 
euros. 

Ainda de acordo com a mesma 
estação televisiva, o presiden- 
te da assembleia geral da em- 
presa é Rui Machete, antigo li- 
der do PSD e que preside tam- 
bém à Fundação 
Luso-Americana. 


DEE =. 


“Os Verdes” 
querem 
ministra na AR 


O partido ecologista Os Ver- 
des solicitou ontem a presen- 
ça da ministra da Educação 
no plenário da Assembleia da 
República marcado para hoje, 
exigindo explicações sobre os 
atrasos no lançamento das 
listas de colocação de profes- 
sores. 

"Dada a gravidade da situa- 
ção, 'Os Verdes' consideram 
imperativo que a ministra da 
Educação se desloque ama- 
nhã ao Plenário da Assem- 
bleia da República para que 
possa explicar aos deputados 
tudo o que se impõe saber so- 
bre a continuação deste fo- 
lhetim já dramático, daquilo 
que nem se pode qualificar 
como início do ano lectivo”, 
lia-se num comunicado. 


PCP propõe 
inquérito 
parlamentar 


O PCP anunciou ontem que 
vai propor a realização de um 
inquérito parlamentar ao pro- 
cesso de colocação de profes- 
sores para apurar as responsa- 
bilidades políticas pelo atraso 
da divulgação das listas. Por 
outro lado, Carlos Carvalhas 
disse mesmo que a ministra 
da Educação deve ponderar a 
demissão. 

"Esta situação não pode pas- 
sar sem o mais profundo e 
completo apuramento das 
responsabilidades politicas” 
pelos problemas que provoca- 
ram atrasos na divulgação das 
listas de colocação dos pro- 
fessores, argumenta o PCP. 


Deputado do 
PSD diz que "foi 
mau de mais” 


O vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD, Gonçalo 
Capitão, disse ontem que a 
actual situação de escolas 
sem aulas é insustentável, de- 
fendendo o esclarecimento 
até às últimas consequências 
dos problemas ocorridos no 
concurso de professores. 

"O importante agora é resol- 
ver o problema dos professo- 
res, dos alunos e dos pais pre- 
judicados pelos erros sucessi- 
vos e, à posteriori, apurar até 
às últimas consequências" as 
responsabilidades, disse o de- 
putado. 

Em sua opinião, todo o pro- 
cesso "foi mau de mais para 
que se possa apenas dizer que 
são coisas que acontecem”. 


O Comérciodo Porto 
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“Hernesto Amoroso”, de Nanny Cogorno, está garantido na programação do Teatro Cómico da Maia /DR 


Teatro do mundo nos 10 anos 
de Festival Cómico da Maia 


Entre 8 e 17 de 

Outubro, o fórum da 
Maia recebe o festival 
de teatro cómico 
organizado pelo Art 
Imagem e a autarquia 


o 


O ano em que comemo- 
ra o seu décimo aniver- 
sário, o Festival Cómico 


da Maia propõe uma progra- 
mação multinacional, com a 
presença de 14 companhias es- 
trangeiras e 12 portuguesas. À 
decorrer no fórum da Maia en- 
tre 8e 17 do próximo mês, o 
evento vai contar também com 
a exposição “Um Rapaz Cha- 
mado Mário Viegas”, que ho- 
menageia este nome funda- 
mental do teatro português. 
Organizado pelo Teatro Art” 
Imagem juntamente com a Câ- 
mara Municipal da Maia, este 
festival de teatro cómico, come- 
ça ser “um dos mais antigos de 
Portugal”, afirmou José Leitão 
na apresentação do certame. 
Fazendo um balanço franca- 
mente “positivo” dos 10 anos do 


festival, o director informou 
que este “cresceu muito e no es- 
paço em que se encontra não 
pode crescer mais”. Ainda as- 
sim, o fórum da Maia continua 
a ser o local de eleição para 
apresentar as peças. “Isto é um 
centro que promove a cultura e 
a cidadania, por isso, faz todo o 
sentido que continue a ser 
aqui”, acrescentou. 

Com um orçamento de 
122.500 euros (24.500 contos), 
o mesmo de há três anos para 
cá, o festival conseguiu elaborar 
um programa repleto de pro- 
postas de âmbito internacional. 
Assim, vão poder ver-se, de Es- 
panha, oito companhias, entre 
as quais a Cia. Belmondo e Pa- 
pilon's Clown e Leandre. Ale- 
manha faz-se representar por 
Tosta Mista, o Malabarista, en- 
quanto que de Itália vem Yves 
Lebreton. Do Brasil vêm Chaim 
Produções e Sbornia Records. 
Ainda do continente americano 
vai poder ver-se Nanny Cogor- 
no (Argentina) e o italo-ameri- 
cano Leo Bassi. 

Portugal continua a ter a 
maior representação com as 
companhias-Chapitô, Marim- 
bondo, Instável, A Comuna, Li- 
mite Zero, Teatro Extremo, Tea- 
tro Acção ou Artistas Unidos. 


DESTAQUES — 


mM L] 
YDIAS ú 

21h30 = "10 Anos é Muito Tempo” 

(Oficina de Teatro da Maia) 

22h30 - "Eh?... (Yves Lebreton) 


YDIAS a 
23h30 - "Hernesto Amoroso” 
(Nanny Cogorno) 


YDIAIO e e 
21h30 - "Ibéria" (Peripécia Teatro) 


NASA st 
21h30 -'...” (Leo Bassi) 
23h30 - 


“Batter Fly" (Papillon's 
Clown) 


YDAIZO 


21h30 - "El Decameron” (Edos 
Teatroa) 


YDIAI3 
21h30 = "Talvez Camões (Chapitô) 


YDIA 14 
23h30 - “Itália-Brasil, 3 a 2º 
(Artistas Unidos) 


VDIA 15 na 
21h30 - "A Gargalhada de 
Yorick" (Teatro Instável) 


YDIA 16 
21h30 - “Tangos e Tragédias” 
(Sbornia Records) 


Festival de world music 
“Sons em Trânsito” 
volta ao Teatro Aveirense 


Janita Salomé, Omara Portuondo e Rodrigo Leão 
são alguns dos convidados musicais já agendados 


I “Maria José Santana 


O festival de world music 
“Sons em Trânsito” vai voltar 
ao Teatro Aveirense, e assume- 
se como uma das grandes 
apostas da nova temporada do 
espaço cultural de Aveiro, que 
estás prestes a comemorar o 
seu primeiro aniversário após a 
sua requalificação. 

Entre os dias 5 e 13 de No- 
vembro, o “Sons em Trânsito” 
promete trazer à cidade dos ca- 
nais nomes como Janita Salo- 
mé, Jim Moray (Inglaterra), 
Tuxedomoon (EUA), Omara 
Portuondo (Cuba), El Bicho 
(Espanha) e Afel Bocoum (Ma- 
li). E a edição deste ano pro- 
mete ficar ainda marcada pelo 
lançamento de um disco das 
duas realizações anteriores do 
festival de músicas do mundo 
de Aveiro. Será um CD que 
compilará temas dos vários 
cantores e músicos que fizeram 
parte dos cartazes do “Sons em 
Trânsito” de 2002 e 203. 

Na agenda da programação 
para este último trimestre do 
ano, merece destaque a apre- 


sentação da peça “Coração Ba- 
zar” com a actriz brasileira Re- 
gina Duarte (a 9 de Outubro), 
a comemoração do primeiro 
aniversário da reabertura (23 
de Outubro), bem como a rea- 
lização de um concerto de Ro- 
drigo Leão (a 18 de Dezem- 
bro). 

A marcar este início de tem- 
porada vai estar também o ci- 
clo de cinema espanhol, que 
será apresentado pelo cineclu- 
be de Aveiro a partir de hoje e 
até dia 13 de Outubro. “Má 
Educação”, de Pedro Almodô- 
var, “O Lado da Cama”, de 
Emílio Lázaro, “A Minha Vida 
sem Mim”, de Isabel Coixet e 
“Sozinhas”, de Benito Zambra- 
no, são as películas que irão ser 
exibidas nas noites de quarta- 
feiras. 

São alguns dos eventos que 
irão acontecer numa sala de es- 
pectáculos que na temporada 
anterior registou uma assistên- 
cia de total 25. 251 espectado- 
res. Os concertos musicais fo- 
ram os mais procurados 
(11.667) seguindo-se a dança 
(6.094) e o teatro (4.320). 


À edição ficará marcada pelo lançamento de um 
disco com músicas das realizações anteriores 


= A História por detrás de O CÓDIGO DA VINCI. 
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orem 


www.livrosdobrasil.com 


Inspecção de Finanças faz auditoria 
a anterior gestão da Casa da Música 


Ministra da Cultura 
afirma que o 
cumprimento da data 
de abertura da Casa 
da Música, no Porto, é 
“uma questão de honra” 


ministra da Cultura, 

Maria João Burstoff, 

anunciou ontem na Fi- 
gueira da Foz a realização de 
uma auditoria à gestão do an- 
terior presidente da Casa da 
Música, Manuel Alves Montei- 
ro, por parte da Inspecção Ge- 
ral de Finanças (IGF). Recor- 
de-se que Alves Monteiro pe- 
diu, no passado dia 6, a 
demissão de presidente da Ca- 
sa da Música, cerca de 15 me- 
ses após ter tomado posse do 
cargo. 

A Casa da Música está cons- 
tituída em sociedade anónima, 
detida em 13 por cento pela 
Câmara Municipal do Porto e 
87 por cento pelo Estado, atra- 
vés do Ministério da Cultura e 
das Finanças . 

“Não se trata de suspeição, 
trata-se de saber com toda a 
clareza onde são gastas as ver- 
bas. Quando a Casa da Música 
aumenta três vezes o preço 
previsto, é preciso saber para 
onde vai o dinheiro do erário 
público”, disse Maria João 


Et 7 


A ministra da Cultura disse que a Inspecção Geral de Finanças vai auditar a gestão de Alves Monteiro /AICARDO MEIRELES 


Burstoff justificando a audito- 
ria da IGF. 

Questionada pela Lusa so- 
bre os motivos que levaram o 
anterior presidente da Casa da 
Música a pedir a demissão, a 
ministra admitiu desconhecer 
as razões, aludindo, no entan- 
to, a uma reunião realizada em 
Agosto com Alves Monteiro, 
na qual aquele responsável te- 


rá apresentado um plano fi- 
nanceiro “não viável”, segundo 
Maria João Burstoff. 

Alves Monteiro “apresentou 
um projecto de gestão não viá- 
vel do ponto de vista financei- 
ro. Ficou combinado que iria 
repensar o projecto, não apre- 
sentou um plano sustentável e 
três semanas depois preferiu 
pedir a demissão” adiantou a 


ministra. Maria João Burstoff 
assegurou manter o mês de 
Abril de 2005 como data de 
conclusão da Casa da Música, 
referindo que o cumprimento 
do calendário é “ponto de 
honra”. Até essa data, acres- 
centou a responsável, o mode- 
lo de gestão do equipamento 
cultural “terá de estar apresen- 
tado”. 


Teresa Lago suspeita de manobras 
de diversão contra o projecto 


[o amastácio Neto 

A antiga administradora da 
Porto 2001/Casa da Música, Te- 
resa Lago, denunciou ontem a 
existência de movimentos que 
procuram desviar a atenção da 
opinião pública dos yerdadeiros 
problemas e preocupações da 
Casa da Música, acabando, em 
última instância por prejudi- 


car a referida infra-estrutura. 

Instigada a comentar a notícia 
publicada ontem pelo jornal 
“Público” que dava conta da pos- 
siblidade do Ministério Público 
(MP) poder vir a investigar por 
suspeita de gestão danosa os ad- 
ministradores da Porto 2001, Te- 
resa Lago afirmou desconhecer 
que esteja em curso qualquer in- 
vestigação nesse sentido, adian- 


tando que se trata de uma mano- 
bra de diversão. “Alguém gosta 
de lançar esse assunto para des- 
viar a atenção de outras ques- 
tões”, adiantou ao COMÉRCIO a 
ex-responsável pelos destinos da 
Porto 2001. 

Recorde-se que segundo a 
notícia do “Público”, na edição 
de ontem, os adminstradores da 
Porto 2001/Casa da Música, en- 


tre Dezembro de 1998 e Setem- 
bro de 2003, poderão vir a ser in- 
vestigados por gestão danosa na 
sequência da auditoria divulga- 
da pelo Tribunal de Contas. Re- 
corde-se que a referida auditoria 
apontava para uma derrapagem 
financeira do orçamento da Por- 
to 2001, dos previstos 182,3 para 
300,9 milhões de euros. 

No entender de Teresa Lago, 


EMPRESA DE ESPECTÁCULOS 
Direcção de Orlando Mendes 
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O Comércio do Porto 
bro de 2004 


Alves Monteiro: 
“acho que a 
ministra faz 
muito bem” 


— Anastácio Neto 


Contactado pelo COMÉR- 
CIO para a comentar a audito- 
ria anunciada ontem pela mi- 
nistra da Cultura ao último 
exercício de gestão da Casa da 
Música, Manuel Alves Montei- 
ro mostrou-se naturalmente 
de acordo com o procedimen- 
to governamental. “Acho que a 
ministra faz muito bem, é algo 
perfeitamente natural e em 
conformidade com a lei”, afir- 
mou o ex-admistrador da Ca- 
sa da Música, 

No entanto, no que diz res- 
peito às razões que presidiram 
à sua demissão e à alusão da 
ministra da Cultura sobre a 
reunião entre os dois respon- 
sáveis, em Agosto, não encon- 
tra a mesma concordância. 
Questionada pela agência Lusa 
sobre os motivos que levaram 
o anterior presidente da Casa 
da Música a pedir a demissão, 
a ministra aludiu a um encon- 
tro realizado em Agosto com 
Alves Monteiro, na qual o res- 
ponsável terá apresentado um 
Plano financeiro “não viável”. 
Por outro lado, Alves Monteiro 
confirma a reunião mas nega o 
conteúdo. “Tivemos, de facto, 
uma reunião na qual conversá- 
mos, mas não apresentei qual- 
quer plano financeiro,” afir- 
mou ao COMERCIO o ex-ad- 
ministrador da Casa da 
Música. 


mais do que as auditorias, o que 
importa e urge esclarecer é o 
modelo de gestão a adoptar na 
Casa da Música. “Preocupa-me 
saber como é que vai funcionar 
aquela estrutura no futuro. Sin- 
ceramente, não vejo os dois ac- 
cionistas (Câmara do Porto e 
Ministério da Cultura) preocu- 
pados com isso”, afirmou. 

Também contactado pelo 
COMÉRCIO para comentar a 
possível investigação e esclarecer 
a sua demissão do cargo de pre- 
sidente do conselho de adminis- 
tração da Casa da Música, Ma- 
nuel Alves Monteiro, preferiu 
não tecer qualquer comentário 
sobre os dois assuntos propos- 
tos. 
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Biografia de Cervantes revela um homem normal 


rm Lusa 
O lado menos conhecido do 
escritor espanhol Miguel de Cer- 
vantes Saavedra, o criador de 
D.Quixote, é agora desvendada 
numa nova biografia assinada pe- 
lo historiador Alfredo Alvar, que 
apresentou o livro em Madrid. 
Na biografia, intitulada "Cer- 
vantes, genio y libertad", de quase 
quinhentas páginas, o historiador 


Dez milhões 

de euros para 
“novo” Machado 
de Castro 


O Museu Nacional Ma- 
chado de Castro, de Coim- 
bra, vai sofrer uma profun- 
da remodelação e amplia- 
ção, orçada em 10 milhões 
de euros, prevendo-se a sua 
reabertura ao público em 
2008, foi ontem anunciado. 

A intervenção, a realizar 
segundo um projecto do ar- 
quitecto Gonçalo Byrne, 
contempla o reaproveita- 
mento dos espaços ocupa- 
dos pelo museu, que ficarão 
interligados a novas cons- 
truções a implantar em ter- 
renos outrora ocupados por 
casas de habitação degrada- 
das da "alta" da cidade. 

O espaço útil do edifício 
duplicará quando as obras 
ficarem concluídas, passan- 
do de cerca de quatro mil 
metros quadrados para 
7.850 metros quadrados. 

De acordo com o autor 
do projecto de remodela- 
ção, a área bruta de cons- 
trução do Machado de Cas- 
tro será de 12.970 metros 
quadrados, e se se tratasse 
de uma construção nova, 
sem as perdas de espaço das 
robustas construções anti- 
gas, estar-se-ia perante o 
maior museu português e 
um dos maiores internacio- 
nais. 

Manuel Bairrão Oleiro, 
presidente do Instituto Por- 
tuguês dos Museus (IPM), 
que ontem participou, na 
cidade de Coimbra, na 
apresentação pública do 
projecto, justificou o eleva- 
do investimento no Macha- 
do de Castro por ser uma 
referência da museologia 
portuguesa. 

Além de dispor de um 
edifício que arquitectonica- 
mente reúne dois mil anos 
de história, a história da ci- 
dade de Coimbra, possui 
"colecções excelentes”, 
acrescentou. 

Os 10 milhões de euros a 
aplicar na remodelação e 

- reequipamento do museu 
serão reunidos com verbas 
da administração central e 
da Comunidade Europeia, e 
representam o maior inves- 
timento em curso por parte 
do IPM. 


faz uma descrição minuciosa da 
vida e da personalidade de Cer- 
vantes, apresentando-o como 
“um extraordinário homem vul- 
gar que se formou a si mesmo”. 
"Cervantes foi um homem 
normal, com graves problemas 
económicos e amorosos, mas 
com um espírito de superação 
que lhe permitiu prosseguir com 
os seus escritos no seio de uma fa- 
miília instável e de uma sociedade 


convulsa", assinalou o autor. Di- 
vidida em oito partes, cada uma 
inaugurada por uma citação de 
Cervantes, que foi prosador, poe- 
ta e dramaturgo, a biografia di- 
vulga, entre outros aspectos, a sua 
desconhecida faceta de soldado e 
as várias passagens pela prisão. 

A um ano das celebrações do 
quadricentenário da obra mais 
conhecida do escritor, Alfredo Al- 
var assinalou que "Cervantes não 


é apenas D.Quixote" e destacou 
outras obras em que o autor dei- 
xou a marca do seu tempo, caso 
das "Novelas Exemplares" ou das 
comédias. "Cervantes escreveu 
sobre todas as coisas com a luci- 
dez criadora que o caracterizou, 
com o génio, engenho, humor e 
ironia” e, no seu D.Quixote, "des- 
creve a vida com as suas aspira- 
ções e fracassos", referiu o histo- 
riado. 


Milão inaugura hoje uma 
das mais completas exposições 
de Andy Warhol na Europa 


Os retratos com intervenção de personalidades míticas, as célebres latas de 


= sopa Campbell, as obras abstractas e os ensaios da última fase estão patentes 


“Lusa 


cidade italiana de 
Arião recebe entre 
oje e 9 de Janeiro 


de 2005 uma mostra de 
cerca de 200 obras de 
Andy Warhol, sendo uma 
das mais completas ex- 
posições sobre o artista 
realizadas em Itália e na 
Europa. 

A exposição percorre 
os temas fundamentais 
da obra do artista norte- 
americano através de 
pinturas, fotografias, de- 
senhos e outros traba- 
lhos gráficos, na sua 
maioria cedidos pelo 
Museu Warhol de Pitts- 
burg, Pensilvânia, sua ci- 
dade natal, e pela Funda- 
ção Andy Warhol de No- 
va Iorque. 

Na mostra é possível 


baamptedh 


CONDENSED 


Ceia", apresentada em 
Milão pouco antes da 
morte do artista, em 
1987, também serão 
expostas. 

A mostra vai ainda 
ter uma secção intitu- 
lada "Fashion and 
Style", com desenhos e 
esculturas realizadas 
nos anos de 1950, e en- 
globa uma exposição 
de fotografias de Andy 
Warhol da autoria de 
Peter Beard, Billy Na- 
me, Patrick Mc Mullan 
e Mario Schifano. 

Pintor, fotógrafo, ci- 
neasta, escritor, pro- 
motor de grupos musi- 
cais, editor, animador 
da vida de Nova Ior- 
que, Andy Warhol é 
considerado um dos 
expoentes da cultura 
americana dos anos de 


notar o interesse de Andy 
Warhol pelos mitos da beleza 
e do êxito, estando patentes 
retratos das actrizes Marilyn 
Monroe e Liz Taylor, da cantor 
Elvis Presley e de personalida- 
des políticas como Jaqueline 
Kennedy ou Mao Tse-Tung. 


As célebres latas de sopa 
Campbell (na foto), que re- 
presentou para criticar o 
consumismo, as obras abs- 
tractas e as pertencentes à úl- 
tima fase, onde se insere a 
sua versão de "A Última 


1960 e 70. 

Em Portugal, o Museu 
de Serralves também que- 
brou um dos seus múltiplos 
recordes de público quando 
organizou uma mostra temá- 
tica dedicada ao rei da pop 
art. 


Deficientes visuais e auditivos 
vão poder ir ao cinema em Paris 


Os deficientes visuais e au- 
ditivos em Paris vão poder 
assistir a alguns dos filmes 
mais recentes graças a um 
projecto-piloto lançado on- 
tem pela Câmara Municipal 
numa sala da capital francesa. 

Graças a um sistema insta- 
lado no cinema L'Arlequin, 
os surdos poderão seguir 
através de legendagem não só 
os diálogos, mas também os 


sons de ambiente e a música. 

Por seu lado, os cegos terão 
uns auscultadores sem fio on- 
de serão descritos os cená- 
rios, a atmosfera e as acções 
ou as expressões dos actores, 
ao mesmo tempo que ouvem 
o som normal do filme trans- 
mitido na sala. 

Após uma demonstração 
para os jornalistas, Hamou 
Bouakkaz, deficiente visual e 


conselheiro especial para as 
questões ligadas aos deficientes 
do presidente da autarquia, 
Bertrand Delanoe, mostrou-se 
satisfeito com este passo. 

"É bom porque finalmente 
não vou precisar de vir ao ci- 
nema com a minha filha e es- 
tar constantemente a pergun- 
tar-lhe o que se passa e a in- 
comodar as outras pessoas", 
gracejou. 


CULTURA 


Retrato de Cervantes /DR 


Conhecidas seis 
obras finalistas 
na corrida 

aos Booker Prize 


Os escritores Achmat 
Dangor, Sarah Hall, Alan 
Hollinghurst, David Mit- 
chell, Colm Toibin e Gerard 
Woodward são os seis finalis- 
tas da edição de 2004 do 
Booker Prize de ficção, foi 
anunciado ontem em confe- 
rência de imprensa em Lon- 
dres. é 

Compõem a lista as obras 
“Bitter Fruit”, de Achmat 
Dangor; “The Line of 
Beauty”, de Alan Holling- 
hurst; “Cloud Atlas”, de Da- 
vid Mitchell; “The Master”, 
de Colm Toibin; “I'll go to 
Bed at Noon”, de Gerard 
Woodward; e “The Electric 
Michelangelo”, de Sarah 
Hall, a única representante 
feminina a concurso. 

Os seis livros destes auto- 
res foram escolhidos de entre 
uma lista-de 22 e o vencedor 
do Booker será conhecido a 
19 de Outubro numa ceri- 
mónia em Westminster, Lon- 
dres, recebendo um prémio 
monetário no valor de 50 mil 
libras (73 mil euros). 

Chris Smith, presidente 
do júri composto por Tibor 
Fischer (romancista), Robert 
Macfarlane (escritor e aca- 
démico), Rowan Pelling 
(jornalista e escritor) e 
Fiammetta Rocco (da secção 
de livros do The Econo- 
mist), declarou que “esta é 
uma lista excepcionalmente 
forte” em que todos os livros 
se destacam pela “qualidade 
da escrita”. 

Entre os candidatos, Da- 
vid Mitchell já concorrera em 
2001 com “Number9dream”, 
tendo perdido para “True 
History of the Kelly Gang”, de 
Peter Carey, e o irlandês 
Colm Toibin esteve na corri- 
da com a obra “The Blackwa- 
ter Lightship” em 1999, ano 
em que o vencedor foi “Dis- 
grace”, do Nobel sul-africano 
JM.Coetzee. 

A obtenção do ambicio- 
nado Booker Prize, o mais 
prestigiado galardão literário 
do Reino Unido, atribuído 
desde 1969, vale muito, des- 
de logo, pela projecção inter- 
nacional que concede ao tí- 
tulo e ao escritor que arreca- 
dar o galardão. 
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Ano lectivo arranca envolto 
em incertezas 


A Assembleia da Républica já recebeu a 


SINNPL preocupado com a situação dos 
professores desempregados 


MARTA COELHO 


“É um facto que arranca muito 
mal, é irremediável”, dissertava Gra- 
siela Rodrigues, vice-presidente do 
SNPL - Sindicato Nacional dos Pro- 
fessores Licenciados reportando-se 
aos atrasos do início do ano escolar. 

Em entrevista ao COMÉRCIO a vi- 
ce-presidente anunciou ainda que “é 
preocupante que o ano lectivo come- 
ce apenas para obedecer à formali- 
dade, e não faça caso do que é mais 
importante, a didáctica e a pedago- 
gia”. 

Grasiela Rodrigues apontou ainda 
como resultado da confusão do con- 
curso para colocação dos professo- 
res “a falta de planeamento, o ama- 
dorismo, a falta de responsabilidade, 
a inadequação da programação in- 
formática” e deixou no ar a questão 
“seria conveniente saber quanto é 
que esta confusão vai custar ao erá- 
rio público?” 


Comércio do Porto - Como é que 
o SNPL encara 0 arranque deste 
novo ano lectivo? 

Grasiela Rodrigues - Mesmo que 
algumas escolas respeitem a calen- 
darização determinada pelo Ministé- 
rio (16 a 23 de Setembro), esse co- 
meço será meramente formal, por- 
que faltarão inúmeros professores, 
havendo, mesmo nas escolas em 
que se encontram docentes coloca- 
dos, muitas turmas sem ou apenas 
com um ou outro professor. 

As escolas têm horários comple- 
tos e horários incompletos em con- 
curso, cujo preenchimento ultrapas- 
sará certamente o início formal do 
ano lectivo, situação agravada pela 
necessária adaptação e preparação 
dos professores (quando estes fo- 
rem colocados em finais de Setem- 
bro ou no mês de Outubro) em rela- 
ção à escola, aos programas, às di- 
versas exigências inerentes ao 
arranque do ano lectivo. 

Se se tiver em conta, ainda, a falta 
de pessoal não docente em grande 
número de escolas, a sobrelotação 
de algumas escolas da periferia das 
grandes cidades, a indefinição relati- 
va aos agrupamentos e à continuida- 
de ou transição de órgãos de gestão 
das escolas, 0 panorama da abertura 
do ano escolar não é, de facto, opti- 
mista. 

Nesta situação, é preocupante 
que o ano comece apenas para 
obedecer à formalidade, e não faça 
caso do que é mais importante, a 
didáctica e a pedagogia. Só se po- 
de começar verdadeiramente o ano 
lectivo, quando há, entre outras 
condições, horários feitos, turmas 
distribuídas, colocação e prepara- 
ção dos professores, programação 
das aulas e das actividades curri- 
culares e extra-curriculares, a qual 
é feita pelos professores incluídos 
nos respectivos grupos de docên- 


petição para a criação da Ordem de Professores 


Na lista das preocupações do SHP1. está o cumprimento dos prazos estabelecidos no recrutamento de professores 


Grasiela Rodrigues, vica-prosidente 
do SNPL // MS 


cia. Quando faltam meios e, sobre- 
tudo, professores, é impossível o 
início correcto do ano escolar. 

Se a escola tem como objectivo 
primordial o sucesso dos alunos, 
pode questionar-se logicamente co- 
mo será possível que os alunos se 
integrem num trabalho profícuo 
quando começam o ano sem aulas e 


“Se a escola tem 
como objectivo 
primordial o 
sucesso dos 
alunos, pode 
questionar-se 
logicamente 
como será 
possível que os 
alunos se 
integrem num 
trabalho profícuo 
quando 
começam o ano 
sem aulas e sem 
professores” 


sem professores. É óbvio que um 
mau começo vai originar desmotiva- 
ção e a entrada tardia do professor 
não vai permitir o adequado desen- 
volvimento e a aprendizagem dos 
conteúdos programáticos. 

Parece impossível conciliar esta 
situação, que levará certamente ao 
insucesso e ao abandono escolares, 


Para quando a Ordem? 


Foi apresentada na Assembleia da República a petição para a Criação da 
Ordem. O SNPL aguarda discussão da mesma. Entretanto, o SNPL tem da- 
do e continuará a dar todo o apoio logístico aos professores interessados 
na sua criação e tem procurado responder a todas as objecções que se 
prendem com a Ordem dos professores, nas reuniões sindicais nas esco- 
las e também nos meios de comunicação social. O SNPL tem consciência 
de que é necessário vencer ainda muita resistência e esclarecer muitas 
confusões que dizem respeito ao assunto. 


com o programa "Não Desisto" lan- 
gado, este ano, pelo próprio ME. 


CP - Quais as principais lutas do 
SNPL? 

GR - O SNPL luta por melhores 
condições de trabalho, pela dignifi- 
cação da profissão docente, pela al- 
teração do regime de formação con- 
tínua e de progressão na carreira, 
pela alteração da avaliação do de- 
sempenho, pela abolição da carreira 
única, pela valorização da formação 
científica, pela eliminação da cliva- 
gem entre o ensino superior e não 
superior, pela criação de uma Ordem 
de Professores, por um Estatuto que 
dignifique a profissão, por uma apo- 
sentação justa e equitativa dos pro- 
fessores, por uma carreira para pro- 
fessores licenciados, escalonada, 
não nos actuais 26, mas em 23 
anos, por paridade com a carreira 
técnica superior da função pública, 
pela indexação dos vencimentos na 
reforma aos vencimentos no activo, 
pela regulamentação do art.º 63 
(subsídio de isolamento e risco), pe- 
la alteração do art.º 55 (aquisição de 
licenciaturas) e respectiva regula- 
mentação, pela aplicação correcta 
das novas regras de concurso, pela 
entrada em estágio ou pela nomea- 
ção definitiva ao fim de dois anos co- 
mo contratado, pela formação conti- 
nua centrada na actividade docente e 
auto-gerida com base num projecto 
individual de formação, pela regula- 
mentação correcta dos diplomas de 
Autonomia e Gestão e de Disciplina 
que não subalternizem o professor 
nem lhe retirem a necessária autori- 
dade. 


CP - Considera que os concursos 
ainda estão longe de colmatar as 
falhas existentes em termos de de- 
semprego? 

GR - Os concursos servem para 


Quais as 
principais 
preocupações 
do Sindicato? 


“No que concerne ao 
recrutamento de professores, 
os concursos devem realizar- 
se dentro dos prazos 
estabelecidos na legislação em 
vigor, a saber o Decreto-Lei n.º 
35/2003, de 27 de Fevereiro” 
revela Grasiela Rodrigues, 
vice-presidente do SNPL 
quando questionada sobre as 
principais e actuais 
preocupações do sindicato”. 
Quanto à situação presente “o 
que se passou este ano deverá 
ser analisado em pormenor 
para evitar erros futuros”, por 
isso, anuncia “é importante a 
publicação do inquérito que, 
supõe-se, está a decorrer e a 
consequente responsabilização 
da equipa ministerial dos 
concursos”. 

Ainda no que diz respeito 
aos concursos, preocupa 0 
SNPL a situação dos 
professores desempregados e 
a consequente falta de 
aproveitamento dos recursos 
humanos, necessários para o 
desenvolvimento do país. 

“OQ Governo deverá, para 
cumprir exigências a nível 
europeu, tomar medidas 
urgentes para contrariar o 
analfabetismo funcional e lutar 
contra o abandono escolar. 
Muitos professores 
desempregados poderiam 
cumprir estas tarefas com 
eficácia. 

Outra preocupação é a 
necessidade de revisão das 
habilitações para a docência 
que deverá ser feita no mais 
curto prazo possível, pois há 
desfasamentos entre os cursos 
universitários e os grupos de 
docência. 

Além disso, com a nova 
reforma curricular, há grupos, 
por exemplo, o 6º e o 7º, que 
ficaram sem disciplinas para 
leccionar, pelo que os docentes 
são obrigados a leccionar 
disciplinas para as quais 
possuem habilitação * 
compatível. 

Existe ainda o problema dos 
cursos actuais de banda 
estreita que prejudicam os 
profissionais com formação a 
nível pluridisciplinar, isto é, que 
possuem cursos universitários 
que lhes conferem qualificação 
profissional para leccionar 
disciplinas inseridas em grupos 
de docência diferentes”, frisa 
Grasiela Rodrigues. 


responder às necessidades educa- 
cionais da população escolar e só 
acessoriamente podem servir para 
resolver os problemas do desempre- 
go dos licenciados. Eles contribuem, 
ao mesmo tempo, para a mobilidade 
e para a fixação dos professores nas 
escolas da sua preferência. Este 
ponto é extremamente importante 
para o sucesso escolar, pois a fixa- 
ção dos professores nas escolas 
permite a programação das activida- 
des escolares ao longo do ano, pro- 
porciona respostas mais adequadas 
aos problemas da população, em ra- 
zão do conhecimento do meio e da 
experiência que os professores vão 
usufruindo ao longo da sua carreira. 

O concurso de professores é um 
concurso complexo em razão da in- 
clusão de inúmeras variáveis, de es- 
colhas alternativas em sistema de 
hierarquia, de precedências e, por 
vezes, de exclusão mútua. 

A legislação que o determina (De- 
creto-Lei n.º 35/2003, de 27 de Feve- 
reiro, com a alteração que lhe foi da- 
da pelo Decreto-Lei n.º 18/2004, de 
17 de Janeiro) é, de facto, demasia- 
do técnica e obriga a ter muito cuida- 
do e cautela na interpretação. 


CP - Pedia-lhe que desenvol- 
vesse... 

GR - Um concurso inovador, co- 
mo este, deveria ser precedido por 
uma competente formação do pes- 
soal directamente implicado no pro- 
cesso decorrente dos concursos. 
Exigiria também, dos serviços cen- 
trais e regionais do ME, a disponibili- 
dade de uma equipa especializada 
para responder às inúmeras ques- 
tões e às dúvidas que os professores 
e as escolas colocam e que estão, 
até à data, sem resposta por parte 
destes serviços. Entende-se, assim, 
que, tendo sido deficiente o trabalho 
de informação prestado pelos servi- 
ços do ME, as escolas não podiam 
estar preparadas para responder às 
solicitações dos professores, nem ti- 
nham pessoal informado que res- 
pondesse com clareza aos proble- 
mas postos. Daí que muitos erros de 
preenchimento dos boletins não fo- 
ram detectados, nem pelos profes- 
sores, nem pelas escolas. As dúvi- 
das das escolas não foram respondi- 
das em tempo oportuno, porque 
também falharam os canais de co- 
municação. 

Um concurso deste género deve- 
ria ter sido precedido de informação 
adequada, os boletins deveriam ter 
sido submetidos e enviados apenas 
depois de bem verificados por pes- 
soal técnico. Por outro lado, os 
meios informáticos postos à dispo- 
sição dos professores e das escolas 
foram confrangedoramente lentos, 
quando não totalmente obstruídos, 
gerando muitas vezes angústia e 
perplexidade nos concorrentes. 

O SNPL considera que as faltas de 
formação, de informação, de comu- 
nicação, aliadas à incapacidade e 
inadequação do programa informáti- 
co, da responsabilidade do ME, são 
as principais causas das falhas e da 
odisseia do concurso deste ano. Não 
houve cuidado, em primeiro lugar, 
em informar os professores e sobre- 
tudo formar o pessoal competente 
das escolas acerca dos problemas 
levantados pelo concurso, e depois, 
não houve resposta adequada e 
atempada (no prazo legal de 30 dias 
Úteis) às cerca de 36000 reclama- 
ções dos professores. 

Em síntese, a falta de planeamen- 
to, o amadorismo, a falta de respon- 
Sabilidade, a inadequação da progra- 
mação informática tiveram como re- 


sultado a confusão que estamos a 
suportar no início do ano lectivo. Se- 
ria conveniente saber quanto é que 
esta confusão vai custar ao erário 
público. 


CP - Quais as principais preocu- 
pações do SNPL em termos de apo- 
sentação e de regimes de contrata- 

ão? 

GR - De há dois anos a esta data, 
vem o Governo brindando os traba- 
lhadores da Função Pública com 
medidas restritivas de carácter eco- 
nomicista. Os professores, apesar 
de constituírem um corpo especial 
dentro da Função Pública, viram re- 
percutir-se no final da sua carreira 
mais uma diatribe do Governo. São 
alvo destas medidas os docentes 
com mais de 36 anos de serviço e 
menos de 60 anos de idade que po- 
diam aposentar-se, sem restrições, 
antes do famigerado processo das 
aposentações que envolveu o Minis- 
tério das Finanças e a Caixa Geral de 
Aposentações por ela tutelado. 

A situação será mais gritante no 
caso dos docentes por esta revelar 
um tratamento discriminatório. Os 
professores que pediram aposenta- 
ção no ano de 2003 não deveriam 
ser prejudicados e deveria ser rees- 
tabelecida a legalidade que o Tribu- 
nal Constitucional veio impor, con- 
trariando disposições tergiversantes 
e ilegais da anterior Ministra das Fi- 
nanças. 

Assim, é necessário considerar a 
situação dos professores, cuja pro- 
fissão se vem tornando cada vez 
mais desgastante e estressante à 
medida que os anos passam. Por is- 


so, 0 SNPL tem solicitado um regi- - 


me de igualdade de aposentação pa- 
ra todos os professores. Em relação 
ao regime de contratação, o Ministé- 
rio da Educação tem vindo, progres- 
sivamente, a retirar direitos aos pro- 
fessores. 

Os contratos a termo, nomeada- 
mente, constituem uma das preocu- 
pações mais prementes do SNPL. 

De facto, os professores mais jo- 
vens, na docência, estão desprotegi- 
dos, constituindo mão-de-obra bara- 
ta para o Ministério da Educação que 
se serve destes para satisfação de 
necessidades temporárias de servi- 
ço. Para este fim, usa o Ministério da 
Educação, indiscriminadamente, 
contratos a termo, pagando mal, ad- 
mitindo curtos lapsos de tempo para 
celebração de contratos, preconizan- 
do a substituição de professores a 
nível nacional. 

Culminam estas arbitrariedades 
com a eliminação do direito a férias 
baseados em critérios economicis- 
tas que vêm pautando a conduta do 
Governo. 


CP - Como perspectiva o futuro 
dos professores em Portugal? 

GR - Actualmente, Portugal tem o 
privilégio de ter docentes suficientes 
para as necessidades educativas do 
país. Infelizmente, até tem muitos 
professores desempregados. E infe- 
lizmente também, o Estado não. 
aproveita esta mão-de-obra para 
vencer o secular atraso educacional 
do país. Em contraste, há muitos 
países europeus com falta de profes- 
sores e não é impossível que, daqui 
a alguns anos, também em Portugal 
haja falta de professores. 

É importante que a profissão seja 
prestigiada, motivadora para os mais 
jovens e compensadora. Ao contrá- 
rio do que saiu em alguns jornais na- 
cionais, os professores portugueses 
estão entre os mais mal pagos da 
União Europeia. 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


“Os contratos a termo constituem 


sindi 


LUTA PELOS TEUS DIREITOS! 


uma das preocupações mais prementes do SNPL” - Grasiela Rodrigues 


cato Nacionay dos 


snp)| Ei 


Licenciados 


O SNPL exige que sejam reparadas, em tempo útil, as 
injustiças do foro profissional, económico e moral de que 
oram alvo os Professores ao longo deste ano. 


A dignidade e o prestígio da nossa carreira estão em 
causa, 


us 


JUNTA-TE A NÓS! 
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PORTO 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, icença de hab. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
229752884 | 963774704 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz Antas.C/licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobiados e equi 
pados, com loença de habj- 
abilidade Tels. 222089033. 
1834156217 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jarcím, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 987197417 


TIIZETS, Mob.o Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele. 222089033 
1934156217. 


TI ET2, Mob. e equip. Por- 
Ci licença de habitabi 
jade. Tele!. 93415621 


TI,T2 ET3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do 
. 23403606 - 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


T3+1, na ua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
969774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1 ET2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 967254312. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Te 
994160084. 


ALUGA-SE 


A JOVEM 
ESTUDANTE 


Quartolestúdio com mobi 
liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


QUARTO, a uma óu duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586, 


[ARMAZÉM 


Na Foz 
Aluga-se 
ou Vende-se 
Com 100m* 
Rua de Cadouços, 4| 


Tim.: 967776020 


Ti, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels 
229752884 | 963774707 


T2ET3, MaialCentroc/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
“Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 | 963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
Telef. 222050101. 


de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis.223752884 / 963774704 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T1 ET2, Porto, cl lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda. 
jovem. Tele.23403606. - 
934156217. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 

ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, na Av Femão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
do habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Pr Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 o 
969300693 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
ciénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084. 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
93415621 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T1, mob. e êquip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsidio de 
renda jovem. Telel. 
223403608 - 934156217. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc 
possibiidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 | 963774704 


T2, à Praça Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089095 / 934160084. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Mansô. Tel. 226166650 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101888. 


T2, à Pr. Velasqui 
“amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


FI, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. impecável. 
Teis. 223752884 / 963774707 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tois. 223752884 / 963774704 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habi., roupeiros 
e garagem. Tels, 226067210 
1967197417 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado o equipado. Lavan- 
daria e Sute Teis. 223752884. 
1963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1, na Boavista, ao Capi- | 


tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


TS DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 


independente. Tels. | 


229752884 / 983774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 

Tels.226067210/967197417 


ou sem garagem Muto bom 
para habitação/Empresa. 
Tolo 223752684 | 63774707 


TI, AVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI,TZET3, c/ subsídio do 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Tele. 222086712 / 
967254312. 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis. 222087080 
1834160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Tolot. 
222087080/967254912. 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 


222086712/918788600. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
[934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
licença de habitabilidade. 
Tele. 2220867 12/918788600. 


T2, Arcozelo, à Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


«T2 DUPLEX, na Maia, com 


varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600. 


Ti, T2 6 T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels, 222086712 / 
934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das é suite. Cozinha Egt 
pada. Tel. 222089033 


3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


Ti, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
T 223403606 - 
918788600. 


T,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele! 
222089038 / 933696279. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Te 
222086712 / 918788600 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752684 
1963774707 


T3 FOZ, à Universidade 
Catójica. A estrear, licença 
de habit., arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964229133. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 

Telm. 


Ti, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, S. Mamedo de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI,TZET3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1,T2,13 ETA, Gondomar, 


TI,TZETS, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933696279. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, &Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TJ, Mob. e equip. de luxo, 
e Antas, C/ subsídio de 
jovem. Telef. 
229409606 - 98788600. 


TI ET2 Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef. 
222087080 / 934156217. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises o roupeiros. Tels. 
223752884 | 63774707 


TI KIT, em Serpa Pinto, 


T1 ET2, em Matosinhos. 
com licença de habitabi 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
(918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223403606 - 93415627. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


3, Moreira da Maia, cl gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312, 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Teket.222087080918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de, Telef. 
222086712/918788600. 


— CENTROESUL 
To, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 
ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
— compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


* CAFETARIA 


R. Serpa Pinto - Porto 
Aluguer 350 € 
Telef.: 917 850 482 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (413) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179, 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelento. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


RESTAURANTE, bem oca- 
lizado. Tel. 934160084 
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CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro. Sem tabaco, Tels. 
222057336 / 222054201 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
te que não está a 
jar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (321) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2.L. 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
qo de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s787179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 ma, s/ con- 
tratos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (24) Tels: 22 5188614 
1985737179 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934158217 / 222089033 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telel. 934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Ermo- 
sindo, com BO mê. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da. (a11) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a!) Tels. 225188614 /96 
5737179, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifes. Teim. 914937249 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi. 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do.. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855585 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 mê, esplana- 


Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels.22 5188614 /96 
s7871 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. À 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
velar (26) Tel. 22 5188614 
1965797179) 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
go. (a3) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


GINÁSIO, com 380 m2 
do área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço, (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


Fecha aos domingos. Bom | da, salão de jogos. Tem 2 
preço (a9) Tels.22 5188614 | entradas. Bom negócio. Tels. 
(96 5737179 252855565 / 936130537 

CONFEITARIA, e Pão PADARIA/CONFEITARIA, 


no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
o venDA 


PORTO. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telof. 229403606 
- 91878860 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713999/4 3 - 914731348 
- 988322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 983040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385, 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Comó nova, 3 frentes, 350 
mê à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226008437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgonte. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI, J/Liceu Auréia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744. 


542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes +2 Wc, Tel. 225320380 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec, quartos c/15,146 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 ct5./154.000 euros. 
Válores negociáveis - Urgen- 
te.Telef. 934156217. 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 


c! possibilidade de subsídio. 


225500157 ou 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 S1BB614 [ 96 5737179 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telel. 
229713991/4 3 - 914791348 

38322414 - 963384124. 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alto- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713994 3-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/cy, lo +1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
220534661 - 969002744. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tel. 252855565 
[886130537 


ANDARTS, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indi 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


7T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade Telet. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telof. 
91679854 


T1, Guitões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc, Telef. 
225072750/963040077. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 918788600 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788800. 


LOTE, na Zona Industrial 


de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c'lareira e jardim. Bom pre- 
qo. Tel.255776647 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabi 
dade. Telef. 222087080. 


T2,T3ET4,MAIA, Ci gara- 
gem. Telf. 918788600, 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço, Completamente remo- 
delado. Excolonte localiza- 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos, Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 994160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c.. bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv.Telet. 
226006437. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com. frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente rem: 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229719891/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR T2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com co: 
equipada. 229534661 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


2,73 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Ta c/terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilfequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet.225072750963040077. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914791348 - 938322414 
- 963384124. 


T341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
imento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel, 222050101 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
Gi novos, c/ licença de habi- 
abilidade. Telef.222080780 
7934156217. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c) lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


Ti ET2, Matosinhos o Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef.223403606 
- 934156217. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T3-ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
2297199914 3- 914731348 
-938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712 918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279] 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garage! 
licença de habitabilida- 
Tels. 222089033 / 933636279 


T1 ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Alfona, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, ficen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
994160084, 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914791348. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 
artumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124, 


ZONA NORTE 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telet. 2297 19994 
3-914791348 - 938322414 
- 96338412: 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712 918788800 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
969774707 


4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Formo/Giesta, boas áre- 
«as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef, 9386069835. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e amumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


T1,T2 ET3Gaia, c/g 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2ET4,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cYlicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T1, em Guitões c/ garagem 
cy novo, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telel. 918788600. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preça. (27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgnte. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


PAREDES, om Duas lgro- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776647. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tels. 252855565. 
1936130537 


T3,T2, 6 T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1936130537 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
Sa6 130537. 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 255776647. 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar on- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Telef. 
253423290, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com| - 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
“de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
84 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
9a6130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4,740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 
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MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho.Tel. 253423290. 


BALTAR, Paredes, T2 
novo, com cozinha mobi- 
lada e electrodomésticos. 
Telm. 962875280 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro. 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550m 
Bem situada. Preço 5 
preendente. Tel. 
25577664 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jar- 
dim, garagem e levandaria. 
Toi. 255776647. 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento. 
em madeira, aquecimen- 
to completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 


HONDA CBR 900RF, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276, 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms, Telom.: 968493242 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho doe vidros; 8 jan- 
tes é pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine CD, 
porta CD's, caixa aut. e 
sequencial, livro de revisó- 
es, 59000 km. Reço: 8800 
Euros. Teim: 995435799. 


TOYOTA, Hiux2.5D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301. 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 


4 carros. Telm. 933304652. 


ANDARIMORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARESIMORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem para 
2 carros. Telm. 962875280. 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmára, c/terra- 
ço, lavandaria e garagem 
individual. Tel, 933304652. 


Ti, com aquecimento+asp- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em 
Canidelo, como nova. Telet. 
938575664. 


tacular Tels. 252855565/ | Abriv96. A trabalhar é andar. 
936130537 Telm. 964646429 
MORADIA, situi YAMAHA, Tenéra 660, nova. 
Recarei, Paredes, com- | Crédito sem entrada até 60 
posta p/ 4 quartos e 2 | meses. Com garantia. Tels. 
cozinhas e garagem para 


tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678. 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
| 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia o faci- 
lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
1993, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia 
tacilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536] 


CITROEN, AX GTi de 92, 


crédito até 60 meses, com 


ou sem entrada. Tels. | 


225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225095423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E, 220 COi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3:1.9 TDI de 96. 
Garanta e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504. 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Ju/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


CITROEN, C15€1 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


FORD, Transit 100 L; de 7 
lugares, de 1982, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
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SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ABS de 
Janeiro deste ano, Tels. 
919462301 / 917908946 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
0 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


FORO, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades do 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 


tia e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garanti 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220. CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 


(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 port 
extras. Impecavel. Possibi 
lidade de crédito. Tels. 
9936255339 / 916985260 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 28 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


BMW, 316 | de 1990. Para 


peças. Telem. 964646429 . 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
“3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 12 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 | 220547504 


NISSAN, Patro! 3.0 -2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11.89, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 

garantia e facilidades de 
Tels. 225096423 

1229547504 


MAZDA, MPG de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 964646429 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000, 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


IVECO, 35-13, cama, com 
caixa tória, de 2000. Telm. 
918687417 

MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e tacilda- 
de do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facihda- 


da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX do 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 


pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia o fact 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93, C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 85, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SL 260, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de JanVS8, Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras Únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri96, Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 917908946 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ow, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
“sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses.Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosta/2000. eis. 919462301 
1917908946 


mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c) garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
22600642 / 220547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 | 227729536 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tel 
2277295935 / 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels 
936255339 / 916985260 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


SEATTOLEDO, 1.9TD/90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sel/96, A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429) 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM, 
Couro Branco. Tels. 
225390930 / 962629198 


Gvrrico 


PRECISA-SE 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
formações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 918 740 
89; 


SENHORA, Parã passar 
a ferro, vai ao domicílio. 
Só zona centro de Vila 
Nova de Gaia e centro do 
Porto. Telem.: 914 128339. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro. C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação, Tim: 934160084 / 
222087080. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel. 
229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Com- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
ESA 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 
e os 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
lura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


ra -. 


O Comércio do Port 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 47 


TEM, vontade de vencer, | JOVEM, informático, cons- | SENHORES AGRICULTO- | COCKER, oterecemostrei- | Meo) MpV:IN DJ jd 
ambição, disponibilidade | trução de páginas Web, | RES E PRODUTORES DE | no na compra do cão. Trei- 
imediata e apresentação | HTML, ASP, c/ Base de | VINHO, Vendo prensas | namos todas as raças em ALVESGESTE 
cuidada e quer rendimen- | Dados. Orçamentos grátis. | manuais de 3 e 4 cunhas e | obediência ou guarda e defe- 

tos acima da média e exce- | Viecaraujo hotmail.com. | prensas sem cunhas em ópti- | sa pessoal Tels. 223791974 933474303 
lente ambiente de trabalho, | Telm. 934572676 mo estado. Com pedras aga- | /937702220 
contacte-nos. Tel. 229432899 rradas e aduelas. Bom pre- 
Pesar msi ço. Tele. 256890148, Fax: | CALENDÁRIOS, deboiso, | | DEFENDEMOS 
COLABORADOR(A), para 256892540, — Telem.: | mutas quantidades com qua- 

Imobiliária, Zona pesa 961043963, 969656372. | lidade, Telm. 963105806 O SEU NEGÓCIO 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência, Telm. 934160084 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1,º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


FIXAÇÃO, temos para si | CABELEIREIRO, ao tres- 
todo o tipo de material de | passe ou à exploração. Telef. 
fixação aos melhores pre- | 934160084, 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 


RESTAURO, móveis é esto- 


got: Tola 1918714609] | o | GSeRD Pa ASTRÓLOGO VIDENTE 


227113715, LIVROS, a colecção “Os 
E SERIO: Grandes Julgamentos" e “Os 
BRICOLAGE, se é adepto, | Grandes Romances Histó- | BMOEDAS, antgas em pra a 
les de minas que | rese emtemenaa dm. | 1 Tot 10 NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
necessita e os melhores pre- 963105804 em eme 


ços. Produtos de qualidade, 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 


AUTOMÓVEL, da marca 


Tels. 225507106 /933741545. | A Vieira. Telef, 223323752 - 
electrodomésticos, admite DS os qisD o tasas 
12 pessoas, Exige-se para REGISTADORA, a funcio. | ————— 
entrada imediata apresen- nar, compro. Telem. | EXECUTO, móveis de cozin- 
tação cuidada. Com ou sem 919603991 ha e casa de banho. Orça- 
experiência Tel 220402600. | E yprESSÃO, dramática, | ===>>> | mentos oPátieS aim, 

ã ROUPEIROS, embutidos, | 919727464 
factor Tola, 220505085/ | exeutona periodo Orça: | = ee | ANIS URUOO RV 


o 
[o] Tel. 227113715 VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
Ea ti (7a) tório e 3 cadeiras giratórias, E sind Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
deite RESTAURO, panos, méneis |, tudo em tcido verde e pós | Corda com mudanca (Gir: | ERA RE DO e PE 
EMPRESA, no ramo dos | [ES S motoras do todo 0 lipo. | jam cromado, só OD euros: | acao antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
(a) 


YO é descendente de uma famíli ito rica em con- 
LINGUAGEM GESTUAL, Ea (q) t á toi ES a d Raid 
Gursos de Formação. Psi. ecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
factor. Tels. 229563088 / África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, 
229563446 É dá uma solução rápida a qualquer problema que lhe pre- 
ocupe. O seu futuro depende da sua própria decisão. 


ADMITE-SE, passoas dos 


18 aos 45 anos para área Meteo Po O Tai | TELEFONE, antigo anos20 | emexcalanto estado e a fun- : N 
do Telecomunicações. Tel. | 229563446 oro Tdoa Em metal amarelo com sus. | cionar. Tolm. 963105806 Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
259518502 MINIZOO, Cockers Spanie! | ——————— | Guitadorem-descansoo sis. pessoalmente ou por carta. 


bicolores e pretos, S. Ber- | LIMPEZAS, entulho. Faze- | tema de desligar. Telef.91- | BALANÇAS, de farmácia 
CABELEIREIRO, ou Aju- | nardo, Husky Siberianos, | mos e removemos. Tels. | 8968.90.28. gana Ro an co GL 
dante (M/F), que saiba cor- | Caniches, Rottweiler, Dál- | 255614777 /224159032 | ———————— | ves, Telem. 96 3105806. 
tar. Ordenado fixo e comis- | matas, Labrador, Pékinoi DD | MÓVEIS, de cozinha casa 

são de 50%. Entrada | etc., c/ garantia. Tels. | FIO, de soldar, com 1.2mm | de banho. Executo e dou 
imediata. No Porto deS.ta | 223750844 / 234844178. | | de espessura, em grande | orçamentos grátis. Telm. 
Sábado. Telm. 934160084. 


Ca nach e Cocker. | DOCUMENTOS, “O Terror | CONDOMÍNIOS, Adminis- | MUSICOTERAPIA, cursos 
É Nazi”, 12 volumes. só visto. | tração, etc. Orçamentos grá- | de formação. Psitacior. Tels. 


quantidade. Vendo, bom pre- | 919727460. RUSSO, curso de Língua | Telem.96 3105806. tis. Tels. 222087080 / | 229563088 / 229563446 


SOLDADINHOS, de chum- ço pela oportunidade, telf. r 934160084 

(GAIA, m/F, com conheci- | bo, colecção. Impecável. | 227113715 SELOS; novoe/e usada: | Mi O o amas onda | ——=— == 

mentos de escritório. 18 aos | Telm. 963105806 >>> | Lote barato. Telem. 91 | So de formação. Psifactor. isar. Tels. 229026008 | LAVANDARIA, ao trespas- | 9 RELAX 
BS anos Entadaimedita. | ADORA, | SÓMODA, muto aniga do | 7944802 Mel cessesies di se. Telet. 934160084 

Telm. 917513599, JUINA REGIS Pau Santo, em excelente | —————>>>>—>>—>— tenente 

TENDEDORES pescar | Em Euros Prstcamertonom. | ostado d conservação Telm. | VITRINE, igoría,estan- ni sede Ea ie AGUARELA, natureza mor- 

Tel. 222081 ' rolha, pi issais 3 
VENDEDORES, precisam- | Bompreço. Sr7944g02 Soa lunconar compra bom | o Pequena ogran | demutos ouros ros. Telem. | (a, assinada por Margarida 


se para empresa repre- E a 
sentante de mais de 100 | MOÍNHO, de café antigo, | CARPINTEIRO, de limpos, des remodelações. Tel. | 96 3105806. 


mil artigos de equipamen- | Próprio de colecção. Muito | trata e cuida do que preci- | RECOLHEMOS, tudo.Vamos | 225108624 / 96705374 
to hoteleiro, com represen- | Bonito. Telem. 91 7944802. | sar Orçamentos grátis. Telm. | onde é preciso. Tels. 


preço. Telem. 91960399 Tamegão. Telm. 963105806. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 


27460 229703934 / 8 | OBRAS, pequenas e gran- | weilers, Dálmatas e Boxers. 
Pesos ava Telm. | LIMPEZAS, o entulho.Tais. | 197 Saio des reformas. Orçamentos | Telm. 936743386 oro qa bem 
255614777 /224159082 | RELÓGIO, de cuco, antigo. | QUADRO, a Óleo, assina- | Srátis. Tels. 222087080 / | —————— cx 
COMISSIONISTAS,para 7 Telm. 963105806 do por Pedro Olayo. Impe- | 934160084. CONSULTA, Psicológica, | sERRALHEIRO, executo 
empresa nsão de | MEDALHAS. originais da | ————— | cável, Telm. 917944802 curso pós-graduação. Psi- | 1ogo q serviço de cobertu- 
dpsbesçb Cred 1º Guerra Mundial. Telm. | so1 pADORES, tenho a | ——— | MONOGRAFIAS, do POR- | factor. Tel. 229563088. ras. Dou orçamentos grátis. 
eseBaiT. SeBIgnSDO bom preço 46 bobines de | ENCARREGO-ME, de todo | TO eVN.GAIA, impecáveis. Telm. 936321370. 
- ã fio para soldar, de 1,2 mm | o serviço de trolha. Orça- | Execelentes documentos. | LIVRO, do São Cipriano. 
OPERADORAS, Telomar: | Sosepisos vagas Tels. | de espessura Contaciotelef. | mentos grátis. Trabalho com | Telm. 63105806. Telef. 91-896.90.28. FINANCIAMENTOS, somos 
oting, para a zona da Mala, | = SMS | pormamis garantia. Telm. 963258340. : os mais rápidos, eficientes 
com 0U vem axpofidreia: | SÃO BERNARDO; Pará ATELIER, reparação de | AULAS, de música (viola | e mais credíveis. Ligue Telm. 
Psi ii Pcs ão do Mundo, Inter. | IMAGEM DE SÃO JOÃO | CÓMODA, antiga, finais do | violinos, violas d'arco, vio- | Drarco, Violoncelo e Con- | 917614972 LUISA, 24 horas. Desloca- 
da imediata. To 226460696 | nacieal c/garantia. Facili- | BAPTISTA, escultura em | sec. XIX. Telm. 963105806 | loncelos e contrabaixos.Rua | trabaixo). Rua do Carmo, se a qualquer parte do País. 
dades. Envio para todo o | Madeira policromada, finais | ——————— | So Carmo, 10-2º Porto. Tel. | 10:24 Porto. Tel. 916078344. | DISLEXIA, Curso de for- | Tel. 988442732 
ADMITE-SE, pessoas dos | País. Tels. 227120747 / | So séc.XIX,principiodo séc. | AUTO ALARMES, com | 918078344 mação. Horário pós-laboral. 
A gaga547484 XX. Telef, 93.467.16.94. comando, fecho centraliza- MUDANÇAS, todo o País. | Tel. 229563088 JOVEM, senhora, 36 anos, 
ara Ed a =" | doc sirene auto alimenta- | DOG ALEMÃO, nascidos | Taj 229014966 DTD | muitodiscretae simpática. 
reação: Le, DISCOS, em vinil, grandes | da. Bons preços. Tel. | em Agosto.Pais à vista. Pro- o a peças, da Fábri- - | Atende das 9 às 18 horas. 
asas 1 SERRA ESTRELA, ofere- ) 9 ) preços. Tel. ' A FAIANÇA, 3 peças, 
eso “cemos treino na comprado | quantidades, lotes de 100 | 225027630 Ra ic Faca EXECUTO, obras, todo o | ca do Carvalhinho. Lindas. | Tel 9363697333 


cão. Treinamos todas as 400 exemplares. Telm. 
MANICURE/PEDICURE, Rc sarada quar. | 963105806. APANHA-MOSCAS, muito | 962303753 formas. Orestes 96 A RATINHA, Brincalhona, 
pr pi trabalhar à percem | da e defesa pessoal. Toi antigo em vidro. Telem. 91 tis. Tels. 222087080 / | MÓVEL, de esteira, impe- | Na Areosa. Venha brincar 
tagem em salão de cabe- | >. 057702020 | SAÚDE, com terapêutico e | 7944802, CAFÉ, Bar ao trespasse ou G34160066 cável, baixo preço, parades- | Com ela sem pressas. Das 
leireiro, no Centro do Por. | OT | pgiconas especialidades | ————————— | à exploração. Telet ocupar. Telm. 963105806. | 9 ás 20 horas. Tel. 
EEgetsr dasieoga LAR 3.º IDADE, S.Mame- | de Iridologia, naturopatia, | RECOLHEMOS, tudo. Em | 934160084 4 BATEDEIRA INDUS. | ————— | 14855196 
de Infesta, tem vaga emquar- | homeopatia, osteopatia,lin- | qualquer parte. Tels. to Per. | MÁQUINA DE ESCREVER, 
OFERECE-SE to duplo o quarlo individual | foterapa, alocrotorapia o | 223703534 / 222005848 / | EXPLICAÇÕES dotodosos | TFAL marca COPO er | comarca impecáva, como bile 
c/ we privado médica e enfer- | shiatsu. Tels. 223759813 / | 224225406 anos. Sala de Estudo. Rua Lameira, 599-Porto, Telef. | Nova. Bom preço. Tel. | rinha dotadissima, Saídas. 
MOTORISTA, com carta | meira. Telet.22-9011733. | 914043108, Álvaro Castelões em Mato- e * | 222081662, ' É 4 


tipo de pequenas e grandes | Impecáveis Teim. 917944802 


de pesados, a morar no Por- FUNILARIA, vou onde pre- | Sinhos. Tels. 229350933 / | 934525194 E | [OSS SLi 
to, para qualquer ser REFORMO, todo o tipo de | RÁDIOS, antigos e válvu- | cisar. Executo, cuido e tra- | 918104465. ATER à teem” | BUFETE, ao trespasse c/ 
Telm. 968277087 casas, nas áreas de trolha, | las, em caixa de madeira e | to. Orçamentos grátis, Telm. PUTEIRO, imponenloem | pequena entrada. Telef. | TOP ELITE, Modas, Fer. 
pintura, pichelaria e electri- | baqueite. Telerr.91 7944802. | 936321370. ALMOFARIZ, antigo, em | prata portuguesa contraste | gozi5ogg4, male/Male, Deluxo Escort 
TRABALHO, preciso de | cidade. Guarde esta Infor- Ports, vendo beloho Tia] aval (Caiado aca = =| Agorc) atró dos fee) 
trabalhar, tenho carta de | mação. Tels. 229533655 / | LABRADOR, e Retrisver, | RELÓGIO, de mesa, anti- | 91 7944802. mente. Telem. 96 3105806 | CARABINA, e espingarda, | 916928465 
esados, moro no Porto. | 934272162 cachorros. Telm. 963048959 | go, em pedra mármore, esti- ambas do séc. XIX. Bom pre- 
Dou referências. Telm. lo Arte-Deco, Telm. | ENCARREGO-ME, detodo | ORIENTAÇÃO, Escolar e | ço Tolof, 93-467.16.94. ADELAIDE, e amigas, 18, 
968277087 URGENTE cavalheiro de | GRANDE CÓMODA, anti: | 963105805 9 serviço de trolha. Tels. | Profissional. Curso pós-gra- | >>> | 20,21630an0s 24 horas 
> | bons sentimentos, comcasa | ga com mais de cem anos. 225108624 / 967053747 duação. Psifactor. Tel. | JANTES, de BMW 3181, | Deslocação a qualquer par- 
EMPREGADA DOMÉSTI- | Própria, pretende conhecer | Telef. 93-467.16.94, BRASEIRA, antiga, com | 00 | 220563088 como novas. Bom preço. | te do País. Tel. 939386268 
'CA, manhãs. Dá referên- | menina até aos 42 anos. base de madeira. Estado | GESTÃO, de Recursos Telm. 939762061 = 
cias, Telemóvel 967784877. | Assunto sério, para possí- | SEXUALIDADE, Clínica, | impecável. Telef. 91- | Humanos. Curso Pós-Gra- | ALUGAM-SE, Solários. TOTAL, satisfação. Casa 
vel enlace. Resposta Apar- | Workshop, aos sábados. Psi- | 896.90.28, duação. Psifactor. Tel. | Colocam-seemcasa.Con- | WORKSHOPS, Maus Tia- | nova, Zá horas. Dorticílios, 
REFORMADO, com carta | tado 36, 3780 Curia factor. Tels. 229563088 / | ——————— ———— | 229563088 tacte-nos. Telem. 969188447 | tos. Psitactor Teis.229563088 | festas e hotéis. Tels. 
o E RRa Ea redes | ZOOS6AAS. LOTE, de 14 bonitas peças 1229563446 225099780 / 967557205 


de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


2 RELÓGIOS, de bolso, de loiça fabricada em Macau. | BÍBLIA, antiga, ilustrada | VENTILAÇÃO montagem e 
antigos, impecáveis. Bom | IMPERMEABILIZAÇÕES, | Telef. 93-46; em excelente estado. Telem. | manutenção. Trato. Orça- | CRÉDITO, sem dificulda- | VIANA, Amorosa, senho- 
preço. Telm. 917944802 executo é dou orçamento de 96 3105806. mentos grátis. Tel. 967568020. | des, contacte e resolva os | fa viúva, meiga, atende 
RECUPERADOR, de Crá- | Werinanenuiimo vo | todo o serviço. Tels. | RELÓGIO, de farmácia da | ————————>— seus problemas. Tels. | cavalheiros. Tel. 964782572 
So iência de 3 | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | 225108624 / 967053747 marca Boa Reguladora.Ano | DISCOS, em vinil lotesde | ALHO, ao trespasse c/ | 225509192 /917614372 

Rey porn pe nineIa o! sos de formação. Psifactor. | A | de fabrico: 1843, estado - | 20 exemplares. Telm. | paquena entrada. Telef. 


MÁXIMO, e instituto. New 


epeertom 890 76000o Tels. 229563088 /220563446 | BALANÇAS, diversas, em | super impecável. Telef. 91- | 963105806 SSL IGDOA: AR, Condicionado, manu- | Center, gerência inicial 
| Euros. Como novas. Bom | 896.90.28 tenção e montagem. Orça- | Imcomparável, Único. Novi- 
EDUCADORA, de infância, | TRÊS AGUARELAS, anti- | preço. Tel. 222081662. Tr | ROTTWEILER, 2 fêmeas, | SANTO ANTÓNIO, antigo | mentos grátis. Te. 967568000. | dades. Aceita-se menina. 
com 3 anos de experiência, | gas dos seguintes autores: | ——>>>— | ANTIGUIDADES restauro, | nascidas em Jan. c/Lop é madeira poliecomado | => | Tel. 225106891, 
procura colocação. Tel. | Helena Abreu, AlbertoCar- | ENCARREGO-ME, de todos | todos os tipos. Orçamentos | afixo. Pais à vista. Excelen- Telem SE STOSBOS | CORTADORA FIAMBRE, 
964317415 doso e Carlos Cameiro.Telet. | os trabalhos de trolha e pin- | grátis. Tels. 225507106 / | tes exemplares. Tels. | Telem. compro. Telem. 19603991" | GAIA Jardim Soares dos 
91-896.90.28. tor. Restaur em pré vel | 939741545. 256926831 /917774535 RES A a. a 
RENDIMENTO Extraia. | DE Ta G3B6R2SO ALCOOLOGIA, Morkshoo. | avaLIAÇÃO NEUROPS!- | Ses, Peitos. Linda. Tai 
balhando em sua casa | VENDO, Mobiliário para CASAMENTOS, organiza- | LANTERNA, de carruagem | dos sábados Psiactor-Tels. | Cop óGIcA, formação Pós 
na aaa | cabelereiro:2bancadas em | SOLDADINHOS, de chum- | mos e servimos onde pre- | antigade coche emmetale | 229563088 /229563446 | Graduação. Psfacior. Tels. | GAIA, menina só, com 30 
informações envie mensa- | granito c/ espelho + 1 ram- | bo, vários, alguns muito anti- | cisar. Serviço de qualidade, | chapa com sistema de car- 229563088 / 229563446 anos, alta e loira. Atende 
[gem com nome e morada | pa de lavagem Design exclu- | gos. Telem. 96 3105806. em qualquer parte do País. | boneto.Telet.91-896.90.28. | MESA, de abas antiga, com | >>> | aa apartamento. Tel, 
completa. Telm. 918740897. | sivo italiano, Contacto 91 | —>>>>>>>— | Tels .223720643/964666588 embutidos em pau-cetim. | pELÓGIO,de sol, muitoant- | 966196825 Í 
Es RI TERRA NOVA, cachorros. | — >>> | CAMA, em madeira, esta- | Telem. 96 3105806. goempedradegranito.Telet. | 
SENHORA, passa a ferro, Filhos de campeão. c/garan- | 700 DISCOS, em vinil de | do impecável. Telm. 7 91-896.90.28. ESTÚDIO, no centro do Por- 
vai ao domicílio. Só Zona | ASTROLOGIA, Sabe o seu | tia, Facilidades. Envio para | música antiga e moderna. | 963105806 DESENHO, assinado e data- o, não tem cozinha, só para 
Centro de Vila Nova de Gaia | ascendente? Sua verdadeira | todo o País. Tels. 227120747 | Preço por junto ao indi Doro DT | do, Sec. XIX, de Eduardo | LIVROS, lote de livros anti- | dormir ou encontros amo- 
8 Centro do Porto. Telem: | personalidade? Cartomân- | / 9333547484 dual. Telem. 91 7944802. | CANDEIA, muitoantigaem | Maita. Excelente. Teim. | gos, em bom estado. Telm. | rosos. Aluga-se à semana 
914128339. cia - aconselhamento atra- bronze, vendo barata. Telem. | 917944802 963105806 ou mês. Telef. 962003870. 


vês das cartas. Psicologia, | EXPLICAÇÕES, prepara- | FIGURAS, 2 do Menino | 91 7944802. 
LAVAGEM DE CARPETES, | sabe vocação profissional | ção para exames nacionais, | Jesus, muito antigas, uma FRASCOS, de vários taman- | ESCULTURA, em bronze, | MULATA, novidade brasi- 
em caso de interesse, por | a seguir? Consultas à dis- | globais e específicas. Ad | em Terracota e outra em | CÃES, Pug Carling (o cão | hose corês, antigos de far- | baixo relevo, assinada por | leirade 23 anos. Peitos gran- 
favor contactar Telms. | tância. Cursos de astrolo- | Hoc. Rua de Camões. Tel. | madeira. impecáveis. Telm. | do fime"Homens de Negro”. | mácia. Diversos. Telem.91 | Henrique Moreira. Telm. | des, boa bunda. Domicílios 
918665072 /962790635 | gia. Tel: 918 740 897. 222088844, 917944802 Telm. 963048959. 7944802. 963105806. & hotéis. Tel. 916763960. 


48 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


Er 
TAGO - PERFUMARIA 
E COSMÉTICA, LDA. 


Sede Social: Rua da Fábrica, 222, Vila Nova. 


Comercial da Maia, sob o n.º 72 
Pessoa Colectiva n.º 501 775 285 


- AVISO 


Nos termos e para os efeitos do dis- 
posto no artigo 107.º do Código das 
Sociedades Comerciais, informam-se os 
credores da sociedade de que foi apro- 
vada a fusão com a Mesmaia - Distri- 
buição de Perfumaria, Ld.º e Distimper 
- Distribuição de Perfumaria, Ld.º, na 
Assembleia Geral de sócios de 13 de 
Setembro de 2004. 


14 de Setembro de 2004. 


A Gerência, 
Fernando Passos Coelho 


OComércio 
doPorto 


à venda na 


Galiza 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO E TERRITÓRIO, URBANISMO, PAISAGEM URBANA E AMBIENTE 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elíptica 


Odo 


DISTIMPER 
DISTRIBUIÇÃO DE PERFUMARIA, LDA 
Sede Social: Rua Padre António Soares, 53, 
Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia 
Capital Social: € 37.409,84 
Matriculada na Conser. do Registo Comercial 


de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 12.030 
Pessoa Colectiva n.º 501 235 620 


AVISO 


Nos termos e para os efeitos do dis- 
posto no artigo 107.º do Código das 
Sociedades Comerciais, informam-se os 
credores da sociedade de que foi apro- 
vada a fusão com a Mesmaia - Distri- 
buição de Perfumaria, Ld.º e Tago - Per- 
fumaria e Cosmética, Ld.º, na Assembleia 
Geral de sócios de 13 de Setembro de 
2004. 


14 de Setembro de 2004. 


A Gerência, 


ECT CAN] 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


ADMITE PARA CONTRATO DE TRABALHO A TERMO 
RESOLUTIVO CERTO PELO PRAZO DE UM ANO 


1 - TÉCNICO SUPERIOR DE HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO DE 2.º 
CLASSE (tendo o candidato com deficiência, com um grau de incapacidade igual 
ou superior a 60%, preferência em caso de igualdade de classificação, conforme 
DLL, n.º 29/01, de 03702 

EXIGE-SE - Licenciatura e formação superior na área. 

OFERECE-SE - Escalão 1 Índice - 400 - 1241,32 €. 

LOCAL A QUE SE DESTINA - Divisão Municipal de Higiene e Segurança. 

MÉTODOS DE SELECÇÃO - Entrevista Profissional de Selecção Oral. 

CRITÉRIOS OBJECTIVOS DE SELECÇÃO - Entrevista Profissional de Selecção 
Oral pontuada de 0 320 valores - visa avaliar numa relação interpessoal e de for- 
ma objectiva e sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos candidatos em 
função das exigências do cargo a desempenhar. Na entrevista oral são tidos em 
conta os seguintes parâmetros de avaliação: Relação interpessoal; Motivação; 
Expressão e Fluência Verbal e Qualidade de Experiência Profissional. 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR - Tarefas de carácter genérico, (despacho n.º 
ar88, de 06.04.89) 

Dado cumprimento 30 Despacho Conjunto n.º 373/2000, de 1 de Março, do 
Ministro da Reforma do Estado e da Administração Pública e da Ministra da Igual- 
dade, declara-se que, em cumprimento das alíneas h) do art.º 9.º da Constituição, 
a Administração Púbiica, enquanto entidade empregadora, promove activamen- 
te uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no aces- 
so ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

Os interessados deverão dirigir-se à Divisão Municipal de Gestão de Pessoal - 
Secção de Recrutamento e Selecção e solicitar requerimento-tipo que deverão 
utilizar obrigatoriamente. As inscrições efectuadas nos três dias Uteis após a publi- 
cação do respectivo anúncio. Deverão vir munidos do Bilhete de Identidade, Cer 
tificado de Habilitações e Cartão de Contribuinte, com fotocópias dos mesmos e 
Curriculum Vitae devidamente comprovado. 


Fernando Passos Coelho 


CÂMARA MUNICIPAL DE V. N. GAIA 
Gaia Cidade D' Ouro 


AVISO . 


“Oca a 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO ClvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 632/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Jorge Fernando Pedroso Farias e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16 de 
Novembro de 2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES. 
Martinez Gantido. 
AREAS SA. 
Lbreria Aeropuerio 
MARA TERESA BARAIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168-7 ada. 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. do Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padro Fogo 


OLGADIZ 
Kiosco Povisa 


J. MANUEL FODAGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA 
LARRAN 
Boivia, 8 
PRODESA 
Ubreria Forrocarrl 
JESUS POSADA PALACIOS. 
Torecedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


MS CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
CY Mondaiz - G, Comercia 4 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23. 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Fios, 26. 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Mara Beráales, 4 


CAPITAN TRUENO. 
Marques de Valadares. 


JUANCARLOS VISBAL 
BUNGARIN 
Via Noto, 60 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado il Progresso. 
AMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65, 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
Gan Via 


--- Nos termos do Artº. 27º do Dec. Lei nº 555 / 99 de 16 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo D.L. 177/01 de 04 de Junho, toma-se público que foi autorizado, por despacho 
do Vereador do Pelouro de 2004/08/22, o aditamento ao alvará de loteamento nº 40 / 79, emitido 
a Avelino Melo Matos, Bl. nº. 3752409, aditamento ao alvará de loteamento nº 40 / 79 no que 
se refere aos lotes 62 e 63 do mesmo, sito na Rua Chãos do Monte, Lugar de Li, na freguesia 
de Vilar de Andorinha deste Concelho, inscritos na respectiva matriz predial sob os artigos nº 3242 
e 3248 urbanos, respectivamente, descritos na 2º Conservatória do Registo Predial de VN. Gala 
sob os nº 02485 / 170501 e 02486 / 170501, da indicada freguesia, a quem foi autorizado o 
seguinte - 


O presente aditamento titula as seguintes alterações 


Lotes alterados: lote nº. 62 e lote nº. 63 
j 


Área de implantação: 
Área de construção: 


425,00 m2 
100,00 m2 
340,00 m2 - cave: 100,00 mz 

richão: 100,00 mz 

andar: 100,00 m2 

aproveitamento do vão de telhado: 40,00 mz 
Número de pisos: . acima da cota de soleira: 2 (richão, andar e aproveitamento do vão de telhado) 
abaixo da cota de soleira: 1 (cave) 


Ocupação: 


Número de unidades: | 


Habitação unifamíliar 


lote nº, 63 

Área do lote: 

Área de implantação: 
Área de construção: 


337,50 m2 
100,00 mz 
340,00 m2 - cave: 100,00 mz 

richão: 100,00 m2 

andar: 100,00 mz 

aproveitamento do vão de telhado: 40,00 m2 
Número de pisos: acima da cota de soleira: 2 (r/chão, andar e aproveitamento do vão de telhado) 
abaixo da cota de soleira: 1 (cave) 


Ocupação: Habitação unifamiliar 
Número de unidades: 1 


— Mantém-se inalterado tudo o mais que define o primitivo alvará de loteamento nº 40 / 79 de 
16 de Maio. 


-— Todas as áreas estão de acordo com a planta de sintese e perfis que fazem parte integrante 
do aditamento ao alvará de loteamento que se encontram em arquivo nos Serviços desta Câmara 
Municipal. - 


- O presente aditamento anula e substitui para todos os eleitos o emitido em 21 de Novembro 
de 2008. e eme 


PAÇOS DO MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA, 24 DE AGOSTO DE 2004 


P'O PRESIZENTE DA CÂMARA 


(fuis Filipe Menes6s) 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 


) | oie! 


, 


VAO) 


OComércio 


doPorto 


CN PINO 
AOS 


to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 796/27 1089, Matosinhos - Conservat: 
Predial 

Art. Matricial: 3264, Matosinhos - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AD", 
destinada a habitação, localizada no segundo andar esquer- 
do, com tudo o que o compõe, com entrada pelo 163-€, da 
Rua Padre Teixeira de Melo, freguesia de Lavra, concelho de 
Matosinhos. 

Penhorado em: 17-03-2003 - 00.00.00, avaliado em: € 99.000,00 

Penhorado ao executado: Jorge Fernando Pedroso Farias, 
casado, documentos de identificação: NIF- 119576996, ende- 
reço: R. Padre Manuel Teixeira de Melo, 163 C-2.º esq.” 4455 
Lavra. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado, 
Documentos de identificação: NIF 119576996, endereço: Rua] 
do Agro Velho, 126 - r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa de 
Varzim, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 69.300,00. 


ja Registo 


Matosinhos, 16-09-2004 


O Juiz de Direito 
Luis Barros 


O Oficial de Justiça 
Carlos Candeias 


“Ot o 


MESMAIA 
DISTRIBUIÇÃO DE PERFUMARIA, LDA 
Sede Social: Rua da Fábrica, 222, Vila Nova 
da Telha, Maia 
Capital Social: € 5.000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo 


Comercial da Maia, sob o n.º 1262 
Pessoa Colectiva n.º 502 136 405 


AVISO 


Nos termos e para os efeitos do dis- 
posto no artigo 107.º do Código das 
Sociedades Comerciais, informam-se os 
credores da sociedade de que foi apro- 
vada a fusão com a Distimper - Distri- 
buição de Perfumaria, Ld.º e Tago - Per- 
fumaria e Cosmética, Ld.º, na Assembleia 
Geral de sócios de 13 de Setembro de 
2004. 


14 de Setembro de 2004. 


A Gerência, 
Fernando Passos Coelho 


» mobilado e equipada 
intes. Tels. 0000004 


“Ooo dA 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças do Porto 6 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3182200001022601 e aps, 


José Luís Preto, Chefe do 
Serviço de Finanças do Por- 
to6, faz saber que no pró- 
ximo dia 6 de Fevereiro de 
2004, pelas 10.00 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à ven- 
da judicial, por meio de 
proposta em carta fecha- 
da, dos bens abaixo de- 
signados, penhorados a 
DÉCOL - Soc, Textil, Ld*, 
NIF501 574 379, com sede 
na Rua da Preciosa, 476, 
Porto, no processo de exe- 
cução fiscal acima referi- 
do, para pagamento de 
dividas de CASS, no valor 
de € 46 524.80 e acresci- 
dos. 
Bens penhorados 

Diverso material infor- 
mático e de escritório, e 
diverso mobiliário de 
escritório, conforme lista 
a consultar neste Serviço 
de Finanças 

O total dos bens pen- 
horados perfazem a quan- 
tia de C 16 726.06. 

Os bens vão à venda por 
70% do valor atribuído no 
Auto de Penhora, não 
podendo ser consideradas 
propostas de valor inferi- 

A abertura das propostas 
far-se-á no dia e hora aci- 
ma designados, pelo que 
as mesmas terão de ser 
apresentadas neste Serviço 
até às 16h00 do dia ante. 
tior, Esclarece-se de igual 
modo, que no canto supe- 
rior esquerdo do envelope 
contendo a proposta, de- 
verá ser indicado o n.º de 
processo a que se destina, 
assim como deverá ser 
“acompanhado de fotocó- 
pias do NIF efou do B1. do 
proponente. Declara-se 
por último, que se o maior 
preço for oferecido por 
dois ou mais proponentes, 
abrir-se-á logo licitação 
entre eles, se estiverem 
presentes, sendo presente 
só um, pode ele cobrir a 
proposta, se ausentes ou 
não pretenderem licitar, 
proceder-se-á a sorteio. 

Informa-se que, no acto 
da venda deverá ser deposi- 
tada a quantia mínima de 
1/3 do preço. 

É fiel depositário o sr. 
Artur Moreira Osório, re- 
sidente na Rua da Preciosa, 
476, Porto, o qual os 
mostrará para poderem 

os e examinados nas 
condições a estabelecer 
conforme art*891 do CPC. 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
desconhecidos ou incer- 
tos, assim como os suces- 
sores dos credores prefe- 
rentes cujos créditos gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Serviço de Finanças do 
Porto 6, em 14 de Setem- 
bro 2004, 


O Chefe da Repartição 
José Luís Preto 


O Escrivão 
António João S. Alves 


Ra 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO| 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1: xizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 47204 ATYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Banco Interna- 
cional de Crédito. 

Requerida: Natália Fernanda. 
Carreira de Freitas, 

OJA Juiz de Direito (de Tur- 
no) do 1.º Juízo do Tribunal do! 
Comércio de Vila Nova de Gaia: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: Natái 
Fernanda Carreira de Freitas, 
NIF 199.124.604, 8.1 7768640 
com domicilio na Rua António 
Granio, 155, 4300-000 Porto, 
para no prazo de 10 dias, deco 
tidos que sejam der dias de édi- 
tos, que começarão a contar-se| 
da publicação do anúncio no| 
“Diário da República”, deduzi- 
tem oposição, justificarem os 
seus créditos ou proporem aual-| 
quer outra providência dife-| 
rente da requerida, devendo| 
oferecer logo os meios de pro- 
va de que disponham (artº 20º| 
nºs2e Ido CREREF), 

A petição deu entrada na. 
secretaria em 03-09-2004, 

O presente vaiser legalmente” 
publicado. 


= OIA Juiz de Direito 
(de Turno), 
(Assinatura ilegível) 


PUBLICIDADE 49 


“oa 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BARCELOS 
A Juizo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3781/03.6TBBCL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Maciel & Paço, Lda. 

Executada: J. Gonçalves & Pinto, Lda. 

Processo de origem: N.º 315-A/1999 do Póvoa de Var- 
zim - Tribunal Judicial. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11- 
10-2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

- Fracção autónoma, designada pelas letras “AL”, cor- 
respondente a uma habitação Tipo T3, sita rio blocô "8 
do segundo andar esquerdo, fazendo parte do prédio 
urbano constituído em regime de propriedade horizon- 
tal, denominado “Urbanização Quinta da Espinheira”, 
sito na freguesia de Arcozelo, concelho de Barcelos, ins- 
crito na matriz urbana, sob o art.º 1920.º AL e descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Barcelos sob o n.º 
00153/160585-AL, freguesia de Arcozelo, avaliado em € 
35.000,00. 

Que será entregue a quem maior preço oferecer acima 
de 70% do valor acima referido, penhorado à executada: 
). Gonçalves & Pinto, Lda. sede: Centro Comercial Senhor 
da Cruz, 4.º esq.*, Av da Liberdade, 4750 Barcelos. 

É fiel depositário Augusto Pereira de Magalhães, ende- 
reço: Lygar de Quintão, Abade Neiva, 4750 Barcelos. 


Barcelos, 15-09-2004 


O Juiz de Direito 
Artur Dionísio Vale 
S. Oliveira 


A Oficial de Justiça 
do Carmo 


“Omi do 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
2º io 

PROCESSO: 2043/03.3TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: António Joaquim Martins Ferreira, Lda, 

Executados: Cunha & Guimarães - Soc. de Construções, Lda. e 
outro6. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
(idos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produtor de tais bens, no prazo de 15 
di findo o dos éditos, qu começará a contar da segunda e] 
última publicação do anúnci 

Bens penhorados: Tipo de bem: Bens móveis. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano sito na Rua do Monte Grande, nº 
140, freguesia de Guilhabreu, concelho de Vila do Conde, com 
posto de cave e rés-do-chão, com a área coberta de 156mZ e d 
coberta de 337m2, a m Domingos Gui 
marães, de sul com Maria Glória Cunha Guimarães, de nascente] 
com Bontim Ferreira da Silva e outro e de poente com estrada| 
nacional 318, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
do Conde sob o n.º 00695/990332 e inscrito na respectiva matriz 

| urbana sob o art * BB 


as letras "DJ, cor 
reito, com entrada 
pelo n.º 111, da Travessa da Vitória, freguesia de Gemunde, c 
celho da Maia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial 
da Maia sob o n.º 584-DJ, 

Penhorado aos executados: Cunha Guimarães - Sociedade Cons- 


marães, residente na Rua Monte 
lhabreu, Vila do Conde; Mário Júlio Cunha Guimarães, Docu- 
mentos de identificação: B1 9760169, Endereço: Travessa da Vitória, 
nº 11, 6º dt, 4475 Maia 


Maia, 14-07-2004] 


A Oficial de Justiça 
Fátima Galvinas 


O Juiz de Direito 
o Serafim 


“Omi dO 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2º nizo cível 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1689/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Geral de Depósitos, Sa. 
Cristina Aires Pinto e outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos| 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos] 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e] 
última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela letra “H” 
correspondente a uma habitação no segund 
te, com entrada pelos n.ºs 136 da Rua António Costa Viseu, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua 
António Costa Viseu da Freguesia de Ro Tinto, Concelho de Gon- 
domar, descrito na competente Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 2854 da Freguesia de Rio Tinto, inscrito na matriz sob 
o art. 13939-H; hipotecas essas aí registadas atraves das apre- 
|sentações 86/1 10699 e 87/110699. 

Executados: Alice Cristina Aires Pinto, casada, nascida em 23- 
05-1978, identificação fiscal: 221304371, BI: 11322637, domicilio 
Rua António Costa Viseu, 136, 2.º Dt Frente, 4435 Rio Tinto; 
Domingo Pinheiro Aires Pinto, casado, nascido em 07-08-1956, 
identificação fiscal: 161399118, Bl: 3465407, domicílio: Rua Actor- 
Declamador João Vilaret, 36, 3º Tras, 4435 Rio Tinto; Maria da 
Conceição Silva Rocho, casada, nascida em 08-08-1958, identi 
cação fiscal: 161399126, Bl: 2986725, domicílio: R. Actor Decla-| 
mador Jo0 Vilaret, 36, 3.º Tras, 4435 Rio Tinto. 


Gondomar, 15-09-2004. 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


“OC TA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3 Juizo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3748/03 4TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores] 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para| 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo| 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos| 
éditos, que se começará a contar da segunda e última] 
publicação do presente anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designada pelas, 
letras “AK”, correspondente a uma habitação no ter- 
(ceiro andar esquerdo, com entrada pelo n.º 30, lugar 
de estacionamento automóvel na cave, com entrada 
pelos n.º576 e 150, do prédio urbano em regime de pro- 
[priedade horizontal, sito na Rua da Mina, n.º 150/160 
e Arruamento Novo n.º 30, 44, 68, 76 e 78, da fregue- 
sia de Valbom, concelho de Gondomar, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 4252-AK, e descrito na com- 
petente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
[01424/25.05.95-AK. 

Penhorado a Rui Manuel Monteiro da Silva, maior, 
contribuinte fiscal n.º 202851419 e residente na Rua da 
Mina, 30 - 3.º E, 4420-510 Valbom e Gondomar. 


Gondomar, 15-09-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
:* Cláudia Cristina M Slazar Fernanda Gonçalves 


“Oem 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA 

Juizo 


ANUNCIO ã 
PROCESSO: 283/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Manuel Luis R. Moreira dos Santos e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00952/230290 

Art. Matricial: Art.º 2546 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Iº, 
que corresponde ao quarto andar direito destinado a habi- 
tação que se integra no prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na Rua da República, n.º 211 da 
Freguesia e Concelho de Mirandela. 

Penhorado aos executados: Manuel João Cruz Moreira 
dos Santos, Bl: 12662906, endereço: Rua do Heroismo, n.º 
184-2. esq,º, 4300-255 Porto; Pedro Manuel Cruz Moi 
ra dos Santos, BI 12662899 de 05/01/00 de Bragança, ende- 
reço: Rua do Heroismo, n.º 184 - 2.º esq.º, 4300-255 Porto; 
Manuel Luis Ramalho dos Santos, BI n.º 3463379, endere- 
ço: Rua do Heroismo, n.º 184 - 2.º esq.º, 4300-255 Porto. 


Mirandela, 15-09-2004 


A Oficial de Justiça 
Maria José Ribeiro 


A Juíza de Direito 
Dr. Olinda Morgado 
e Campos 


CETTE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º wuizo CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3804/03.9TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António João de Castro Moreira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano sito na Rua Manuel 
Marques Sá Júnior - Habitação, no segundo andar 
esquerdo, designado pela letra “[* e com entrada pelo 
n.º 60 da mesma Rua e lugar de garagem na cave e 
entrada pelo n.º 30 e 230, omisso na matriz, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
o número 00931/170987-1, freguesia de Rio Tinto e aí 
registado pelas seguintes apresentações: 

- Ap. 51/01062001, convertida pela ap. 12/23112001; 

- Ap. 52/01062001, convertida pela ap. 13/23112001; 

- Ap. 37/05062001, convertida pela ap. 14/23112001. 

Executados: António João de Castro Moreira e Ange- 
la Maria Martins Almeida, ambos com domicílio na 
Av? Mayor Vautier, 20 - Montreux, Switzerland, 1815 
Clarens. 


Gondomar, 14-09-2004 


A Juíza de Direito 
Dr.* Ana Luísa Gomes 
Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


“Odo “Odo 


ITRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA DE FAFE 
+euizo ae nizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1731043TYVNG | | PROCESSO: 127203,47BFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Requerida donos topesds| | diet temandoodigues 
td António Joaquim, 
Rodrigues. 
srt: Venda po proposta em 
carta fechada. 


Fica deste modo V. Ex* notifi 


segunda e tira publicação do com | |cado, na qualidade de fiel depoi= 
pie rd Pra deu, ae | ltvament o proceso 
end, oposição ou proper qualquer |. |supra identificado, de que fo des 
pa prova re dare nado o dia 22-10-2004, pelas09.30 
[dedo ear soon oa, et un, paso pro 
[meo exatuido no Artº 20º nm 2e| | ceder àabertura de propostas que 
5 do CREREF, nos pesete autos | |sejam entregues até esse momen- 
[que deram entada na secretaria em | |to nesta Secretaria com um valor 
[ani nunca inferior a 70% do valor base 
at a reção de ocre | Sb eerido, els interesadas 
e respectivos domicos, com indica- pro CO equ 

so dos montantes dor secretos. | | te de mato da Ajuda, situada no| 
atas de vencimento e garantias de |lugar de Ajuda, freguesia de Esto 
que beneficiem e bemassimareação| | rães, deste concelho, descrito na 
ideação de tos as acções e) |Coervatória do Registo Prel 
gerações pendertescotra esmempre | Iso 0 nº 009421030785 e inscrito 
jets do regito coma) [O Se ora 


co doiúltimo balanço, doinventáio | 


ás conta de ganhos e perdas ostros | | 336, 0 qual foi atribuído o valor 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMPETÊNCIA 
DE VALE DE CAMBRA MISTA E COMARCA 
1º uizo DE GUIMARÃES 
ANÚNCIO id 
PROCESSO: 2100 3TAVLCA ANUNCIO 
EXECUÇÃO POR CUSTAS PROCESSO: BIO TTCGMR 
Exequente: Ministério Públi-| EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
executados: joão Paulo de | Exequente: Banco Co- 
* | Almeida Oi e outro(s)... mercial Português, SA 
Correm éditos de 20 dias] Executados: José Augus-| 
para citação dos credoresdes-| Ito Ribeiro Silva e Irene. 


nim vês nor ca read do. | base de dos mil (200000) Euros. 
co ou reectno vao elias | | Durante prazo dos editais e 
poses] rs to eg ur 
relação de bem que detenha em Fest ue dea 
od ae ie| | endaexaninádos mas pode far 
cação freira cuvendacomree | [ag horas em que, dante o da 
conánão de tabahadares ando | |facutará a inspecção tornando-as] 
Sn verdade que igor |. | conhecidas do público por qual 
contação demandar pci |quermeio-ar." 91º do CP Gi 
que o pratos referidos so cont. | | Ereçutado: Anténio Joaquim 
e dose aspendedo duarteas | | podrgue casado, Ra Senhora 
fes cedo op | Pobre cado tu 
Fados toners osestemo porao| | Fiel depositário: Florêncio Ol 
primo da seguinte: ques | | veia Sha, Lugar da Seria, Qu 
da peço noise ercom| des Fale 
trad todo ad or. 
a dotado a dt 
o devia oa de Gi Asas 
Via ade Gi, 15092004 O Juiz de Direito, 
a José Manuel Monteiro Coreia 
Adendo 
trabelMaro AM Fato A Oficial de Justiça, 
o Orideh 
nao Oftd Balbina Gonçalves 


O amb do “Odo 


[conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 


Paula Silva Fonseca, resi- 
dentes em Rua António 


abaixo indicados, para recla-| | Costa Araújo, 446, Aldeia 
jmaremo pagamento dosres-| [Nova Brufe, V.N. Famali- 
pais es pelo pro-| (cão. 

juto de tais bens, no prazo, a E 
de 15 dias indo o dos éditos, Correm Gis 2) cães 
que se começará a contarda | |para citação dos credores 
[segunda e última publicação desconhecidos que gozem!| 
do presente anúnci de garantia real sobre os 

Bens penhorados: Tipo de] [pero penhorados aoveno. 
peritem móvel a) citados db indicados 

is gruas máqui 

nas de diversão da marca| |para reclamarem o paga- 
"Good Luck”, modelo “Expen- mento dos respectivos cré-| 
dedora” em contraplacado|  Idigos, pelo produto de tais 
na parte interior de cor cas- bens, no prazo de 15 dias, 
[tanho. com quatro vidros | 3 o 
Hiei findo o dos éditos, que se 


Penhorado em: 22-06-2004] 
- 14.00.00, avaliado em: €| 


[começará a contar dal 
[segunda e última publi- 


1.500.00. cação do anúncio. 
Penhorado ao executado SR 
João Paulo de Almeida Ol EE Rarordos Ee 
veira, casado, B!: 10508763,]  |sos bens móveis, nomea- 
endereço: Outeiro do Moi-| |damente esferas decora- 


nho, Ul 3720 Oliveira de Aze- 
méis, 

Fiel depositário: João Pau 
lo de Almeida Oliveira, casa- 
do, BI: 10508763, endereço: 
Rua da Baixa, Troviscal - UL 


tivas, castçais, cinzeiros, 
jarras, uma coluna, tudo| 
[em mármore, uma balan- 
ça, pedras ornamentais. 


3720-000 Oliveira de Azeméis. Guimarães, 15-09-2004] 
Vale de Cambra, 15-09-2004] A Juíza de Direito 
A Juíza de Direito Lúcia Adelaido F. 
Sesama Cojeira Silva Martins 
icial de Justiça ie id 
eu A Oficial de Justiça 


Manuela Marques 


m AuTOMÓvEIS 


| DEMÓVEIS 


ASSUME selo (D TODO.O-TERRENO O PRÉDIOS D TELECOMUNICAÇÕES 
ua a, DMoros OD ARMAZÉNS NEGÓCIOS 
CADE PRETENDE COLOCAÇÃO OI PEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS aiBierEço 
Ócio OINÁUTICA O TERRENOS PRA: 
dose TD ARRENDAMENTOS O TRESPASSES a 
| OO COMPRA E VENDA (O VENDAS VÁRIAS pipas 


O MORADIAS 


O INFORMÁTICA. 


TÍTULO 


TEXTO 


H 


PORLIBA 


Dias úteis 


CHEQUE o 
VALECORREO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


* + Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
à pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
2 do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- 
* palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
é xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


IMPORTANTE: esmo rt a no paço do ami caso esta viação do CS a Pd u cao fat dação ne, mora à toa recita 


“Relax e respostas ao | respectivo cheque ou * 


jornal. vale postal, para: : 
+ Depois de devida- 

mente preenchido deve- | «9 coméRcio DO PoRTo” 

rá ser enviado pelo | Depart de Puicidade 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


a Frsands Tomás 359 - 0, 2 
AMO - 209 MAM Tae SS 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O apo det da e 


sie a 
Audiência (20/09) Share (20/09) 
Os Batanetes ni 13,7% E SIC 29,4% 
Baía das Mulheres Ti 13,4% EH mv 282% 
Senhora do Destino SIC 12,9% 
E 
Jornal Nacional - al 12,0% so BT 238% 
Telejornal RTP1 12,0% E 2: 5,6%, 
— E pTP1 ——EE —— EH-— 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: Magazine dedicado à 06,45 Etnias 07.30 Diário da Manhã 
: imigração 07.15 lo-l0; Zentrix, Ji Você na TV: P 
CE PE 
da manhã A ho, Tweenies, Livro de Luchadores, Shin Chan, Manuel Luís Goucha e 
10.00 Praça da Alegria: Talk- Histórias, Do Re MI Fa Fantastic Four, Ace Cristina Ferreira 
show com apresentação Ed fatias fe Lightning F 13.00 Jornal da Uma 
de Jorge Gabriel e Sónia O Rapaz Rampage A a a É Uma 14,15 O Prédio do Vasco 
araá Ma inimação: Série por- 15.00 Olhô Vídeo 
13.00 Jornal da Tarde heróis. inspector Fabre, id aaa ds 15.30 Bons Vizinhos: Série 
14,10 Os Lobos Chamema Horas: Talk-show nacional 
ii Portugal no Coração: : 1145 Quiosque da manhã com apresen- 16,45 Quem Quer Ganha 
** 1200 Hora Discovery. Jordan E 
Talk-show com apresen- 13.00 Zig Zag; Sorriso Metálico tação de Fátima Lopes 47.30 Queridas Feras: Telenov- 
e ES José feios 1830 Tudo em Família o a me qa Eae 
alato, Marta te e 3 evem Tudo menos a 
Wierche Romero 1530 egos Pecas -Ate- 15.00 Às Duas por Três: Talk- Casa: Concurso apresen- 
17.20 Milionários à Força: Soz- 1730 Entre Nós show da tarde tado por Carlos Ribeiro 
inho em Casa 18,00 A Fé dos Homens: Maga- — 1845 Os Maias: Série 19.00 Morangos com AOçucar 
18.00 Regiões: — Informação zine religioso TAS Malhação: Telenovela 20,00 jornal Nacional 
regional 18.30 Causas Comuns 21.15 Os Batanetes: Série por- 
49.15 0 Preço Certo em Euros: 19-15 Ponto Verde 18.30 Da Cor do Pecado: Tele- 
15 O Preço EmuE 19,30 Zig Zag: Bom Dia, Ben- Movel Ear tuguesa 
Concurso apresentado jaminl; Do Re Mi Fa Donut, 419.30 New fielenovels 22.00 Baía das Mulheres: Tele- 
por Fernando Mendes Pk Inspector Fabre, pé apo novela portuguesa 
DEDO Quim Quer Ser Mil 2080 Dharma e Greg: Série — 20.00 Jomalda Noite oro 
ionário? 2100 Dea Perder: Dooumen. (EDS RETORNO NBT 00,00 Filme: Beijos Que Ma 
2220 Contra-informação oo o Mer 2145 A Senhora do Destino: Hon 
2225 RTP Cinema: USMar- 2200 Jomal2: ê 245 Eptesroleio 02.15 Will & Grace Ill: Série 
shals: À Perseguição 2230 Diga Lá, Excelência, com cldrtdáçs Estadgaa 
00,45 Diário Jogos Paralímpi- 23.15 24: Série estrangeira 00,15 Gne América: Da Rússia 03-15 0s Homens do Presi- 
cos Atenas 2004 00.05 Magazine: Artes de Palco SA Amor : dente: Série estrangeira 
01.00 e Entes Er SE Ds peca mas E Recordes do Guin- 94:30 As Feiticeiras 
A” ) Iniversidades 
03.00 RTP Cinema: Spirit — 0239 2010 03.15 Do Outro Mundo 
Almas do Outro Mundo 02.15 Meteorologia 04.15 Lum: Série estrangeira 
— Satélite e Cabo 
SPORTTV LUSOMUNDO Premium Homens; 18.43 - Festa no Es- 3.º Calhau a Contar do Sol; 


16.30 - Informação; 16.40 - 
Futebol: Premier League; 
17.40 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de 
Velocidade; 18.10 - Auto- 
mobilismo: Campeonato 
Britânico de Turismo; 19.00 
- Informação; 19.20 - Hi- 
pismo; 21.00 - Futebol: Su- 
perliga, FC Porto-União de 
Leiria; 23.00 - Informação; 
23.30 - Futebol: Liga Espan- 
hola. 


EUROSPORT 

16.00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Total. 18.00 - 
Rally: Campeonato do 
Mundo. 19.15 - Jogos 
Olímpicos; 19.45 - Hipismo: 
Super Liga; 20.45 - Golfe:; 
21.45-Vela; 22.15 - Hipismo: 
Show Jumping; 22.45 - All 
Sports; 23.00 - Eurosport- 
news Report; 23.15 - Hip- 
ismo: Show Jumping; 00.15 
- Eurosportnews Report. 


16.05 - Amor Inesperado; 
17.45 - Um Agente em 
Apuros; 19.20 - Vícios da 7.º 
Arte; 19.40 - K-Pax - Um 
Homem de Outro Mundo; 
21.40 - Agenda da Semana; 
22.00 - Os Polícias do 
Mundo. 


LUSOMUNDO Gallery 
15.20 - Teoria de Voo; 17.00 
- Casamento Escandaloso; 
18.50-O Príncipe Das Marés. 
21.00 - Júlio César; 23.05 - Par- 
que Jurássico; 01.10 - Os Rea- 
lizadores: Steven Spielberg. 
LUSOMUNDO Action 
15.25 - Invasão Final; 16.50 - 
O Jogo de Deus; 18.25 - Can- 
dyman - O Dia dos Mortos; 
20.00 - Lei Marcial; 21.30 - 
Nemesis - O Jogo; 23.05 - 
Fim-de-Semana Criminoso. 
HOLLYWOOD 
16.00 - Da Terra Nascem os 


critório; 19.00 - Sempre Te 
Amei; 21.00 - Pijama para 
Dois; 22.47 - A Minha Mel- 
hor Amiga; 23.00 - Pai, Filho 
eSarilho. 


SIC Mulher 

16.00 - Doido por Ti; 16.30 - 
As Manhãs de Bonnie; 17.00 
- Mundo por Descobrir; 
17.30 - Cenários de Sonho; 
18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 
- Doido por Ti; 21.00 - A 
Juíza; 22.00 - Corte i Costura; 
22.30 - Encontro Marcado; 
00.00 - Poder e Traição. 


SICRADICAL 

15.30 - Lex; 17.00 - Curto- 
“Circuito; 18.30 - Lum; 19.00 
- Dragon BallZ; 19.30 - Curto 
Circuito; 19.55 - O Homem 
da Conspiração; 20.00 - Twin 
Peaks; 20.45 - Max Música; 
21.00 - Daily Show; 21.30 - 


22.00 - O Homem Invisível; 
00.00 - Hyper Tensão. 


16.00 - Investigação Para- 
normal: Clarividência; 17.00 
- Prisma: Em Nome de Alá; 
18,00 - Paraísos: Península de 
Monterrey; 19.00 - Rússia: Os 
Esquecidos da Tundra; 20.00 
- Especialista em Bebés21.00 
- Bonobos; 22.00 - Prisma: 
Em Nome de Alá; 23.00 - 
Laos, Herança de Guerra. 


Mv 

14.30 - Non Stop Hits; 16.30 
- TRL; 17.30 - Faking the 
video; 18.00 - MTV Newly- 
weds; 18.30 - Re-action; 
19.30 - Hit List Portugal; 
20.30 - Music Non Stop; 
22.00 - Dismissed; 22.30 - 
Breaking Points; 23.00 - Sub- 
terranean; 00.00 - Brand 
New. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 22 de Setembro de 2004 


— destaque 


4 
Não perca mais um emocionante episódio 
desta série contada em ritmo acelerado e com 
Kiefer Sutherland no principal papel. Desta vez, 
Jack chega ao extremo e toma atitudes ameaça- 
doras enquanto interroga um suspeito. Enquan- 
to isso, Palmer interroga Roger Staton, embora o 
processo seja bastante desconfortável... 


Doido por ti 


Os actores Paul Reiser e Helen Hunt interpre- 
tam o casal Paul e Jamie Buchman, naquela que 
é considerada uma das comédias de culto do pe- 
queno ecrã. Em doses suaves, as personagens 
ajudam o espectador a descobrir como a vida a 
dois pode ser tão complicada para os próprios e 
tão divertida para os outros. A série é transmitida 
também às 09h00 e às 16h00. 


Da Rússia com amor 


John é tímido e solitário, e sente falta de 
uma companheira. Por isso contrata os servi- 
ços de uma agência matrimonal russa e é 
informado de que em breve terá em sua casa 
uma bela mulher. Apesar de não falar inglês, 
ela deixa-o encantado. Mas Nadia procura 
muito mais que o seu amor. Nicole Kidman 
tem uma excelente interpretação neste filme 
com um twist. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


EU ROBOT 


Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Will Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. Acção/Ficção 
Científica. 


Will Smith é o detective Del Spooner no "thriller" de ficção científica “Eu, Robot”, baseado no livro de 
Isaag Asimov. Chicago ano 2035, tecnologia e robótica encontram-se completamente integrados 
ra sociedade, fazendo parte da confiança de todos na dia-a-dia, Subitamente a confiança é 
quebrada, e só um homem, sozinho contra o sistema, vê o mal chegar... Spooner não confia 
naqueles seres metalizados e não descansa enquanto não mostrar a prova disso. Sonny, um robot 
especial, é a chave de um crime — e talvez a sobrevivência da raça humana. 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 

Realizador: David Twohy Intérpretes: Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandie. 

Neyton Acção/Ficção Científica. 


Vin Diesel é o protaganista desta 
fantástica história de ficção científica, 
onde o universo atravessa um momento 
sombrio. Todos os planetas estão a cair 
nas mãos dos poderosos Necromantes, 
para quem só há uma hipótese: converter 
ou morrer. Às vezes para combater um 


mal, só com outro mal maior. Assim, do 
exílio é chamada uma figura singular para 
se juntar à luta, Riddick (Vin Diesel) não 
quer saber de quem manda no universo, 
desde que o deixem em paz. Mas nem 
sempre isso acontece... 


OENIADO 

Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg 
Kónnear, Rebecca Romin-Stamos, Robert de 
Nro. Thrile, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente de viação, O casal 
Paul e Jessie Duncan (Greg Kinnear e 
Rebecca Romijn-Stamos, 
respectivamente) decide contratar o 
cientista Richard Wells (Robert de Niro) 
para clonar o primogénito. Contra todas as 
estatísticas, a experiência acaba mesmo 
por resultar e Adam regressa ao mundo 
dos vivos em versão clone. No ntanto, o 
rapaz começa a apresentar 
comportamentos cada vez mais estranhos. 


Está em exibição mais uma aventura 
protagonizada por Jean-Claude Van Damme. 
“Prisão Infemal”, realizado por Ringo Lam, 
i conta a história de um homem que vai ter 
O agente Jason Boure, criado Por Robert 
Lud, sá do ego acta cm o E ia 
filme “Supremacia”, realizado por Paul 
Greengrass e com Matt Dmano, Franka Pd Gm petista 
Poten e Julia Stiles como protagonistas. petsóieo na Rússia. Um dia, a sua mulher é 
Boume é um assassino de elite que vive violada e assassinado. Como o tribunal não 
atormentado pelas memórias da sua vida condenou o assassino por falta de provas, Kyle 
anterior. Há dois anos, em “Identidade. Fesolv fazer justiça com as próprias mãos. 
Desconhecida” (The Bourne Identity), Acaba, depois, por ser condenado a prisão 
pensou que se tinha afastado do seu perpétua pela morta do criminoso. O engenheiro 
passado, mas afinal ele está de volta. Vai cumprir a pena em Kravavi, um temível 
Assim, “Supremacia” continua a história do. estabelecimento prisional de alta segurança. 
Jason Bourne, indo buscar algumas das Começa então a viver a pior experiência da sua 
questões que tinham ficado sem resposta pe db 
em “Identidade Misteriosa”, Desta forma, acabo inúmeros combates, o qua o leva quase 
Boume e Marie tiveram de abandonara  Aloucura, Mas a vontade de sobreviver é 
existência anónima e secreta que levavam. MB. 
Mas a perseguição de que Bourne é alvo, ) 
relacionado com o Seu passado, obriga-o a pra Intérpretes: Tom 
levar Marie de cidade em cidade. Hanks, Catherina Zeta-Jones, Chi MoBride, 
Em Stanley Tucci e Diego Luna. Tragicomédia. 
Realizador: Pete Hewit. Intérpretes: Jennifer Viktor Navorská (Tom Hanks) é um imigrante de 
Love Hewitt e Breckin Meyer. Comédia. este oriundo de Krakazhia (uma terra fictícia). 
cane ap cm” 
Avda não podia ser mais agradável para enquanto fazia a viagem, o seu 
Garfield (vozes de António Fo na versão um glpe de estado, seguido de uma revolução & 
tg o do Bl Murray org, 0 duna qro ind cm 
anda EUA Assim quando desembarca na porta 67 do 
mais amado eino em todo o mundo. Piel job 
Bem instalado num confortável sofá em frente aeroporto nedy, em Nova lorque, 
E) seu passaporte e o seu visto de permanência 
Sateovisão, lambiuzando-so como seu prato pm nor caducaro Vitor fica retido no 
farto, lasanha e gunbindoinsulisaoseu Més que a ema nO 
no Jon, Gard é o mestre do seu universo. Canas tire e possa regressar Hvr 
Quando Jon leva Garfield de vista à sua bela tem de se organizar, de modo à passaros seus. 
veterinária Liz, ela oereco a Jon uma fegante ja na sala dos passageiros numa espécie de 
oriatura de cauda a abanar que representa Íimbo existencial, comendo fast food & 
tudo o que Garfield detesta. Garfield conhece aprendendo a viver das moedas devolvidas 
Odie, um adorável e pequeno cão. O gato pelos carrinhos das bagagens. À medida que o 
sabichão fica, pela primeira vez nas suas nove. tempo passa Viktor acaba por se apabonar por 
vidas, sem fala... uma bonita hospedeira chamada Amelia. 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
RR) ua Ro 
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Fa Robot 99 2990. fa 999. 


CINEMAS. 
CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-lones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


SALA2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk Ses- 
sões às 14h20 e 16h50. WIZ 


Sem Ela 
Sessões às 19h20, 21h50. W/16 


SALA 3 * O Regresso 
De Andrei Zviaguintsev, com Viadi- 
mir Garine, Ivan Dobronravoy e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. W12 


SALA 4 * André Valente 

De Catarina Ruivo, com Leonardo Vi- 
veiros, Rita Durão é Dmitry Bogomo- 
low. Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40. W12 


NUN ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Agente Triplo 

De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyriele Cl 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00.M/12 


ARRÁBIDA 
tez 


Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juia Stles e Brian Cox. Sessões 
às 14h15, 16h45, 19h15, 22h15 
01h00. WIZ 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffud, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 15h45, 18h40, 21h30 é 
00h30. M12 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Will, Mathew Perry e Amanda Pet. 
Sessões às 16h30, 18h55, 21h50 e 
00h20. M1Z 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
16h40, 19h10, 22h20 e 00h50. 
Miz 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Mider e Matthew Broderick. 
Sessões às 16h50, 19h30, 21h55 e 
00h25. W12 


De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad 
dife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 16h00, 
18h50, 22h00 e 00h50, M06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
16h05, 19h00, 21h45 e 00h45. 
Mi 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 | 


SALA VIP « Fahrenheit 9/1 
De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15. M12 


SALA 2 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 3 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juia Stles e Brian Cox. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h40, 21h30 € 
00h10. W12 


SALA 4 e Eu, Robot 

De Alex Projas, com Wil Smith, Bid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
Sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h40 e 00h25. M12 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeialBil Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulJen 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 10h45, 13h30, 16h20 


21h45 é 23h55. MDS 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stile Sessões às 16h25, 
18h50, 21h40 e 00h55. M/12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: sessão 
às 16h25. MOS 


GAIASHOPPING 
des 


SALA 6 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 11h00, 13h30, 16h20, 18h45. 
Mos 


ROTEIRO 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 21h25. 
M06 


SALA 10 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amolá Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 14h10, 16h45, 
19h20, 22h00. MO6 


SALA 11 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagj- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35 e 19h35. M12 


Mean Girls 
Sessão às 22h10. M/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1» Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h20 e 00h05. W12 


SALA 2 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Olyphant. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h10. M16 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 21h35 e 00h30. M/12. 


SALA 7 * Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 

dalos, Toni Colette e David Du- 
Sessões às 13h00, 15h40, 

18h10, 21h20 e 00h20. W/12 


SALA 1 + O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h15, 16h30. M04 


A Miúda ao Lado 

De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Eisha Cuthbert e Timothy. 
Obyphant. Sessões às 13h45, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h15. M16 


Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Collette e david Du- 
chowmy. Sessões às 16h10, 18h35, 
21h40 e 00h15. 12 


Carne Fresca, Procura-se 
De Anders Thomas Jensen, com 


16h40, 19h20, 22h05 e 00h35. 
M16 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 15h50, 18h45, 
21h30 e 00h30.M/12 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold Schwar re Steve 
Coogan. Sessões às 15h35, 18h30, 
22h00 e 00h45. M06 


In Hell - Prisão Infernal 

De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 
Damme, Lawrence Taylor é Mamie 
Alton. Sessões às 16h35, 19h10, 
22h10 e 00h40. 18- 


Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
get Moymahian e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 16h15, 19h00, 22h15 e 
01h00. W12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bele, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 18h45, 21h35 e 00h10. 
wi 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 15h55, 18h25, 21h55 é 
00h25. W/16 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeiafBil Murray Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 16h30, 18h30, 21h15 
e 23h45. Versão original: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 21h50 e 
00h00. M/04 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
16h20, 19h05, 22h20 e 00h55. 
Mi 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 18h55, 21h55. M16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, E die Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: sessão 
às 12h40, M06 


SALA 8 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci com Jakie Chan, 
Arnold Schwar eSteve 
Coogan. Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h40. M/12 


MAJASHOPPING 
teL 229770850 


SALA 1 + Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Jia Stles e Brian Cox. Sessões 
às Mh2O, 14h05, 16h30, 18h55, 
21h45. M12 


SALA 3 + Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juia Stile e Brian Cox. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h50, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 4 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. W/12 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de. 
António FeiofBil Murray, Pedro Lag 
nhafBrecin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões à 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão original: sessões às. 
21h30 e 00h00. MOS 


SALA 6 e Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Stiler, Sessões às 13h00, 
15h15, 17h20), 19h45, 21h55 é 
00h15. M/12 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
16h10, 18h50, 22h00. W12 


SALA 3 e Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
calos, Toni Colette e David Du- 
chowny, Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h20. W12 


SALA 4 « Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
85 13h30, 16h00, 18h30, 22h10. 
MZ 


SALA 5 « Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h00, 15h55, 
18h35, 22h15. M12 


SALA 6 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 18h40, 
21h45. M/12 


SALA 7 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 12h50, 
14h55, 17h00 e 19h00. 04 


SALA 2 * Connie e Caria 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 

calos, Toni Collette e David Du- 
Sessões às 14h10, 16h15, 

18h20, 21h40. 12 


SALA 3 * Terminal 
de Aeroporto 

De Steven Spieiberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuco. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h50. M/12 


SALA 4 * Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Grufudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 13h45, 16h25, 19h05, 
21h30. W12 


5 e Sem Ela 
Sessões às 14h20 e 16h20. W16 
As Crónicas de Riddick 
De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
19h00, 21h3. M12 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h45. MI04 


Os Filhos do Vento 

De Julien Ser, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 17h45, 19h50, 22h20. M/12 


Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen, 
Sessão às 22h05. W12 


SALA 8 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Olyphant. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h00, 21h35. W16 


SALA 9 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias - 

De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 12h55, 15h40, 
18h45, 21h50, M/12 


SALA 7 + Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romijn.. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
22h15.M/12 


SALA 8 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynalhan e Alain Tuck. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h10, 
21h55. Wi2 


SALA 9 e O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20. 
MO6 


SALA 7 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Amold Schwa esteve 
Coogan. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h25, 21h55 e 00h15, W12 


SALA 8 * Comnie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
calos, Toni Colette e David Du- 
chowmy. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h40, 
M6 


SALA 9 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h55. M04 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen 
Sessões às 18h45, 21h30 e 00h15. 
Wiz 


SALA 10 * O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20, 
Ms 


Sem Ela 
Sessões às 22h20 e 00h40. M/12 


SALA 11 * Godsend 

= O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi. 
Sessões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. MiZ 


SALA 12 * Harry Potter 

€.o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
clffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
12h45 e 16h25. 06 

As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
19h10, 21h50 e 00h30. W/12 


52 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Lama 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alin 
Tudyk.. Sessões às 17h00 e 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
FeLasasnmoso 


SALA 1 * Para Lá da Lei 
Sessões às 15h30, 18h45, 
22h00. 16 


SALA 2 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Ali 
Tudyk. Sessões às 15h30, 
18h45, 22h00. Wi2 


SALA 3 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stilr Sessões 
às 15h15 e 18h02 


O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen. Sessão às 21h45. 
Mi 


SALA 4 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 
De Frank Coraci, com Jakie 


De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romi . Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. W16] 


SALA 6 * Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FejofBil Murray Pe- 
do LaginhafBreckin Meyer, Patr- 
cia Bullennifer Love Hewit. 
Versão portuguesa: sessões às 
15h00, 18h15, 21h30. MO4 


TEATRO. 


Contagiarte 

EU QUERO VIVER! 

De Nuno Meireles e Margarida 
Fernandes. Todas as quintas, 
sextas e sábados às 23h30. 
Né210 


Teatro Nacional S. João 
ANFITRIÃO 


De António José da Sia, ence- 
nação de Nuno Carinhas. De: 
terça a sábado às 21h30, Do- 
mingo às 16h00. Até 10/10 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO. 
Até 30/09 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

EXPOSIÇÃO "WENCESLAU 

DE MORAES: EXPOSIÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA” 

Integrada nas comemorações do 
150 Aniversário do seu Nasci- 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00. Até 8/10 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO “A COR 

DO ABSOLUTO... NO SLÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. 
AtéS/1O 

FOTOGRAFIA * A PELE NO 
OLHAR” 


De Juan José Molina. Até 28/11 
FOTOGRAFIA "AS PRISÕES DE 
COTONOU” 

De Jean-Marc Vantoumhoudt. 
Até 28/11 

FOTOGRAFIA “REPRODUÇÃO 
PROIBIDA” 

De José Barrias. Até 28/11 
FOTOGRAFIA 

De Vari Caramés, Até 28/11 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 


ESCULTURA 
De Tony Craga. Até 17/10 


Castelo S. João da Foz 
PINTURA 


De Orando Pompeu. De segun- 
da a sexta das 15h00 às 21h00. 
Sábados e domingos das 15h00 
às 23h00. Até 22/10. 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE Ph 
Escultura COBRA GRÁFICA 
Até3009 


Palacete dos Viscondes. 
de Balsemão” 

AGUARELAS 

De Carlos Michaelis de Vascon- 
celos. De segunda a sexta das 


Trindade - Galeria de Arte 


“AUTO HETERO-RETRATO” 
De Jorge Coimbra. De segunda 
a sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Auditório Municipal Gaia 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De Luiz Francisco Rebello. Todos 
os dias das 15h00 às 23h00. 
Até 29/09 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 4/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras la Colecção de No Mar- 
tins. Até 2/10 , 


Edifício PT - Espaço 
DArte 

FOTOGRARA 

Do Clube Portugal Telecom 
- Zona Norte. Até 410 


Galeria Árvore 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA “SENSUALIDADE” 

- À 4 DIMENSÃO DAS FLORES 
De Gerónimo Rosas. De segunda. 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00, Até 25/09 


Galeria Fonseca's 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO. 
DA GALERIA 

AtéSO 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA "LONELINESS COMES 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 23/10 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda 
Guerreiro. Até 5/10 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Tatiana Medal, De ferça a sá- 
bado das 15h00 às 20h00. 
AtéZIN0 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente. 

“VI PORTOCARTOONAWORLD 
FESTIVAL 

Até 3009 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3UIZ 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 3412 

“PORTO CARTOON: O RISO 
DO MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 

Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 


Até3NO 
“READY TO SHOOT" 
Até 30 

“BEHIND THE FACTS” 
Até3NO 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e des 14h00 às 18h00. 


Dias úteis das 9h40 às 17h30, Sábados, domingos e feriados 
Até 30/09 das 15h00 às 19h00 
Casa Museu Marta Quinta de Bonjóia 

igão PINTURA 
“PINTURA E DESENHO. De Isabel Mota. Quintas das. 
DOS SÉCULOS XX E XX” 20.30 às 23h30, Sábados e do- 
De Aurélia de Sousa e Sofia de mingos das 15h00 às 18h00. 


Sousa. Exposição permanente 


Até 3009 


Biblioteca Municipal Gaia 
PINTURA “VISÕES DISPERSAS” 
De Nuno Marcos. Segunda à 
sexta das 11h00 às 19h00, sába- 
do e domingo das 15h00 às 
20h00. Até 17/10 


SALA 2 « Eu, Robot 
Sessõoes às 14h10, 16h45, 
19h30, 21h50 e 00h15. M/12 


SALA 3 * Godsend 

= O Enviado 

Sessões às 14h20, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h30. M16 


SALA 4 e O Paraíso 
da Barafunda 
Sessões às 14h30, 16h20. 12 


As Crónicas de Riddick 
Sessões à18h30, 22h00 e 
00h25. WiZ 


SALA 5 e Supremacia 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h10, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 6 e Rei Artur 
Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h35 e 00h10. M/12 


SALA 7 * A Volta ao 
Mundo em 80 Diás 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h45, 21h25 e 00h05. M/12 


Galeria Diogo de Macedo 

FOTOGRAFIA *CAMINHO. 

DE SANTIAGO LUZ E VIDA”. 

De terça a domingo das 14h00 

às 22h00, Aé 30/09 

Galeria Maria Manuela 

PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 30/09 

Fórum Cultural 

de Ermesinde 

PINTURAINSTALAÇÃO 

“ARRANHA CÉUS” — 

De Domingos Lourero. BRAGANÇA 

Até 170 

EXPOS çõ S FORUM THEATRUM 

Auditório Municipal SALA 1 * As Crónicas 

ARTES PLÁSTICAS de Riddick 

De Nuno Canelas. Até 30/09 Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00, M12 

BAR Q SALA 2 * Duplex 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40, 00h15. W12 

CINEMAS SALA 3 « Eu, Robot 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h15, 00h05. W/12 


SALA 1 * Terminal do 
Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * A Miúda do 


lo 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


Volta ao Mundo 
em BO Dias 
Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50. M06 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45. M12 


SALA 3 * Garfield 

(O Filme) 

Sessões às 11h00, 15h00, 
17h10, 19h05, 21h55 e 23h45. 
MOS 


SALA 4 * A Miúda 

do Lado 

Sessão às 14h50, 17h00, 21h50 
e23h50.M12 


SALA 5 * Rei Artur 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h40 e 00h05. W12 


SALA 6 * Supremaci 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h50 e 00h05. M12 


SALA 7 « Terminal 
de Aeroporto 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45 e 00h10. M12 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 + Terminal 

de Aeroporto 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 3 « Terminal 
de Aeroporto 

Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h40. W12 


SALA 4 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50. M/12. 


SALA 5 * Eu, Robot 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h20. M/12 


SALA 6 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h10, 16h00, 
1830, 21h10. M06 


EXPOSIÇÕES. 


Museu de Arte Primitiva 
Moderna 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DE ARTE "TANGÊNCIAS 
EDISPERSÕES 

Até 3009 


Posto de Turismo 
da Praça de S. Tiago 
PINTURA 


De Deolindo Leite, Até 30/09 


EXPOSIÇÕES. 
POSIÇÃO 


“AVIDA EO MUNDO” 
De Fernando Lanhas. Até 8/10 


|V, CANAVESES | 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA... 
SALA 1 » Ella Encantada 
Sessões às 15h30. M/12 


Eu, Robot 
Sessão às 21h45, M12 


SALA 2 e Spartan 
-ORa 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Eu Robot 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


Sessões às 15h30, 21h45. MZ CINEMAS... 
SALA 2 * Supremacia 
Sessões à 15h30, 18h00, 
amem O. HRIMVZRA 
SALA 3 * Rei Artur 
Sessões às 15h30,21h05.M/I2 SALA T = Godsend, 
s O Enviado 
EXPOSIÇÕES za Sessões às 15h40, 17h55, 
AMAM ARG Re 21h40. W12 
Museu Municipal SALA 2 « Os Filhos do 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA Vento 
E ARQUEOLOGIA Sessões às 19h35, 21h40. M12 
Exposição permanente 
SALA 3 « A Volta ao 
- Mundo em 80 Dias. 
D MIA Sessões às 11h10, 15h30, 
18h05, 21h30. MOA 

EXPOSIÇÕES Garfietd (O Filme) | 
dida : Sessões às 11h00, 13h20, 
USeO >> 15h35, 170. MO 
Museu Rural 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e A 
PINTURA “NA* AVEIRO | 


De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 
Exposições permanentes. 


SANTO TIRSO...... 


A Volta ao Mundo 

em 80 Dias 

Sessões às 16h00 e 21h30. 
M12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Núseo do ess Galeria Antiguidades 
jacional da Imprensa E Dorian 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De -EXPOSIÇO! x EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
CELORICO DE BASTO” ER DEPNTURA 
De terça a sábado das 10h00 às e “Exposição permanente 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Casa Museu de Monção A 
Exposição permanente MOBLIÁRIO, ELEMENTOS Posto de Turismo 
DECORATIVOS E COLECCÇÕES EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DE LOUÇA E PINTURA COM DO ALTO MINHO 
POSEND ELEVADO VALOR PATRIMONIAL Brposição pestmanente 
EMSTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às DO CA O 
EXPOSIÇÕES. 170 Episiopemeene - 
Museu Municipal de O FERREIRA CINEMAS. 
Esposende - Sala de mm 
Etnografia e Cultura 
Material 
O MAR, O CAMPO E OS AINEMAS usos: VIANASHOPPING 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE SS À 
CADAVEZ- "O TRAJE FEMIN+ SALA 1 = O Paraiso 
NO DE 1580 A 1940" PAÇOSHOPPING. qa Barafunda 
Sala de Apoia SALA Te ARO Sessões às 13h40, 16h20. M12 
e História (2* andar) Sessões às 15h20, 17h45, Rei Artur 
BO PALEUNO ATENORIVOS Jo a Sessões às 18h30, 21h20, M12 
SALA 2 * As Crónicas SALA 2 * Eu Robot 
Sala dos Azulejos de Riddick Sessões às 15h55, 18h30, 
"COMPOSIÇÕES Sessões às 15h30, 17h50, 21h20. W12 
NO ESPAÇO - PINTURA” Mom Ema 
Exposições permanentes. Ena SALA 3 e Terminal 
SALA 3 « Ella Encantada Goo 
MARA na O 18h35, 21h15. WIZ 
——— SALA 4 e Supremacia 
O Paraiso da Barafunda Sessões às 13h20, 16h10, 
«CINEMAS... Sessões às 15h15 e 16h50 18h40, 21h25. W12 
GUIMARÃES PARED EXPOSIÇÕES 
SHOPPING 
SALA 1 º O Paraiso (EXPOSIÇÕES.  ooisão perene 
da Barafunda — es === | Mist da Tale 
Sessões às 14h00 e 16h50. Casa Cultura de Paredes “ALÃE O LINHO NO TRAJE 
Mo EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA. DO ALTO MINHO 
[a De Raquel Siva. Até 30/09 Exposição permanente 
PINTURA E CERÂMICA. Museu M al 
Sestss 180.210. 12 mo tramescocentode ci Museu Municip 
SALA 2 * Supremacia vidades Ocupacionais da ADFA - = JOGOS TRADICIONAIS 
Sessões às 13h50, 16h30, Associação dos Deficentes das. PORTUGUESES” 
19h05, 21h30. M12 Forças Armadas, Até 22/09 Até 30/09 


CINEMAS 


MILLENIUM - ONA. 


Nathalie 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Eu, Robot 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 e 23h50. W12. 


SALA 2 e Rei Artur 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. M/12 


SALA 3 * Os Filhos 
do Vento 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h4 5 e 
23h55. W16 


SALA 4 e Terminal 

do Aeroporto 

Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. W12 


SALA 5 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. W12 


SALA 6 e Garfield 
(O Filme) 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40 e 19h50. M04 


SALA 7 * Supremacia 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Isgarie - Arte Galeria 

de Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


OIM 


MILLENIUM 
- AVENIDA. 


CINE TEATRO + 
Supremacia 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 e Terminal 
do Aeroporto 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. WIZ 


ESTÚDIO 2 e Fahrenheit 
am 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 22 de Setembro de 2004 


PASSATEMPOS ED 53 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


1928. 


1792 


1862 


1927 


1930 


1968 


COMBINAÇÃO DE RINCK 


A principal função da Torre 
branca de g2 é controlar a 
casa chave b2. Mas ainda 
existem três peões entre g2 
e b2...Há que jogá-los no 
momento certo uma ou 
duas casas para contrariar a 
aparente superioridade da 
dama negra. Este estudo foi 
publicado pela primeira vez 
na Basler Nachrichten de 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e ava- 
lie a sua força. 

Até 15 segundos - Grande 
Mestre (GM); 15 a 20s. - 
Mestre Internacional (MI); 
20 a 255. - Mestre FIDE (MF); 
25 a 30s. - Mestre Nacional 
(MN); 30 a 45s. - 1º catego- 
ria; 45s. a 1 minuto - 2º ca- 
tegoria; Mais de Im. - 3º ca- 
tegoria. 


SOLUÇÃO: 1.03+ Res (1...R05 2.e4+ 
Res 3.8b2 Dxb2 4.f4+ ou 1...RÍ5 
2.896) 2.Bb2 Dxb2 3.f4+ Rdá 
(3.895 ou 3...Rf5 4.e44. Se 3...Raf4, 
4.634) 4.e3+ e ganha 


— EfemérideS 


-Tira de figa: 
Largo de igreja. 13 - Corda de 
Quadril; Albergue. 
QUE A LETRA INICIAL OU AS LETRAS 
INICIAIS E FINAIS DE CADA VERSO FOR- 
MAM UMA PALAVRA OU PALAVRAS; 
Passara rente. 15- Aqui; AuricularGer- 
mânio (sq); Omamentei. 
de altar, Actuei; Conjunto de três mú- 
sicos; Espécie de enxada com que se 
juntam os cereais nas eiras. 17 - Abas- 
tada; Árvore com cuja casca se aroma- 
tiza o vinho; Brisa; Oferece. 18 - Novi- 
dade; Sobras; Antiga medida de 
capacidade para sólidos. 19 - Ocasião 
(fig); Curso de água; Primeiro de todos 
eros. 20 - Demónio; Respira- 
ção difícil, Cento e sete, em romano. 
21 -Fêmea do leão; Ave deapina, CO. co- 
MEÇO DE DIFERENTES 

SES OS VERSOS COM A MESMA PA. 
LAVRA OU EXPRESSÃO. 


tra grega; Pref. 


MOR; Canção de barqueiro (ph. 2- 
Cartas de jogar; Mamifero camiceiro; 
Metal precioso. 3-- Anel; Lago: 
da Ásia; Sala onde se puts lições 
(ph. 4- Partido (fig); Ferro puxado à 
fieira (ph). 5- Tálio (5.9); Nome de le- 
tra; Ena. 6- Que duraumano. 7-Cla- 
ridade emanada por uma fonte lumi- 
nosa; COMENTÁRIO, INTERPRETAÇÃO 
DE UMA PALAVRA OU FRASES DIFÍCEIS. 
8- Que está no lugar mais fundo; Mo- 
tejar. 9-Cério (sq); Suf. de serventia. 
10- Discursa; Espécie de sapo do Ama- 
zonas; Estanho (5.9). 11 - Ovário de 
peixe; Cobalto (sq); Crença; Porco. 12 

do; Tirou a vida a alguém; 


VERTICAIS: 1 - PÉ DE TRÊS SÍLABAS, 
A PRIMEIRA LONGA E AS OUTRAS 
BREVES; Acometer; Moléstia. 2 - Guia; 
Osso do braço; Instrumento musical de 
sopro. 3- Paixão ardente; Ensejo; Aten- 
der ao balcão; Convenção. 4 - Bário 
(sq); Carta de jogar; O sono das crian- 
ças; Planta gramínea ou cereal de cujo 
grão também se fabrica pão. 5-Gasta; 
e 6 - POEMA LÍRICO LIGEIRO 
MUITO CULTIVADO DURANTE A 
IDADE MÉDIA; Sopé. 7 - fileira; Segre- 
dar; Partícula afirmativa do dialecto 
provençal. 8- Lista; Malho; Compre- 
ender. 9- Pref. de negação; Nota de 
música; Fechar (as asas) para 
rapidamente, 10 - Base aérea portu- 
guesa; Letra grega; Agradecidos. 1 - 
Ruténio (s.q)); Operário; Ruim. 12- NA- 
RRATIVA POÉTICA DE CONSTRUÇÃO 
SIMPLES FEITA PARA SER ANTA 


Automóvel; Embarcações mercantes. 

grande lote (inver). 13 - Palavrório; E 
de igualdade. 14 - Flor 
da roseira; Conciliou; Prender firme- 
mente; Califómio (sq). 15- Cobre (sq); 
Terreno de meloeiros; Enfeite; Puro. 16 
- Equipei; Abrev. de senhor; Poetas en- 
tre os Gregos; Abalar. 17 - Isolado; 
Grande saco; ESTÂNCIA FINAL E 
SUMÁRIA DE UMA BALADA; Satélite 
de Júpiter, Fêmea do elefante. 


14-POEMA EM 


HORIZONTAIS: 1 - PEQUENO CONTO, 2 
NORMALMENTE EM VERSO, COM HU- 


— Cruzadismo temático - Literatura 
problema nº 1076 A.B. Caldeira 


DG Ze Tal o mo, 
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salgado 


16- Pedra 


16 


descer mais 


17 


18 
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É proclamada a I Repúbli- 
ca Francesa. 


É proclamada a emancipa- 
ção dos escravos, por 
Abraham Lincoln, presi- 
dente dos EUA, entrando 
em vigor a 1 de Janeiro de 
1863. 


A escravatura é abolida na 
Serra Leoa. 


Nasce o pintor espanhol 
Antonio Saura. 


Em Lisboa, é publicado o 
primeiro número do ves- 
pertino Diário Popular. 


A União Soviética faz o seu 
primeiro ensaio atómico. 


Começam as emissões de 
televisão comercial no 
Reino Unido. 


A Universidade de Hokkai- 
do, no Japão, apresenta 


1976 


1979 


1980 


1981 


1983 


uma minicâmara fotográ- 
fica que permite observar 
o interior do coração. 


Portugal é admitido no 
Conselho da Europa. 


José Eduardo dos Santos 
toma posse da presidência 
da República Popular de 
Angola, depois da morte 
de Agostinho Neto. 


Ocorrem os primeiros 
confrontos na fronteira 
entre o Irão e o Iraque. 


O comboio TGV, «Train à 
Grand Vitesse», faz a via- 
gem inaugural, entre Paris 
e Lyon. 


O Senado norte-america- 
no aprova um corte drásti- 
co na contribuição dos 
EUA para as Nações Uni- 
das. 


1988 


1989 


1992 


1996 


1997 


O príncipe herdeiro do Ja- 
pão, Akihito, 54 anos, as- 
sume as funções atribuí- 
das ao pai, o imperador 
Hirohito, 87 anos. 


Morre o compositor russo, 
naturalizado norte-ame- 
ricano, Irving Berlin, 101 
anos, autor de God Bless 
America e White Chris- 
tmas. 


O padre Feytor Pinto é es- 
colhido para alto-comis- 
sário do Combate à Toxi- 
codependência. 


A Associação Promotora 
para a Economia de Ma- 
cau vence as últimas elei- 
ções sob administração 
portuguesa para a Assem- 
bleia Legislativa do territó- 
rio. 


Pedro Pires, antigo primei- 


2000 


2001 


ro-ministro de Cabo Verde, 
é eleito presidente do 
PAICV. 


Assinala-se o primeiro dia 
Europeu sem Carros. Ade- 
rem as cidades portugue- 
sas de Aveiro, Beja, Évora, 
Leiria, Lisboa, Porto e a vi- 
la de Sintra. 


Morre Gustavo Soromen- 
ho, 93 anos, dirigente his- 
tórico socialista. 


Eleições na Alemanha. A 
coligação SPD-Verdes, 
do chanceler Gerhard 
Schroeder, vence a CDU- 
CSU. 


Entra em vigor a nova Lei 
da Adopção, em Portugal. 


Na reunião da OCDE, em 
Lisboa, discute-se o "Go- 
verno electrónico". 


Problema n.º 10 908 


HORIZONTAIS: 1 - Vedam; Guarda 
segredo. 2- Inunda. 3-Pouco 
vulgar (pl); Três, em romano. 4- 
Poeta entre os gregos; Utensílio de 
cozinha; Pedra de altar. 5-Abrev. 
de senhora; Adicionaram. 6- Va- 
ticinar. 7 - Crepitar; Árvore aro- 
mática. 8- Curso de água; Abrev. 
de grama; Diante de. 9-Três mil, 
em romano; Sabor picante. 10 - 
Espiral de parafuso. 11 - Saudá- 
veis; Grande artéria do corpo hu- 
mano. 


VERTICAIS: 1 - Sacas; Desertos. 2 
- Pref. de ar; Consentimento. 3 - 
Cinzenta; Queda. 4 - Grande cão 
de fila Nota de música. 
5 - Ruins; Praticar a salga. 6 - Pra 
ticar a poda. 7 - Dispor em cama- 
das; Pega. 8- Brisa; Arma de arre- 

* messo. 9- Unir; Caminhar. 10 - 
Cólera; Ligo. 11 - Actuavam; Pa- 
tranha. 


- Sinónimos 
Problema n.º 1076 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de suco de uva ou da azeitona espremida. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


Algarismos puxam números 


Problema n.º 2599 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 


HORIZONTAIS: 1 - Feiticeira; Bebia. 2 
- Penhor, Cento e quatro, em romano. 
3-Braço de rio; Amerício (5.q,); Fuste. 
4- Aqui; Partidos (fig.); Parte inferior 
do pão. 5- Escudo de couro (pl); Aba- 
lava. 6-Verdadeira; Rajada de vento. 
7 - Letra grega; Guamecer de vivos. 8 
- Pequeno poema destinado ao canto; 
Jarro (planta); Abrev. de grama. 9- 
Espécie de rã que vive nas moitas; Brisa; 
Consentimento. 10 - Um milhar; Ani- 
mal causador da sama. 11 - Soava; Pa- 
trões. 


VERTICAIS: 1 - Sinal; Local de entrada. 
2- Cantiga; Bacelo. 3- Galha de uma 
espécie de carvalho; Cério (s.q.); An- 
tiga armadura para a cabeça. 4-Rio 
de França; Substância produzida pelas 
abelhas; Dama de companhia. 5-Pu- 
lava; Cinquenta e cinco, em romano. 
6- Oceano; Cólera, 7 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Livrara 
do perigo. 8- Abrev. de mitologia; 
Vento quente do sul; Neste lugar. 9- 
Fiança; Frâncio (s.q.); Tio dos america- 
nos. 10- Casta; Volta. 11 - Fruto sil- 
vestre; Desertos. 


quadro A. inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
AIBIA|L|A|R 3 ALGARISMOS 
163-171-182-215-236-247-329-354- 
AjS|T|U|T|/O 368-473-481-492-525-546-557-639- 
Di Lu A TIA 664-678-783-791-835-856-949-974. 
O|BiviIIOIS 4 ALGARISMOS 
Im 1743-1904-2221-3952-4029-4575- 
NITIVIE|LIA 5123-5569-6128-6307-7136-7614- 
ElTEIÍN A S 8250-8641-9652-9700. 
5 ALGARISMOS 
SOLUÇÕES - QUADRO B 13796-20462-20574-29611-51695- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2598 
62127-63552-73109-74216-82325- BIO SEADE 
siviH 88525-91455. uJafe[s[s 2 [af2[2]7 
1[2/9[0/2/3 887 rt? 
a[a[7 6/2]1 DOE 
vVIiiIv 6 ALGARISMOS BOBA DDNDo ndo 
sioiy 138004-191873-253971-292122- o sm o|2/3[1/101 3 
? 300385-397813-526657-612713- o A 
v q 626279-763315-793270-928060. S|2laj3]9]s Tisisjilsis 
Ê 2 7 Me|s|s|s/2887 7 
OIN | s/3/s|9 5/0/5/7|2 sj1/7]2 
7 ALGARISMOS B/9/9 4/4/8 s[1[a 
1166547-2091562-5358217- alas [1[o|s Wilo Wa! lo ofsis 
divI|I ej6|s|s[oH87|8|7[1/3 
5717820. 2[1|sjo tiniots 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Setembro de 2004 


a tarde nas regiões do Sul, onde 
há possibilidade de ocorrência 
de aguaceiros e trovoadas. Vento 
fraco, temporariamente modera- 
do de Norte durante a tarde no 
litoral Oeste a Sul do Cabo Car- 
voeiro. 

RLL Sr app 
Lua Cheia: Dia 28 
MARÉS 
Ho) 


Preia-Mar: 08.33 - 21.28 
Baixa-Mar: 02.00 - 15.01 
AMANI 


Preia-M: - 23.04 
Bs Ma TORA 1641 

DIA 24: 

Preia-Mar: 11.27 - 


Baixa-Mar: 05.09 - 17.54 


Queija Ferreira - Rua Vasques 
quita, 32 (às Antas) - te. 225511619 
Fátima - Rua de Olveira Monteiro, 435. 
=tel. 226065406 
Botelho - Rua da Alegria, 848 
tel. 225366301 
Canelas: Paes Moreira - Rua da Rechou- 
s2,571-te. 227123165 

: Sera do Pilar - Rua Antero 
de Quenta, 78-el. 223750914 
Santa Marinha: Macedo Suas - 
Escultor Sousa Caldas, 32- te. 223750948 
Moreira da Maia: Guardeiras 
- Rua Conselheiro Luís Magalhães, 1936 
= el, 229471963 
Valbom: Do Monte- Lugar do Monte 
Vila do Conde: Central -Av Dr caos 
Pinto Fereira- tel. 252640150 


mDia e Noite 
Pasteleira - Rua André de Resende, 92 
«te. 226187011 

Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 

8 Canalhosa) el. 222001782 
Cosme Suc.- Rua de Costa Calyal, 584 
tel 225021511 


da Estrada, 628 - tel. 227621758 
Canidelo: São Pai - Rua de Bustes. 
tel 227710165 
Pedroso: Do Outeiro - Rua do Outeiro 
-tel. 227836078 

Santa Marinha: Fenera- Rua Barão 
do Corvo, 270 -tel. 223750271 
Sermonde: Ibérica - Rua da lgreja, 777. 
ulamasina 


Marques La 
birra ta ZTE 
Custóias: Nota - Rua Cândido dos Reis, 
BIB-tel 220558643 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 
18, 229965419 
Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Bio 
Capelo, 426 - tel. 220380013 
Perafita Ribeiras - Ribeiras 494 

«te, 229942900 

S. Mamede de Infesta: Pedra Verde 
= Rua da Mainça, 50 -tel. 229010949 
+Senhora da Hora: Cental- Av Fabi 
do Note, 720 «te. 229510087 
Areosa: Glesta- Rua D.Afonso Hei 
ques, 206-tel. 229717530 


Valongo: Central - Av. 5 de Outubro 
«tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo 
Barreto, 10 tel. 252624815. 

Vila do Conde: Lusitana - 

de Camões - tel. 252643675 


Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumalógico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

«tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Di Moreira de Sousa, 
1033 -tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
te, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baniros 
- tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 

Rua Professor 


Valongo: Egas Moniz 
- tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 


Av. D. Manuel lc - Caxinas - tel. 
252611122 - 20h00 às 24h00 


Tempo 
HOJE É Amanhã TEMPERATURAS 
Céu geralmente limpo. Vento fa- O pa ÃO ta Ir 
co do quadrante Leste, tempora- Bragança 2) 13. 
riamente moderado de Norte du- Peso Vastelo 2) 13 
rante a tarde no litoral entre Si- =mmio o: Vila Real it 
nes e Sagres. Pequena subida da [o Porto Hi 83 
temperatura. Estado do mar: > ES CE 
Costa Ocidental - Ondulação No- E = 
roeste de um a dois metros. Cos- Como Ebowados di 16, 
ta Sul Ondulação Sueste de um go Coimbra 26 12 
a um metro e meio. [a CBranco 31 16 
MADEIRA: Períodos de céu k ma Lisboa 26 16 
muito nublado, diminuindo de Evora 341 
nebulosidade a parti da manhã. A Beja 3118 
Vento moderado de Nordeste, Zur Ta DR MET 
sendo fraco na região do Fun- Cams EE 
chal, Estado do mar: Costa Norte e 3 tDelgada 44 40 
- Ondulação Nordeste de dois a 17774 p= Funchal 26 2) 
dois metros e meio, passando a átma E Madrid 28 14 
ondas de Norte. Costa Sul - On- Londres 16 10 
dulação Sueste com um metro. Paris 2 
AÇORES: Grupo Ocidental - nica SGD] 
Períodos de céu muito nublado Amesterdão 161 
com abertas, Aguaceiros fracos eae 
durante a madrugada e manhã. tuxemburgo 15 11 
Vento Sul moderado rodando Genebra 20 g 
para Sueste. Estado do mar: mar Roma 25 85 
de pequena vaga ou cavado. On- Copenhaga 15 MU 
dulação Sueste de dois aôs Berlim Mail 
metros. Grupo - Pero DE; RESET 
dos de céu muito nublado com | PP IDAICHAS tm de 
abertas. Aguaceiros fracos du- | AR CONDICIONADO Atenas 27 19 
rante a madrugada e manhã. Moscovo MH 9; 
Vento Sueste bonançaso. Estado 
do mar: mar de pequena vaga ou 
cavado. Ondulação Norte F cias 
de dois metros. Grupo Oriental —— 
- Períodos de céu muito nublado armacia 
prince S Roque da Lameira -RuaS. Roque Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidó- Amarante: Rua Novas. Gonçalo 
- e ua 
pi red ARENA PUTAS jr, 19 a 25371739 nioPais 27 Rr CA duo ELES SO 
! ; m E ; Fâmeres: a Ato Ban Ferreira: Rua Rainha D. 
Ondulação Norte de dois metros. Ea a a ps sie EE e 107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 
es o a Moreno: Largo de S. Domingos, 42/44 into: as - Rua a, 
| finito. ee a nd 
Céu geralmente limpo, tempora- pirita “e. 222003545 Ermesinde: Rua ds G REM 
riamente muito nublado durante ij deMes- Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista tente 41 - tl 229714460 CEL ISSADISAS 


Felgirs Sopa ado Curl 
jo França - tl, 255924600 
Lixa: Morais - Rua Dr Oliveira Salazar 
«tel 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
«tel 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite 
Rua General Humberto Delgado, 32 
«tel 255522332 


Paços de Ferreira: Modema 

=Avº 1 de Dezembro - e. 255862472 
Paredes: Confiança - Lago Nuno 
Ares, 23 - te. 255781272 
Penafiel: Miranda - Rua DK Joaquim 
Cotta, 51 -tel. 255711254. 
Rebordosa: Ferra de Vale - Rua Vales, 
698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: 

- Rua Sousa Trépa, 18 - tel. 252830070. 
S.João da Madeira: Lamar 

- Rua Oliveira Júnior - e. 256822232 
Trofa-S. Martinho de Morei. 
ra Padrão - Rua D Pedro 856 

tel 252416141 

Vila das Aves: Fontainhas 

- Lugar das Fontinhas - e. 252871960 


: tus 
— Horários 
ALFASEINTERCIDADES EXPRESSOSIRENEX 
LISBOAPORTO PORTONISBOA  LISBOAPORTO 
PART. CHEG, PART. CHEG PART CHEG 
0704 0950 (2)AlaPendular OLIS 0445 0030 0400 
0804 1105 Afa Pendular 0530: 0900(3) 0730 11,00 
0904 1230 0730 1100: 0900 1230 
NERiTa qt 0900 1230 1100 1430 
Pena 115 1465 1200 15300) 
1808 1630 Interidades 100 1630 1800 1630 
tam 1655 Aa Penduir 1400 1730(] 1400 1730 
aa AO, o pd 1500 1830 1500 1830 
1604 1905 + Apa Penddar 1600 1930) 1600 1930(9 
MANdO 1058 Má Pedal 100 2030 1700 2030 
baseia Eça 1800 2130) 1800 2130(0 
1904 2155 (OA Penduar 100 30 1800 2730 
a 000 B30) 2000 Bao(g 
4 200 0030 2100 0030 
Porra 200 0320/89) 
Sema (a Só Segunda ea encepto Feriados 
PARE. HG, (b) Só Sexta eira excepto Feriados 
E E a pa 
K endlar ia a 
0815 1117 AfaPenddar An asno pon 
0910 1236 Intecidades PORTO - Tel. 222003395, 
1015 1317 (3) Ala Pendular o, 
MAS 1417 AfaPenduar ERON a Dina 
1210 1536 Intercidades 
1815 1617 (G)AMa Pendutar TAP AIR PORTUGAL 
1415 1706 Alfa Pendular ONPO 
1510 1836 Interidades USBOAPORTO PORTONISBOA | 
1615 1947 (S)Ala Pendutar fo) 
TIS 2006 — AfaPendular 15 0615 0700 
1815 2117 AfaPendular OO 0830 0648 0130 
1915 2206 (4) fa Pendular 0345 1035 0820 0905 
2010 83% — Intercidades 1505 1555 0845 0930 
(2) Eecuase de segunda a seta 120 1810 1120 1265 
3) Elecua-se de segunda a sábado Ro Bi 105 1250 
(4) Electua-se de domingo a seta 1600 1645 
(9 Eecuase à setas e domingos 1640 1725 
(6) Electuase aos domingos ro 255, 


EIRA i 
OZIS 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0845 1035 0820 0005, 
1505 1555 0845 0930 
120 1810 0855 0940 
no Bi nm 195 
125 1250 
1640 1735 
nm 255 
IRA 
OTIS 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
045 1035 0820 0905 
1135 125 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
20 1810 1205 1250 
2 BI 164 135 
21 25 
QUINTA-FEIRA 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
045 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
0 18] 855 0940 
Ro Bi 1% 1205 
1206 1250 
1640 1725 
21 255 
SEXTA-FEIRA 
OI 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
045 1035 0820 0005 
1505 1555 0845 0930 
20 1810 1120 1205 
Rm Bi 10 1250 
1600 - 1645 
1640 1725 
2o 33 
SÁBADO 
OI 0805 0615 0700 


SEGUNDA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 

0845 0930 0845 0930 

120 1205 115 1200 
810 1355 


1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 34 
Bs 0030 

TERÇAFEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1.50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 MAs 2100 
2000 2045 255 2340 
2345 0030 


1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
B4 030 
2030 215 0730 0815 
nO 2145 1235 1320 
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AGENDA 


E HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL 
Um pouco de paz e sossego 
ajudá-lo a clarificar as suas. 
ideias, Terá uma grande tendência para 
apirimpulsivamente, a que deve ser evita- 
do. Não dê muita atenção à suas intuições. 
Seja um bom amigo. 


TOURO 


MARÇO -2! MAIO 


Se for menos ambicioso no pe- 

ir, talvez obtenha mai rapida- 
mente o que deseja. Fará melhor se manti- 
veros seus pensamentos somente paras, 
mas não tenha segredos com a pessoa 
que ama. Dê mais Uso o senso-comum. 
Seja consciente 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Tome cuidado, pois estará pres- 
tes a revelar um assunto que lhe 
foi dito em segredo. Deveria fazer um pe- 
queno esforço para mostar 0 seu amor à 


pads a Deo tlm 
ser feito e depois o que gosta de fazer 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
Alguém com quem nunca teve 
EA 


espere que Me façam favores, sem ter de 
fazer algo emtroca. 
LEAO 
24 JULHO - 23 AGOSTO 
Está a tomar: -se uma pessoa 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Certifique-se de que não se es- 
queceu de pagar uma conta. Os 
ses mes da sont são o 16004 


sista em querer fazer valer as suas ideias 
ent chegara um acodo Não tome tudo 
por garantido. Seja objectivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
JE Ouesnisêmioinorane, 

“mas não permita que os seus 
sentimentos dominem as situações. Tem 
necessidade de ser um pauco mais pa- 
ciente e deter um pouco mai capacidade 
de perdoar. Seja ameno. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
ks Algumas pequenas coisas que 

fizer poderão não corer bem. 
Não se zangue consigo próprio e tente con- 
centrar-se nos emos que cometeu Ficará 
surpreendido com os melhoramentos que 
consegue fazer se se esforçar um pauco. 
Sejafime. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Não se di levar por emuçães 

fortes e tente manter a calma, 
Neo que aconteceu no passado não deve- 
rá abalar a sua confiança no presento. 
Cumpra os limites de velocidade impostos 
pela li Prontfique-se 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Deixo expandir a sua imagina- 


mente Ei pois não irá conseguir. Seja. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
apa Porque não há-de você daro 


berlina não seria descara- 
damente dos problemas das outras pes- 
sas, Seja corda 


QUARTA-FEIRA 


22 de Setembro de 2004 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


E-MAIL: jornalOocomerciodoporto. pt 


SER SOLDADO 
POR OBRIGAÇÃO, 
ACABOU ! 


SÓ É SOLDADO 
- QUEM QUER ! 


AGORA, O QUE 
É PRECISO, 
É QUE NINGUÉM 
QUEIRA SER ... 


Rio tira Urbanismo a Figueiredo 
e vai oferecê-lo a Paulo Morais 


Urbanismo. 


Transmitiu, 


io prepara-se para 
retirar a Ricardo Fi- 
eiredo o pelouro do 


Urbanismo, após uma reu- 
nião do Executivo autárqui- 
co muito tensa, em que o ve- 
reador acusou um ex-asses- 
sor do presidente da 
Câmara de exercer pressões 
sobre o seu trabalho (ver pá- 
gina 2). O anúncio poderá 
ter hoje lugar e o COMÉR- 
CIO apurou que o pelouro 
passará para as mãos de 
Paulo Morais, que até aqui 
detinha a Habitação Social. 
Apurámos também que, ca- 
so Figueiredo se demita, 
Mota Cardoso não assumirá 
o lugar de vereador a que 
tem direito, uma vez que o 
seu nome era o próximo da 
lista de elegíveis. Matilde Al- 
ves poderá assumir a pasta 
da Habitação Social. 


Rogério Gomes 


O presidente da Câmara 
do Porto não terá perdoado 
o vereador do Urbanismo 
pela acusações que fez de 
manhã, durante a reunião 
do Executivo. Ricardo Fi- 
gueiredo e o vereador do 
Desporto, Paulo Cutileiro, 
ambos do PSD, desentende- 
ram-se ontem, na reunião 
privada da Câmara e a troca 
de acusações levou os ele- 
mentos da Oposição a apeli- 
darem a cena de “esboroar 
da maioria e à quebra dos 
laços mínimos”. 

Figueiredo, que em Julho 
ameaçou demitir-se alegan- 
do falta de solidariedade dos 


«deputados municipais da 


desta forma, a ideia de que 
está isolado em relação aos 
restantes elementos da coli- 
gação. Na origem da discus- 
são esteve a sindicância feita 
ao pelouro do Urbanismo e 
as suspeições de que foi alvo 
o assessor de Figueiredo. 

O caso terá irritado Rui 
Rio, ao ponto de este se pre- 
parar parra anunciar, talvez 
ainda hoje, a substituição de 
Figueiredo no pelouro do 
Urbanismo, o qual deverá 
passar para Paulo Morais, 
actualmente com a Habita- 
ção Social. 


Figueiredo tem carta 


para ser apresentada, acto 
que não assumiu até ao mo- 
mento, alegadamente por 
pressões de dirigentes do 
PSD. Porém, perante um ce- 
nário de perda de confiança 
política, é de admitir que se 
demita da vereação. 

Caso isso aconteça, o no- 
me que se seguiria seria o de 
Mota Cardoso, mas o conhe- 
cido médico social-demo- 
crata não está interessado em 
assumir O cargo, conforme o 
COMÉRCIO também apu- 
rou. 

Ora, entre os elegíveis lista 
abaixo encontra-se em posi- 
ção privilegiada Matilde Al- 
ves, actual directora da Em- 


coligação (caso da votação de demissão presa Municipal de Habita- 
das Medidas Preventivas), Quanto ao autarca caído ção, conhecedora do dossier 
acusou um ex-assessor de em desgraça,o COMÉRCIO da Habitação Social. Não é, 


Rui Rio de ter exercido 
“pressão” nos serviços do 


sabe que tem escrita uma 
carta de demissão pronta 


portanto, de excluir a prefe- 
rência pela sua “promoção”. 


Simplificar 
os impostos 


completo fracasso que está a ser o 
Os: sistema nacional de coloca- 

ção dos professores, que de uma 
vez só complicou a vida e humilhou mais 
de 50 mil docentes, descredibilizou por 
largo tempo o Governo, enxovalhou a 
ministra da Educação e deixou de rastos 
toda e qualquer consideração que os por- 
tugueses pudessem ter pelo ex-ministro 
David Justino, está a deixar para segundo 
Plano outra questão bem mais influente 
no futuro próximo dos portugueses, 
mais exactamente nos seus rendimentos: 
os impostos para 2005. 

Bagão Félix, depois de uma entrevista 
que há-de ser lembrada e comentada 
muitas vezes, tem deixado cair, aqui e 
ali, pequenas informações que nos vão 
dando uma ideia do que será o novo 
puzzle das contribuições a partir do 
próximo ano e enquanto ele for minis- 
tro das Finanças. E não vai ser simples. 


Aliás, há muitos anos que o conjunto 
das várias contribuições, isenções e de- 
duções fiscais se assemelha a um labi- 
rinto de leis, decretos, normas e excep- 
ções só acessível a meia-dúzia de ilumi- 
nados e a contabilistas pagos a peso de 
ouro dedicados a encontrar todas as 
possibilidades de dedução fiscal para 
quem lhes possa pagar. 

Habituado de vez em quando a olhar 
para estas questões orçamentais e todos 
os anos atormentado por uma declara- 
ção fiscal cheia de campos a serem 
preenchidos para as tais deduções e 
isenções e que eu, como trabalhador por 
conta de outro, naturalmente deixo em 
branco, começo a pensar que a única e 
justa solução passa, antes de mais nada, 
por uma simplificação forçada da ques- 
tão dos impostos sobre rendimentos. 
Como? Eliminando num primeiro mo- 
mento todas as excepções e deduções. 


Ou seja: os contribuintes portugueses, 
individuais e colectivos, deveriam ser ta- 
xados pura e simplesmente pelos seus 
rendimentos brutos, com escalões clara- 
mente progressivos que tivessem em 
conta apenas o número de elementos do 
seu agregado familiar, despesas de Saúde 
e com a Educação. Nada de PPR, de 
contas habitação, de computadores, de 
livros para formação ou trabalho, de 
mecenatos ou de outros meios de fuga 
ao pagamento das contribuições — e 
acreditem que são muitos. "Que exage- 
ro!”, estarão a pensar os leitores... Pois é. 
Mas não vejo outro ponto de partida 
para uma reforma fiscal séria que não 
comece por pôr tudo em causa, mesmo 
que só em teoria. Afinal, quem é que 
compra o material escolar para o seu fi- 
lho a pensar na dedução que vai ter no 
seu IRS? Ou um computador? E quem é 
que vai à farmácia comprar medica- 


Recapturado no Porto 
O último evadido 
do Tribunal do Bolhão 


F Joaquim Gomes 


O único evadido do Tribunal do Bolhão 
que ainda andava a monte foi ontem de 
madrugada recapturado no Porto, du- 
rante uma operação na qual abalroou 
um dos carros da Polícia Judiciária. Joel 
tem 18 anos de prisão a cumprir, devido 
a crimes de tráfico de drogas duras. Joel 
Rodrigues Campota, de 29 anos de ida- 
de, natural da Afurada, Vila Nova de 
Gaia, estava evadido desde Fevereiro 
deste ano, quando fugiu das celas do 
Tribunal Criminal do Porto, na Rua do 
Bolhão, na companhia de outros reclu- 
sos. A recaptura de Joel ocorreu pouco 
depois da uma hora da madrugada, na 
zona da Lapa, perto do Quartel General 
da Região Militar do Norte, quando o 
cadastrado se preparava para sair, 
acompanhado pela namorada, segundo 
referiu ao COMERCIO uma fonte da Di- 
rectoria do Porto da Polícia Judiciária. 
Ao aperceber-se do cerco montado, Joel 
fez marcha-atrás no automóvel que 
conduzia, de matrícula espanhola, abal-- 
roando uma viatura da PJ que se encon- 
trava a fechar o perimetro de segurança 
em redor deste cadastrado. A forma co- 
mo a operação estava montada não 
permitiu que houvesse ferimentos entre 
os agentes da autoridade e nem sequer 
foi necessário disparar tiros, segundo o 
COMÉRCIO apurou junto da PJ do Porto. 
Joel tinha contra sj; um mandado de 
captura internacional e os inspectores 
da Secção Regional de Investigação do 
Tráfico de Estupefacientes (SRITE), da PJ 
do Porto, andavam há muito no seu en- 
calço, sabendo-se que estaria a residir 
em Espanha, provavelmente em Vigo. 
Joel junta-se assim aos dois comparsas 
da fuga. 


mentos só com o fito de poupar alguma 
coisa nos impostos? 

A solução mais simples e se calhar 
mais justa seria baixar os impostos e 
simplificar ao máximo a colecta das tri- 
butações. Depois, pensar nos casos ver- 
dadeiramente excepcionais que podem 
justificar discriminações positivas e tal- 
vez fosse profilático retirar aos funcio- 
nários superiores das Finanças uma boa 
parte do poder discricionário que hoje 
têm para decisões sobre matéria colectá- 
vel nem sempre tão claras assim. O tem- 
poe trabalho que contribuintes e fun- 
cionários das Finanças poupavam no 
preenchimento e controle das declara- 
ções seria imenso e muito melhor apro- 
veitado na fiscalização daqueles que 
muito ganham e pouco declaram que, 
como é do consenso geral, deveriam 
constituir a primeira preocupação do 
Governo na sua preocupação de equida- 
de fiscal e da angariação de mais receitas 
para o Orçamento do Estado. 

Todos teríamos uma noção aproxima- 
da do que cada um e todos deveriam 
pagar e talvez o pudor acabasse por aca- 
bar com comportamentos de fuga aos 
impostos verdadeiramente indecorosos 
de que todos temos conhecimento ou 
ouvimos falar. 


